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D. Federal 

Q.  7/4?  •-.. 


Deverá  falar  aos  1 
trabalhadores  o  pre - 
sidente  Vargas 

(Texto  nn  página  li,  coluna  6) 


asco  da  Gama  a  grande  concentração  dei -de 


maio 


Mediante  planos 
que  incluem  pedi¬ 
dos  de  aumento  da 
atividade  arreca¬ 
dadora,  reforma 
do  sistema  fiscal  e 
nova  legislação  tri- 


O  PRANTO  DA  MAE  DO  ASSASSINADO 


O  8IAKEM  DO 
“SEJ!”  (4KR.U 

i  (Texto  na  página  13,  coluna  G) 


BASTANTE  CONCOR¬ 
RIDA  A  REUNIÃO  PRE¬ 
PARATÓRIA  REALIZA¬ 
DA  ESTA  MANHÃ  — 
COMPARECIMENTO 
DE  DELEGADOS  DE 
TODOS  OS  MUNICÍ¬ 
PIOS  BRASILEIROS  — 
NA  SESSÃO  SOLENE 
DE  INSTALAÇÃO  DO 
IMPORTANTE  CON¬ 
CLAVE  FALARÃO  OS 
SENHORES  ERNANI 
DO  AMARAL  PEIXOTO 
E  NEREU  RAMOS 


RIO  DE  IANEIRO  —  Sexta-feira,  27  do  abril  do  1951 


Dirotor :  ANDRÉ  CARRAZZONI 
Rcdilor-Chefe:  CARVALHO  NETTO 


Ccronfc  :  ALMÉRIO  RAMOS 
N  ú  m  i  ro  Avulto  Cr$  1.00 


EMPRÊSA  A  NOITE 


Texto  na  página  13,  coluna  2 


O  prefeito  João  Carlos  Vltnl 
pretende  manter  permanentes 
contatos  com  o  funcionalismo  da 
Prefeitura,  reunindo  periodica¬ 
mente  tôdas  as  classes  cm  me¬ 
sas  redondas.  O  prefeito  quer  po¬ 
rém  uma  primeira  grande  reu¬ 
nião  com  os  servidores  munici¬ 
pais.  Amanhã,  sábado,  o  Sr.  João 
Carlos  Vital  abrirá  os  portões 
dos  jardins  do  Palácio  Guana¬ 
bara  e  todos  os  salões  da  antiga 
residência  da  prtncesn  Isabel  nos 
funcionários  da  Prefeitura,  a  fim 
de  receber  os  cumprimentos  dos 
seus  auxiliares.  Essa  reunião  es¬ 
tá  marcada  pnra  as  16  horas, 
devendo  prolongnr-sc  até  às  18 
horas. 


fewsSl 


Em  seguida  a  cada  pescaria,  a 
ride  tem  de  ser  reparada,  pois 
vem  sempre  rMa  cm  muitos 
llfcres 


il/clra  /oi  eondenuda,  contra  a  expectativa  geral.  Ei-la,  aliatuia, 
cindo  a  xcntuiçu 


O  REVOLVER  QUE  MATOU 


Providências  da  C.C.P, 
e  da  Comissão  de  Ma¬ 
rinha  Mercante 


Seviciaram-na  e  depois, 
com  medo  da  polícia, 
tiraram-lhe  a  vida 

S.  PAULO,  27  ÍDa  Sucursal 
de  A  NOITE)  —  Apòs  investi¬ 
gações  demoradas,  que  se  pro¬ 
cessaram  através  do  mais  do 
duae  semanas,  a  policia  parece 
ter  esclarecido  o  bárbaro  crime 
ocorrido  no  local  deserto  da  Vila 
Ema  o  do  qual  foi  vitima  a  me¬ 
nor  Nilza  Guimarães. 

A  Delegacia  de  Segurança  Pes¬ 
soal,  seguindo  diversas  pistas, 
foi  prendendo  vários  suspeitos. 
Nenhum,  porém,  queria  confes¬ 
sar  n  responsabilidade  peio  ne¬ 
fando  assassinlo,  pois  a  jovem 
foi  morta  após  ter  sido  violen¬ 
tada.  Um  dos  suspeitos,  Manoel 
( Concluo  na  página  9,  coluna  3J 


A  Comissão  Central  do 
Preços  acaba  «le  acertar 
com  n  Comissão  <fe  Ma¬ 
rinha  Mercante  a  determi¬ 
nação  de  carita  paru  Ires 
navios.  Os  mesmos  virão 
tolnfmcnlc  carregados  de 
Irigo,  ijtic  serã  distrilmido 
nos  portos  dc  Santos,  Kio 
(Conclne  na  página  (3,  coluna  7) 


•Mino  Amnuuo,  o  morto 


Wilson  Gonçalves  Alves 


(Texto  na  página  lí.  coluna  M 


VARIS,  Í7  (De  Fausto  de  Almeida,  especial  para  A  NOITE)  — 
tsso  acontece tt  em  Paris...  cm  plena  avenida  tios  Campos  Ellneas. 
Foi  um  gonl  espetacular  de  "VorinolJio'1,  esso  pretinha  cár  do 
azeviche,  qiio  vam  sendo  uma  atração  A  parte,  iirt  temporada  do 
combinado  Bangu-Sâo  Paulo  nos  campos  da  Europa.  “ Verme¬ 
lho  ”,  já  sabe  dizer  "Bon  jo«r...  Bon  solr...  madcmoiselle..."  e, 
ás  vezes  com  êxito  —  como  sc  ué  do  flagrante  acima. 


Quase  debelada  a  calamidade  gerada  pela  longa  estia- 
9cm  —  Estão  sendo  afanosamente  plantadas  pelos  agri¬ 
cultores  as  sementes  fornecidas  pelo  govêrn®  federal 

\Texlo  na  página  13,  coluna  8) 


Pacifico  teórico  e  prático 


RECORD 


SOFA-CAMA 


BIBLIOTECA 


A  SOLUÇÁO  DO 
PEQUENO  ESPAÇO  ! 

LOJAS: 

RUA  7  DK  SETEMBRO.  20!' 
~  Tcl.;  TJR-3J30  -  RUA  DO 
ÇATETE.  Mi-A  Tcl.  25.5812 
Av.  Princesa  Isabel,  7Í-  A 
-  Tel.:  37.1533  -  Pça.  Saens 
Pena.  65  -  Te!.:  18-1672 


O  promotor  Impressionou  o  conselho  dc  sentença  com  us  ctcmeuloS 
que  reuniu  contra  n  r(.  —  Aí.i  n  arma  guo  tirou  a  vida  rio  Pedro  lt 
exclama  patético. 

(Reportagem  nn  I2.a  página ) 


Noticiai  na  13' 


F*IB«  AkUAflCft 


0$  atacantes  já  se  encontram  a  cerca  de  vinte 
D  quilômetros  da  antiga  capital  —  A  contra-ofensiva 

v„r_~,«n  <->-á  c"'n'',,'i  no  norte  do  rio  Han 


( Tcxlo  na  página  11,  coluna  C) 
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GUARDA-CHUVAS 
com  •kmacAO • 


v t nll iqü l  A  |Ta « ça  r ) a  v  a i<I r A 


i  .  m  '■ 


PÁGINA  2 


A  NOITE 


Diretor:  ANDRÉ  UAKRAZZUNl.  Itcd.-ohrfe:  CARVAIJkCr 
MJTTO,  ltcd»tnr-8ecretárlo:  Lincoln  Masxcna.  Gcrcnre. 
AI71LTÍ0  Ramo».  Redação,  lulminlslrnçào  e  oficinas:  PRAÇA 
MAUA.  7  —  Tel.:  ilesa  de  ligações  Internas:  23-191U 

INFORMAÇÕES:  23-1550  -  CARJOOA-REPORTER:  43*3340 

ANONGIOBi 

Seção  de  Publicidade  —  Tel.:  23-1910  —  Ramal»  33  e  50 

ASBINATURAS: 

Brasil  America,  Portugal  Outros  países 

0  Espanha 

6  meses  .  .  ,  Cr$  120,00  0  mMM  •  •  •  W  130,00 

12  meses  .  .  .  CrS  200,00  12  meses  .  .  .  Crf  350,00 


HOROSíOrO  PARA  HOJt 

. . .  Por  STLLLA  — - - _ 


Despedira  o  motorista 
desordeiro 

Po!  medicado,  ontem  à  noite, 
no  Posto  Central  do  Assistência, 
em  consequência  de  ferimento  no 
pé  esquerdo,  produzido  por  pro¬ 
jétil  de  arma  de  fogo,  0  moto¬ 
rista  Antonlo  Simões  AIlpio,  por- 
tugués,  de  48  anos,  casado,  ro. 
sldente  nn  rua  Eliscu  Viscontl, 
74.  Segundo  declarações  presta¬ 
das  A  polida,  Antonlo  acusa  Or¬ 
lando  de  tal,  seu  ex-empregado 
0  conhecido  desordeiro  da  zona 
do  Rio  Comprido,  da  autoria  do 
disparo  que  0  feflu.  Informou 


SEXTA-FEIRA  —  S7  DE  ABRIL  —  0.1  nasoido*  imsta  dvt 
tím  em  suaa  mios  0  som  p róprio  doatino.  Aà  eàtrilaa  lh ca  deraili 
talento,  mas  devem  conduxir-eo  multo  bem,  ao  querem  ulm-ju  „ 
alto.  Tim  temperamento  nervoso  0  ado  nprcaautloa  em  toma, 
oiaiieê.  Devem  aprender  a  dar  a  um  assunto  Um  aopundo  lanvu 
mento,  antas  da  tomar  qualquer  raaohiçiu.  Uma  voa  hajan  c„m. 
ponluido  a  sua  palavra,  ado  cumpridor  ca  do  prometido. 

Sua  vida  ndo  aard  uma  vida  feliz,  o  tóda  classe  do  obetaeuho 
so  apresentará  para  que  vejam,  de  paia,  realizadas  as  sua,  um. 
biçâes.  Com  perseverança,  verão  raallvidoa  oa  aeua  deae)os. 

Adotam,  com  frequência,  uma  utlludo,  como  so  ndo  ;'i-u 
portassem  cs  membros  do  saxo  oposto,  lato  ndo  d  do  lodo  alue..- 
ro.  Têm  uma  nafureaa  que  necoaaita,  por  sua  alma  emotuu  ,/n 
encontrar  a  folicldado.  Devem  ter  multo  cuidado  na  escolha  ,!a 
companheira,  jd  que  necessitam  de  quem  so  ajusto  aos  souj  aj». 
Hmontoe  e  ao  seu  temperamento.  Aa  mulherea  sabem  ut-.tv.nr 
tudo  0  que  lhes  favorece. 

Por  n  aturesa  desejam  harmonia  e  cordialidade  em  tu 'lo 
quanto  os  rodela  e  odeiam  a  informalidade .  Ndo  devom  nttiiliy 
«ma  situação  desagradável.  No  Seu  próprio  ambiente,  o  folio 
viril  rapidamente. 

INFLUÊNCIAS  CELESTES  PARA  AMANHA 

TAURO  —  21  de  abril  a  21  do  maio  —  Trate  de  sair  para 
o  ar  livre,  noste  fim  do  somiuia.  H0J0  6  um  bom  dia  para  lr  uu 

OEMEOS  —  22  de  maio  a  21  do  Jimlio  —  Tenlu*  cuidado  ,v« 
tomnr  docInõflB  quo  lnfliiiun  no  sou  futuro.  Boja  prático. 

CÂNCER  —  32  do  Junho  a  28  de  Julhn  —  Podn  e  devo  omle 
ou  outros,  liuju.  HoI.to  que  oa  outro»  falem,  antes  de  tomar  uma 
decisão.  _  . 

LEAO  —  24  do  Julho  n  28  de  agosto  —  Esta  será  unm  boa 
nolto  para  Ir  a  um  teatro  ou  u  um  concerto.  Sorii  alentador  0  nu 
mesmo  tempo  signlflcarA  um  grande  descanso  espiritual. 

vmqo  —  24  de  agosto  a  28  de  setembro  —  So  vai  realliae 
uma  curta  viajem,  êste  6  o  fim  do  Bnmana  Indicado  para  f ani¬ 
lo.  Terá  bons  resultados. 

LIBRA  —  24  da  setembro  a  28  de  outubro  —  bala  para  0 
ar  livro.  So  for  possível,  vá  aeompanhado  do  sua  família 

ESCORPIÃO  —  24  de  outubro  a  22  do  novembro  —  Dividindo 
sua  confidência  com  alguém  em  quem  confia,  fará  uma  lio:» 
coisa. 

SAGITAHIO  —  23  do  novembro  a  22  da  dezembro  —  KMn  « 
uma  hna  nolto  para  uma  reunido  do  família.  Seja  nnfitrIÕo  nu 
anfitriã. 

CAPRICÓRNIO  —  28  do  dezembro  a  20  do  Janeiro  —  Tenha, 
multo  cuidado  enm  todos  os  objetos  de  sua  propriedade.  Pnile 
extra vlnr-so  muita  coisa,  se  nSo  tem  cuidado. 

AQUARIO  —  21  do  janeiro  a  Itl  de  fevereiro  —  Sc  deseja  bu 
mnr  parte  em  algum  projeto  do  govfirno,  Investlguo  a  Idéia,  an¬ 
te»  do  deo!dir-se. 

PISOES  —  20  de  foverelro  n  20  de  março  —  Comeeo  a  enror- 
rar  ns  atuis  contas  desto  mês.  E  trate  de  progredir. 

ARIES  —  21  do  mareo  a  20  de  abril  —  Para  tudo  e  une  0 
melhor  possível  do  seu  senso.  Tenha  habilidade  e  seja  Justo. 


ENTREGUEM  AS  RE 
LAÇÕES  DE  SEUS 
EMPREGADOS 


Segundo  portaria  do  chefo  de 
Serviço  dc  Comunicações  do  M. 
T.  I,  C.  sáo  expedidas  Instruções 
aos  empregadores  pnrn  u  apro- 
seritaç&o  e  recebimento  das  "ra¬ 
lações  anuais  do  empregados"  dc 
que  trata  0  artigo  380  da  Consoli¬ 
dação  das  Leio  do  Trabalho. 

Os  empregadores  estabelecidos 
no  Distrito  Federal,  sejam  ou  não 
filiados  a  sindicato,  deverão  fa¬ 
zer  a  entrega  das  relações  do 
seus  empregados,  referentes  ao 
exercício  de  1851.  no  período  do  2 
de  maio  a  30  de  Junho,  ao  órgão 
sindical  a  que  corresponder  a 
respectiva  atividade  ou  catego¬ 
ria  económica.  A  on trepa  das  re¬ 
lações  far-se-á,  dlrotamcntc,  nas 
sedes  das  entidades  sindicais. 


que  havia  dispensado  Orlando 
Lem  consequência  dos  consecuti¬ 


vos  desastres  ocorridos  com  a 
viaturas  que  0  mesmo  dirigia,  de 
sua  propriedade.  Abordado,  de¬ 
pois.  pelo  arreliado  motorista, 
foi,  após  ligeira  discussão,  ba- 
loado  no  pé.  O  agressor  evadiu- 
se.  A  policia  do  14.»  distrito  to¬ 
mou  conhecimento  do  fato. 


COMÉRCIO  E  FINANÇAS 


O  prefeito  João  Carlos  Vital  proferindo  0  seu  discurso  na  Câmara 
Municipal 

Manifestações  expressivas  ao  Sr.  João  Carlos  Vital 
na  sua  visita  ao  Legislativo  da  cidade  —  Como  fa¬ 
laram  os  vereadores  —  A  oração  do  prefeito 

O  prefeito  dn  cldndc,  Sr.  João  sinceridade  dc  minhas  palavras, 
C.nrlos  Vital,  ncnmpnnhndo  ilo  estarei  refletindo  o  pensamento 
seu  secretariado,  esleve,  imlcm,  do  povo  que,  neste  momento,  de¬ 
em  visita  de  cortesia  11  CAmnn  seja  n  V.  Excin .  um  governo 


sil,  subi  rum  de  38.91U.U53  dólares  em  Janolro  para  44.878.0UU 
cm  fevereiro,  vuriflcundo-se  uumontos  notáveis  nas  vendas  de 
produto»  mdomoblllstioo»  bem  como  mnqulnftria  elétrica,  In¬ 
dustrial  e  ngrlcoln.,  Incluiram-se  também  nessas  exportações  dc 
fevereiro  cinco  pequeno»  navios  mercantes  com  o  valor  total 
dc  975.200  dólares.  Em  Janeiro  nâo  houvera  venda  de  embar¬ 
cações. 

A  exportação  do  «produtos  uutnmoblIlBtlcos»  em  foverelro 
subiu  a  13.019.547  dólares,  contra  10.158.430  dólares  no  mês  an¬ 
terior,  O  numero  dn  caminhões  noves  ombarcados  om  fevereiro 
fól  dc  3.537.  contra  3.438  em  Janolro,  0  0  do  automóveis  também 
novos,  de  3.810  contra  1.550. 

Entre  «s  demais  itens  importantes  da  exportação  norte-ame¬ 
ricana  para  0  Brasil  em  foverelro,  figuram  os  seguintes  (compo 
rados  com  janeiro): 

Lactlclnlos  424.312  dólares  contra  73,815; 

Cercais  e  seus  derivados  833.409  contra  1.308.180; 

■  Carvâc,  1.042. TU  contra  937.987; 

ProdutOB  petrolíferos  1.121.181  contra  770.118; 

Forro  e  aço,  2,045.838  contra  1.03S.G01; 

uHjLHtS.  1.010.545  contra  3.920.273; 
industrial,  7.078.578  contra  6.698.721; 

617.710  dólares  om  fovorelro  oontrn 


LONDRES,  27  (1.  N.  S.)  —  O 
nlmirnntndo  anunciou  que  o  navio 
"Bndcnhnm".  conduzindo  muni¬ 
ções,  explodiu  no  pórto  de  Gi¬ 
braltar,  As  primeiros  Informa¬ 
ções  «So  fornecem  maiores  deta¬ 
lhes  sóbre  se  teve  ou  não  vitimas. 

O  "Badenham"  ê  umn  embar¬ 
cação  nuxlllnr  dn  marinha  real. 
deslocando  mH  toneladas  0  leva¬ 
va  umn  tripulação  normal  dc  26 
marinheiros,  nâo  se  sabendo  ain¬ 
da  se  os  trípnlnntes  se  encontra¬ 
vam  au  não  no  barco  quando  da 
explosão, 

Além  de  munições,  0  navio  le¬ 
vava  provisões  poro  Gibraltar. 


Fnlnii,  n  seguir,  o  "loador”  da 
minoria,  Sr.  Mnrlo  Martins,  dn 
linncndn  udenisln.  Sun  nrnção 
foi  nn  maior  parte  pontilhada 
dc  recordações  sobre  o  que  tem 
sido  até  hoje  n  cidade  do  Rio  dc 
Janeiro.  Dctnlhmi  ntos  dc  admi¬ 
nistrações  anteriores  c  a  certa 
nlliiru.  reconhecendo  a  capacida¬ 
de  técnica  c  administrativa  dos 
novos  auxiliares  do  governo  mu¬ 
nicipal.  acentuou: 

—  “Se  V.  Excln.,  com  0  qua¬ 
dro  administrativo  que  o  cerca, 
estudar  c  apresentar  n  esta  Casa 
um  rliinn  geral,  mesmo  que  tenha 
dc  ser  desenvolvido  0  realizado 
por  vãrios  anos,  por  vArios  qua¬ 
triênios,  mas  pnrn  0  qilnl  pode¬ 
mos.  tlerilc  JA,  prever  nm  plano 
dc  financiamento  cm  que  nenhe* 
mos  com  essas  Improvisações, 
iicsln  ocasião  n  minoria  IrA  capi¬ 
tanear.  so  neccssArio  fõr.  o  apoio 
nilmlnHrnlivo,  para  que  as  de¬ 
mais  gerações  que  ai  vêm  não 
possam  sofrer  0  que  Iodos  nós 
sofremos”. 

Fala  0  prefeito 

O  Sr.  João  Carlos  Vital  pronun¬ 
ciou,  n  seguir,  interessante  discur¬ 
so,  onde  ressaltou  a  necessidade 
da  cooperação  entro  os  ramos  do 
govêrno  mtinlclpnl.  demonstrando 
a  necessidade  política  e  adminis¬ 
trativa  do  uma  nprnximação  dos 
legisladores  c  executores  das  leis 
nc  Distrito  Federal,  pnrn  concluir 
com  ns  seguintes  palnvrns: 

"Sr.  Prcsidenle  —  Srs.  Verea¬ 
dores. 

E*  grande  c  enorme  n  satisfa¬ 
ção  com  que  os  faço  essn  vlslla. 
Venho  n  esln  ensa  —  a  casa  dos 
representantes  do  povo  carioca  — 
no  cumprimento  dc  um  dever  e 
nntmndn  do  sincero  desejo  de 
mnnler  com  Vossas  Excclínrtns  o 
mcllmr  c  0  mnls  perfeito  entendi¬ 
mento  ncêrcn  dos  graves  c  delica¬ 
dos  problemas  que,  cm  bcncflclo 
dêsse  mesmo  povo,  teremos  que 
Juntos  resolver  —  cu  como  Prefei¬ 
ta  c  Vossas  Evelí nelas  como  seus 
delegados  políticos. 

Conhecendo,  porém,  o  alto  va- 


convidou  o  Sr.  Augusto  Carlos 
Cnlnzn  do  Amaral,  pnrn  continuar 
como  chefe  do  Serviço  du  Expe¬ 
diente  da  Sccrctnrlu  dc  Finanças. 
Trala-sc  dc  uma  escolha  feliz, 
pois  o  chefe  desse  serviço  é  um 
dos  mais  ativos  servidores  daque¬ 
la  Secretaria. 


diente  da  Sccrctarlu  do  Finanças. 
Trala-sc  dc  uma  escolha  feliz, 
pois  o  chefe  desse  serviço  i  um 


Mnqulmirln  elétrica, 

Mnqulnádii  i..ã _ .... 

Maquinaria  agrícola, 

379.441  em  Janeiro. 

Entre  os  principais  artigos  bnudlelroB  importados  pelos  Es¬ 
tudos  Unidos,  aparecem  os  seguintes: 

Café  verde,  139. 118,312  librn#  no  valor  de  68.396.214  dólares 
nm  fevereiro  contra  440,199,547  libras  0  67.601.241  dólaros  em 
janeiro; 

Cnenu,  18.759  722  libras  no  valor  do  5.968.540  dólarea,  contra 
'1. 337.899  libras  n  3.803.559  dólares; 

Bagas  dc  mamona,  691.033  dólures  contra  1.301.778; 

Oleo  de  rnomonu.  768  897  contra  17.717.726: 

Coqullhos  do  babaçu,  572.968  contra  0; 

Oleo  de  babaçu  703.283  contra  824,460; 

Sisal  e  ngttve,  436.009  contra  1.258.899; 

Ccrn  do  cnrnnuba,  2.001.477  contra  1.291.509; 

Minério  de  ferro,  301.323  contra  360.582; 

Mica,' 130.020  contra  153.258; 

Minério  d<:  manganês,  301.323  contra  0; 

Diamantes  c  esmeraldas,  132.934  dólares  om  fevereiro  con¬ 
tra  108.014  em  janolro, 

A  procura  dc  borracha  para  fins  de  dofesn  pouco  Influiu  naB 
Importações  dc  borracha  nrlundns  do  Brasil.  Em  fevereiro,  aa 
Importações  de  borrnchu  bruta  foram  avaliadas  em  19.000  dó¬ 
lares,  contra  40.438  cm  Janeiro;  e  as  de  balata  em  46.170  dóla¬ 
res  contrn  159.639 

Não  E:averá  subsídios  para  o  café 

NOVA  YORK.  27  (U.  P.)  —  James  Dearmond,  presidente  dn 
Associação  Nacional  do  Café,  disse  A  Imprensa  que  não  há  nada  na 
atua!  situação  económica  que  Justifique  sequer  falar  em  subsidio 
do  govêrno  dos  Estados  Unidos  para  as  Importações  de  café. 

Esse  comentário  de  Dearmond  foi  provocado  pelas  noticias  de 
que  0  presidente  Truman  pena  a  adotar  tal  medida,  embora,  mais 
tarde,  se  tenha  verificado  que  0  presidente  não  está  agindo  ago¬ 
ra  nesse  sentido. 

Dearmond  disse  que  os  preçoB  atuais  do  café  são  adequados 
pora  gnrnntlr  prosperidade  razoável  nos  palsea  produtores  e  que 
tem  confiança  em  que  nenhum  pais  latino-americano  pediu  sub¬ 
sidio  ao  govêrno  dos  Estados  Unidos.  Manifestou  que  a  única  coi¬ 
sa  que  JUBtlflcnrin  a  concessão  de  subsidio  seria  a  paralisação  dos 
negócios.  0  que  não  se  espera. 

As  Importações  de  café  pelos  Estados  Unidos  durante  0  pri¬ 
meiro  trimestre  do  corrente  ano  foram  as  mais  elevadas,  exceden¬ 
do  aa  cifras  de  1949,  ano  cm  ouc  foi  estabelecido  novo  "record”  de 
Importação,  mnls  de  um  milhão  e  duzentos  e  cinquenta  mil  sacas 


Para  tentar  a  cultura  do 
“Abacá” 

BELftM  DO  PARA,  27  (Ser¬ 
viço  cspcclul  dc  A  NOITE)  — 
Encontra-se  aqui  o  cngoulMrn 


PARA  POSSIBILITAR 

0  ESTUDO  DE  OUTRiS  LÍNGUAS 


Dr.  Ferreira  Filho 

OCULISTA 

R.  Assembléia,  104-6»  and.  S.  30] 
Tel.  42-9545 


COMÉRCIO  CARIOCA 

22,°  ANIVERSÁRIO  DA 
CASA  SILVA  GOMES 


tante.  Nessa  altura,  n  sessão  lol 
suspensa  e  os  representantes  do 
pnv.i  .vninrdnram  a  presença  :1o 
eliefo  do  Poder  Executiva.  Clie- 
gomln  no  recinto  das  sessões,  foi 
0  Sr.  João  Carlos  Vital  rccehiilo 
com  uma  calorosa  salva  dc  pal¬ 
mas,  tendo  tomado  nssento  no 
lado  do  presidente,  Isto  é,  no  lu¬ 
gar  reservado  ao  primeiro  secre¬ 
tário. 

Rcuhrlndo  a  sessão,  o  presiden¬ 
te  João  Machado  designou  o  ve¬ 
reador  José  Junqueira,  lldcr  da 
maioria,  para  saudar,  em  nome 
du  CAmnrn,  o  novo  prefeito  ca¬ 
rioca.  Iniciando  sua  oração,  0  re¬ 
presentante  petebistn  disse  do 
satisfação  que  causou  n  presença 
na  casa,  do  prefeito  dn  cldndc,  c 
sobretudo  dn  sua  repercussão  no 
espirito  pitbllco.  E  mais  adianto 
o  orador  acentua: 

—  "O  gesto  dc  V.  Excla.,  Sr. 
prefeito,  no  promover  esln .  visi¬ 
ta  e  n  espontânea  manifestação 
dos  Srs,  vereadores,  no  momen¬ 
to  em  que  estabelecemos ‘a  hat- 
mnnln  c  a  compreensão  chtre  ot 
dois  poderes,  tem  a  vlrludo  de 
rcdcspcrlur  as  esperanças  do  po¬ 
vo,  vllaliznmlo  n  crença  c  n  con¬ 
fiança  no  futuro  de  sua  lerra. 
No  n-glmc  democrático,  cm  que 
ns  fiírçns  tubonllnudas  õ  flBcnll- 
eaçân  popular  tem  de  cougregnr- 
sc  cm  tõrno  dos  altos  e  leglli- 
mos  inlcréaxcs  du  coletividade 
pnrn  dar  m  n  I  0  r  consistência, 
maior  estabilidade  e  mais  res¬ 
peitabilidade  no  sistema,  òsse 
convivia  cordial  cnlrc  os  node- 


cultura  doa  moço»  e  moças  do 
nosso  querido  Brasil. 

0  problema  do  custo 
do  ensino 

Prosseguindo,  o  professor  fe¬ 
rio  Silva,  conceituado  ex-mestre 
da  linguo.  Inglesa  na  Sociedade  do 
CuHura  Inglesa  desta  capital, 
disse: 

—  O  Instituto  por  mim  plane¬ 
jado,  c  Já  cm  vlos  da  consecução 
r,áo  visa  lucros,  mas,  antoe,  pos¬ 
sibilitar  0  eBtudo  bi-lingulstlco  a 
todos  aqueles  que  desejarem.  As 
rrcnsalldndes  e  as  inscrições  se¬ 
rão  ns  mais  reduzidas  e  razoaveri 
possíveis.  E’  preciso  notar  çur 
ião  ensinaremos  apenas  os  idio¬ 
ma  b  nacional  c  o  Inglês.  Have¬ 
rá  aulas  de  tudo  0  que  é  nosso, 
cm  forma  de  palestras  e  confe¬ 
rencias,  tais  como  sobre  Geogra¬ 
fia.  História  o  Literatura  do  Bra¬ 
sil.  O  Instituto  também  servirá 
tomo  local  onde  os  estrangeiros 
de  língua  Inglesa  poderão  apren¬ 
der  a  conhecer  melhor  0  quo  re¬ 
presenta  nossa  cultura  Intelectual 
e  moral,  ao  mesmo  que  aprende¬ 
rão  a  conhecer  nossas  rlqunz.v. 

No  Instituto  haverá,  sohrcludo, 
cursos  dc  inglês  desde  o  grau  rfç 
principiantes  até  os  cursos  dr 
preparação  pnrn  exumes  em  In¬ 
glês,  nas  universidades  0  parj 
bolsas  de  estudos  oferecidas  por 
outras  instituições. 

A  fim  de  facilitar  a  vida  esco¬ 
lar,  pretendemos  criar  cabines  in¬ 
dividuais  de  leitura,  blhliolcci 
pnrn  grunos  e  manter  professo  re¬ 
de  plantão,  a  fim  dc  dar  expira¬ 
ções  nos  estudantes  interessados, 
iniLurnlmcnte  com  horas  marca¬ 
das  prcvioincntc. 

0s  principais  objetivos 

Depois  dc  nos  haver  lemhrads 
quão  Intcllgcnlemcnle  c  quão  fa¬ 
cilmente  os  brasileiros  a  premi  “r 
Idiumas  estrangeiros.  0  profcssoí 
Dnrln  Silva  assim  resumiu  0  ol- 
clfvos  principais  do  Instlluto: 

Promover  o  desenvolvimento 
dn  lingnn  Inglesa,  conjunlomeuu 
com  n  brasileira,  elevando  0  ní¬ 
vel  de  cultura  do  povo,  como  ttnw 
Imperiosa  necessidade  nnclni.ir: 
facilitar  a  nlfnhctlznçno  a  qucttl 
n-ressltnr,  nn  conformidade  aa 
legislação  brasileira;  dcscnvolvir 
o  aperfeiçoamento  complelo  da 
Idioma  português,  empregando  pn- 
ra  tanlo  professores  de  reconhe¬ 
cido  competência  0  experiência: 
realizar  conferências  0  ensina- 
mentos  sóbre  lodos  05  assunto. 
nacionais.  Inlx  como  história,  c.v,- 
grnfin.  literatura,  ctc. ;  ensinar 
simultaneamente  o  Inglês  n  a 
Idioma  nncinnnl  a  hrasllclros  e. 
n  eslrnngolrus;  conceder  10%  ria' 
suns  niã  Ir 'cuias,  complclamenta 
grntultos,  aos  pobres:  roiicod’" 
10%  de  redução,  cm  suas  ia.vo, 
para  os  estudantes  menos  fnvn- 
reeblns:  colocar  18%  de  suns  ma¬ 
tricula»  A  disposição  do  Min  - 
lério  do  EdncaeSo  c  Saude:  man¬ 
ter  uma  liibliolrcn,  gnhinelos  in¬ 
dividuais  e  salas  de  leitura  ca- 
inuns;  insli I  n t r  uma  ravisla  ela* 
ho rada  c  edil, ida  pelos  nrõprios 

csturirinles.  nos  dois  idioinas.  n'- 
rn  ser  vendida  a  preços  minimos 
aos  intcressoflos  em  geral;  man¬ 
ter  serviço  mêdlco  grnlulto  nn''» 
ns  nlunns,  «•  Instalar  uma  piniue- 
nn  caulina,  para  uso  exclusivo  dc 
estuda  nl rs,  sócios  c  professines. 

Não  foi  esquecida  a  fra¬ 
ternidade 

E,  rnncluindo,  o  professor  Da- 
rio  Fialho  Silva  disse-nos  ainda: 

—  Quero  frisar  que  lodos  r>9 


Mk  22.*  «nlversário  da  Casa 
*  *  Silva  Gomes,  estabeleci¬ 
mento  tradicional  do  Rio  e  que 
constitui  tuna  doa  características 
da  rua  dos  Andradas.  Silva  Go¬ 
mes  é  casa  sobremaneira  conhe¬ 
cida  do  carioca,  não  apenas  pelo 
seu  importante  estoque,  mas  tam¬ 
bém  pela  originalidade  do  seu 
critério  comercial,  porque,  ao  In¬ 
vés  de  fazer  como  tôdas  as  ca- 
misarias,  que  vendem  vários  ar¬ 
tigos,  "só  vendo  camisas",  tor¬ 
nando-se,  assim,  a  casa  mais  es¬ 
pecializada  que  o  comércio  do 
Rio  possui.  Ailás,  essa  especiali¬ 
zação  apresenta  reais  vantagens, 
porque  Silva  Gomes,  como  frisa 
cm  seus  pitorescos  anúncios,  não 
se  limita  aos  tamanhos  "stan- 
dards”  dc  cambas,  oferecendo-as 
com  vários  comprimentos  de  man. 
gas.  A  exemplo  dos  anos  ante¬ 
riores,  0  aniversário  dn  Casa  Sil¬ 
va  Gomes  está  merecendo  a  mais 
simpática  repercussão. 


PEDRO  TEIXEIRA 

Cirurgião  e  nrologlsU.  R.  8.  José, 
85-1.0-15  horas.  Telefone  42-0139 


Murlo  lYrçira  da  Conceição,  o 
assassinado 

(Texto  na  página  ífi,  coluna  tl 


Laboratórios  <Ie  Pesquisas 
Clinicas 

Dr.  Lauro  Studart 

Kxnnies  de  urln».  escarro,  pus,  ele. 
Sôro  diagnóstico  da  sffllls  Exa¬ 
mes  de  anngue  par»  esclarecimen¬ 
tos  de  focos.  Diagnóstico  precoce 
dn  gravldêe.  Tubagem  duodensl, 
Metabolismo  basal, 
laboratórios  Largo  da  Carioca 
n.o  13-2.»  —  Saks  4,  6  e  12. 
ABERTO  DAS  8  A9  19  HORAS 
FONE:  42-3037 


Era  0  chefe  do  Serviço 
Secreto  do  Estado  Maior 
de  Mac  Arthur 

W  A  S  H  I  N  G  TON,  27  (United 
Press)  —  O  Departamento  du 
Defesa  anunciou  que  0  general 
dc  divisão  Charles  A,  Wlllougli- 
by,  do  serviço  dc  inteligência 
cm  Tóquio,  foi  destituído  de 
seu  cargo. 

Era  dêsse  oflélal  quo  o  gene¬ 
ral  Mac  Arthur  dependia  pura 
planejar  ns  companhas  no  Co¬ 
réia. 

PEDIU  REFORMA  DO  EXÉR¬ 
CITO 

TÓQUIO,  27  (United  Press)  — 
O  general  de  divisão  Charles  A. 
Wllloughby,  que  foi  chefe  do 


Professor  Dario  Fialho  da  Silva 

souro  do  Brasil  om  Londres,  0  sou 
|.nl  manteve,  naquele  país,  o 
m»amo  Intcrésae  pelos  coíbos  da 
pú.rla.  Os  principais  objetivos  da 
ciiaçâo  do  Instituto  são  possibi¬ 
litar  ao  brasileiro  a  aprendiza- 
)  mu- 


gem  do  inglês  e,  do  mesmo  __ 
do,  dar  ao  estrangeiro  molos  dc 
aprender  0  português. 

A  idéia  do  futuro  Instituto 

Falando  á  roponugem  de  A 
NOITE,  a  propósito  uo  seu  esbo¬ 
ço  do  projeto,  dlese-nos  0  profea- 


Wlllnughby,  que  foi  chefe 
Serviço  Secreto  do  Kslado-Mnlor 
do  gcnornl  Mac  Arthur,  desde 
que  pediu 
,  110  din  se- 
ão  dc  Mae 
'Acredito  oue 


NOVA  YORK.  27  —  (U.  P.) 
—  O  cacau  pnrn  entroga  Imedia¬ 
ta  foi  cotado  cotem  :>  37  centa¬ 
vos  e  75  centésimos  u  Ubrn-poBo. 
correspondendi.  a  228  rruzclroB 
n  77  centavos  a  arroba,  subindo 
10  pontos.  O  tlpc  Bahia  Supe¬ 
rior  cotuu-so  a  38  centavos  a  lt- 
brn-peso.  correspondendo  a  230 
cruzeiro»  e  28  centnvo»  11  arro¬ 
ba,  Inalterado. 

Câmbio 

.0  Banco  do  flmall  nfixon.  hoje. 
a»  seguintes  Inheliis  de  Inxttsi,  õ 
vista: 

VENDAS 

I-I)ifa  .  52.1169 

Dólar  .  18,72 

Franco  suiço  .  4Í.T710 

Peso  tirngunin  .  8,!)3.V\ 

1‘esn  argentino  .  1  ,’I3Õ2 

Pcsvln  .  r.71196 

Peso  lioli vfiiito . .  1)31211 

. .  (t'gr,72 

Soles  (1'oru)  .  1.2(| 

Franco  IVaileês  .  0,»:i!15 

Frnnrn  belga  .  0,3778 

florêa  sueco  .  3,82(1(1 

(lorón  dinamarquesa  2  7553 

Corna  Ichceu  .  8  3744 

Florim  .  4,9121 

COMPRAS 

'Libra  .  51.4640 

D  olor  .  1838 

Franco  sniçn  .  4  2568 

Peso  uruguaio  .  fl'5R8,3 

Peso  argentino  .  1,3(182 

Solos  .  _ 

Escudo  .  ,  .  0,6231 

Franco  francês  .  0.8523 

Frnnen  . .  0.3(142 

Peso  bnlhlano .  _ 

Cnrón  sueca  .  3  5851 

CnrÓM  iliiiamarquesa  ...  2.8368 

Corda  lelice»  .  8,3576 

Peseta  .  '  _ 

Florim . 4,8229 

OURO  FINO 

O  Bnnco  do  llrnsll  comprava 
hoje,  a  grama  dc  nuru  fitiu, 
1.0001 1.000  a  Cr$  20,8176. 


Arlliur  Declarou 
tenho  dlrolto  Ji  reforma,  depois 
de  46  nnos  de  serviço  ao  Exórd¬ 
io,  Inclusive  os  13  últimos  anos 
no  Extremo  Oriente. 


da  13.»  Vara  Cível,  nns  autos  da 
falência  da  flrinu  supra,  mandou 
intimnr  0  sindico  n  dar  andamen¬ 
to  no  processo. 

Vidraria  Nova  Aurora  Lida.  — 
O  juiz  dn  9.»  Vnra  Civel,  nos  au¬ 
tos  dn  concordata  du  firma  supra, 
deferiu  os  ofícios  requeridos  à 
fls.  125.  Procodn-sc  nn  forma  dn 
promoção  do  Sr.  curndur  das  mas¬ 
sas.  ti  fls.  124. 

Pagamentos 

No  Tesouro  Nacional 

Na  Pagadorla  do  Tesouro  Na¬ 
cional  serão  pagas  amanhã,  dia 
28,  as  folhas  relutlvns  ao  fi"  dia 
útil,  a  saber:  Ministério  du  Edu¬ 
cação  c  Saúdo  (aposentados)  — 
letras  A  n  Z  0  Ministério  da  Via¬ 
ção  0  Obras  Públicas  (aposenta¬ 
dos)  —  letras  A  a  E;  Ministério 
da  Agricultura  (diarista:.);  Mi¬ 
nistério  da  Educação  c  Saúdo  e 
Ministério  da  Justiça. 


Uma  coml&sâo  do  moradores 
da  primeira  “Vila  Operária  Pre¬ 
vidência"  dirigiu  um  memorial 
4  direção  do  IP  ASE  para  que 
seja  oflclnlmente  denominada 
"Praça  Salgado  Filho"  a  praça 
formada  pela  avenida  29  de  Ou¬ 
tubro  0  prlnolplo  da  rua  Leopol¬ 
do  de  Bulhões,  cm  Bcnflca,  on¬ 
de  ílea  localizada  a  referida  vlln 
opcrúrln.  O  saudoso  ministro  foi 
quem  mandou  construir  essa  vila 
operArla.  que  foi  Inaugurada  em 
l.°  de  maio  de  1934.  e  Já  está 
colocado  na  prnça  um  poste  de 
cimento  armado  com  0  respecti¬ 
vo  suporte  para  rs  placas. 


Quando  falam  o  Dr,  Hcnnmio  dn  Dr,'(n  Cnn<! 

tituto  Bcnja  min  Conatnnt 

A  primeira  reunião  da  '!n5  Esp 
Fiindaçao  Dom  Muni:  ^  eonseguimi 
para  Assistência  à  Ce-  ensliin  sèttundÁ 

«hoÍpo  Binl  (elAssien), 

9ueira  Foi  aclamo 

Snb  11  presidência  dn  Dr.  llcr-  • 

ralnio  de  Brito  Conde,  diretor  do 
Instituto  Hcnjnmin  tonsinnt.  c  ó.imou. 
contando  com  n  preflençn  dn  se-  ™rlnCí!!lit 
nlmrn  .Mercedes  Dnllro  Ilns.-is,  dc  SSmwííd  ilit 
professores,  médicos  c  demais  “  nJu, 

fiinelonArlos  da  Instituto  llenjn-  r)r  i,  M„ w.i  . 
min  Constam,  e  de  outras  insti-  R^f  "T"!"  g‘ 
t dições  lic  nsslstêncin  aos  cegos.  L,„.Ç 


devldn  urgência,  os  numerosos 
preblemas  públicos  em  equação. 

Em  nome  da  Câmara  e  do  povo 
quo  roprnaontamoB  apresento  ao 
Exmo.  Sv.  pr  feito  c  aos  seus 
dignos  auxiliares  os  mais  since¬ 
ros  votos  do  uma  administração 
fecunda,  baseada  essenclalmentc 
na  Justiça  e  m.  roapcllo  ã  digni¬ 
dade  humana». 

Retira-se  o  prefeito 

Enccrruda  a  cerimônia  no  re¬ 
cinto.  o  preBldento  convidou  os 
verec  dores  o  lemaia  pessoas  pre¬ 
sentes,  pnrn  no  Salão  Nobre, 
cumprimentarem  o  r'iefe  do  Po¬ 
der  Executivo  local  c  seu  secre¬ 
tariado.  Nessa  ocasião  foi  servl- 
dc  um  «cocktail».  Duranto  n  so¬ 
lenidade  tocaram  as  biyidns  dc 
música  da  -.URde  do  Rio  do  Ja¬ 
nolro  0  da  Policia  Militar, 


O  diretor  geral  do  Deporta 


mento  Nacional  da  Previdência 
Social,  tendo  em  vista  0  despa¬ 


cho  do  mlrdstro  do  Trabalho,  quo 
aprovou  0  orçamento  do  8.  A. 
M.  D.  U.,  do  Distrito  Federal, 
para  0  exercício  de  1951,  resol. 
vou  dctermlnnr  seja  cumprido 
0  orçamento,  dc  acordo  com  n 
receita  dc  Crê  23.616.090,00  ca¬ 
bendo  CrS  14.090.000.00  pnrn  as 
despesas  do  "pessoal";  0  CrS 
0.285.000,00  “material",  “servi¬ 
ços  de  terceiros";  “encargos  di¬ 
versos"  e  "depreciações",  Na  ro- 
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E  a  mulher  nada  lhe  fica 
a  dever... 

JOÃO  PESBOA ,  27  Uaap.I 
Estd  um  julgamento,  na  Jus- 
í iça  local,  um  processo  em 
que  o  maritimo  José  Camilo 
Virg Inlo  falsificou  a  certidão 
do  óbito  de  sua  esposa,  Ester 
Unttsta ,  para  receber  os  be¬ 
nefícios  do  Instituto  dos  Ma- 
ritimos,  casando-se  após  com 
Maria  de  Lourdes  Virginio. 
Apora,  Ester  apareceu,  de¬ 
nunciando  o  marido  como 
ligamo.  José,  por  sua  vee, 
acusou  também  a  esposa,  jun¬ 
tando  uma  ccrtlrldo  em  que 
prova  que  a  mesma  também 
está  nouamciiíe  casaria,  com 
Manoel  Avelino. 


PARIS,  27  IAFP)  —  A  ex-ralnha  do  Egito,  a  princesa  Djavi- 
ban,  viuva  do  qu atira  Abbas  llmi  II,  que  reinou  “'no  Egito  uic  is 
sua  destituição  em  1917"  e  que  conta  agora  setenta  #  quatro  anus 
da  idade,  resolveu  fazer  a  "greve  de  ocupação"  diante  d.i  Embai¬ 
xada  britânica  em  Paris  até  que  tenha  conseguido  das  autoridades 
inglesas  o  visto  para  sua  entrada  na  Grã-Bretanha,  visto  esse  po¬ 
dido  há  cinco  semanas.  Para  apoiar  seu  pedido,  enviara  lima  car- 


I . * Jnrbns  de  Carvalho  . . -  * 

Quando  outrora  ae  queria  ceflnlr  uma  criatura  displicente  6a 
coiaas  do  inundo.  dtzla-se,  com  enfado;  —  "E"  um  poeta. 

Nuo  obstante,  em  muitos  trechos  de  história,  os  poetas  p.cdoml- 
pnnim  —  prodomlnuram  e  ficaram,  ao  passo  que  muitos  homens 
eminentes,  como  cstadlstaB,  militares  e  mundanos,  depois  de  um 
poriodo  brilhante,  foram  esquecidos. 

Mesmo  aqui,  nesta  terra  de  poetas,  por  muito  tempo  doo  lnou 
o  preconceito  que  punha  o  poeta  à  margem  da  vida  prática. 
Rcalmcnte,  a  objotlvação  da  poesia,  animando  o  Ideal  da  vida. 
nunca  desceu  às  realidades  tangentes,  ainda  que.  às  vezes,  _se 
utrlbulsao  à  fomç  o  à  amargura  grande  messe  das  Inspirações 
|iOCtlcaB. 

Entretanto,  com  surpresa,  ouvi  de  um  editor  quo,  no  roldão 
de  obra  literária,  o  público  procurava  os  livros  de  versor  com 
riais  frequência  quo  do  qualquer  outro  gênero  Mantlve-mr.  é 
certo,  um  tanto  Incrédulo  Porque  conhecia  o  sucesso  dos  gran¬ 
des  escritores,  que  não  oram  poetas.  Agora,  porém,  rendo  mo  à 
evidência,  diante  àéste  livro  tão  (alado,  comentado  —  e  procura¬ 
do  —  que  ro  Intitula  “Tu  me  ouvirás",  de  Mauro  Carmo. 

Essa  afirmação  do  estima  pública,  ovldente.  traz  também  a 
negação  do  um  outro  preconceito:  a  velha  alegação  que  o  Jor¬ 
nalismo  mata  o  estimulo  literário.  Mauro  Carmo  é  um  vclevimo 
no  trabalho  do  Imprensa,  onde  Já  colocou  nos  ômbros  as  cinco 
estréias  do  alto  pfista  definitivo,  como  os  generais  na  última  eta¬ 
pa  Pode  dlzor-se  que  Mauro  Carmo  encaneceu  na  agitada  trin- 
chelta  da  Informação  o  do  comentário  quotidiano.  Mas,  óssea 
seus  cabelos  brancos  não  são  de  velhice.  3o,  na  banen  da  reaa- 
cào.  61o  ao  mantém  vibrante  e  eficiente  como  nos  primeiros  tem¬ 
pos,  recolhido  ao  rccosso  da  Inspiração  lírica,  revela  a  mesma 
grande  scnslbllldotío  da  mocidade,  Creio  mesmo  que  seus  ver¬ 
sos  são  ngora  mala  sensíveis,  mais  profundos,  mala  filosóficos  •- 
por  que  não  dizer?  —  mais  belos.  E'  um  poeta  que  ama  como 
se  amava  outrora  —  mas,  diz  melhor  e  mais  comovldamcnto  n 
linguagem  do  coração.  E\  sem  dúvida,  o  velho  coração  que, 
por  multo  ter  ninada,  nem  por  Isso  ama  agora  com  menos  fulgor 
e  menos 


dido  hti  cinco  semanas, 
ta  pessoal  ao  rei  Gcorge  VI. 

Nàc  tendo  recebido  nem  o  visto  nem  ama  resposta  de  sua  m.t- 
festade  britânica,  a  ex-rainha  tomou  a  decisão  de  protestar,  segun¬ 
do  os  seus  meios,  contra  tal  fato,  ... 

A  princesa  Djaviban,  cuia  situação  financeira  t  maitn  precti- 
rla,  afirma  que  qner  ir  para  a  fírã-Brctanha,  a  fim  de  trablhar. 
“Não  ficrci  ú  custa  do  governo  inglês  —  disse  ela,  _  Uma  pessoa 
muito  gentil,  que  nem  mesmo  conheço,  a  “honorablc"  miss.  Elliot, 
escreven-me  para  me  precisar  que  pôs  ó  minha  disposição  urra 
casa  de  vinte  e  quatro  pecas,  em  Goring  on  Tliamcs,  assim  como 
um  automóvel.  Por  outro  lado,  um  editor  de  Munique  vai  publicar 
as  minhas  memórias  r  recebi  outras  prooastas  de  iornais  ingleses 
e  norte-americanos.  Atêm  disso,  Sir  Alexandre  Horda  nediu-me 
para  ser  a  "estréia"  do  seu  filme,  "Rainha  por  um  dia". 

A  ex-rainha  acrescentou  onc  somente  "aceitara  auxilio  de  uy, 
de  seus  amigos ",  o  agente  de  publicidade  norle-americano,  G‘t  ■  - 
do  Orlando. 


A  0  depoimento  Já  prestado  pelos  governadores  dos 
'  Estados  do  nordeste  mais  duramente  atingidos 


Purnti 

A  noticia  que  mall  ln\» 
pressionou  a  Câmara,  i.u- 
tem,  quando  os  trabalhos  de 
plenário  pareciam  real  mento 
de  pouca  monta,  foi  a  Infor¬ 
mação  de  que  há  trinta  anos 
não  se  verifica  nenhum  cri¬ 
me  em  Parati,  no  Estado  do 
Rio. 

0  senhor  Brigido  Tinoco, 
deputado  fluminense,  estava 
eufórico,  e  diria,  olhando 
para  os  gaúchos,  que  poucas 
localidades  do  Brasil  podiam 
apresantar  tsse  resultado. 

—  Que  contraste  aom  Du¬ 
que  da  Caxias I  —  frisnvxm 
alguns  deputados,  mirando  o 
senhor  Tennrlo  Cavalcanti 

—  Mas  há  também  outro 
record,  diria  o  alagoano  Te- 
núrio  Cavalcanti. 

—  Qual  êt 

—  Ora;  nenhuma  localida¬ 
de  desmento  tanto  o  pró¬ 
prio  nomo  como  Parati... 


pcln  lêca,  junta-se  agora  o  do  chefe  do  Executivo 
pernambucano,  sòbre  as  providência  do  presidente  dn 
HepúbMca.  no  sentido  de  atender  à  critica  situa¬ 
ção  criada  pelo  fenômeno  da  estiagem.  Sendo  Per¬ 
nambuco  um  Estado  de  maiores  recursos,  natural- 
menle  sorre  picnos  as  consequências  da  prolongada 
ausência  de  chuvas;  além  disso,  geologicamente,  resiste 
melhor  Disse  o  governador  Agamemnon  Magalhães,  no 
•wu  depoimento,  uma  entrevlstn  aos  Iornais  do  Rio:  “A 
atlludp  do  presidente  Getúllo  Vargas,  mandando  ao  nor¬ 
deste  o  seu  ministro  da  Fazenda,  e  proporcionando  o 
aimxterlmento  de  viveres  e  sementes  às  populações  ru¬ 
rais  necessitadas,  causou,  prlndpalmente  aqui  no  meu 
Estado,  profunda  repercussão  Com  segurança  posso  dl- 
->:r  que  o  nordestino  está  confiante  na  ação  do  Govêrno 
Federal  " 

A  Ida  do  ministro  da  Fazenda  á  região  nordestina 
iião  teve.  aliás,  outra  finalidade  senão  essa  de  examinar 
“in  loco”  a  situação  para,  depoki,  sugerir  ao  presidente 
as  medidas  necessárias  ao  financiamento  das  lavouras 
perdidas  cm  consequência  do  flagelo  Esse  financiamen¬ 
to  abrangerá  também  determinados  serviços  federais, 
que  multa  sofreram  com  a  sêca.  Assim,  o  Govêrno  Fe¬ 
deral.  ao  mesmo  tempo  que  vai  em  socorro  das  popula¬ 
ções  flageladas,  pensa  logo  na  reorganização  das  ativida¬ 
des  dos  campos  e  na  recuperação  economica  de  zonas  vi¬ 
tais  ao  abastecimento  do  nordeste  Tão  pronto  as  autorida¬ 
des  federais.  Incumbidas  da  dlstrlbulcãu  dos  gêneros  ali¬ 
mentícios  e  sementes,  tèm  Informações  seguras  de  que 
começa  a  chover  aqui  ou  all,  imedlalumente  providen¬ 
ciam  oelo  replantlo. 

Levando-se  em  conta  a  Importância  de  assistência 
prestada  pelo  Govêrno  Federal  aos  govêrnos  nordestinos, 
(„,de-sp  chegar  a  uma  conclusão  plenamente  satisfatória: 
t.  que  *s  consequências  das  sêcas,  sempre  terríveis,  foram, 
êste  ano,  grandemente  atenuadas.  Diminuiu  o  êxodo 
dos  sertões,  as  populações  foragidas  encontraram  com 
que  ahmentar-se,  e  obras  de  utilidade  pública,  como  es¬ 
tradas  e  pequenos  açudes,  foram  retomadas  e  Intensifi¬ 
cadas  Compreendendo  bem  o  alcance  dessns  medidas, 
fòl  qup  o  governador  de  Pernambuco  pôde  dizer  que  o 
njrdcstlno  está  confiante  na  ação  do  Govêrno  da  Repú¬ 
blica. 


PERFUMARIAS 

CASA  BAZIN 

Av,  Rio  Branco,  131  •  Tcl.  22-2938 


TECIDOS  PARA  DECORAÇÕES 
MOVEIS  FINOS 

Passadeiras  para  a  ta  pela  mentos  de  assoalhos 

VISITEM 

A  RENASCENÇA 

CATETE.  55  a  59 


Assumiu  a  direção  de  “A  Tri¬ 
buna",  órgão  matutino,  que  Re 
edltu  nesta  capital,  o  nosso  con¬ 
frade  Hermano  Rcqulãu.  que 
substitui,  assim,  o  antigo  dire¬ 
tor  Sr.  Paulo  Matos  Peixoto. 


delicada  sensibilidade 

Muila  gente  confunde  origlnalldado  com  extravagância.  A 
originalidade  é  a  maneira  diforento  de  dizer  as  velhoa  coisas  — 
porque  “NII  novl  sub  sole-'.  E  não  há  nada  mais  velho  quo  o 
amor.  Mnuro  Carmo,  porém,  tem  a  sua  manolra  dc  (alar  dele, 
criando  lmngcns  felizes,  amavels  e  bonitas  —  coisas  que  todos 
trazem  no  espirito  e  se  emocionam  quando  um  poeta  dc  fina 
têmpera,  como  Mnuro  Carmo,  lhes  puo  diante  dos  olhos  e  da 
alma. 

Esse  volume  do  “Tu  me  ouvirás"  produz  os  ofoltoa  procura¬ 
dos:  comovo  e  delicia  os  seus  leitores  o  trnz  a  novidade  de  ser 
prefaciado  por  outro  poeto,  um  princlpo  da  poesln  brasileira, 
Clegúrlo  Marlaao.  O  prefácio  é  ainda  a  afirmação  do  uma  origi¬ 
nalidade  —  prefácio  contido  em  um  soneto  primoroso,  como  não 
pcderla  deixar  do  ser.  Nele  Olegarlo  fala  mal  dos  profáclos,  nins 
exalta  a  poesia  do  Mauro.  Isto  parn  um  rival...  Um  rival,  não! 
Apenas  um  êmulo  —  c  realmente  ninguém  compreenderia  me¬ 
lhor  um  poeta  quo  outro  posta.  O  grande  poeta  sentiu  bcn\  o 
ostro,  o  comovou-se,  dizendo" 

"Nesse  mar  de  emoções  slnlo-te  Imerso." 

Mas.  onde  o  porquê  disso  titulo?  Os  poetas  são  Bempre  sin¬ 
ceros  —  mesmo  quando  pensam  ocultar  o  objeto  de  suas  inspi¬ 
rações.  Mnuro  Cnrmo  revelou-o  logo  na  sua  oferenda.  Cie  escre¬ 
veu  para  (juc  alguém  o  lêsse  —  e  escreveu  como  quem  fala  alto, 
conclamando:  "Tu  me  ouvirás".  E  diz-lhe: 

"São  teus  estea  poemas  quo  Inspiraste", 

Esso  Mauro  Carmo,  assim  sensível,  em  melo  da  floração  r.ovo, 
6  de  causar  Inveja  nos  que  vão  deixando  pelo  caminho  o  ouro 
falso  das  suas  llusõos.  Ele  os  teve,  sem  dúvida.  Mas,  que  são 
ilusões?  Platão  disso  quo  bó  as  Ídolos  snn  realidade.  E  a  real  - 
dade  pnrn  o  velho  Jovem  Mauro  Carmo  é  e-sa  sensibilidade  vi¬ 
brante,  que  vivo  e  se  reflete  cm  seus  poemas  de  amor. 

4**0*************************  ******************************** 


TOQUÍO,  er  (AFP)  -  /l 
Imperatriz  bíagako,  esposa 
do  imperador  Hirohitn,  de¬ 
cidiu  usar  doravanto  as  rou¬ 
pas  ocidentais  e  vestir-se  do 
acórdo  com  a  moda  parisien¬ 
se. 

Os  círculos  ligados  á  Impo» 
ralrls  haviam  esboçado  cor¬ 
to  movimento  em  favor  da 
moda  Inglésa,  mar,  X.ignko 
estabeleceu  dcfinttivnmcntc 
a  sua  escolha  nos  modelo* 
dos  grandes  costureiros  pa¬ 
risienses. 

Explicou  um  porta-vos  do 
palácio  quo  a  decisão  da  Im¬ 
peratriz  fôra  motivada  pela 
prdilma  conclusão  do  train¬ 
do  do  paz  que,  restituindo  ao 
i mpnrndor  e  ã  Imnerafriz  ns 
suas  prerrogativas,  corra- 
mente  os  levarão  a  rceobtir 
numerosas  personalidades  es¬ 
trangeiras 

Quanto  ao  Imperador  peP- 
manece  fiel  d  moda  Inglésa, 
conquanto  certas  pestgas 
afirmem  que  é  difícil  des¬ 
cobrir  qualquer  Influência 
ocidental  na  maneira  por 
que  Blrohito  usa  os  seus  ter¬ 
nos. 


Combate  aos  efeitos  da 
da  sêca  —  37  milhões 
para  a  realização  de 
obras 

FORTALEZA,  27  (Serviço 
especial  do  A  NOITE)  —  A 
respeito  da  execução,  no 
Ceiuú,  do  Plano  dn  Eruer- 
gonchi  aprovado  polo  pre- 
sidonto  Getulin  Vargus,  pn- 
rn  combate  aos  efeitos  da 
seca,  o  engenheiro  Pereira 
Mirnndn,  chefe  do  Distrito 
do  nopartamciilo  Nacional 
de  Obras  Contra  as  Secas, 
disso  quo  Jú  recebeu  ordens 
para  Iniciar  as  obras  de  vá¬ 
rios  empreendimentos.  Adian¬ 
tou  quo  o  distrito  local  dls- 
põn  dn  uma  dotação  orça¬ 
mentária  Ae  37  milhões  do 
cruzeiros  destinados  a  obras 
tais  como  seja  açudes  o  ro¬ 
dovias. 


A  bandeira  naclonnl  mais  an¬ 
tiga  do  mundo  é  a  da  Turquia, 
K  usado  desde  o  nno  339  sem  al¬ 
teração. 


Dedare  as 
suas  iaesE<t'as 


A  televisão  começa  a  tv  i-> 
convaiiíontcs.  f/m  empregadi  do 
vma  /nbriea  dc  Lindou,  N.  ./.,  ua 
.Imthica  do  Norte,  deu  parto  do 
doente.  Um  dos  seus  superiores 
que  o  conhecia  passiuilmcnto  e 
estava  em  casa  rcnlmcnto  doen¬ 
te,  ficou  surpreendido  ao  tw  o 
teu  empregado  entre  a  assistên¬ 
cia  a  um  jogo  do  "baseball'  que 
d/o  observava  pola  televisão  Dc- 
nttncindq,  o  espertalhão  foi  Imo» 
úiatamenta  posto  na  rua. 


Bastos  Tigre 

Está  a  terminar  o  prazo  paru 
ns  declarações  ti  Divisão  d  i  Ua- 
pôsto  de  Ronda.  Escrevi  estas 
linhas  iniciais  para  fixá-la-,  não 
só  no  papel,  como  na  caraça. 
Assim,  é  possível  que  não  adio, 
mais  uma  voz,  o  preenchimento 
destas  imensas  fórmulas  quo  la¬ 
nho  aqui  na  paveia,  sem  cora¬ 
gem  para  decifrá-las  e  inlcr- 
pretil-lns. 

Multa  gente  delrn.  para  a 
ultima  hora  a  apresnr.tação  das 
suas  declarações,  vão  por  dis¬ 
plicência  ou  preguiça,  mau  por 
finar  ti  espera  dn  tfi«nnsiç»J,i  pa¬ 
ra  penetrar  neste  Inbirlnfr,  das 
fórmulas. 

Pttrcea  ter  hav'do  por  parte 
dos  que  a 


o  melhor  dos  seus  esforços  no 
scutido  não  ai  do  criar  um 
uma  clima  de  roalizaçõos  na  Impor- 
tanto  pasla,  como  ainda  de  dar 
o  es.  aos  trabalhadores  brasileiros  a 

_ j  so.  importância  que  eles  bom  me. 

problemas,  rccem  como  iôrça  política  aliva 
~  1.  e  capaz  de  posar  —  e  como 
i,  rossalta  posou  nas  últimas  eleições  — 
na  vida  nacional. 

O  Sr.  Dantoa  Coelho,  como 
um  dos  lideres  do  Partido  Tra¬ 
balhista,  pode  lalar  com  plana 
consciãncla  das  roalidades  na. 
cionais.  Ela  bem  sabo  que  uma 
L.__: j  do  das  lõrças  do  presidente  Var 
essenciais,  9as  resido  na  confiança  •  no 
apóio  que  nunca  lhe  (aliaram 
dos  quo  trabalham  no  Brasil.  E 
se  6  cerlo  que,  durante  largo 
Gelulio  Vargas  «empo,  em  nossa  vida  política, 
lida  a  sua  01  trabalhadores  não  exarcoram 
qualquer  influência  digna  de 
nota,  a  verdado  4  que,  |á  ago¬ 
ra,  não  6  poasivel  negar  o  imen- 
a  so  preslfglo  que  dosirutam  |un. 
e  to  aos  partidos  nacionais. 

Graças  ao  presidenta  Vargas 
os  trabalhadores  brasileiros,  ln. 
dedicada  às  finalidades  «eSjados  na  vida  da  nacionall- 
tificaram  sua  criação,  on  dade,  s.  apresenlam  não  ape. 
,  doiesa  do  consumidor  nafl  pnmordiais  de 

e.  exploradores  gtraan-  n«3o  progresso  .  de  nossa  gran- 
Unalidades  essas  que  «"»  fomo 

ido  desvirtuadas.  P°l,t1lca  do  ■ismdicaçao  eonside. 

va-lhe  —  o  essa  foi  a  *  re 

primordial  do  desvirtua.  Por  isso  mesmo,  ao  falar  na 
do  suas  funções  —  uma  necessidade  de  um  roaiuslamen- 
de  preços  bom  orionta-  to  dos  quadros  trabalhistas  na. 
n  base  nas  reais  condi,  cionais.  o  znlnistio  Danton  Coo. 
i  produção  nacional,  o  um  lho  merece  apâio  e  aplausos. 
ie  suporior  om  pormane-  Não  devemos  ler  dúvidas:  orga- 
aos  seus  roiolores.  Esses  niiados  o  com  as  seus  quadros 
ores  para  o  êxilo  de  qual-  dovidamonlo  reajustados,  os  Ira. 
mpreondimento  do  um  or-  balhislas  reprosonlarão  não  apo- 
o  dossel  fBpúcio  foram  o  numero,  mas  lambém  a 

larM-,»  na  CCP.  aue  apro-  _ qualidade. 


henovaçao  de  métodos 
administrativos 

0  pais  eslá  assistindo  a 
intonsa  mobilização  de  oslorços 
das  autoridades  iedorais 
laduais,  visando  alcançar  a 
lução  dos  maiores  i 
quo  olligom  a  população.  Den¬ 
tro  õsses  problemas, 
jtijo,  por  sua  importância  ime¬ 
diata,  a  queslão  do  abasteci, 
qicnto  com  a  onlrada  do  gõ. 
!.  ,roi  do  primeira  necessida. 
Ar,  aos  centro»  consumidores  na. 
LÍonaúi.  Mo  caso  do  Distrito  Fe- 
dit-al,  ontão,  o  euprimonlo 

coiro,  em  género»  i — - 

uliugiu  a  proporções  cuja  gra- 
vidade  reclamava  a  mais  fã- 
ptda  Iniciativa. 

O  presideule 
soube  sentir,  em 
«xtsnsãe,  a  urgência  do  uma 
solução  próxima  para  o  proble. 
ma,  E  Uaçou  dirolrizes  concretas 
tujos  resultados  já  começam 
nparecor,  para  tranquilidade  _ 
.nqurança  do  povo.  A  Comissão 


Um  tal  Mlsler  Wntson  da  Ca¬ 
lifórnia  nbtnve  divórcio  dc  sua 
mulher  pelas  seguintes  alega¬ 
ções,  que  o  magistrado  julgou 
prnvuduH:  sttu  esposa  Unha  um 
cão;  o  cão  tlnlin  pulgas;  as  pul¬ 
gas  enxotaram  de  casa  uni  Hc<» 
11o  de  Mister  Watson;  por  èsso 
motivo,  o  Uo  não  lho  deixou  a 
fortuna... 


Telefono  pnrn  o  CARIOCA 
REPÓRTER:  43-3349 


orçtnitlzr-rntit  o  pre- 
.  ocupação  dc  atrapalhar  e  com- 
I  plirar.  Duvido  quo  haja  alguém, 
abaixo  de  génio,  capas  de  deci¬ 
frar,  por  si  mesmo,  sem  rtrrfao 
estudo  e  paciência  do  santo,  es¬ 
tas  palavras  cru-.adas,  «qlçmrt- 
Ucas  e  lonnprlflcas. 

|  f?d  as  cédulas.  A,  B,  C,  D,  ate., 
distribuídas  enj  refdnoHlos  dc 
!  vrirlos  tamanhos,  cujos  itens,  tl- 
I  feral*  ou  numéricos,  figuram  cm 
redondo,  em  grifo,  versai  ou  ver- 
salrte,  tis  vezes  cm  rorpo  mlir- 
«Ifsslmo  que  só  á  lente  so  de¬ 
cifram. 

Ilá  também  as  "Formai i", 
inunhnantç  batizadas  ca w  le¬ 
tras.  E  i  prerlso  assinalar  os 
* brutos ",  os  " líquidos ",  as  "fon¬ 
tes  pagadoras",  os  "ahatlmon- 
.  tos",  as  "deduções"  e  tudo  rn- 
1  tremendo  de  ntlmero.*  de  drere- 
\  tos  e  ameaças  da  multa,  Cum¬ 
pre  ao  dcclarante,  depois  de  de¬ 
cifrado  o  imnõsto  eedular,  pas¬ 
sar  ao  comp^mentar,  qu "  cos¬ 
tuma  scr  maior  nue  o  primeiro 
rontrnrlnvdo  as  leis  da  lóalca  e 
da  filologia. 

Para  complicação  ainda  mofo r 
o  formulário  é  um 


"Tu  me  ouvirás",  poemas  de 
Mauro  Carmo.  Ura  livro  delicio¬ 
so  paru  ser  lido  a  dois.  disse  um 
crfltco  brilhante.  Em  todas  ns 
livrarias.  Para  os  Estados,  pelo 
reembolso  postal,  CrS  23,00.  Edi¬ 
tores:  Irmãos  PongetU  —  Rua 
Sscadura  Cabral,  240-A 


•I  -~V'* 


Promissora  a  situação 
financeira  do  Pará 

BELÉM,  27  tAsap.)  —  E’  pro¬ 
missora  a  situação  financeira  do 
Estado.  O  Departamento  do  Fi¬ 
nanças  recolheu  à  Caixa  Econó¬ 
mica  2  milhões  dc  cruzeiros,  a 
prazo  fixo,  que  renderão  Juros 
em  beneficio  do  Estado. 


POSSE  DO  NOVO  r RESIDENTE  DA  SOCIEDADE  BRASILEI¬ 
RA  DE  GEOGRAFIA  —  Na  Sociedade  Brasileira  de  Geografia, 
reollzou-ee  a  cerimônia  da  posse  do  almirante  .Jorge  DodswortH 
Martins,  nu  cargo  de  presidente  daquela  sociedade.  Nn  ocasluu 
usou  da  pnlavra  o  Sr.  Artur  Cesnr  Ferreiro,  que  saudou  o  empes- 
Rndo  em  nome  do»  membros  daquela  ensa  de  estudos  e,  em  segui¬ 
da,  falou  o  almirante  Jorge  Dodsworlli  agradecendo.  —  (Foto 
Agenda  Nacional). 


0  ARTIFÍCIO 


Noticias  dc  Londres  dizem  quo 
certos  médicos  locais  atribuem 
ás  meias  de  “nylon"  manifcita- 
iões  eczcmatosas  aparecida j  cm 
c-tgumas  damas  da  sociedade  bri¬ 
tânica.  O  êxito  das  indústrias 
plásticas  faz  prever  noi-os  pio- 
gressos  na  arte  dc  libertar  o  ho¬ 
mem  das  fibras  naturais  —  t«J- 
ma  o  algodão  e  outras.  Dizem 
us  técnicos  em  estatística  que  | 
noventa  e  nove  por  cento  dns 
meias  modernas  Sito  de  “nylon".  I 
U  descobrimento  do  “rayon'  6  | 
quase  tão  importante,  para  a  his¬ 
tória  do  Mundo,  como  o  da  lm- 
Fcqtsa  ou  da  pólvora.  Ura,  mio 
apenas  as  meias  se  fazem  daque¬ 
la  matéria  plástica :  milhares  dc  I 


rertiv.qv.lo  \ 
de  no  centímetro,»  do  Inrgvra  e 
SiS  do  nltiiro,  dnbrndn  r-n  tris. 
Qunv.do  a  gente  o  desdobra  o  do¬ 
bra  e  torna  n  derdnhrnr,  A  tio- 
cura  do  seu  escaninho,  pardc-sc 
iitropnlhn-xc,  não  acerrii  va  pá¬ 
gina  quo  procura. 

fftio  vou  gastar  mais  to-i  pr>  e 
ts/mea  em  resumir  irnoí-dln 
do  eontrlhvlnte  do  impM-t  do 
tenrfa.  Noventa  e  nave.  n<rqntn 
«evo,  por  reato  dos  deelnrnntcs 

conhecem.  O  décimo  restan¬ 
te  são  ns  técnicos,  que  so  espe- 
cU-Usartim  «o  assunto,  <-  que 
délc  se  ocupam  profissional- 
mente. 

F.‘  verdade  quo,  fogo  na  p-t- 1 
mefro  páolrio,  hd,  atravc.isndo, 
«o  sentido  dn  nltvra,  «>»  aviso 
com  um  ATFNQAn  cm  vurcal, 
mandando  ler  cuidadosiiniqntn 
as  Instruções  anexas.  Mas,  nn- 
de  estão  elas’  tlunea  as  vt.  TTo- 
verti  alguém  que  ns  tenha  -  istit 
*  Em  resumo.  Oua  se  pti-im  a 
Impôs  to,  estd  certo.  Lei  é  Irt  e 
rumpre-uos  obedecer-lhe.  .'-Ias 
que  so  facilite  o  seu  cumpri- 
mento,  fonicrcndo  ao  publico 
fórmulas  simples,  clnras,  «aces¬ 
síveis  rt  compreensão  dti  todas 
sem  o  lltxo  d*  expressões  t arni¬ 
cas  :  com  uma  disposição  grá ri¬ 
ca  conveniente,  que  não  ohrtqtu 
o  declavnntr  a  quebrar  a  cabe¬ 
ça  em  glntístlra.s  mentais. 

Está  sendo  feita  a  r cfonv.n  do 
Imposto  de  Renda  —  para  tiu- 
mentrt-to,  nnturatmente  Que  a 
foram.  Seja  tudo  por  amor  de 
Deus...  e  da  Pátria.  Mus  qnc 
vão  sa  esqueçam  o.\  ref armado¬ 
ras  de  foruerer  uma  reertío  varria 
chi  ro  para  o  contribuinte  pra- 
parttr  o  mtilho  em  quo  devo  sor 
ensopado. 


BANCO  DE  CREDITO  PESSOAL  S.  A 


Morreram  no  ar  dois  oficiais  e  um  sargento 
da  F.  A.  B. 


DESCONTA  A  6  —  7  —  8  e  9% 
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IA  MODIFICAÇÃO 

INO  ENSINO  DE  HISTORIA 


uouta  agora  uma  atiViGado  10-  i 
lalmento  nova,  destacando-se,  | 
por  isso  mosmo,  nua  posição  nos 
quadros  dirigentes  nacionais  e, 
oo  mesmo  lempo,  roiorçando-so 
o  prenligio  que  dzve  usufuir  no 
conceito  da  opinião  pública  para 
que  possa  lovar  a  bom  lormo  a* 
Árduas  a  diliceis  tareias  quo  lhe 
osmpoto  executar. 

Cc-no  órgão  móximo  que  A, 
vem  a  CCP  dirigindo,  com  eli- 
ziêucia  indisculivol,  um  plano  do 
trobcllio  minucioso  no  qual  to¬ 
mam  parle  suas  congéneres  es¬ 
taduais,  visando  tomar  conheci¬ 
mento  da  realidade  naz-onal  no 
quo  se  rofoio  à  produção  de  gê¬ 
nero»  de  primeira  neceKf.idade 
pata.  com  base  nessa  realldcdo. 
•taçai  *•  lazer  executar  as  mo- 
dldas  adequada»  à  normaliza- 
ção  do  abaetocimento  dos  cen¬ 
tros  de  consumo. 

Na  última  reunião  de  dirigen¬ 
tes  desses  orgãoH,  tratou-se  do 
p-oblenui  de  transporto»  e  oj~ 

1  unmrnto  da  produção,  uma  ve* 
qu»  já  eo  chegou  à  conclusão 
que  os  produtos  existem  em  re¬ 
lativa  abundância  naB  fonlea 
produtiva»,  e  »ó  nüo  chegam  á» 
mãos  dos  consumidores  por  de- 
iidências  de  transporte».  Com¬ 
pareceram  à  relorida  reunião  os 
drretorc»  do  Deparlamento  Na¬ 
cional  do  Estrada»  de  Rodagem, 
do  Departamento  Nacional  do  Es¬ 
trados  do  Ferro  e  um  reprosen- 
tun!«  da  Comissão  de  Marinha 
Mercante.  Dos  amplo»  debate» 
realizado»,  resultou  a  decisão 
de  sz  traçar  um  Plano  Nacional 
do  Transportou,  para  o  escoa¬ 
mento  da  produção  agro-pocuâ- 
ria  com  a  rapidez  que  o  merca¬ 
do  interno  ustá  exigindo.  Esse 
plano,  quo  deverá  estar  conclui 
do  dentro  do  breve  prazo,  apon¬ 
tará  as  providências  necessárias 
à  solução  do  problema. 

Como  so  vã,  a  ação  da  au¬ 
toridade  em  setoi  de  tanla  im¬ 
portância,  começo  a  dar  Irulos- 


Ffífta  tle  mamária  ? 

Perita  de  apetite  ? 


0  TÔNICO  ÜO  CtiREliliO 


0  n/m  "RIO  TUNUYAN",  per-  9*"  \  /  >3 

tcnccnlc  h  i-Tota  Mercante  dei  Es-  \  %.  jr  i  dfij 

todo,  dc  Rumos  Aires,  chegará  n  ■?  V  j 

êste  pórlo  em  sun  vingem  Innu-  f  \  x  /  ■  .  / 

giirnl.  no  din  3  rio  Mnia  p.  vtn-  \  ASÍfe  / 

doure,  vindo  dos  estaleiros  nn  *  mBÊkJl  . x. 

Itàtiii,  onde  foi  conslruido  Esto  v,s  sc»uiiui.s  tuiuuu  .,uii  s»i.ra 
nova  unidade  dcvrrú  ser  Incorpn-  doso,  morto- 

rada  ô  llnhn  dr  Novn  York.  fn-!  . 

zendo  sua  primeira  escala  no  Rio'  NATAL,  27  (Asnp.)  Lm  apa- 
de  Janeiro  pnrn  ns  Exímios  Uni-  ralho  da  FAB,  prefixo  *  U--’õ  . 
dos  ll»  próximo  din  1."  de  Junho,  quando  cm  baixa  altura  reullzti- 

0  n/m  “RIO  TUNUYAN”  Irm  va  um  vàu  de  Instrução,  devido 
ns  incsmns  enraelorislieas  dn  a  avaria  num  dos  motores,  so- 
“1110  DE  I.A  PLATA"  c  "RIO  freu  uma  explosão  que  «carretou 
JACHAL”.  ou  sejnrp  17.IKKI  tono-  a  morto  do  hoiib  trlpuUintiw.  om 
líidns  do  deslocnmenlo.  21  mllhns  número  de.  três  —  dois  oficiais 
hornrlns  dc  mnrclm,  e  luxuosos  e  um  sargento, 
ncomodnções  parn  120  passagei¬ 
ros  somente  cm  Primeira  Classe. 

Neste  novo  IrnnsntlántJco  dn 
Elnin  Mercnnle  dei  Eslmlo,  Irntiln 
gémeo  do  -IIIO  DE  LA  PLATA" 
c  “RIO  JACHAL",  os  passageiras 
encontrarão  óllnms  dcpendênelns 
dnlndns  de  Isinho  privativo  e  ar 
cnndlrlnnndn.  pisrlnn.  Rnla  dr  pro¬ 
jeções,  salão  dr  refeições  nrllsll- 
rntneille  ileeor.ido,  óllino  e  rsl’a- 
çiiso  liar  nmrrlniuo.  snlno  dr  írs- 
la»,  e  n  linperévcl  serviço  dr  bor¬ 
do  completado  pela  c  0  *  I  n  h  a 
“r  r  I  o  I  I  «".  calibre iil»  inundinl- 
inrnle 


itioendoB.  Ineontlnentl,  o  coman¬ 
do  dn  base  aúreu  de  Purtuimirim, 
dB  qual  pertencia  o  nparelho  si¬ 
nistrado,  promoveu  as  providên¬ 
cias  neceseária»  fnzendo  remover 
us  cudávercs  para  o  hospllal  da 
base  de  Natal. 

Os  tripulantes  foram  Identifi¬ 
cados  cnmn  Bondo  os  tenentes 
Enlro  Aulcr  Cardoso  e  Jaír  Brito 
de  Oliveira,  e  o  sargento  João 
Nascimento.  Ainda  podemos  adi¬ 
antar,  que  o  tenente  Entro  será 
Fcpultnrlo  nu  capital  dn  Repúbli¬ 
ca,  onde  possuo  familia  residente 
nn  bairro  de  Vlln  Isabel. 

NATAL.  27  (Asap.)  —  Os  des¬ 
pojos  das  vitimas,  do  desuslre 
urlutórlo  verificado  esta  manhã 
com  um  avião  da  FAB  deverão 
seguir  às  prlirtvlraa  horas  pnrn 
o  Rio,  onde  residem  na  famíUaa 
dos  vitimas. 


O  TALCO  MARAVILHOSO 


Campanha  para  a  criação 
de  novas  associações  ru¬ 
rais  no  Rio  Grande  do  Sul 

i  0  Serviço  dr  Economia  lltirnl 
do  Ministério  da  Agricultura  em 
colaboração  ciltu  Kedcruçãn  dns 
Associações  Rurais  do  Hlo  tiniu- 
dc  d»  Sul  Jn  Inlrlou  nrssr  Esta¬ 
do  a  campanha  parn  »  organiza¬ 
ção  dc  novas  associações,  dc  nrôr- 
do  rnm  n  oriciilação  do  (inverno 

Passo  Eiimln.  Cnrnzluhn,  F.rr- 
lliim  r  Cruz  Alia  ronslilnrm  ns 
prímeirn»  umniripins  a  srirm  trn- 
ixilluidos 

Emlmrn  suba  a  !)1  n  púmern  dc 
enl idades  rurais  existente»  no  llio 
Grande  dn  Sul.  n  campanha  nlf 
scró  Inlcnxtflcnda  com  o  npnlo 
dos  autoridades  estaduais  c  muni 
clpuis. 


..FORTALEZA.  27  (Asap.) 
—  Atendendo  a  um  convlfo 
dn  gnvernadnr  do  Etado, 
chegou  a  Fortaleza  n  engo- 
nhoiru  Jnnnl  1'nchPcn.  quo 
velo  a  esta  capital  pronun¬ 
ciar  ciinforônclas  c  fnzer  ex¬ 
periência»  dn  chuva»  urtlfl 
ciais  no  Ceará  O  engenhei¬ 
ro  Já  entrnu  em  entendimen¬ 
tos  rnm  autoridade»  do  Es¬ 
tado.  reallznndn  a  sun  pri¬ 
meira  cnnfercnrla.  Falando 
á  Imprensa,  deelnrcu  que 
mandara  busrar,  nn  Bln,  ge¬ 
la  seco.  para  então  fazer  es¬ 
tudo»  Iniciais  RÕhrc  a  provo¬ 
cação  do  chuvas  artificial». 


0  caçador  feriu  involun¬ 
tariamente  o  companheiro 

PARATI.  (K  dl»  Itln).  27  (Svr- 
vlçu  cspcrial  dc  A  NOITE  -  No 
logai  dciiomiiiadii  Jalmquarn  sttt- 
iam  pnrn  uma  roçada  ns  nmlgox 
Insi-pamvrlh,  Ovídio  Rosa  dn  Ev 
pit  1 1  ii  Sulilu  e  Scliaslliu  Alus. 

Devido  a  um  acidriilv.  a  nrltlti 
i imdti/idii  pot  Svlaisliiiii  ilbpiinu, 
1,'du  :i  sun  varga  aliiiKit  Ovídio, 
«iic,  em  rstndo  gruvt  foi  recolhi, 
dn  ó  Santa  C.-isn  onde  declnrau 
à  poli-  ia  que  sen  muito  n.io  U'n 
nripn  de  orerrlJo 


REAJUSTAMENTO  DOS  QUA¬ 
DROS  TRABALHISTAS 

Falando  á  Impioiisu  o  Si.  Dan- 
l«n  Coalho,  ministro  do  Traba¬ 
lho,  tos  interessamos  doclarnçõos 
iòbr»  a  política  social  As  go¬ 
verno.  salientando  a  necessida¬ 
de  do  um  reajustamento  nos 
quadros  trabalhistas. 

O  titular  do  Trabalho,  homem 
lúcido  «■  d-  al-vanla- 

uas.  ccni  iii.Tmantu  v:n;>.vgandv 


FORTAI.r.ZA.  21  (Asnp.) 
—  JA  foi  Inlrhul»  n  dlstrltiul- 
çfto  dc  gõner„«  ulInientMn» 
n»  priputnçõe»  flivrctadnv  dn 
Ou  lá  O  «ccrclário  dn  Agri¬ 
cultura,  IMAcldo  Uiistelo.  Já 
baixou  portnrln»  diindo  Inv 
triiçõe»  sobro  rnm»  será  M- 
ta  a  distribuição  O»  gêmv 
rn»  Irão  pnrn  o*  poslns  de 
serviço  do  nOCS. 


PKIMBIKA  CONFEtlENUlA  ENTRE  O  PKESiül.M»:  x-- 
VARGAS  E  O  PREFEITO  JOAO  CARLOS  VITAL  -  Esteve,  ou- 
tem,  no  Pulário  do  Catete,  e  foi  rcrckido  pelo  Sr  Getullo  Varja» 
cm  sun  primeira  confrrcncia  semanal,  o  Sr.  João  tlnrlos  Vital,  re- 
ccutcmciite  nomeado  prefeito  do  Dlslrlln  Federal,  nue  apresentou 
a  S.  Exela  ns  planos  elaborados  para  a  s  in  administração  á  frente 
da  Prefeitura  da  cidade  e  prlncipalmente,  aqueles  que  requerem 
Imediatas  providências  e  clamam  pela  atenção  cspcrial  do  novo  go¬ 
vernador  da  Opltal  do  pats  No  ellehé,  o  Sr.  Gctíilln  Vargas  mian¬ 
do  runfcrcnelavn  com  n  Sr  João  Caries  Vital.  (Foto  da  A  N.) 


?  Leia  CARIOCA 


/ 


OS  PREÇOS  MARCADOS  INDICAM 
i  , 'AS  PRESTAÇÕES  MENSAIS 


Gnrcnlimo* 

ontiiinúb 


(F  oFuifo  o  th 

o  Ctorro 


r  110  'n 

LIMA  .  GUAVAQUIt 
PANAMA  .  HAVANA 
NEW  yOHK  .  HGUSTON 
OALIAS  .  CHICAGO 
LOS  ANGílIS 
SAN  NANCBCO  j 


PARESÊ  SONHE- 
&£QQueeecs\! 


PODE  LEVAR  ALGUNS 
B/FBS.  £  TOME  eviDADO 

wa  mo  mstusalla  ejM 
ararne  oeaiMLo. 


rWOBBV.„  RR. 

Mnje-ms  umr 

J  LUTR.  _ _ 


QUERO  FRZEfZ  aufíL 

Quer  casa.  estou 

SENTINDO  FRLTP  DE 
RNN  E  FKECJSO  ME 

PisroniR.  ___ 


OUCfítRRPfíZ...  ' 
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QNO  NRO  Dfíftn  * _ , 
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SVESSR  ? 
voce  NRÔ 
r  sM  prro  St 
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l  Ví  VER  EM  fí/wl 
tSTVE  MX/KKPE 
>, _  PPKfíAUtf.  , 
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TRUMAN  PÍDt  0  CONCEIAIMENTO  E  A  PARIDADE  DE  PREÇOS  PARA  OS  PRODUTOS  AORICOIAS 


Os  grandes  amores 


Atmlmenltf,  *  mo  d»  inMIcarcm  o*  jornais  e  revistas  u. 
todu  u  mundo  notas,  crdMcus.comuntanos.etc.,  sóbre  roman¬ 
ces  de  amot  de  iwrsonalídude»  hlstilrlvus  •Eito",  magazine 
rio  modas  femininas  de  Paris,  por  exempla,  resolveu  segotar 
o  assunto.  Inserindo  em  cada  nünteru,  uma  parto  da  sen  "Dl- 
clonórlo  ,  onde,  par  ordem  alfabética  desfilam  os  amorosas  ' 
ae  todos  os  tempos,  desde  a  antiguidade  remota  aos  dias  ' 
ao  hoje. 

E'  isse,  ndo  resta  ddtdrfu,  um  excolonta  trabalho  de  con¬ 
sulta  -  como  todos  os  dicionários. 

em  nn,!la:,[heJ  V"r.?'a?tu!.  yv'a’i-  l,3°'  Porém‘  >0  contra 
DUir[°  Ae  ln  Marina  ,  de  Cuba,  que,  em  cada  um  do  seus 
suplementos  Ilustrados  historia  literariamente  um  do  *n , 

í/raudoti  timorvs". 

Recentemente,  por  exemplo,  Francisco  Adams,  etll,  «„ 
rt‘'.r}H  “°  cns0  sentimental  do  general  Boulangor  e  Mar¬ 
garida  Bonnesmatne . 

£>sfo  amor  lleito  títulos  de  sobra  —  afirma  a  autora  •— 
poro  figurar  en  ntlo.vftn  serio.  Fui  romântico  e  apaslunntlo 
preocupd  por  atlos  toda  la  Europa,  ha  dejado  um  >egverò 
tie  literatura  idílica,  torctó  on  un  momento  decisivo  lua  des- 
udTldlo  CÜa  dC  Francla *  V  tormlná  solo  con  la  muerte  g  cl 

•liem  disso,  dou  ensefo  a  criuçdo  do  termo  “lautuugorts- 
mo  ,  para  Indicar  a  vacilação  do  homem  bem  dotado  e  fa¬ 
vorito  do  destino,  Vuc,  tendo  rorfos  oi  trunfos  no  mtlo.  ndo 
possui  dntmo  jstru  usá-los. 

Na  t rrdade,  Jorge  Ernesto  Jot lo  Jfaiin  Boulangor,  sm 
lf-n  poderia  ter  sido  um  segundo  Bonaparte.  Mas  sua  m de- 
,  faltu  ds  enrugem  cm  anf Tentar  os  acontecimentos, 

levou-o,  por  fim,  a  ler  que  foragir-se  nu  Bélgica. 

No  auge  de  sua  glória,  o  general  Boulnmjcr  conhccev.  a 
belíssima  viscondessa  Margarida  de  Bnrtncsmalns.  Ele  tinha 
então  cinquenta  anos  e  ola  trinta. 

O  gnvnde  militar  o  política  se  apaixonou  loucamente  por 
aquela  dama,  que  se  havia  aproximado  para  servir  an  In- 
ferisses  dos  seus  inimigos  políticos.  Margarida  de  Bonnus- 
malns  conseguiu  domlnd-lv  e  destrui-lo, 

Em  Bruxelas,  ultimo  du  fuftcrcii/osr,  ãfnr.qnrirfa  dc  lio  li. 

■  nísmaliis  faleceu,  «  ia  de  julho  da  1891.  Boulanger,  a  30  de 
sotembru  do  mesmo  ano,  svlalduu-se  sChro  sou  seputc>» 

Comenta  ndo  o  fato,  "La  l.antcrnc",  do  Paris,  disse  ■  ’A 
snorto  du  geaoral  Boulanger  não  ,!  só  uma  cntóStrofn  dó 
amor;  6  uma  falência  par  lusufMir.cla  do  allvo”,  o  qun  sig¬ 
nifica  uma  cruel  definição  do  "boulongcrhmo" . 

_  _  DIOR,  | 


ANTOhtO  ARRAIS  —  O  onl-  fredo  Paula  Froitau  fundador 
AllJoni°  Arraia,  do  cgléjçlo  quo  ainda  tom  u  séu 
ii  ui  #™ll“ro  do  B,,nco  do  nomo,  casada  com  o  8r.  Pcdio 
Brasil  e,  nu  momento,  chefe  do  dft  Cruz  Coelho,  do  alto  comcr- 
do  Sr 4  Ktcurd°  Jaffet,  cio,  o  nwo  du  Sis,:  Naloon  do 
mobilizou  seus  amigos,  ontem,  fauln.  Freitas  Coelho,  alto  íun- 
, /d)'a  uma  demonstrarão  quB  va-  clondrlo  ilo  Ministério  da  Vlacno 
lOiiíoti  o  /uitclondrio  e  o  colega.  on.dc  Io*  oficial  do  tio  hl  neto  do 
Fertcncrndo  d  velia  guarda  do  nlinlatro  Clovls  Pustnna,  Dr.  Os- 
gmnde  estnbeleulnie.ntn  bnncd-  v,,ddo  de  Paulu  Freilaa  Coelho, 
vlo,  cuja  organização  cunhcca  chcfe  da  olinlcu  do  oto-rhlno  do 
como  poucos,  espirito  dotado  de  hoMtul  Ootúllo  Varava;  Tencn- 
qmdldrtdc*  marcantes,  pelo  amor  .to‘c<ü'ono1  A1cyi'  de  Puula  Frei- 


Distribuidora  de  Metais  Brasília  Ltda. 

Mclui»  —  Chumbo  —  Zinco  —  Eitonho  —  Coltrc 

Anlimonio  —  Alumínios,  lumlnados  e  barras  _ 

Chapas  —  Arames  —  Ferragens  em  geral  —  Tubos 
pura  televlsüo  e  refrigerarão. 

KLIA  TEÓFILO  OTONI  N.«  58-  A 


A  questão  dos  transportes 
em  São  Paulo 


S.  PAULO,  37  (Da  Sueunal  de 
A  NOITE)  —  Na  reunião  havida 
ontem  entre  oi  entidades  dc 
tramportci  o  da  qual  participou 
o  presidente  da  CAmnrn  Munlcl- 


. . .  |wl  de  Sl)o  Pal,1°-  Sr-  Anrf|-í  N'U* 

MOACYR  Q.  CID  -  Cirurgião  Dentota  prísas  dc  Transportes  foi  favorA- 
Denluduras  anatômicas  —  Pontes  móvcU  «  flr».  »'  i  •  ç  mcdlnta  da  C. 


Dentudnras  anatômicas  —  Pontes  móveis  e  fixas 

AV.  COPACABANA,  687,  apt.  I(IS  —  Sai.,  I  r  II  ‘-feiras 

Sm"'  REUMATISMO/  »■—■■■  v 


M.  T.  C  t  i  entrega  do  serviço 
de  transportes  coletivos  s  emprè- 
«as  particulares,  ponto  dc  vista 
ésse  contestado  pelo  presidente 
da  ediltdade  paulistana. 

Nada  ainda  (oi  resolvido  dcfl- 
iiltlvomcntc  «Abre  a  questão,  de¬ 
vendo  linVer  outra  reunião  na  prd- 
xlmn  semana.  0  presidente  da 
C&mnru,  no  entanto,  ndvogn  a  tese 
da  encampação  da  CMTC,  enquan¬ 
to  a  prefeito  municipal  é  favorã- 
vel  apenas  ao  numenlo  do  capital 
da  companhia. 

>WWWN»NWWWWWNf-V 

Rnnpas 

)b 

didç 


rjualtdadcs  marcantes,  gelo  amor  ,te‘c“rono1  A1cyr  de  Fuula  Frci- 
:  ao  trabalho  e  dedicação  aos  o  mi-  -  Coelhn'  presidanto  da  Comia- 

flos.  o  Sr.  dutonto  arrola  pode  8ao  d®  Itiurlonanianto  de  Encr- 
sentir.  nu  oportunidade  do  seu  Elétrica;  Waldemar  de  Paula 
aniversário,  torno  se  mantem  ví-  3ireiin*  Co®lh°.  al(o_  funcionário 
’a  a  simpatia  dos  setts  colegas  n  .  ,  vnl?co  de  Itajuha.  O  enterro 
-fora  do  Banco  -  dos  «T  «,l-  f?1™'  da  j?«Pela  do  Cerni- 


telefones 


WASHINGTON,  27  (Iloberi  « 
Loftus,  da  “United  l,ress',l  — 

Em  mensagem  que  ontem  di¬ 
rigiu  bu  Congresso,  o  presi¬ 
dente  Trumnn  pediu  o  conge¬ 
lamento  a  ■  psridtde  de  pre¬ 
ços  p.ira  oe  produto»  agríco¬ 
las  e  unir  regulamentação 
mais  firme  pare  oe  preços,  e  < 
prometeu,  o  mesmo  tempo, 
qua  eitudari  o  asa  de  “sub¬ 
venções  llmitadai  para  oi  sll- 
mentos”,  no  futuro. 

Dlx  o  preeldento  que  espera 
que  o  pais  tenha  passado  o 
poriodo  critico  do  pleno  de 
mobilização  para  s  defesa 
dentro  do  dois  anoa  desde 
que  ie  evite  a  guerra  mundial, 
mas  advertiu  que  dere  se 
criar  rhpidamcnte  a  fòrça  de  I 
defesa  porque  “a  situação  ' 
mundial  pode  agravar-te  a 
qualquer  momento  e  devemos 
aproveitar  todos  o»  dias". 

A  mensagem  diz  que  poderá 
Vir  a  ser  necestãrU  a  autori¬ 
zação  para  a  concessão  da 
“subvenções  limitadas  para 
Impedir  que  a  necessãrlo  au¬ 
mento  doa  preços  agrícolas  ae 
reflita  no  aumento  do  custo 
da  vida”, 

Alguns  observadores  econô¬ 
micos  esperavam  que  Truman 
recomendasse  om  plano  da 
subvenções  soe  produto»  Im¬ 
portados,  Inclusive  o  café,  os 
quais  poderão  elevar  o  custo 
da  vida  nos  Estados  Unidos, 
mas  um  representante  da  Ca¬ 
sa  Branca  dlase  que,  embora 
tal  possa  vir  a  sor  necessãrlo  / 

mais  tarde,  a  atusl  mensa¬ 
gem  cuida  apenas  do  subven-  L 

ções  n  “produtos  agrícolnt  j 

nacionais",  I, 


DOENÇAS  DA  PELE  E  CABELOS 

Tratamento  dos  cravos,  espinhas  e  eczema*.  Extração  definitiva  e 
sem  marca  doi  pêlo*  do  rAito  «  verrugas.  —  Qnedsa  do  rshelo. 

D**  0*f,*m  Paris,  Viena,  Novs  Vnrlr. 

Ul.  ir  1*6S  RU  A  MÉXICO,  Jt-Iã.o.  Tel.  íí-0425  Dr  .1  is  fí, 

MIS  DO  LIVRO  fSTDIKGÍlRO 

Oi  mm  FALUAS  BASTOS 

COM  UM  SORTIMENTO  DE  MAIS  DE  85.000 
VOLUMES.  A  LIVRARIA  FREITAS  BASTOS 
INSTITUIU  O  M6S  DO  LIVRO  ESTRANGEIRO, 

DANDO,  SOMENTE  ATÉ  15  DE  MAIO,  UM 
DESCONTO  ESPECIAL  DE  25%  SOBRE  OS 
PREÇOS  HABITUAIS  EM  TODOS  OS  LIVROS 
ESTRANGEIROS  DE  TODOS  OS  ASSUNTOS, 
INCLUSIVE  AS  ÚLTIMAS  NOVIDADES 

LIVRARIA  FREITAS  BASTOS 


LARGO  DA  CARIOCA  —  RIO 

ATENDE-SE  PELO  REEMBOLSO 


|  Prof  Rego  Lopes 

Oonlicíí)  D®*  *6  17  horsg 

.VLUlIbld  R#  7  de  Setembro,  99 


Francisco  Xavier 


meros  amigos  quo,  pessoal  ateu  te  ÍVi?  LL  8‘  I'ranclB®'1 
J-  >'0r  telegramas’  l  carlnT.  Z  *  n6cr'^ 

testemunharam  o  jubilo  pela  da- 
,  ta  c  o  afeto  tudo  especial  com  ~  Ser4  rtl.it 

'quo  g  consideram  n,ln-  ■*  9  noras,  no  aliar 

dSIVRHHAHtOS  vreju  <le  São  Francisco  i 


,  Na  Untu  do  hoje  decorre  o 
.anivernria  natajlclu  du  Dr.  üa- 
■ntucl  AlvurcM  Pucntcn.  conhecido 
nuvogadu  do  nosso  fôro,  conse- 

•  rtielro  da  Oídem  doa  Advogados 
v  membro  de  diversa»  assecla- 
,Cocs  do  cultura  Jurídica. 

ReiA  esta  mais  uma  oportunl- 
'•lido  paru  c  lluetre  Jurista  rece- 
,('«r  os  homenagens  dos  seus  ami- 

•  i;oB  e  admiradores  e  da  uoclcda- 
,-rl»  rarloca, 

Fazom  aro*  hoje: 

.  Senhores: 

Paschoal  Pjinlorl  MazzlH,  dspu- 
..  t»'7o  federal. 

General  Tertullano  Potlguara. 
Capll&o  de  Mar  e  Guerra  Oto 
de  Faria. 

.  Heecnia  Bltar,  chefo  do  Servl- 
qo  d*  Imprensa  do  Gabinete  de 
Chef*  de  Policia  desta  capital, 
perito  do  D.  F.  S,  P.  e  Jornalista. 
Lauro  Martins,  "spoi  tman". 
Antonlo  l-'rancls(-r>  (irvalhal, 
ministro  do  Tribunal  Suiurlor  do 
T  ralmlho, 

bll'ã^n  ,  rftncl«'0  Maffcl,  riar;in- 

ilaiabcrto  Fcrriut,  imlusirinl, 
Scirhorn*': 

Maria  Jncohinl  Rabelo,  esposa 
do  Sr.  Ccsur  Rabelo. 

-Senhorllus: 

Sandra  Maria,  filha  do  Sr.  Al¬ 
ceu  Barbedo,  sub-procurador  ge¬ 
ral  da  Reprtblica. 
casamentos 

Jorge  Jllullcr  Leal- Maria  da 
Glória  dc  Souza  Lima  —  Iteall- 
za-sc  amanhã,  dia  28  o  enlace 
juatrimonlal  da  Srtn.  Maria  da 
■  Glória  do  Souza  Lima  com  o  St. 
-folgo  Mullor  Leal,  funcionário 
ao  Banco  Portupjés  do  Brasil. 

A  noiva  é  filha  do  Sr.  Salviano 
do  Souza  Lima  c  da  Sra.  Aman- 
da  de  Souzu  Lima  c  o  noivo  da 
viuva  Potj-ra  Worneck  Ijcal..  I 
O  ato  civil  terá  lupar  às  9  ho¬ 
ras  na  Pretória,  sendo  padrinhos 
0  Sr.  Chrlstinno  Muller  Leal  e  a 
Sra.  Llgla  Lima  Danton  Marques 
t  o  ato  religioso  sorá  celebrado 
na  igreja  dc  Santa  Terozlnha,  à 
ruo  Marlz  c  Burros,  às  18.10  ho¬ 
ras,  sendo  padrinhos  o  Sr.  Wal- 
ter  Duton  Marquoa  c  Sra.  Llgla 
Lima  Duton  Marques,  ondo  os 
noivos  receberão  os  cumprimen¬ 
tas. 

nascimentos 

Ronaldo  é  o  nome  dc  um  me¬ 
nino  que  nasceu  no  dia  23,  filho 
do  Sr,  Lo  Freilaa  c  da  Sra.  Lca  I 
Freitas. 

-  Nasceu  a  menina  lsis,  fi¬ 
lha  do  tenente  Luiz  Custcrllana 
c  de  sua  espôsa,  Sra.  Lais  de  M. 
t.uslcrlinno. 

ACADEMIA  FLUMINENSE 
DE  LETRAS 

A  Academia  Fluminense  de  Le¬ 
tras  Inicia  hoje  o  seu  uno  lito¬ 
ral  lo,  com  urna  solenidade  em 
homenagem  ã  memória  do  Silvio 
Jíomeru.  Fuhirú  o  acadêmico  Ma- 
Curio  Picune,,. 

FALECIMENTOS 

,  Aos  sotunta  anoa  de  Idrul».  fa¬ 
leceu,  ontem,  dc  um  colaps'.  enr- 
diaco»  o  Sr.  FrnnciBco  Mouro  , 
Erasll,  farmacêutico  e  tndus- 
trial.  | 

Filho  do  sauouHo  e  no-jivel 
brulistu  Moura  Brasil,  o  extin¬ 
to  era  presidente  doe  Lnlnrató- 
rios  Moura  Brnull-Orlundo  Ran¬ 
gel  «  membro  du  Acudemlu  Na- 
Ciona)  do  Modirinu. 

Deixa  um  filho.  «  ouuhsta  Dr 
Nestor  Mnuru  Brasil,  diretor  do* 
citados  laburatárlus  O  *lepu 
tato  o  médico  Dr  OsviiMo  M.ou 
ra  Branll  du  Amuial  e  u  médi 
co  Dr  Nelson  Mourn  Brasil  rfu 
seus  sobrinhos 

O  enterro  é  huje.  saindo  n  fé¬ 
retro.  ás  18  horas,  dn  c...|><iln 
mortuária  da  run  Real  Orando- 
vx  para  o  cemitério  de  São  Jcãc 
Batista  , 

”  Faleceu,  untem  em  kuu  ro 
,  oidênds  à  rua  Hlta  l.ndolf,  70, 
no  Lcblon,  a  venerando  senhora 
çorlnn  dc-  Pnult  Freitas  Coelho 
A  extinta,  descendente  de  uma 
dou  munam  rmibi  trndleional»  fn- 
mih.r  *-••.-»  pihti  dj  piofessor  Al 
MeetereMNMr-M.Ms/ftrer#, 

0r.  Carlos  F  de  Abreu 

M  Ol.i:?, TI  AS  (IAS  CRIANÇAS 
Ruu  Anrvinblélr  73  2  <*  T  22-7á-.3 
Das  U  ha.  cm  diante.  Kes.  37-6027  | 


Liuz  kllas  —  Serâ  rezada,  ama¬ 
nha,  às  9  horas,  no  nltar-mór  dn 
lgriiju  de  Sn  o  Francisco  de  Pau¬ 
lo*  tnlisa  pelo  30.»  illn  do  sett  fa- 
Jcciineiilu. 


Br MUtonte Almeida 

OUVIDOS-MRIZ-CAROANTA 

3'-*  5“  SÁBADOS  •  15  h  19  HORAS 
LARGO  CARIOCA  5-l'ed.  SAIA  101 
TEL  22*0707  t  66*23  17 


I 


A  mais  tfniU  rota  para 
quaJqucr  ponio  doi  Esta- 
dos  Unidos  —  o  caminho 
da  Branlfl  —  sobrevoando 
os  Ande?  dealumbrantea. 


Or.  Ataulfo  Martins 

especialista 

4  O  Tlfl  4  Bronq.  asmàtlea 

AnlfiA  Broní>-  crônlM 

COMPLICAÇÕES. 

(Jultanda,  2<M.\  S.  40t.  T.  22-0019 
Oe  2  às  6,  exceta  sábados 

Ótimos  resultados  desde  929 

Sociedade  Brasileiro  de  Neu¬ 
rologia,  Psiquiatria  e 
Medicino  Legai 
Em  scsxSo  solene,  a  ser  reilt- 
zada  hoje,  sexta-feira,  dia  27,  às 
20,30  horas,  em  sua  sede  na  Ave¬ 
nida  Pasteur  29(1,  «ri  empossa¬ 
da  i  nova  Diretoria,  eleltA  para 
o  biênio  de  1051  o  1952,  que  terá, 
mais  uma  vez.  como  Presidente  o 
Prof.  ADAUTO  BOTELHO,  atnal 
Diretor  do  S,  N.  D.  M.,  e  prof.  dc 
Clinlc»  Psiquiátrica  da  Faculda¬ 
de  Ciências  Médicas. 


navegaçãoí 


PARA  INFORMAÇÕES  E  RESERVAS: 

AO.  JOHNSON  LTD.  .  .  23-M18  LLOVD  BRASILEIRO  .  22-.170IJ 
AO.  MAR.  INTERMARES  23-4883  MA  UCA  T  COLL  ....  42-6811 
CHARGEURS  REUNIS  .  43.8477  Ac-  MAR.  LAURITS 
COMP.  COM.  MARÍTIMA  23-2930  <3  <0M* 

L,  FlGUEIREDOlRIoi S.A.  23-1701  WILSON  SONS^C^Lui  xím 

As  Companhias  e  Agências  participam 
a  SAIDA  dos  seguintes  NAVIOS: 

PARA  A  EUROPA 


AG.  tOHNSON  LTD.  30/  3  FLORIDA  —  Dnkar  « 

W  4  MARGARET  JOHNSON  Marselha 

-  Bahia,  Antuérpia.  Ham-  ^  ^  BERPA  PINTO  —  Rccli:, 

burgo  e  Oothemburgo  sfio  Vicente.  Funchal  « 

13/  9  6UÍCIA  -  Salda  de  San-  Lií>bü“ 

tos,  Antuérpia,  Hamburgo  MAURA  Y  COLL 

e  Oothemburgo  *9'  8  SISES  —  Las  Palmas,  oc- 

CHARGEURS  REUNlb  tl0VR  •  Ni*Pol« 

30/  4  LAVOISIER  -  Loa  Pai-  W  0  ANU«EA  OR1TT1  -  Da- 

mas.  Lisboa  e  Le  Havrr  lM  Gei,<nrs  •  Nápoles 


•A  VIÕES  DC-4  COM  LIITOS  DE  YEKDADE  EM  CABINE PKESSUlUZAt 

F 


Ruo  Santo  Luzia,  776 
Têk.,  53-1899  •  SS  0S87 
tio  de  JonHro 


OLHOS  -  OUVIDOS 
NARIZ  GARGANTA 


TEL22-3ÍJJ 
t  Xà  8  H».  _ 

HU>  PA  CARIOCA,  tt- a*  *H0. 


íBazz 7iima 


mas.  Lisboa  e  Le  Havrc  “r  Genora 

M/  3  KERQUELEN  -  Dikar,  I ;í3/  0  SUSTRIERE 
Vigo  e  Burtlcaux  ’  1  ma«.  Gene: 

-0/  3  CLAUDE  BERNARD  -  AG.  MAR.  RAUi 


o  SESTRIERE  -  Las  Pal¬ 
ma*.  Gênova  e  NsDuleà 
AG.  MAR.  RAUL  OZENDA 


Us  Palmas,  Ll.-boa  e  Le  8/5  ANDRÉA  C  -  Bahia,  U» 

PflU(  _  Palmas,  Oanncs  e  Génova 

COMP.  COMERCIAL  E  MARÍTIMA  3/  0  ANNA  C  _  Bahia,  1*3 
28/  4  MOUZINHO  -  Recife  6  Palmas,  Líeboa,  Cannet  o 

Vicente,  Funchal  e  Lisboa  üênovn 

30/  4  PROVENCE  -  Dakar,  3/  7  a'*DHBa  c  -  Bahii*. 

,  Çadlz  e  Marselha  '  Tas  Palmas.  Canncs  p 

»/  «  SERpa  pinto  -  Recife, 


Gênova 


04  t»,  v  -  4MAIUC,  -  - 

«oJtaBU  Funcb«l  e  WILSON.-  SONS  4  C.’  Lid 


AG.  JOHNSON  LIU 

Jt/  *  ptATA  —  Montevi¬ 
déu  e  Buenos  Aires 


I  3/  3  AURORA 

PARA  O  RIO  DA  PRATA 


Fhilàndíii 


4/  8  Rio  JACHAL  ~  Stanter. 
Montevidéu  e  Buenos  Ai- 


uou  e  ouenos  Aires  ... 

3/ 3  PANAMA  _  Dama  ie  3/8  WO  TUNUYAN  _  Sar. 
Rnnin.  o  . _ ..  tos,  Montevidéu  —  U , , ^ 


QUE  moo 

PEDAÇO  BE 
eAetJE.E-PF- 
va  ree  oe 
Avee.  y 


Santos,  R.  Grand^^on-  tw.  Montevidéu  e  Bucr.as 

tovldéu  e  Buenos  Aires  AÜLI' 

It/  s  SIRANGER  -  Santos  e  .  U0YD  DHASII-EIHO 
Buenos  Aires  07  3  <s)  LOIDE-EQUADO 

CHARGEURS  REUNIS  dcTp.  Alegra*’  R'  C 

4/  5  KERQUELEN  -  Santos  8/  3  Lx>  LOIDE-CHILE 
Montevidéu  e  Buenos  At-  Santos  e  B.  Aires 

rs®  MATIha  v  t 


cee- 

TAM6NTE, 

ene  fé  a 


VOU  DAR  UM  POUCO 
TAMBÉM  AO  KEm- 
DOR.  ASSIM  BLE  FEA- 
RA’  ROMPRoMETIDOi 
WS  PENSA  SERetm 
KM  MERDADJ  N£6RO. 


alguns  emes  > 

MAS,  e  ELE  eiReu- 

lara‘esta  esta  eo- 

MO  SE  FOSSE  MO¬ 
VIDO  A  JATO  P 

V 


MU  DESA¬ 
FIAR  SM  I  TH 
NOVAMEHTE. 
0  CACHORRO 
PELE  GANHOU 
DA  VEZ  ms- 
SA0A  SOMEN¬ 
TE  POP  UM 
PESOOCO- 


Santos  e  B,  Aires 
MAUHA  Y  COLL 


-  "inwnn  I  UU1.L 

ll/  3  «ERNARD  _  277  4  SISES  -  Santos,  Monte- 

Santos,  Montevidéu  e  Buo-  *  BuLn*>?  Alrce 

.  "“Aires  27/  9  A  ND  RE  a  GRim  — 


FRfZPNJB-MB  Uiin 

>  LOT ar.  Nfíb  POS- 

[  co  eswfz  ssm 

.  YfízzK  KfíCPfí. . . 


1/  fí  nDATv  UttUTI  — 

•  SK  asrksr  Sf“y®»w*u .  »«. 

COMF.  COMEBCUi  E  *'  ”  SSSffif, 

^IDA„‘  E^ntos.  Mon-  ^ 

t,  a  !?«  dÉU  *  R  Alr“  AG*  MAH*  HAUL  OZENDA 

4/  8  PROVENCE  —  Santos  307  5  ANNA  O  -  Santos  Mau. 
Montevidéu  e  Buenos  At-  tovldéu  c  Buenos  Alres° 

WILSON  SON3  &  C’  Lld 

AO,  MAR.  LAURITS  LACHMANN  37  8  NaVIOATOR  _ '  Buem,., 
30/  4  RIO  DE  LA  PLATA  a/  s  6Í?8 

Santos,  Montevidéu1  e  0/  5  AlrM 

Buenos  Aires.  0  B/  5  *>?.  THOMAS  -  Buenos 

t  Airea 

PARA  OS  ESTADOS  UNIDOS 

AG.  JOHNSON  LTD  ia/  a  , 

2/  9  BOWHILL  -  Nova  York  vL  - 

Philadelphla,  Baltimore  y  tòr|a*  Tllnldad  e  N.  Oi- 

treal°n’  Norfolk  8  M°n-  Ieans 

líÓro  BRASILEIRO  A.°'  MtR'  UURÍT3  WCHMANN 
3/  5  (x)  LOIDE-HONDURAS  °  “  RI°  JACHAL  -  Trlnl- 
Paranaguá,  Santos.  B  dad  *  New  Vork. 

?NoUvã  YÒrVkd0r*  TrtnWad  19/8  RIÜ  DE  LA  PLATA  - 
V  8  (x)  LOIDE-BraSIL  —  3-rlnldnd  e  Nova  York 

SSLTSSWr  ZTSZr™' 

PARA  O  SUL  (Brasil) 

»•/ .  ÔS0- 8„.  i\  sasaa-ag?- 

e^n  fí\ranaBl1*'  Antonlno  Bentos 

1/  8  ÍX)  “jANOADEIRO  -6/5  (x)  URU  “ 

Santos.  R  c.ronM.  d.,.  .  URU  ~  Santos 


Santo.,  R.  õrande  p*ir  .  (X)  ÜRU  “  S8nt^ 

tas  e  P.  Alegre"  '  87  8  A-  ALEXANDRINO 


—  .  .  tas  e  P.  Alegre 
29/  4  (xj  LOIDE  BOLTVIa  - 
Bantos 

2/»  (X)  LOüJE.URUOUAY  - 
Sane os 

30/  4  (x)  SANTARÉM  -  Ban- 

103 


Santos 

117  3  <*>  ARACAJU  -  Santo?, 
Paranaguá 

11/  8  (X)  RIO  SO LIMÕES  — 
Bantos,  Rio  Grande,  Pe- 
i9,  r  °ias.  £..£_Aie.9r8  . 


NOVAS 

/S/ENTURAS 


?Qfdob  Otsner 


6/  8  Bamo.RI°  GURUPI  ~  13/  0  <*>  'lOIDE^PARAGUAI  . 
1/  8  BANTOS  -  Santo»  ta/  s  /  “  °S  C  Pnranfl^4 

*'  ‘  y;  \  {;;  roffi.5^1“_ 


Bantos - ‘vn~,UUA  I227  8  <8)  I 

I  Bantos 

PARA  O  NORTE  (Br«il> 

I  LLOYD  DRASILEIRO  0/6  RAUL 

27/  4  txi  ASCANIO  COELHO  ria.  8ah 

Salvador,  Recito  c  Porta*  cite,  Fo 


8/  6  RAUL  SOARES  —  Vitó¬ 
ria.  Salvador,  Maceió,  Re¬ 
cite,  Fortnleza,  S.  Luiz  o 
Belem 


;  27/  4  tx)  JOAZEIRO  -  Recife  V  6  ‘1°  CABEDELO  -  Vitu- 
28/  4  (x)  Rin  fnpàvrruTn  Salvador.  Maceíô,  Rc* 

ViÉiSrin  q  i  C.ibcdulo,  Nata!  o 

M  ./,a'^SaVador*  R«iíe.  Arneaty 

Bolem  ^l0,a*  Si0  Lui2  E  0/  5  |ANJ09  ~  Salvador. 
,em  Recife,  Fortaleza,  Belem, 

2/  8  (X>  ALEGRETE  -  Vltó-  Santarcni,  Obídos,  Pnrln- 

rla,  Salvador,  Mace'ó  Re-  ia/  s  íiSi  Ií?co°t1ara  c  Manaua 
cito.  Cn butlelo  e  Natal  13/  5  STE-  RIPER  -  Salvador. 


- - -  — «  -  ^UIHIUUJ, 

30/  4  mv  n.er,  -  '  sn/  .  «coife.  Cabedelo  e  Nainl 

-  Salva-  ‘0/  6  Va;»  ALEX^psiNo  - 


dor  e  Ilhéu.  VÍWrl«r "saivaToV^Mace^ 

1/  8  ixi  TRÊ3  DE  OUTUBRO  a.'  Forto!e7.n,  Belem, 

Ilhéus  e  Caravelas  RO  Santarém.  Óbidos,  Parln- 

c,  ara  veias _ Uns>  rtncoat|nr(.  0  Mniwuâ 

TODAIH  AS  DATAS  ESTÃO  SUJEITAS  A  ALTFRACAf» 


FABIOLA 


GOUACHES  E 

aquarelas 

MEIRA  S.  Ai 

!-'  QUITANDA,  65hk 
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TAIPE,  27  —  (AFP)  —  As  <f> 
autoridades  nacionalista*  do 
Formosa  apreenderam.  cstu 
nindr ligada.  um  nnvlo  nle- 
milo,  o  «Mal  Rlckmcr»,  no 
Forto  do  Keeluiv?.  O  encar¬ 
regado  dc  ncriíirlns  francÊi, 
quo  representa  os  Interesses 
diplomáticos  nlomScs,  pediu 
Instruções  sobre  a  conduta  a 
seguir. 

O  navio  foi  carregado  cm 
Hamburgo,  sob  controle  dos 
amorlcnnoH.  Devc-so  supor, 
nsslm,  que  sua  carga  c  seu 
destino  fornm  aprovados  pe¬ 
las  autoridades  amcrlcnnas 
do  ocupação. 

For  outro  lado.  o  almiran¬ 
te  Kwel,  cliefo  do  Almlran- 
todo.  declarou  quo  esta  npre- 
ensão  foi  efetuada  no  qua¬ 
dro  da  extensão  do  bloqueio 
das  costas  chinesas,  que  vai 
ser  Intensificada  do  agora 
em  dinnto. 


O  PREÇO  DE  UMA  VIDA”  —  II 
Classe  Especial,  no  Palácio 


As  enfermidades  cardía¬ 
cas  muitas  vezes  são  oca¬ 
sionadas  pela  extração 
dos  dentes 

Tudo  na  vida  i  uma  questão 
de  tempo.  Chegou  a  vez  das  «ci¬ 
rurgiões  dentistas».  Os  médicos 
estão  a  censura-los  pelo  fato  do 
praticarem  extrações  som  au- 
vi-lcs. 

For  que  razão. 

O  leitor  naturalmento  tem 
curiosidade  em  saber. 

Acho  que  os  médicos  que  as¬ 
sim  procedem  dovom  tor  moti¬ 
vos  bastante  fortes,  caso  con¬ 
trário  não  o  fariam. 

As  avulsões  multas  vezes  eão 
de  consequências  lamentáveis, 
listá  provado  que  ocasionam 
doenças  cardíacas  o  outras  en¬ 
fermidades  devidas  a  Infecções 
sanguíneas, 

A  respeito  da  propagação  dos 
germons  nu  aparelho  circulató¬ 
ria  (baclorlomia),  o  Dr.  Rolh, 
da  Escola  do  Medicina  de  Ya- 
te,  publicou  recentemento  Inte¬ 
ressante  trabalho  que  está  sen 
du  multo  discutido.  Como  re¬ 
sultado  de  suas  Investigações 
recomenda  o  seguinte: 

«Todos  os  cirurgiões  dentistas 
devem  cerllflcar-se  prlmelra- 
nionto  se  o  seu  clionta  não  sofro 
do  coração.  O  portador  do  mo¬ 
léstia  cardíaca  valvular  devera 
tratamento 


[  BA  VIDA  NAS  IMAGENS.  A  dlreçdo  do  Edtoard  Dmy- 
,  tryck  d  como  so  ! tisno  um  Jrim lio  real.  Palpitam  as  perso- 
i  vagens  c  somos  levados  a  compartilhar  das  nuas  emoções, 

|  alqgrltis,  imputas,  desditas  c  angústias.  A  vfbrnçiJo  Auwut- 
í  «a  alcoMÇa  aqui  umu  «dmhdrof  atmosfera.  E‘  Ido  irando 
I  n  uni/icaçdo  tio  todos  os  componentes  da  obra  —  inibistes 
I  »  parto  estética  c  plástica,  quo  tusílníli-nmonío  eleva  -m  peu- 
|  samontos  E  hd  mulfn  coisa  que  adquiro  um  forto  podar  sim- 
I  btillco.  Não  i  apenas  a  desesperada  vida  tio  um  operário 
)  que  é  exposta.  Guardadas  as  proporções  entre  o  melo.  os 
:  orros  daquele  homem  são,  em  geral,  os  mesmos  quo  agitam 
\  as  coletividades  elevadas.  O  egolsnto,  a  avrogáncia  em  que 
\  so  debatem  quase  todos  quando  se  eiiconlram  em  peslçfla 
!  superior.  E  tambím  as  fugas  para  prazeres  fáceis,  ou,  »vinis 
j  tarda,  o  remorso.  E'  preclsamento  atravós  disto  poní  i  qsio 
m  avulta  a  orieiitnçdo  do  Dmytryek.  Espelhou  pequena,  tubi  d- 
0  cias,  alternando  o  podar  do  pequenas  e  tranquilas  coisas  com 
V  a  violência  u  que  pode  chagar  o  sufocamento  interior.  Vcja- 
ç  mos,  para  Ilustrar,  alguns  ligeiros  momentos  neste  sunlldo 
Ç  Apás  aceitar  a  desonesta  empreitada,  há  uma  pequena  se- 
tj  ttuènela,  cm  quo  o  opordrlo  so  encontra  repousando,  jo  >t'do 
k  da  espósti,  Adquire  forte  poder  de  expressão  o  simples  o  a- 
(j  tendimenfo  da  mesma  em  volta  da  sita  intranquilidade,  no 
U  leito,  ao  lado  das  observações  sóbie  fatosj.^íúiios  que  vão 
S  mais  ciam  coutadas.  E  d  Incisiva  a  pequem  rdstaa  do  con- 
r;  preensão  que  vem  a  diuisar  quando  da  passagem  em  que  a 
i)  omanío  propõe  a  fuga  do  ambos.  Bt Io  breves  cxerr.pl  i,  de 
S  uma  firça  real,  que  existo  no  filmo,  da  primeira  A  iUMina 

í  cena.  Não  há  nonltum  exagero  em  afirmar  que  «ada  se  per- 

(•  do  na  direção  de  Dmytryek.  O  ritmo  emocional  i  sempre 
v  crescente  e,  no  tirço  final,  I ova  a  uma  dos  mais  /orles  rli- 
x  mas  a  quo  assfsílmos  nos  últimos  tempos.  Ainda  mais  por- 
qne,  acima  de  tudo  transpareço  um  desejo  honesto  de  irra- 
ÍJ  dlar  um  pequeno  ou  grande  ensinamento.  E  bem  que  t  n'i- 

j.1  toriallsfa  mundo  da  atualidade  necessita  disso  lembrete  cm 

í  tnrno  do  caminho  do  bem. 


DE  JÓJAS,  RELÓGIOS  DE  TÔDAS  AS 
MARCAS  E  OBJETOS  PARA  PRESENTE. 
VEJAM  ALGUNS  PREÇOS. 

CrS 

Despertadores  finos  desde . 100,00 

Relógios  de  mesa  —  carrilhão  —  alemães, 

franceses  .  c  ingleses .  1 .900,00 

Relógios  “Cttco”,  desde .  650.00 

Relógios  do  ouro,  com  pulseira,  ouro  .  .  .  1.750,00 
Relógios  folheados  para  senhoras,  garantidos, 

IS  rubis  .  350,00 

Relógios  folheados  para  lioniem,  15  rubis  .  250,00 

Anéis  dc  grau,  desde .  950.00 

Alianças  de  platina,  desde .  1.800,00 

Relógios  suicos,  folheados,  garantidos  .  .  200.00 

ReíÓgics  OMEGA,  CYMA,  LONGINES  e  CLASSIC 

vários  tipos 

GRANDE  VARIEDADE  DE  OBJETOS  PARA  PRESENTE 
Faça  economia  comprando  na  JOALHERIA  MONROE 
RUA  URUGUAIANA,  26  -  ESQ.  DE  7  DE  SETEMBRO 
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INSTITUTO  HELCO  DO  DR.  JOAQUIM  SANTOS 

CLINICA  ESPECIALIZADA  COM  30  ANOS  DE  PRATICA 

PFRNAÇ  ~  coração  e  vasos 

I  Em  I  ^  ff  X  «Jt  VARIZES  ELETnOCAriDIÔGRAFO 

Edemas,  Infiltrações  duran.  Erisipela  EXAME  VITAL  DO  CORAÇAO 
c  Flebite  das  pernas.  Trata  sem  FAÇA  ESSE  EXAME  E  VIVA 
operação,  sem  repouso  e  sem  dor  DESPREOCUPADO 

Consl.!  3  às  12  o  14  às  16  ha. 

k  |  Menos  sextas  c  sábados 

M  jfà  H  §  E  1  TEL.I  52-4861 

l\  I  V  A  RUA  DO  CARMO,  9-7.°  AND 


RECIFE,  27  (Serviço  especial 
de  A  NOITE)  —  O  Serviço  de 
Pronto  Socorro  viu-r-c  assober¬ 
bado,  desde  domingo  .?  noite,  c,m 
sucessivos  chamados  para  aten¬ 
der  intoxicados. 

Mais  de  cem  casos  foram  aten¬ 
didos,  Incluindo-se  entre  tantos 
o  do  rátio-ator  Carlos  Bastos. 

O  médico  Pedro  Paulo,  no  mo¬ 
mento  cm  que  atendia  os  doen¬ 
tes,  foi  atacado  de  fortes  vômi¬ 
tos  e  clõrcs  no  estômago. 

Prcsumc-so  que  tenha  sido  a 
carne  a  causa  de  lais  intoxica¬ 
ções,  não  sc  verificando,  feliz- 
nente.  nenhum  caso  fatal. 


submetor-so  a  um 
antibiótico  profilático,  (preve- 
tlvo)  para  depois  deixar  extrair 
o  dento». 

«Tratnndo-so  de  paclont#  que 
fora  acometido  do  febre  reumá¬ 
tica,  dlspnca,  tnquicardla,  ane¬ 
mia,  n  tratamento  anterior  a 
operação  é  Indispensável». 


CORRE ! !  CORRE ! !  CORRE ! J 

REABRE,  KOJE,  10  HORAS  !  !  ! 

A  CASA  QUE  SÓ  VENDE  CAMfEAS 

flRfi  m  m  im  /s®  /sm,  m  ?*a  eza 


A  boca  é  um  deposito  de  gor- 
mens  que  so  tornam  perlgoBos 
quando,  atravós  de  uma  ferida, 


Invadem  o  aparelho  circulatória 
ou  os  tecidos  do  corpo.  As  ex¬ 
trações  quo  provocam  hemorra¬ 
gias  abrem  uma  via  de  acosso 
ao  sistema  circulatório.  Ê  uma 
questão  de  tempo  para  quo  os 
gormens  cheguem  no  coração. 

O  Dr.  Roth  apresenta  Inúme¬ 
ras  observações,  ressaltando  den- 
tro  cias  a  que  sc  roíere  a  um 
lavem  que  dias  apôs  a  extra¬ 
ção  de  um  «molar»  fora  atacado 
de  uma  endocardlto  gravíssima 
que  quase  resultou-lhe  fatal, 

O  Ilustre  clinico  e  seus  cola¬ 
boradores  Drs,  A.  L.  Cavallaro, 
Tobcrt  H,  Pnrrott  o  Rose  Ce- 
entnno,  do  Hospital  St.  Ra- 
phacl,  de  News  Havcn,  Conn. 
ornaram  80  pessoas  que  se  pres¬ 
taram  a  experiência,  examlna- 
ium  mlnuclosamcnto  para  ver 
so  mostravam  sinala  de  enfer¬ 
midades  ou  defeltcs  cardíacos, 
Inclusive  febre  reumático  ativa 
e  inativa  e  depois  de  concluírem 
do  bom  estado  do  saudo  resol¬ 
veram  hospltallza-los  a  fim  do 
melhor  so  convencerem.  Feitas 
as  extrações  verificaram  som 
tardança  a  presença  do  «estrep- 
tococos  vlridnns»  no  sangue 
examinado. 

"“Assim  sendo,  nada  mala  Jus¬ 
to  que  os  pacientes  façam  prl- 
melramento  o  exame  médico 


31  —  ANDRADAS  —  31 

Preços  de  verdadsircs  presentes  !  ! 

DR.  SPIN0SA  R0THIER  Foram  agir  cm  Curitiba 

Doenças  sexuais  c  urinárias,  la-  CURITIBA,  27  (Serviço  espe- 
vngena  cndoscõplcos  da  vesícula,  c;aj  t’0  j\  NOITE)  —  Assola  03- 


PETROPOUS 


60HHA  ON  PANTm.M  ISLAND 


—  "E  este  o  preço  dc  uma  vida?”,  exclama,  no  final  do  celu¬ 
lóide,  a  grande  atriz  Lca  Padovani 

OS  INTERPRETES  SAO  SERES  REAIS  que  sc  agitam 
M»m  prodigiosa  realidade.  No  papel  do  Anniuieinía,  Lea  Pa- 
iiovanl  domina  todos  e  inscreva  o  sete  nome  entra  as  gran¬ 
des  atrizes  do  ano.  Truta-sa  da  um  tlisses  biesqtioclucir  de¬ 
sempenhos,  dc  Inciflnidvel  sinceridade.  A  origem  da  atris 
está  tio  teatro  dramático  Italiano,  tendo  anleriormente  to¬ 
mado  parte  em  i/ma  película  ainda  «do  exibida  no  Brasil; 
"Outry".  Sam  Wanamaker  á  unta  descoberta  do  orlenuidar, 
O  seu.  rude  tipo  se  ajusta  perfeitamonte  ao  protagonista . 
Ttm  grande  poder  emoíiuo  e  obteve  uma  excelente  ulvaçito. 
íis  desempenhos  menores  são  vordadetramanto  precisos,  po¬ 
rém,  entre  todos,  avulta  Charles  Goldner  em  Luigi.  Kaihlaen 
Ryan,  a  sempre  lembrada  companheira  do  James  ifujon  em 
"O  eonrícnado"  retira  o  possível  do  um  pequeno  papel.  E 


T«ief«m,jM3C7 _  Dr>  pec|ro  ^  Albuquerque 

Doetirlon+o  Creme  dentnl.  I*ain  Doenças  sexuais  e  urinárias 
raolIUclllC  higiene  da  boca  R.  Rosário,  P3  •  De  13  4a  18  hs, 

4444+4+444 t^4+9494494C4444444C4jrCCC  KC-lCfCCCr-t?44C}}}9e44444 


ACWIP.COAIP.  NACIONAL 


Missa  em  ação  de  graças 

Agradecimento  ao  Dr.  Hugo 
Miccolis 


®  ss  encómios  são  extensivos  a  Blíí  Sylvester  ( GlovatiuU.  Sld- 
\j  wj  James  (Murdin),  Knral  Stepanck  (Jaroslav),  Nino  Pas- 
J,  trltUles,  Phtlo  Hauser,  Ina  De  La  Bnyo  e  outros.  Nas  mi- 
Si  ruirias,  encontramos  efeitos  do  som  desenvolvidos  com  niul- 
%  ta  Uiteligincia:  por  exemplo,  aquele  badalar  de  sinos  emiti- 
X  dos  entre  a  confraternização  o  a  catástrofe  na  obra.  A  in:l- 
8  *b:a  é  um  outro  trabalho  que  mereceria  maior  esltrdo  c  con- 
íj  .lidernçòcí  a  que  o  espaço  não  permite.  O  Ido  raro  eom/ra- 
(«  çamento  artístico  prossegue  com  um  dos  grandes  trabalhos 

I  fotográficos  do  ano,  o  do  C.  Penniv.gton  Richnrtls.  Por  jim, 
uma  reverência  ao  autor  do  roteiro:  Bcn  Darzman,  quo  fa¬ 
cultou  tfida  a  baso  para  um  excepcional  trabalho  de  cinema. 
Titulo  original:  "Salt  to  tha  Devil”,  Avthur  RanU,  Ingla¬ 
terra, 

CONCLUSÃO  —  Grande  e  belo  espetáculo  de  cinema,  com 
uma  fórça  descritiva  no  mesmo  nivcl  do  uma  profunda  li¬ 
ção  humana. 

■  f  r»  xt  i  f  rs 


Preços  permanentes 

Sambas,  Fox,  Boleros,  Tangos.  Cliôros,  etc. 
GRANDE  VENDA  —  PREÇOS  DE  ARRASA, 
Variado  sortimento  «Ic  discos  Clássicos 

Rua  São  José,  67  —  Tel.  42-257 


CuAtujsudaÂt 


N0  PLANEM 


lí  -  EPISODli 


mente,  cumprida  a  sentença  ven¬ 
cedora.  faz  celebrar  missa  em 
nção  dc  graças,  amanhã,  ãs  014 
horas,  na  Ifircjn  dc  S.  Francisco 
do  Pnuln,  Cnpcln  dc  Nossa  Se¬ 
nhora  da  Vitória.  Para  assistir 
no  Santo  Sacrifício  convida  seus 
parentes,  antigos,  confrades  de 
Imnrensa,  Juristas  c  os  católicos, 
cm  geral.  Onlmsslm,  valendo-se 
do  cnscio,  vem  ngrnilcccr  c  miim- 
íestar  Inmrccscivcl  gralidan,  |iu- 
lilicamciite,  no  Dr.  Hugo  Miccolis, 
eminente  advogado  c  luminar  das 
leiras  jurídicas  c  trabalhistas, 
pelo  seu  valiosissimo  pnlroeimo 
da  cauta,  cujas  razões  do  fulgu¬ 
rante  e  memorável  Rccuroo  Ex¬ 
traordinário  foram  esposadas,  nu 
integra  e  unaninteincnlc.  pelns  re- 


ilO-BE  irPjrlIrdtlOliíTjrüiriu] 


miillUIlhil,  Jliiiatn-»  - - - - 

em  gerai.  Oulrnsslw,  valcndo-sc 
do  ensejo,  vem  agradecer  c  muni- 

I'u- 

Dr.  Hugo  Miccolis, 


CONVOCAÇÃO  DO  CONSELHO 
DEUBEFíÂTSVO 

Na  forma  do  artigo  60  do  Estaiuto,  con¬ 
voco  os  Srs.  Membros  do  Conselho  Delibera¬ 
tivo  para  se  reunirem,  ordinariamente,  às 
20,30  horas  de  2  de  maio  próximo,  no  Salão 
Nobre  do  Liceu  Literário  Português,  à  Rua 
Senador  Dantas,  12.3-C,  a  fim  da: 

a)  temar  as  contas  e  juigar  o  Relatório  do 

Presidente  do  Clube,  cem  o  parecer 
da  Comissão  Fiscal,  referentes  ao 
exercício  de  1550; 

b)  tratar  de  interesses  gerais. 

Rio,  23  de  abril  dc  1351. 

(a.)  ARTUR  PIRES,  presidente. 


SÃO  LUIZ,  VITÓRIA,  RI  AN 
CARIOCA  —  "Meu  Amigo  Hnr- 
vcy”,  com  James  Slcwnrl  c  J" 
sephine  Hull.  — —  ás  14  - 

16  —  18  —  20  c  22  horas. 

PALA  CIO  E  ROXY  -  O  Prcc» 
de  Unia  Vida”,  com  San  Wun.i 
nuilter  c  Lca  Poduvolil.  —  As  is 

-  16,30  —  10  e  21.311  hora». 
OUEON  c  AMÉRICA  —  ‘,Mct- 

eado  huinanu”,  com  Rlrnrdr. 
Monlalhan.  —  As  14  —  16  —  18 

—  21)  c  22  horas. 

METRO  PASSEIO  —  “Agora  sou 
lua",  com  Clarlt  Gable  c  Barbara 
Slanwyclt  —  As  12  —  II  —  16  — 
18  -  20  c  22  horas. 

METRO  TIJUCA  E  METRO  CO- 
PACARANA  —  “Agora  sou  tua", 
com  Clark  Gnblc  e  Barbara  Stnn- 
n-yck.  —  As  14  —  1G  —  18  —  20 

a  22  horns.  . 

PLAZA,  PARISIENSE,  AStO- 
RIA.  OLINDA,  HlTZ,  ST  AR,  CO¬ 
LONIAL.  PRIMOR  E  MASCO  IE 


IPANEMA  —  “  Merendo  Huma¬ 
no",  com  Ricardo  Moutalhnii. 

As  14  -  16  -  18  —  23  c  22  hora-  ; 

PIRAJA*  —  “Mulher  Sem1 
Nome”  —  A  partir  dns  14  horas, 
ALVORADA  -  "Carnaval  i::< 
Fogo",  filme  brasileiro,  com  Os- 
carito,  Grande  Otclo  c  oiilros.  - 
As  1-1  —  10  —  78  —  20  c  22  horas 
IDEAL  -  “Meu  Amigo  liai- 
vey”,  com  James  Stewarl.  —  A* 
14  -  1G  —  18  -  20  c  22  luira- 
ÍRIS  —  “Vingança  de  El-Mn- 
cho",  com  John  Carrell.  —  Às  14 
—  15,40  —  17,20  —  10  —  20,40  c 
22,20  lioras. 

MARACANÃ  —  "O  Preço  de 
Uma  Vida”  —  A  partir  das  14 
horas. 

PARA  TODOS  —  “As  Qualm 
i’enas  Brancas",  —  As  14  —  16 
-  18  —  20  e  22  horas. 
MADUHEIRA  -  "Vingança  dc 
Et-Mocho",  com  John  Carroll.  — 
As  14  -  15,40  -  17,20  -  10  - 


fcporíiuv- 


Renato  Borges 

ADVOGADO 

Rua  da  Quitanda,  47-4.°  - 
Sala  8 

Tcls,:  22-1670  -  22-0317  -  42-4838 
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VIAS  URINARIAS  —  RINS  —  BEXIGA  —  PRÓSTATA 

IR.  A.  AHEIMAM  TE? 


PARA  TOSSE  li 
BRONQUITES 


SANATOSSE 


DR.  DUARTE  NUNES 

Doenças  dos  órcãoE  fénlto  -.rini- 
rlos  cm  ambos  os  sexos.  Hemor¬ 
roidas  e  suas  complicações  —  Uns 
8  às  18  hs.  Senador  Danlas,  85 
Sob  —  Tel.  22-6855 


Seu  médico  está  com 
a  palavra . . . 

Aumente  a  capacidade  de 
6cii  Cérebro,  combatendo  a 
fadiga  cerebral  c  o  Esgota¬ 
mento  com: 


Merca- 


.  O  curso  de  extensão  univcrsl- 

'  CanOS  lárltt  mgamzado  pelo  lnstílulo  do 

íuunui»  Psiquiátrla  «õlirc . - 

27  (AFP1  —  Dlan-  .julatiln  f.ir.  iisc" 
i.i  da  Associação  cj0  uulccipniln, 
e  Jornais  dus  Es- 
reunida 


“Temas  dc  nsi- 
terá  o  seu  inl- 

_ _ _  rcalhtaudo-so  n 

..  . .  _  primeira  cnnfcivnein  oxcepcii-;ii<l- 

os.  reunida  em  Nova  mento  no  d'n  7  dc  maio  próximo, 

,  R,  M  Povclcr,  presl-  ;ls  17,30  noras,  no  auditório  do 
Associação  Canadense  Ministério  da  Educação,  por  es- 
:  Jornal,  municiou  que  (nr  „  nudUAlio  já  anleriorniot  lc 
nnrle-americanos  re-  compromcliilo  para  o  dia  10,  que 
m  1051,  cerra  dc  seíx  de\crin  ser  o  do  Inicio  do  curso 
lonclndas  dc  papel,  .\%  g  tina  is  cmiforénCins  oliedcco- 
>  anterior.  ião  un  proRi“nnw  anlcrior  —  ter* 

«ler,  que  i  igualmentc  ças  e  quintas,  à  mesma  bora  A 
organismo  encarregado  primeira  conforència  sem  rena 
meão  e  controle  dri  pelo  professor  Mor  cio  dc  Mertrl- 
do  papel  do  Joriiiil,  ros.  sôliro  “Dlrcilo  0  Psiquin- 
iiutrn  parto,  que  sr  o  trio". 


IMedicamciitu  de  FOSFA- 
TOS  NATUKAIS,  VITAMI¬ 
NA  BI  E  AMIMAS  DO  CÉ- 
KEBllO  E  DA  .MEDULA 
.  SPLMIAL,  que  promove  □ 
normalizarão  do  metabolis¬ 
mo  proteico  do  cérebro  e 
dos  nervos,  evitando  o  ca- : 
gotamento,  comlialcndo  a 
uciiraslcnia  c  a  perda  dc 
memória. 

FOR-T-FOSFATOS,  produ¬ 
to  «lo  Instituto  Fnrmacobio* 
iiigico,  rua  Estrela,  57  -  Ri«i 


-  16  -  <!f>«  festividades  do  Dia  do  Tro-  principais  dianit  das  quais  os  l0  com  n  Secretaria  do  Agrlcm- 

Sinílin  nrfianíradn  V’la  Dclcgarln  •  coinpnulorcs  eslmn.-telrn»  so  cn-l  turn,  i„:eiará,  nu  bravo,  uma 

lem  qur  Regional  '«lo  Tndinlho,  cm  eoin  contrai...  provem  essencialmente  campanha  contra  a  febra  altosa 

.  eoin  Imrncrio  enm  o  governo  estadual  dos  problemas  de  cambio.  nos  estábulos  da  cidade,  emp  c 

hui,?  „  finlèrni-ins  rednnais  - - - gando  10  mil  vacinas  mnninula- 

iSd™"**0  dos  Cinema  ?  Leia  CARIOCA  JMS.  Lab0,'at6ri0  Bl0,ó8lc° 

>J*Z4*4444tf4444444444444444444444444444444444444444444*4444444444444444444444444444444444444444444. 


*  Por  motivo  de  sua  manutenção 
1  cargo  de  chefe  da  Divisão  Ju 
dica  da  Delegacia  do  Distrlli. 
edcral  do  Inslitulo  de  Aposenta 
orla  e  Pensões  dns  Comerciárloi 

lambi  in,  nproxcitniido  o  ensejo 
a  passagem  do  seu  aniversário 
olallela,  os  funcionários  daquela 
ulnrquia  prtslarãn,  linjc,  nn  Dr 
'enrique  Delfim  Vnladün  umn  cx- 
•resslva  inanlfeslnção  de  upréçn 

•  simpatia, 

Essa  homenagem  rcnlizar-sc-á 
s  17  lioras.  *0  galnnclc  dc  Ira 
alho  daquele  jurista,  cuja  pernu 
•èncin  nesse  posto  foi  recebida 
om  regozijo  por  todos  <iuc  tra- 
1  ballmm  ua«iucla  Divisão. 


AIO:  RUA  DO  PASSEIO  ,48  56 

RUA  VISCONDE  DO  WO  BRANCO.  5U 


nUAl  DE  NIURO.I 
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5>  LONDRES,  27  (United  Press)  — ( 
Soube-se  que  os  Estndos  Unidos 
1  exortaram  n  Grã  Brolnnhn  n  acei¬ 
tar  n  nnclonnllznção  dos  campos 
!  petrolíferos  Iranianos  e  procure 
chegar  à  melhor  solução  possível 
i  com  o  govêrno  do  Irã,  n  fim  de 
:  poder  continuar  recebendo  pe¬ 
tróleo, 

Esferas  hem  fnformndns  disse¬ 
ram  que  n  govêrno  norle-amerl- 
cario  estã  ngliulo  com  grande  cau¬ 
tela  a  respeito  desse  problema, 
para  não  dar  n  Impressão  de  que 
os  Estados  Unidos  estão  inter¬ 
vindo  na  questão  Iraniana. 

Dlz-íc  que  n  opinião  norte-ame- 


I-  -AS  MA  OS  DE  EU  RJDICE"  FAZ  AINDA  MAIOR  SV- 
\h  CESSO  E,’J  SAO  PAULO  —  Conlimm  sendo  c«so  tiipfi,  tio 
p  toa t ru  vin lu na!  o  awvssu  gun  vem  alcançando  u  peca  rt*  Fe- 
jj-djo  litvch  ■•As  mitos  titi  Euridice1',  interpretada  por  r.m  w> 
n\<l)trsoKU'jtin,  o  mugniflvu  Itudolfa  /ilayer.  KUvtu  palestra 
I, ,  com  a  autor,  d, ‘do  «o»  disso:  —  “^'id  asslxtlr  d  estrela  cm 
['j  São  Paulo;  ora  nina  meta -feira.  Uu  tale-lo,  o  pi/ldlco  caiava 
lí;  itcsrimfhiilo  o  frio.  Sn  nu  fim  do  primeiro  u lo  eoineçuu  a 
'  acreditar  na  fdrça  do  Ma  par.  No  finnl  dn  inça,  os  aplausos 
!;■■  tmam  iln  mti/n  r.  r i.  il'u  seguinte,  a  vasa  eslava  com  lota- 

fS' tgmmim  mm  ção  esgotada  o  nu  tluvilligo 
Nj  encontrei  o  teatro  x:i pe  io ‘a- 
y  do.  Da  então  paru  cá,  Pedal- 
f<  f*  fo  Mnger  tem  representado 

i  •,  •  H  para  vasas  repletas.  Posso 

\  V  afirmar  ipie  o  sucesso  de  "As 

m  ■,  “4  «idos”  cm  dão  Paulo  tom  si- 

f  '  -  \  do  ainda  mnlor  i/ua  no  lt la". 

».  í  B  a  carreira  do  Rodolfo 

Magor  nesta  peça  será  hem 
V  «2H  tunga,  pois  do  Sul  Cio  segui- 
rd  para  Eucnos  Airss,  cuda 
■jjj’  a  interpretará  em  cWoHiu- 

v  ...  no,  7ii(»)iii  tradução  dg  F.  J. 

•'^nrl  JBoWn*  Portugal  será  outra 

<*£>  ÜB  1  etapa,  talvez  dagul  a  MUI  «no 

0^3*1  °«  dais. 

0  CONTRATO  DE  CÉSAR 
1  * "  **  -  LADEIRA  -  Terminará  no 

I  :»  proxtmo  ditt  16  dg  funJin  o 

, .  :  ::  contrato  de  Cesar  Ludeira, 

ífe?  m' * :..■■■  ‘  í  eow  a  "boite”  Acaputc.i,  on- 


NOVA  YORK,  27  (United 
Press)  —  A  Argentina  reiniciou 
a  compra  de  automóveis  norte- 
américa  nos.  prognosticando-se 
que  oiilcs  do  fim  ,du  ano  suas 
importações  se  converterão  «m 
verdadeira  ‘‘nvalancbe"  de  carros. 

0  govCrnu  argentino,  depois  de 
dois  anos  de  quase  compMn 
proibição,  devido  h  fnlln  de  di¬ 
visas,  rimcçoii  n  conceder  licen¬ 
ças  de  Imporlação,  cm  janeiro 
passado. 

Informa-se  que  o  govêrno  ar¬ 
gentino  permitirá  n  Importação, 
ntó  o  fim  do  ano.  de  pelo  me¬ 
nos  15.000  automóvel*. 


Acapulco 

AV.  N.  B,  DE  COPACABANA,  128  —  To l:  27-2282 

RENATA  FRONZI  o  CESAR  LADEIRA  apresentam: 

“CAFÉ  CONCERTO  N.‘  5” 

A  volta  ao  palco  do  RENATA,  o  vedette  n.°  1 

Estréia  de  MAUY  GONÇALVES  -  e  mais  YVALTER  DAVII.A, 
WELLINGTON  BOTELHO,  NOIlBEKT  e  as  Glamorosas 


ASOCVHSS MH’ ífl  POUPfiS  Sss,'  i 

_  I  “um  fato  consumado",  mas  que 

MímspffiJ)  s? 

n%n?P  011  Gompnny"  iIcva  ser  expulsa 

VINDAS  DIPETAMENTE  DE  PARIS  “TSSiTaffAívi» 

IX, B/MS  ooe aeusrmts «w«  escswms  \ 0TBJÍ,’J 

€NTPC  t.SOO  CA  tV Dt  OA  TAS.  cou  unin  n0|a  oficial  informando 

AV.  ATLÀNT/CA-POSTO  6 » TÍ1.2Í-2BSS  S7  „  .  nuc  terminaram  as  greves  c  al- 

AV.AU.ANULA  ruzivo  /tis/  tooj  cSV <?&*£- nela.  leraçòes  dn  ordem  contra  n  "An. 

_  —  -7  —  —  glii-Iranlnn  011  Compnnjr"  e  que 

—  n  i,rcjt.ni  foi  restabelecida.  Uuran- 

l0  0J  “moiins”  ei  Aliadnn,  mnr- 

CARI0^ <!o  |  Cinema  ?  Leia  CARIOCA  britânico.  "  '  * 
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Carlos  Gomes 

PRAÇA  TIRADENTE3  -  TEL.:  11-7681 

HELIO  RIBEIRO  apresento  BIBI  FERREIRA  na  sua 
mais  luxuosa  revista 

“ESCÂNDALOS  1951” 

Um  espetáculo  quo  vale  milhões)  Com  Silva  Filho,  Lnls 
Cntaldo,  01g&  Sala*  e  suas  rumbclra9,  “ballet"  japonês, 
"ballet”  argentino.  Vesperal*  As  quintas,  sábados  e  domingos 


Follies 

AVENIDA  COPACABANA,  «jg  —  TEL.:  87-8B1I 

"ORGANIZAÇÃO  TAMARA"  apresenta 

“BUENOS  AIRES  À  VISTA” 

pela  CIA,  ARGENTINA  DE  GRANDE  ATRAÇÕES.  Grande 
revista  com:  Roberto  Garcia  Rnmos,  I.os  Rcxls,  Nina  Mareo, 
Roberto  Blakc,  Lazo  D’Argas,  Hermanltas  Indart,  Camenclta 
dei  Moral  o  outra*  atrações! 


71  LAS  CÜBAMBLA 7%**R$C(JJM  f 

TA'  PRA  MIM"  com  extraordinária  criação  cômica  de  B931  FERREIRA 


Gloria 

PRAÇA  FLORIANO  -  Tet.  Fí-fl/}# 

JAIME  COSTA  HOJE  ÀS  20  E  22  HORAS 

**A  SORTE  VEM  DE  CIMA” 

3  atos  de  Eduardo  de  Fllippo,  cm  versão  brasileira  de  A.  Yi- 
vlanl  e  1‘aulo  Manhães.  A  volta  de  ARISTÓTELES  PENA  ú 
plateia  carioca.  Grande  sucesso  do  gargalhada* 
Vesperals  ás  quintas,  sábados  c  domingos,  às  18  horas 


(  7/0  JE  \ 

f/S  2o  e  22 


(AV.  COPACABANA  821,  estp  R.  Bolívar  -  Fone  27-8712) 

DERCY  GONÇALVES 

NA  NOVA  REVISTA  BE  RENATA  E  CESAR 

‘‘0’  DE  PENACHO" 

KÍtoSIê.™;^ 


DE  VOLTA  DA  SUÉCIA,  SUIÇA  E  ALEMANHA 
PRAÇA  FLORIANO,  55-5.*  -  Tcl.:  22-3293  -  DIARIAMENTE 


FÃBiUCA  DL  TECIDOS  DE  4RAME  K 
ESTAMPARIA 

bnnroa,  mcsai,  cadeira»,  w1  §3 

•  “Bablti"  para  forroa 

A  LOPES  CARDOSO  -  BÜA  N<  M 


RD  A  MARQUES  ÜE  8.  VICENTE,  200  —  TEL.:  17-0014  & 

CARLOS  MACHADO  —  apresenta 

“A  LENDA  DO  TAPETE  MAGICO”  ! 

Um  fhow-rcviíta  diferente:  Música,  Dança  -  Modêlosl  Com  ' 
is  mal*  lindas  mulheres  do  Brasil!  Com  a*  "estréias"  CARMEN  í 
BROWN  e  NORMA  TAMAR.  -  As  21.30  e  1,30  hora»  í 


-  Empregada  para  cozinhar 

e  lavar  para  pequena  família,  quo 
dí  referências  o  durma  nn  cmpiê- 
go.  Ordenado,  Ur-8  500,80.  Rua  De¬ 
sembargador  Intdro,  85  Tijuen. 

-  Empregada  pnra  todo  ser¬ 
viço  cm  npnrtnmcnto  de  pequena 
fnmlllu.  Exigem-se  referências.  Or¬ 
denado  CrS  500,00.  Av.  Barlolo- 
meu  Milre,  770  apto.  2W.  Leblon. 

-  Empregada  para  todo  ser¬ 
viço  de  casal,  em  pequeno  apar¬ 
tamento.  Exlgem-sc  rcfercnelas. 
Rua  Dois  de  Dezembro  28,  apar¬ 
tamento  801. 

-  Empregada  para  cozinhar 

e  arrumar  cm  casa  de  casal.  Exi- 
goin-sc  referencias  e  quo  durma 
no  emprego,  flua  Vicente  de  Sou¬ 
za  1(1,  upl,“  201.  Tcl.  28-1455,  Uo- 
(afogo. 

—  Cozinheira  para  pequeno 
família.  Av.  Princesa  Isabel,  Gf, 
casa  3.  Telefone  37-1730. 

- Empregada  para  todo  «or- 

xiço  elo  pequena  famlli».  'Tratar 
à  rua  Mearim,  217,  casa  3.  Te¬ 
lefone  38-7981  —  Grajau. 

• - Empregada  para  arrumar 

e  cozinhar  o  trivial  fino.  pnva 
três  pessoas.  Paga-se  bem.  Rua 
Cascata,  G1  —  Muda  da  Tijuca 

- Cozinheira  para  o  trivial 

simples,  que  dê  referências.  Av. 
N.  S.  de  Copacabana.  1.010, 
Apto.  401.  Tel.  47-2310. 

-  Empregado  para  encerar 

e  limpeza  geral,  que  tenha  prãil- 
ca  de  serviços  domésticos,  com 
referências  c  carteira,  o  uma  co¬ 
zinheira  do  trivial,  com  cartei¬ 
ra  e  referências,  para  casal  de 
tratamento.  Rua  Paula  Freitas, 
61,  Apto.  902.  Copacabana. 

- Empregada  para  todo  ser¬ 
viço  de  casal.  Prefere-se  senho¬ 
ra  que  durma  no  empreso  e  dê 
referências.  Ordenado,  250  cru¬ 
zeiros.  Tratar  na  portaria  deste 
jornal,  com  Antonio,  das  8  às  10 
horas. 

- Empregada  para  cozinhar 

e  arrumar  casa  de  pequena  tu- 
mllla.  Que  durma  no  emprêgo 
e  que  tenha  carteira.  Rua  Mnriz 
e  Earros,  415,  Apt.  24  —  "Apar¬ 
tamento  Machado  Bastos". 

- — -  Cozinheira  do  trivial  de 
pequena  família.  Não  dorme  nn 
tmpregn.  Exlgcin-se  carteira  c  re 
ícríncias.  Praia  do  flussel,  7U1 
,iplo.  502  —  4.*  nndnr. 

-  Copei ra-arruinade ira.  cem 

referências.  Praia  de  llntnfngo, 
314.  Esquina  iln  rua  Fnrnnl. 

-  Empregada  para  lavar  e 

cozinhar  para  pequena  fnmilin,  fi 
um  Darão  de  Mesquilu,  1004.  Gra- 
jnu. 

-  Cozinheira,  com  referên¬ 
cias.  flua  Senador  Vergueiro,  2|i(l 
aplo.  1108. 

-  Empregada  para  lavar  e 

cozlnhnr,  em  casa  de  i>equeim  fn- 
iiiilln.  II.  Amoroso  Custa.  01,  ap 
291  —  Mmla  Ooilnis  20. 

OFERECEM-SE 

- Cozinheira  de  fôrno  o  fo 

gBo,  para  casa  dc  pequena  ín- 
inllia  Dorme  no  aluguel  Rua 


♦  NEW 
NAMPSHIRE 

*  RHODES 


tAV.  PRÉS.  VMitlAS  —  PRaça  ONZE) 

LAM8  AND  YOCUM  apresentam 

“PARADA  DO  GELO  1951” 

KMw«elv°’  m,aIorcs  ascs  üo  Rflo  do  mundo! 
e  ünmhM  n-uPe.rBls  n5  1‘luintua  (preços  reduzidos).  ! 
c  domingos.  Bdhctes  no  local  e  à  Avenida  Allàntlea 


;  V ,  NH  O^C  R  E0S0T  A  D  0  3  M  Ml 

-silveira-  íiraxi  flirn  m  Rusnoç  Airp.x 


Carteira  de  notas  perdida 

Fcrdcu-sc  no  trajeto  entre  o  lar¬ 
go  do  Machado  e  a  rua  Sáo  Cie. 
mente  uma  carteira  de  notas  dc 
senhora,  contendo  documentos  c 
retratos.  Gratifica-se.  Tcl.  43-5833 


Só  para  Crianças 

DR.  A.  MARINHO  LAGE 
Dentista  —  42-2509 


♦  LEGHORN 
BRANCA 


riUEXO?  AIRES,  27  (APP)  — 
l’or  ter  cessado  suas  funções, 
foi  homenageado  com  um  banque¬ 
te  o  ndido  naval  brasileiro,  capi¬ 
tão  de  fragata  1’nggl  dc  Araújo. 

Foi  promotor  dessa  homenagem 
o  clicfo  do  Serviço  dc  Informa¬ 
ções  Navais,  almirante  Ismael  flo¬ 
re?.  dei  Cerro,  quo  também  ofe¬ 
receu  no  comnmlnnlo  floggl  uma 
medalha  dc  ouro  como  recorda¬ 
ção.- 

Na  mesma  oportunidade  foram 
darias  :is  boas  vindas  no  adido  su¬ 
bstituía,  capitão  Wallln  Cruz  Vas- 
cmiccllos. 


CONSELHO  ALIMENTAR 
D0  SAPS 

A  enrno  mal  nssnc.n,  prlncl- 
polmento  na  grelha,  ó  uma  das 
.melhores  maneiras  de  ao  pre¬ 
parar  a  mesma,  quer  poi  acr  do 
mais  fúcil  digestão,  .como  pelo 
uaber  agradável  e  economia.  Uo 
,tbmpo  o  combustível. 


Procodentei  do  granjoi  ai- 
socladas  à  SCAl-RlO,  cotn 
garantia  do  iaúde  •  alta 
produção. 


Dr.  F.  Rizzo  Assunção 

OCULISTA  —  Dncnocs  Aires,  MV. 
Sala  303.  Das  9  ás  17  horas. 


ftiza  rauKO  I,  63  -  TEL.:  íf-SJff* 

JUAN  DANIEL  apresenta 

MARY  LOPES  e  WALTER  DAVI  LA  e 

“MOULIN  ROUGE” 

com  »  sensacional  ELVIRA  flAGA  -  Grande  der 
mulhcnsl  100%  Paris!  As  20  c  22  horas.  Ve 
quintas,  sábados  c  domingos  às  18  horas 


Declarações  de  um  repre¬ 
sentante  da  Comissão  de 
Marinha  Mercante,  em 
Porto  Alegre 

PORTO  ALEGUE,  27  (Serviço 
dc  A  NOITE)  —  Tom 


P1LAO  ARCADO,  (Buliia),  27  — 
(Serviço  especial  do  A  NOITE)  — 
A  população  dcslu  cidade,  como 
n  dc  todo  o  Estado,  indignada  com 
u  exploração  do  comércio  do  gê¬ 
nero.»  dc  primeira  necessidade,  di¬ 
rigiu  um  npclo  no  presidenta  Ge- 
túlio  Vargas  c  no  governador  Re- 
gls,  pedindo  n  severa  punição  dos 
contraventoras  que  vergonhnsa- 
mente  estão  espoliando  o  pnvu. 
cum  o  fim  dc  obter  lucros  exage¬ 
rados,  criando  um  rllma  de  deses¬ 
pero  para  a  coletividade  pobre 
que  moureja  dia  o  noile  para  o 
sustento  da  fnmilin. 


CMf/S 


Curso  prático 
do  avicultura,  para  você 
ser  um  bom  avicullorl 


Telefone  para  o  CARIOCA 
fc?  REPÓRTER:  43-3349 


especial 

;  Ido  objeto  de  gerais  comentários 
í.s  declarações  feitas  perante  os 
representantes  do  comércio  e  da 
imlúslria  dcsl.n  ca  pila  1  pelo  Sr 
1  ulz  Anlonio  llorgcs,  como  envia¬ 
do  da  Comissão  de  Marinha  Mar- 
eanlc,  esclarecendo  quo  no  ano 
passado  n  Companhia  dc  Navega¬ 
ção  Costeira  aproveitou  sóinent.* 
31  por  cento  de  sua  tonelagem, 
enquanto  outras  empresas  chega- 


negina 

(TEATRO  DULCINA-ODILON) 
ALCINDO  GUANABARA.  17  -  (Ar  refrigerado )  -  5 

QUER  RIR  MUITO?  Assista  o  DULCINA  e 
na  oitava  semana  do 

“A  DOCE  INIMIGA” 

Com  MANUEL  PERA.  (ÚLTIMOS  DIAS) 

_  Brevemente:  "NINOTCI4KA" 


Voqo  Publicidod* 


ram  a  utilizar  80  por  cento  e  ató 
mais.  Frizou  nlnda  o  represen¬ 
tante  dn  Comissão  de  Alnriiiln 
Mercante  que  esse  fato  se  deve. 
t.jo  só  a  deficiência»  de  orienta- 
rãn  como  n  nlual  situação  dos 
portos  brasileiros,  que  muito  dei- 
xnm  n  desejar,  do  que  resulln 
enorme  morosidade  dos  seus  ser¬ 
viços  de  carga  e  descarga. 


As  comemorações  de  Ti- 
radentes  em  Pelotas 

PELOTAS,  27  (Serviço  cspcclnl 
dc  A  NOITE)  —  Foi  feslivninenlc 
comcmorndn  n  data  consagrada  n 
Tirmlenlca,  lendo  n  cldnde,  por 
és  se  motivo,  amanhecido  emban¬ 
deirada. 

Durante  o  dia,  várias  solenida¬ 
des  se  realizaram,  nns  quais  fo¬ 
ram  exaltadas  n  personalidade  « 
o  sacrifício  do  herói  da  Inconfl- 
déneiu. 


Rival  1; 

j  (COMPLErrZ^E  REMODELADO.  ^lAXIMQ  CONFORTO)  ' 

|  ALDA  GARRIDO  EM  “GHIRUCA”  ! 

(Re  Â^°Irnc*0'  tratl-  e  adapt.  do  J.  Wanderiev  <•  n  R,nr  v 

Caminha,  Coro  c«o  JSSt 

Ç  ALDA  GARRIDO  NUMA  CAIPIRA  ENGRAÇADISSIMA 
j  ^PC-  a  às  5as"  gAhn«l°».  domingos  c  feriados  às  18  hora*  J 

j  Serrador  _ _  ! 

senador  Dantas,  13  —  tel.  42-0112  » 

|  ROULIEN  na  Cinelândia 

j  “O  SENHOR  TAMBÉM  É  ?”  i 

1  í 

k  _  v esperais  ns  quintas,  sábados  c  dominros  às  18  hõ™»'  í 


Teatro  de  Bolso 

ZÁQUU  JORGE0™’  0S°fi°  -  lPANr\,  mR 

“A  INIMIGA  DOS  HOMENS” 

Si.  s  vonamo,  Dir.  Iranclsco  Morcnn  I* 
gabados  6  domingos,  à»  20  ufl»  |,s.  Vesnoml  i 


mv»MWWW. 


'r*+*tt,,*B***ste***+Btn*r*rf 

dn  Imtllliu.  Carlas  purn  esta  no¬ 
ção  sôhre  o  n.“  7030. 

A  NOITE  coopera  com  as 
donas  de  casa 

Donn  dc  casa:  Sc  precisa 
dc  empregada  doméstica  — 
co/.itdtcirn,  copeiro,  lavatFci- 
ra,  amn-sêca  —  valha-se  do 
espaço  rjue  A  NOITE  Mic 
ofcrcrc.  O  seu  aniinrio  é 
publicado  ^rutiiiiumcnlc. 

I’ede-fe  nos  nnunclanlc"  desta 
seção  que  se  cnniuiiiquein  com  r 
Serviço  de  loronrmçfics  do  A 
NOITE,  Telefono  23-153C. 


COMECEI  A  TElt  EóPEHANÇAS  DE  QUE  VOCE  FOSSE  A 
MOÇA  QUE  EU  SONHAVA  ENCONTRAR... 

LEIA  EM 

"CLUB  DOS  AMORES" 

OESTA  SEMANA  —  ESTA  INTERESSANTE  E  OPORTUNA 
HISTÓRIA  DE  AMOR 

"CLUB  DOS  AMORES" 

O  SEMANARIO  MAIS  ROMÂNTICO  DA  CIDADE 

Preço  CrS  2,U0 


vias  nnmíriaí 
IU!A  DO  ca  lt  MU 
n.°  4!)-t.«  .  Da*  14 
às  18  huran 
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PASSEIO  -  TA IC  O E  -  NOITE 


PO  II  OC$  10.00 * 


FIGURINO  (Emp.  A  NOITE).  Compre  FIGURINO  e  veja  que  iato  6  facil.  I 

1 1  > t .  ■  ■  .  .  .  » 


Berta  Singerman,  a  genial  declamadora 
o  imenso  êxito  de  sua  carreira  artística 

nr  A  '  Tk  a  o  r  .  1  ^  ®n*n  de  Guanabara  e  a  preferência  por  um  ambiento 

DIA  DAS  LU  I  ^45  FRANCESAS  j  1^  conhecido  —  Descoberta  sun  vocação,  em  Montevidéu, 


.”''■  das"  paixões  humanos.  Sou  prt-  gramas  atraíram  ura  público  quo 

•'Pàw@(líS  AfX  ■  ■  A^mEsSüi  prto  físico  pareço  todo  feito  do  crescia  em  numero  e  ontusias- 

•.ç4$$?  ^VHf  JÊ&Lj:fi.^UKÈgÊ£Ê  l’oesla'  150  considerarmos  n  har-  mo.  Do  dln  para  a  noite,  Bertha 
«  Jr  /’’'  n!tm'a  õns  linhas  o  a  trnnsparên-  teve  ofertas  do  contratos  pnra  so 

^^P|MWMMra  gj11  d°  °lhnr'  QU°m  0ljVC  Btertha  cxlhlr  cm  toda  a  América  Latl- 

«lerá  olvidar  tudo  quanto  do  eu-  Naquele  mesmo  ano,  no  Méxi- 

v  J  ;.  .  -.'-ja-v'. .  t>hmo  emana  dn  sua  extrcordlná-  co,  os  espetáculos  tiveram  de  ser 

'  ria  personalidade.  Deus  parece  a  efetuados  nas  praças  de  touros  o 

°l!_a .y.í*  XT, í.n *5 rf11  de  !  1,1,0  “Prc.vcufar  sua*  últimas  cr  ia-  ter  trazido  no  mundo  para  dlg-  no  nr  livre.  Um  público  que  vn- 


U  modelo  que  você  procurava  faZnb?a,ch,a*l 

senta  um  modtlo  ao  mesmo  tempo  distinto  e  Juvenil  para’  o  n ossb 
invento.  As  mangas  largas  são  presas  nos  punhas,  a  sala  4  ampla . 
O  aoloto  Justo  e  gracioso  leva  botões  cobertos  com  o  tecido  do 
vestido.  A  gola  do  colete  t  cm  astracan,  mas  uma  gola  da  cor  do 
vestido  não  ficará  mal.  Faça  o  colctc  em  "beijo"  oh  tabaco  doura < 
do.  0  vestido  d  preto 


EXPERIMENTE  ESTA 


BJSCOITOS  SALGADOS  —  Misture  125  gramas  dc  fari¬ 
nha,  75  gramas  dc  manteiga,  quatro  colheres  de  leite  frio.  Sal 
a  gosto,  mas  cm  quantidade  suficiente  para  que  os  biscoitos 
fiquem  reaJmente  salgadinhos.  Deixe  a  massa  repousar  por  uma 
hora.  Em  seguida,  estenda-a  com  o  rôlo.  Quando  ela  estiver 
fina,  rccorte-a  em  quadradinhos  ou  Insôngn los  ou  na  forma 
preferida.  Disponha-os  sôbre  plana  amanteigada,  em  fôrno 
bem  quente. 


m  7 -  —  .«—v  -f-r  uMuj  iitiimuí  titi*"  “w  “  “'D  nu  ui  iiuG,  uut  puuiu.u  que  VI»' 

çors,  em  um  palácio  próximo  aos  Campos  Eliscos.  Eis  duas  tiovt-  nificar  a  poesia,  numa  época  cm  riava  entre  vinte  e  cinco  e  trin- 
dedes:  Llsci-oa",  luvas  dc  ‘'nylon"  21/ds,  com  flores  de  organdl;  que  essa  rato  parecia  cair  no  con-  ta  mil  pessoas  se  mostrava,  ca- 
canário  ,  luvas  de  camurça  com  punltos  comportando  um  baba-  ceito  da  humanldado  c  desapa-  da  vez  mais,  interessado  cn 


(CON TINCAN Ã  8*  PAGINA? 


do  quo  se  uai  alargando  para  os  cotoueios  o  ornado  do  uma  barra  recta  dos  salões. 


SOUFFLÉ  DE  COUVE-FLOR  —  Pira  sets  pessoar  uma 
couve-flor  de  700  ou  800  grnmas;  30  gramas  dc  manteiga;  40 
gramas  de  farinha;  um  copo  e  meio  de  leite;  três  ovos 

Cozinho  a  couve-flor  cm  água  salgada  fervendo.  Escorru- 
a  e  esmague-a  em  purê. 

Numa  panela,  derreta  a  manteiga,  ponha  a  farinha  e,  pou¬ 
co  a  pouco,  derrame  o  leite  bem  quente.  O  conjunto  deve 
formar  ttm  môlho  bem  espesso.  Acrescente-lhe  o  purê,  sal,  pi¬ 
menta,  misture  e  retire  do  fogo.  Deixe  esfriar  um  pouco  e 
acrescente-lhe  as  gêmas  de  ovos,  depois  as  clarss  batidas  era 
neve.  Derrame  tudo  numa  fôrma  de  soufflé  e  deixe  cozinhar 
vinte  e  cinco  minutos,  cm  fôrno  brando.  Logo  que  o  soufflé 
cresça,  slrva-o. 

O  mesmo  soufflé  pode  ser  feito  com  couve  de  Bruxelas, 


Berta  Singerman..  com  a  Jornalista 


paillctóe' 


FORA  DO  PALCO.  ENCANTA  _ 

PELA  SIMPLICIDADE  TOggTg 

Assistimos  aos  recitais  do  Ber-  |||Í|$ís!Í 

tha  Singerman  quando  esteve,  §§|St'SB,;| 

pela  primeira  vez,  no  Brasil.  VI- 
vendo  Intensamento.  no  palco,  os 
problemas  do  outros  porsonagens,  .e 
o  tempo  não  parece  ter  tido  qual- 
quer  influência  sobre  seu  físico. 

Como  desejássemos  fixar  aquela  (2  H 
época,  perguntamos  quando  ha-  *  ' 

via  aqui  estreado,  superlotando  o  sofri  un 
enorme  recinto  do  antigo  Teatro  ta...  t\ 
Lírico.  Ela  tombem  parecia  não 
ae  recordar... 

O  marido,  chcganda  no  momen¬ 
to,  Interrompeu  aquele  estado  de 
dúvida,  dizendo  scntcnciosamcn- 
te,  mas  com  uma  ponta  do  malí¬ 
cia  —  "Em  so  tratando  de  senho¬ 
res,  o  melhor  é  reduzir  a  "on¬ 
tem"  tudo  quo  se  relaciona  ao 
passado...  não  lhes  pároco?” 

Poucos  minutos  depois  êie  se 
afastava  porém  continuou  sendo 
o  principal  motivo  da  palestra 
da  Inslgno  declamadora.  H&  mo¬ 
mentos  mesmo,  em  quo  ela  dei¬ 
xe  do  responder  umn  porgunta 
relativa  à  sua  nrte  para  ressaltar 
a  solicitude  do  esposo,  por  sua 
carreira  artística. 

A  ESTREIA  AOS  OITO  ANOS 
DE  IDADE 

Bertha  Singerman,  filha  de 
russos,  começou  a  aprender  a  re¬ 
citar,  aos  cinco  anos,  com  o  pai. 

Dtíndo  de  grande  sensibilidade, 
embora  não  se  houvesse  dedica¬ 
do  a  qualquer  nrte,  gostava  do 
conviver  com  poetas,  literatos  e 
atires.  Foi  para  servir  a  um  da¬ 
queles  amigos  que  fez  a  monina 
tomar  parte  om  um  festival,  tré3 
anos  mais  tarde.  O  sucesso  foi 
multo  além  do  esperado  c.  desde 
logo,  começou  n  ser  apontada 
como  "a  pequena  prodígio"  pois 


■!<*  -  .  • 


~r"‘P‘~r~fl|[iriqi|i|r  )i[rij|«ai|-iji|i||L 


com  ela. . .  fingiu  que  min 
me  niu..."  —  <Vdo  chame  tle 
desilusão  amorosa.  A  expres¬ 
são  i  forte  demais.  Vocês  dois 
lím  mais  ou  menos  a  mesma 
idade.  E  essa  idade  i  a  dos 
namoricos.  7'nn/o  poré  como 
£le  não  lem  ainda  capacidade 
para  compromissos  sírios. 
Não  se  trata,  pois,  de  verda¬ 
deira  desilusão.  Não  seja  Ird- 
nica ,  tão  no  principio  da  vida. 
Vii  vivendo  mais  despreocupa¬ 


da,  sem  dar  o  nome  de  desi¬ 
lusão  ds  pequenas  decepções. 


TOUIUNDA  (Belo  ílorixonte) 
^  —  “...ora  tle  se  Inte¬ 
ressa  por  mim,  ora  se  inte¬ 
ressa  por  ela...  e  nós  duas 
(CONTINUA  NA  8*  PAGINA) 


SALADA  CARNAVAL  —  Endlvas,  lôbntoa  t»  nozes,  filés 

de  arenques,  maionese. 

Picar  os  filés  de  arenques,  separar  oe  lébuloi  das  nozes, 
cortar  finamente  aa  ecdlvas.  Ponha  tudo  (ase  nama  saladelra 
o  tempere  com  nma  boa  maionese. 

Sirva  como  "hors  d’ocuvrc"  ou  como  entrada  fria,  ou  co¬ 
mo  acompanhamento  de  peixe,  ou  sòbro  canapés  para  um 
bufê  frio. 


í  um  dever  de  um  lar  a 
perfeito  conscrvaçDo  dos  mú- 
vcla  e  Isso  ae  obtem  com  o 
óleo  do  peroba. 


m 
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lho,  experimente  um  outro;  se 
hso  é  Impraticável,  procure  c 
desenvolva  algum  novo  interes¬ 
se  nn  vida.  Uma  dnctilografa- 
corrcspondenlc  que  pinla  pra¬ 
tos  du  porcelana  nas  horas  va¬ 
gas  termina  por  nelinr  motins 
Insípido  o  seu  trabalho  de  da- 
tHógrnfn-corrcspnndento.  Ü  me¬ 
lhor  fermento  pata  n  vida  diti- 
rln  é  n  iningitinção.  Não  diga 
que  você  não  n  possui.  Não  é 
verdade. 


E»  pouco  provável  que  o  can¬ 
saço  físico  seja  a  causa 
desso  seu  “sentimento  de 
cansaço  permanente”.  E  talvez 
n  solução  não  esteja  no  repou¬ 
so  físico.  Esse  “sentimento  do 
cansaço"  provém,  mais  eomu- 
monle,  de  tun  conflito  mental, 
do  tensão  nervosn  ou  emocional 
ou  de  tédio.  Essa  cspccic  dc  ín- 
dlgn  não  pode  ser  reinovidn  ape- 
itos  pelo  descanço.  Para  recupe¬ 
rar  n  cnergln  anterior  6  neces¬ 
sário  que  seja  removida  a  raiz 
dn  mal. 

Quando  uma  pessoa  se  en¬ 
contra  etn  face.  de  situações  e 
fetos  desagradáveis,  tem,  em 
geral,  nina  atílude  de  fuga  — 
que.  na  verdade,  significa  gran¬ 
de  dispêndio  dc  energia  nervo¬ 
sa.  Sc,  por  exemplo,  o  seu  tra¬ 
balho  não  lhe  agrada,  ou  você 
eslá  ás  vnllns  com  dificuldades 
domésticas,  a  tensão  nervosa 
transformará  sun  mento  num 
campo  de  hnlnlha.  Do  mesmo 
modo,  os  distúrbios  emocionais 
como  raiva,  medo  on  desilusão 
no  amor  crinm  tensões  nervo¬ 
sas  que  levam  á  lassidão.  O  té¬ 
dio  o  o  cansaço  são  companhei¬ 
ros  inscpnravels.  Como  é  peno¬ 
so  levnntnr-se  dc  manhã  da 
cama  quando,  á  frente,  se  pro- 
jcla  um  dia  desinteressante. 

De  que  modo  vencer  esto 
“sentimento  dc  cansaço”? 

O  primeiro  passo  essencial  é 
o  de  reconhecer  e  aceitar  sua 
verdadeira  causa.  Se  a  causa 
csiA  no  tédio  provoendo  pela 
falia  de  interesse  no  seu  tmba- 


Se  seu  sentimento  de  fraque¬ 
za  permanente  é  uma  conso- 
qucncia  dc  distúrbios  emocio¬ 
nais,  evite  siluações  quo  au¬ 
mentem  n  tensão  c  concentro 
suas  energias  cm  um  ou  oulro 
aspecto  mais  agradnvcl  da  vida. 
Lcmlirc-sc  dc  que  a  solução  de 
muitos  problemas  está  numa 
aceitação  filosófica  da  vidn  e 
num  sadio  interesse  pelas  coi¬ 
sas  «Io  mundo. 
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A  beleza  dos  atoa  móveis 
consiste  unicamente  cm  tra¬ 
tá-los  conbtantemcnte  com  o 
óleo  de  peroba. 


No  exposição  quo  so  vem  realizando  cm  Paris  com  a  finalidado  de 
■reerguer  o  prestigio  das  luvas,  se  poda  apreciar  o  encanto  dessa 
nova  combinação:  a  camwça  cór  tle  rosa  guarnecida  do  vernie 
•  ■  negro 


Resposta:  Procure  ver  se  vocô 
náo  sofro  dc  sinusite;  consulto 
seu  médico  sôbre  a  possibilida¬ 
de  de  duchas  nazais.  Dentes 
mal  cuidados  podem  também 
ser  causa  dc  impureza  do  háli¬ 
to.  Consulto  o  denlista  regular¬ 


mente.  Procuro  escovar  os  den¬ 
tes  depois  dc  cada  refeição.  11c- 
ba  quatro  copos  d’ógun  por  dia 
e  coma  bastanto  frutas  e  legu¬ 
mes.  Bocheche  c  gargareje,  do 
manhã  c  dc  noite,  com  uni  bom 
produto  antissético,  adequado. 


J  —  Tenho  uma  pelo  muilo 
gordurosa,  sujollu  a  cravos  e 
espinhas.  Que  devo  fnzer? 

Resposta:  Experimente  usar 
um  sabão  A  base  de  enxofre,  de 
boa  qualidade.  Fricciono  a  pele 
com  a  espuma  rio  snhão,  usando 
uma  escova  bem  suave,  como 
nqueios  usadas  pelos  homens 
pnra  n  linrba.  Enxague  várias 
vezes  com  água  morno,  termi¬ 
nando  com  água  fria. 


Mnrj/ 7  rio  nitfnwrs  Modelo  Balanchtno",  conjunto  para  a 
irlUUU  Ho  UlllUr >(/  prain:  bolero  e  pequena  calça  em  fustão 
branco.  Esse  modelo  quo  6  a  segunda,  formula,  podo  ser  usado 
com  saia,  formando  vestido.  E'  uma  criação  da  famosa  casa  "An- 
dró  Lcdoux” 


Xjí/n£)  Modelos  exclusivos 
Confecções  e  Consertos 
Art'~os  pura  Presentes 
BOLSAS 

ÉBlWvHll  capas 
VbmímHu  carteiras 

T?0'sns  i,ara 

R.  MIGUEL  COUTO,  39-sob. 
Te!.:  43-3377  -  Rio  de  Janeiro 


Dra.  Helena  de  Maia  Bittencourt 

Prática  dos  Hospitais  de  Paris  —  CLINICA  DE  SENHORAS. 
Disturb.  sexuais.  Regras  atrasadas.  Corrimontoj.  Eatorllid.  Frioza. 
Dislúrb.  glandulares:  obosidado.  etc.  Cons.:  R.  RONALD  DE 
CARVALHO,  3S,  3.»,  LIDO.  2as„  4as.  e  Cas..  14  ás  17  hs.  T.  37-0238 
o  SEN.  DANTAS.  85.  1.»  .  3as.  o  Sas.  dao  13  ás  18  hs.  T.  22-8855 


2  —  Pnra  evitar  um  nspcclo 
"mascarado",  uso  um  creme 
de  limpeza  pnra  fixar  o  pó,  em 
vez  dc  1>U5C  Mas  como  tenho 
pele  gordurosa,  meu  rosto  pre¬ 
cisa  continunmcntc  de  um  “ma- 
lte-up”  novo  paro  manter  um 
nspcclo  fresco  Como  posso  cvl- 
tnr  êsse  trabalho,  sem  usar  ma¬ 
quilhagem  pesada? 

Resposta:  O  creme  de  limpe¬ 
za  serve  npenas  pura  limpeza.  Tal 
creme  lem  istmo  função  pene¬ 
trar  nos  poros;  enquanto  que 
uma  liiisr  deve  permanecer  ape¬ 
nas  nu  superfície.  Quando  uim 
base  peneira  nn  pele  é  que  n 
rosto  toma  êsse  nr  “mascarado" 
fie  que  você  fala  Experimento 
uma  base  liquida  Elas  conlím 
um  pouco  de  adstringente,  n  que 
é  pnrticulnrmcnUç  recomendável 
pnrn  pelos  gordurosas. 


Procure  um  novo  interesse  na  vida,  Uma  ocupação  quo  a  distraia 
nas  horas  vagas  pado  vir  a  ser  um  mofíuo  de  novo  fluimo  o  de  en¬ 
tusiasmo.  (Verónica  Lake,  da  Paramuunt) 


NOTÍCIAS  DA  MODA 

VOCÊ  GOSTARÁ  DE  SABER  QUE 


...  multa  coisa  passou  de  mo-  movimento  natural  do  pescoço,  xam  aparecer  oh  tornozelos.  Os 
da,  Não  se  agarro  demasiada-  os  tecidos  pesados,  as  ccrea  mor-  ombros  são  meio  cscondidoa 
mento  ã  moda  anterior,  a  me-  tas  o  o  reinado  absoluto  do  por  longas  écharpes  de  cor. 
nes  que  um  ou  outro  detalho  preto, 
seja  o  ideai  parn  o  seu  tipo. 

Passou  do  tempo,  por  exemplo, 
nuca  raspada.  Do  mesmo  modo 
está  ficando  muito  vulgar  o  uso  a  a: 
de  longos  brincos  pendentes:  se-  |ados 
}a  muito  parcimoniosa  com  eles.  vam‘ 

Outros  detalhes  já  velhos:  saias 
ultra-apertadas  o  curtas,  ombros 
quadrados,  cintura  Justa  demais, 
costumes  dc  llnhn  oxcesslvn- 
mente  sêca,  bolsos  imensos,  bas¬ 
cas  duras  e  armadas,  as  gran¬ 
des  golas  quo  só  atrapalham  o 

^  ^ ...  os  estampados  têm  moti- 

|  ves  Ingênuos  o  frescos,  como 
rosas,  hortênsias. 


...  os  coques  e  «chlgnons»  na 
nuca  são  entremeados  do  flo¬ 
res. 


...  as  saias,  ligadas  às  blusas, 
em  V,  acentuam  a  graça  dos 
quadris,  deixando  a  cintura  11- 


W  ■  - ,  —  — —  ~  V  ..  .  f  ,  ULIIHU  M  IIVtlUVI/IM 

|  Soxla-ieira  I  que  a  maioria  deles  è  apenas  suposição,  hipóte * 
■  ■"«  ‘  se-  Lembre-se  também  dc  que  um  mal  imaginário 
,,  Pode  se  instalar  rcalmcnte,  A  fôrea  dc  você  acre¬ 

ditar  note. 

...  as  salas  dos  «tailleurs»  ★ 

têm  forma  de  sino  ou  são  cor- 

tadas  em  godô  incrustado.  Na_°  quo  eu  deseje  ver  você  eom  erudição. 

Mas  não  cusla  lanto  assim  Informar-so  melhor 
sobre  as  coisas.  E‘  sempre  desagradável,  e  sinô¬ 
nimo  de  desleixo  e  leviandade,  falar,  por  exem¬ 
plo,  do  seguinte  modo:  “cio  é  um  plninr  céle¬ 
bre...  ou  será  mesmo?  talvez  seja  escritor,  náo 
estou  certa,  o  fato  é  que  éle  plntnu  uns  quadros 
que...  nãn,  acho  que  ele  é  escultor...  aliás,  dá 
no  mesmo,  não  é?1', 

(Continua  na  8*  pdplníij. 


2  —  Nunca  estou  certa  da  pu¬ 
reza  dc  meu  hálito.  No  cn- 
tunln  lavo  os  dettlcs  duns  vezes 
por  dia  c  o  nparêlho  digestivo 
está  em  urdem  Que  cuidados 
devo  tomar? 


...  o  busto  é  desenhado,  mas  ’vre 
sem  exagero.  A  impressão  que 
so  deseja  dar  é  de  «à  vontade» 


A  boa  aparência  é  tudo. 
Embora  estejam  velhos,  os 
seus  mávelB.  lorne-os  novos, 
nplicsndo  o  âlco  dc  peroba. 


Para  a  renovação  dos  tens 
móveis,  torna-se  Indispensá¬ 
vel  a  aplicação  do  óleo  de 
peroba. 


({urrendo  ver  os  seus  mó¬ 
veis  sempre  novos,  constr- 
vc-os  eom  óleo  de  peroba. 


...  estão  usando  eom  suces¬ 
so  vestidos  do  niite  com  mistu¬ 
ra  do  duas  a  trê3  cores..  As 
saias  ora  se  arrastam,  ora  dei- 


Sábado 
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VAI  VIAJAM 
VISIT. 

A  MALA 
CARIOCA 

AU  ENCONTRARA'  A 
MALA  QUE  LHE  CONVEM 

RUA  DA  CARIOCA,  13 


A  “VISITA-SURPRESA” 

FUTURAS  DONAS  DE  CASA 

SER-LHE8-A  FEITA  A  QUALQUER  MOMEN7V, 

Bui*  terem  em  casa  UM  dos  3  pera  terem  premladMt  ÓLEO 
CEDRO,  o  melhor  para  móvel»,  SANITARIA  CLARINUA  ou 
ACETONA  BOA,  em  vidros  de  25  tremas  para  tirar  esmBlte.  A 
visita  surpresa  vale  em  qualquer  casa,  em  qualquer  ponto  do  D,  F. 
Pelo  menos  70  raits  tão  visitadas  por  semana.  D6em  m  nossos 
telefones  ao  seu  fornecedor,  32-0415  e  32-9300,  As  terças-feiras  leiam 
no  RADICAL  o  resultado  da  *  VI8ITA-BURPRE8A' 

E'  FACIL  GANHAR  CR*  1.040,000, 


MÁQUINAS  DE  COSTURA  NOVAS 

A  flrms  RUY  MAFRA  A  IRMÃO  comunles  A  sus  distinta  fre- 
suesta  que  dlspóo  de  máquinas  de  costura  novas  para  pronta  en¬ 
trara  e  a  seu  alcance  peloa  ptanoa  da  venda: 

Entrada  —  300.00  •  300  00  Mensal* 

Entrada  —  700,00  ■  200,00  Mentais 

RUA  ARISTIDES  LOBO,  134  —  T«l.:  28-7547 


AOS  NOIVOS 


Onolvudo  4  uma  fase  da  vida  cheia  de  sonho  #  enninfatnsn* 
to  Berço  de  doce»  Itusões  •  allnetce  de  muniiHlhuso »  tas- 
totos  Devaneio»  em  um  mundo  fantástico  onde  tudo  ado 
esperançai,  e  onda  impara  o  mnia  sul/lime  de  tados  na  aenlimon- 
to»  —  o  amor  Maa  iate  eterno  mnttuo  que  arrebata  u  lariae  ti 
cri  atura»  ndo  deve,  contudo  u/nard  Ma  totalmente  dn  tenano 
da  toallaudo  Rd  o»  compromissos  e  as  obrigações  a  que  todo» 
o»  noivos  estnrdo  sujeitos  B  a  vida  olhada  do  /rente  parece 
umo  ameaça  d  concreflsnçdo  dos  seus  sonho»  de  amor  Porém, 
s»  seguirdes  o »  nossos  conselhos  e  procurardes  adquirir  aa  rrisíi» 
que  necessitardes  nas  casas  que  abaixo  indicamos,  e  vereis  qu • 
tudo  te  toma  mais  tdcil  e  multo  mais  eoondmieo. 


NOIVAS  ATENÇAOI 

VÉUS  E  GRINALDAS 

Enxovaii  eoenntctos  com  12  p «ça«  por  Cr$  750,00 

Ensovals  para  batludos  e  Comanhào, 
desde  Cr*  120,00.  Ternos  de  brim  desde 
Cf*  198,00;  cssemlrs  desde  Cr*  4(8.00! 
Gnartilções  de  oetlm  com  8  pecas,  desde 
Cr*  295,00.  Manteaua,  cobertores  e  gran¬ 
de  quantidade  de  artigos  por  preços  ex¬ 
cepcionais  que  a  NOBREZA  eati  ofere¬ 
cendo  A  sua  distinta  freguesia.  —  A 
NOBREZA  -  URUGUAIANA.  95.  Ven¬ 
da*  à  vlits  ou  •  crédito  sem  fiador) 
Gabardine  azul-marinho  —  para  colegial 
largura  de  1,50  —  39,80  o  metro  — 
Só  na  A  NOBREZA  —  rua  Uruguaiana  n.*  95.  Te!.:  23-44M 


y 
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LINGERIE  E  JERSEY 

Compre  seu  enxoval  LINaERlE 
diretamente  na  Fábrica  A  rum 
de  Setembro,  178  -  *A  MO 
IJERNA"  onde  faz  qualquet  mo 
dãlo  a  seu  gósto.  Remetemos  pelo 
Reembolso  PostaL 


LUVAS,  BLUSAS,  VESTIDOS.  BIJOU- 
TERIAS.  ARTIGOS  DE  PRESENTE 
CASACOS,  MEIAS  E  LEQUES 

“LUVARIA  E  GALERIAS  GOMES’’ 
Rua  Ouvidor,  185  até  Ramalho 
Ortigão,  38  —  Fono  43-4763 


MjiSH 


O  anjo  do  meu  afilhado 

Tkéo  Drutntnond 


URUGUAIANA, 04 


LIA  BE  MEL 

na  mais  linda  Instância  Hidro-Mineral  do  Brasil 
HOTEL  GUANABARA 
Tel.:  285  —  SÂO  LOURENÇO  —  Sul  de  Minas 
APARTAMENTOS  —  Proprietário  D.  PAZZINI 

Aberto  o  ano  inteiro 


EXECUTEM  SEUS  VESTIDOS 

COM  ABSOLUTA  GARANTIA  EM  30  AULAS 

Mme.  BERNARDE  habilita  suas  aluuaa  aptas  a  executarem  todos 
os  modelos  por  figurino  —  Inclusive  vestidos  de  NOIVAS  e  TAILORS. 
RUA  VOLUNTÁRIOS  DA  FATRIA,  187  —  Apt.  703  —  BOTAFOGO 


AOS  JOVENS  NOIVOS!... 

O  BAZAR  ALMEIDA  oferece  durante  o  mês  de  MAIO  grande 
VENDA  de  Aparelhos  de  Jantar,  Chá,  Café  e  gigantesco  sortimento 
dc  Baterias  do  Alumínio  c  todos  os  utensílios  domésticos  a  preços 
dc  íarer  Inveja  —  somente  no  mês  de  maio,  o  mês  dos  Casamentos. 
Nolvoel...  Procurem  conhecer  os  Preços  do  BAZAR  ALMEIDA. 
AV.  AMARO  CAVALCANTI,  1949  a  1953.  E.  DENTRO  —  Tele. 
fono  29-2584  —  N.  B.  Levando  éste  anúncio  na  ocaslio  do  seu 
sortimento  ganhará  ama  Interessante  LEMBRANÇA  da  maior 
casa  dos  subúrbios. 


Queria  escrever  sibre  o  meu  afilhado,  que  é  umo  orlunça 
ainda,  com  tilda  a  inocénria  dos  anjos,  quo  me  acostumei  u  vor 
coroando  a  Jlgura  da  Virgem  Maria.  Mas  escrever  sâbro  crian¬ 
ças  ou  anjos  ó  tarefa  di/lell.  Multo  mais  facilmente  tecemos  Im¬ 
pressões  acérea  da  adultos  —  que  adultos  são  seres  vivido*  c 
cheios  do  histórias  o  pecados.  Carecemos  da  pureza  para  falar 
eóbre  aqueles  que  Um  a  alma  som  mdeula.  Por  dcduçdo,  só  po¬ 
demos  scr  verdadeiros  quando  escrevomos  sóbre  aquilo  que  pos¬ 
sui  mos.  Como  poderei  eu  —  mísero  pooador  —  falar  eôbre  a  Ino¬ 
cência  do  meu  afilhado,  sc  trago  no  coração  cobiça  por  uma  casa 
enefe  morar,  e  invejo  o  vizinho  de  loura  mulher/  Ah,  senhores 
meus!  Quando  penso  quo  a  criança  do  que  vos  falo  há  da  cres¬ 
cer  também,  e,  vendo  a  vida,  aprenderá  ttldas  essas  cois-u  ris 
que  sei,  lastimo  seu  destino  e  o  do  tódas  as  crianças  do  murdo. . . 
Enquanto  for  cu  envelhecendo  mansamente,  meu  afilhado  l es¬ 
pertará  para  tudo.  Suas  artes  de  menino  hão  de  ser  substituí¬ 
dos  pelas  artes  dos  homens  adultos.  Em  vez  de  jogar  bola  na  rua, 
quebrar  a  cabeça  do  amigo  com  uma  pedrada  certeira  ou  arre¬ 
bentar  Vidraças,  jogará  football  com  o  coração  dg  lindas  donze¬ 
las  casadoiras,  quebrará  vontades  indomável*  e  arrebentará  as 
economias  de  sous  pais...  O  anjo  louro  da  hoje,  que  faz  fololnfto 
quando  mo  ué,  que  estendo  os  bracinhos  para  o  cachorro  de  pelú¬ 
cia  e  mostrii,  nos  seus  largos  sorrisos,  dois  dentes  espipados,  será 
um  Tarzan  das  /iraias,  despertará  olhares  langorosos,  suspiros 
de  viituas  quo  adoram  os  brotos  como  parte  da  moda..,  At  — 
bem  sei  eut  Embora  hoje  soja  um  quase  velho,  um  feio  velho 
em  andamento,  uma  árvore  prestes  a  deixar  do  dar  sombra  ou 
frutos,  também  Já  tive  a  minha  faso  dc  ouro.  Oertamonce,  vós, 
Í^J30990  tuP'°>  nye  conheceis,  porventura,  as  pensões  chios  da 
GltJrta  o  a  hoje  de/unta  praia  das  Virtudes  de  outras  épocas, 
podeis  avaliar  por  onda  andei  liquidando  a  minha  mocidade  sau¬ 
darei  hoje  transformada  cm  achacada  volhica  cm  perepootiva. . . 
E  porque  s  do  sempre  os  moem  o*  os  caminhos  dessa  cidade,  va- 
mando  apenas  o  ponto  mdjcfmo,  onde  por  ilcs  se  chega,  é  /uo 
vejo  com  olhos  do  lástima,  o  meu  lindo  afilhado,  quo  de  tdo  lindo 
servirá  para  matar  fomes  de  amor  de  outras  LMls  e  Chininhas, 
Insubstituíveis  figuras  das  ruas  escusas  do  Rio.  Ele,  que  hoje 
faz  beicinho  n  chora  atoa,  aprenderá  também  a  rir  das  lágrimas 
dn  quase  aposentadas  senhoras,  cujos  maridos  não  são  nada  ro¬ 
mânticos  e  viajam  com.  constância.  Transformar-se-á  e  perderá 
n  auréola  do  santidade  e  as  asas  que  levam  aos  céus.  E  sõ  udo 
chegará  a  comprar  passagem  para  os  fogos  do  inferno  porque 
Deus  é  sábio  até  nisso:  ensina  a  cada  um  de  nós  a  ir  a  Niterói  — 
mos  com  a  passagem  de  volta  garantida,  no  bâlso. 


DECORAÇÕES  MODERNAS 


CONFEITARIA 

A  -CONFEITARIA  CAVE”.  ( 

tradicional  estabelecimento  da 
nossa  elite,  t  rua  7  de  Setembro 
133  e  Carioca,  10,  aguarda  suas 
ordens  para  ultimar  a  nota  ele 
game  de  seu  dia  de  núpcias.  « 
fim  de  proporcionar  «oa  convida¬ 
dos  o  que  ha  de  mate  satxiroro 
fino  e  distinto.  —  Tela.:  43-2583 
e  22-0030. 


CASAMENTOS,  ETC. 

CERTIDÕES,  CARTEIRAS,  CERTIFICADOS,  PROCURAÇÕES, 
PASSAPORTES,  NATURALIZAÇÕES,  ETC.  —  J.  SIQUEIRA 
-  Ar.  Marechal  Floriano,  IS-I.»  and.  TcL:  23-3840.  Diariamente 


(CREDIÁRIO 
rCRÉpITO -PROGRESSO] 

I  It.da  Carlócn,  54'.  Tel.  22-8162 
1  Compre,  por  nosso  i  Intermédio 
os  artigos  âe  que 'necessitar.  [ 


1/APIE 


RA-SIIIL 


CWNPORTO  -  DISTINÇÃO  —  ECONOMIA 

Teeldos  para  cortina  estofo  —  Tapetes  —  Grandes  variedades 
nacionais  e  estrangeirai 

VENDAS  A  PRAZO  —  ORÇAMENTOS  SE»!  COMPROMISSO 
RUA  SETE  DE  SETEMBRO,  171  —  TEL.:  43-3002 


GELADEIRAS 

LIOHT  POOT  6  pés  Or$  1.350,00  ENTRADAS 

GE  •  ♦  •  8  pés  CrS  1.330,00  /,  »  . 

O  E  .  .  .  8  pés  Or$  1.350,00  °  E  ■  •  ■  8  ptí  Crt  1.730,00 

PHILCO  .  .  7  pés  Cr$  1.450,00  FRIGIDAIRE  8  pés  Cr*  1.700,00 

CROSLEJT  .  7  pés  Cr*  1.500,00  PHILCO  .  .  0  pés  Cr*  1.730,00 

COM  5  ANOS  DE  GARANTIA 

Dando  apenaa  a  entrada  mencionada  o  Sr.  (a)  lerá  imediatamente 
sua  geladeira  cm  casa.  Esta  é  a  oferta  sensacional  da 
A  INSTALADORA  —  Ru  Uruguaiana  na.  148-150.  Tel.  23-4438 


ANÚNCIOS  PARA  ESTA  SEÇAO 

Procurar  o  SR.  WASHINGTON  TORRES  DA  CUNHA 
Fones:  48-1234,  das  8  às  9  horas 
23-1910  —  Romal  59  —  das  17  às  18  horas 


FARINHA  VITAMINA 

Prcporada  a  bosc  de  arrot,  oveia,  trigo  c  milho 
FÁBRICA:  R.  24  DE  MAIO,  849  —  Tel.:  29-0865 

rnmmmmmmmmmmmmmmm 


TAREFA  PARA  A  SUA  SEMANA 

(Continuação  da  7’  página). 

.li,,.,  .  .  Não  se  esqueça  de  seus  melhores  amigos :  sens 

a  ^  pis.  Eles  desempenham  grande  papel  na  sua  bele- 
J  I  J  za.  De  seus  pés  dependem  a  graça  de  soa  andar  e 

£  V  a  mocidade  de  seus  movimentos.  São  ilcs  que  lhe 

dào  um  andar  leve  da  deusa  ou  isses  passos  pesa¬ 
dos  e  sem  feito,  quo  destróem  oualquer  elegância. 
domingo  Hoje  i  domingo:  trate  disses  aois  amigos.  Sofrer 
i  ii.,,-  t  1 1  dos  pis  significa  ter  um  rosto  cansado,  crispado  e 
uma  eterna  expressão  de  mau-humor. 


'-♦n 

4  w 

8  DIAS  EM 
Buenos  Aires 

Ida  e  volta  cm  avião  qundrl- 
rnotor,  hospedagem  cm  hotel 
de  primeira  classe  apart.  c / 
banho,  por  aponas 
( Saldas  semanais J 

CrS  3.690,00 

A  passagom  da  volta  é  válida 
por  um  ano  podendo  u  passa¬ 
geiro  apés  os  oito  dias  que 
ofertamos  continuar  imgando 
ae  diárias  dlrctamente  no 
Hotel 

A  meam  a  eicuiwio  incluindo 
passeios  a  Lujnn,  La  Pluta  e 
Tigre  f Delta  do  Rio  Paraná) 
com  almoço  e  guias. 

CrS  4.200,00 

Consulte  nossas  excursões  de 
13  dias  combinadas  de  Buenos 
Aires  e  Lagos  Andinos.  Preços 
o  partir  de 

CrS  6.350,00 

Excursões  dirigidas  pelo  Dep. 
de  Turismo  da  Rop.  Argentina 

Rua  Senador  Dantas,  Sj-C 
Edlf.  Grande  Hotel  O.  K. 
Tel.  te-SSei,  Ramal  Í72 


FLORICULTURA 

BARBACENA 

Piores,  Bouquet  de  noiva  or¬ 
namentações  nB  igreja,  confeo 
çftes  de  AH  ares  na  própria  resl 
déticla  e  "  CorbelUets*  para  ore 

»njw,  floricultura  bar 

BACENA  —  113  —  Assembléia 
MS.  Tela.:  22-5539  *  22  8132. 


HERANÇA  MÓRBIDA 

DR.  PEDRO  DE  ALBUQUERQUE 

Um  assunto  que  preocupa  serlamente  os  pais  ó  o  da  he¬ 
rança  de  bens  materiais  que  legarão  a  seus  filhos. 

Por  Isto,  procuram,  durante  sua  existência,  acumular  cer¬ 
ta  fortuna  para  que  não  passem  os  filhos  privações,  por  sua 
morte. 

E  esto  preocupação  é  tão  grande,  por  parte  dos  genitores, 
que,  na  feitura  do  testamento,  visando  evitar  que  a  fortuna 
seja  dissipada  pelos  filhos,  bem  como  pelos  cônjuges  déstes,  6 
comum  deixarem  parte  da  herança  gravada,  permitindo  ape¬ 
nas  o  usofruto  pelos  mesmos. 

Aliás,  não  é  rara  a  apreensão  dos  genitores  quanto  à  es¬ 
colha  dos  filhos  com  referência  ao  futuro  cônjuge,  havendo 
muita  vez  rusgas  no  seio  da  íamflta,  pelo  receio  dos  pais  de 
que  os  futuros  esposos  ou  esposas  de  suas  filhas  ou  filhos  pos¬ 
sam  esbanjar  o  pecúlio  acumulado. 

Enquanto  os  pais  sc  preocupam,  em  demasia  multa  vez, 
com  a  herança  material  que  transmitirão  aos  descendentes, 
r.ão  é  raro  verlflcor-se  o  completo  descaso  que  votam  ã  ques¬ 
tão  da  herança  sanitária  de  seus  filhos,  n  qual,  no  entanto, 
representa  um  capital  muito  maior  e  a  única  riqueza  dc  va¬ 
lor  Inestimável. 

O  filho  pobre,  mas  saudável,  além  dc  ter  alegria  de  viver, 
entrega-sc  com  mais  ardor  no  trabalho  e  aos  estudos,  apren¬ 
de  com  facilidade  o  que  se  lhes  ensina,  e  pelo  esforço,  viva¬ 
cidade  de  espirito  e  disposição  pnra  as  lutas  da  vida,  podo 
vir  n  se  tornar  rico. 

O  filho  rico,  porém  doente,  ao  contrário,  passa  uma  vida 
dc  sofrimento  e  dc  Infelicidade,  e  não  tem  cm  seu  organismo 
os  reservas  de  energia  para  enfrentar  os  labores  quotidianos, 
nem  dispõem  da  mesma  Inteligência  capaz  dc  captar  e  man¬ 
ter  no  cérebro  as  lições.  Nestas  condições  será  êle  um  Inca¬ 
paz  de  se  bnstar  a  si  mesmo,  de  modo  que  enquanto  não  au¬ 
menta  a  fortuna  que  lhe  foi  lesada  pelos  pala,  passa  a  gas¬ 
tar  rios  de  dinheiro  com  aquisição  de  medicamentos,  honorá¬ 
rios  médicos  e  pagamento  de  Casas  de  Saúde  e  Hospitais,  po¬ 
dendo,  dessa  forma,  vir  a  sc  tornar  pobre. 

Por  estas  breves  considerações,  verificamos  quão  Impor¬ 
tante  é  o  problema  da  herança  sanitária.  Se  éste  assunto  fõs- 
se  encarado  com  mnlor  carinho  por  parte  dos  pais,  dc  multo 
aumentaria  a  parcela  de  Indivíduos  felizes  e  capazes,  concor¬ 
rendo  atlvamente  para  a  garantia  do  seu  próprio  futura  e  do 
progresso  geral  da  comunidade. 

A  preocupação  dos  pais  quanto  à  herança  sanitária  de  seus 
filhos  deve,  no  entanto,  começar  a  ser  cogitada  antes  do  ca¬ 
samento. 

S  dever  de  todos  aqueles  que  se  vão  casar,  homem  ou  mu¬ 
lher,  promover  sua  preparação  para  êste  sério  passo  que  vão 
dar,  procurando,  antes  de  tudo,  estarem  aptos  sob  o  ponto  de 
vista  biológico  para  a  formação  de  uma  prole  sadia  Isenta 
de  taras  deformidades  ou  deficiências  orgãnlces. 

Eão  os  noivos  que  devem  pelo  exame  pré-nupclal  verifi¬ 
car  suas  condições  biológicas,  pois  é  um  crime  colocar-se  no 
mundo  criaturas  fadadas  a  levar  uma  vida  Inútil  e  do  sofri¬ 
mento  Incapazes  de  qualquer  cometimento  o  que  passarão  tô- 
da  uma  existência  na  dependência  dos  cuidados  de  terceiros. 

Quando  os  noivos,  por  Ignorância  ou  negligência,  se  es¬ 
quecem  de  tomar  tal  Iniciativa,  serão  seus  próorlos  pais  oue 
deverão,  corrigindo  em  tempo  o  êrro  em  que  Iriam  ambos  In¬ 
cidir,  evitar  que  a  prãtlea  errada  ae  consume,  orientando  sua 
conduta  naquela  finalidade.  E  assim,  antes  do  cldssico  "o  se¬ 
nhor  está  em  condições  financeiramente  para  o  sustento  do 
lar  que  pretende  formar?",  deverão  os  pais  Indagar  se  am¬ 
bos  estão  cm  condições  biológicas  capazes  do  gerar  proles 
sadias. 


FABRICAM.SE  jóias 


MAVRO  CARMO 

Be  amas,  ressurge  para  uma  outra  vido. 

Na  renúncia  de  tudo  anterior... 

Abre  a  tua  alma  mais  enternecida 
E  vive  apenas  para  o  teu  amor, 

Ruínas...  Saudades...  Tétrico»  eseombroel  \ 
Nada  guardes  contigo  do  passado. 

O  Amor  é  frágil.  Tira-lhe  doe  ombro» 

O  teu  alforge  por  demais  pesado... 

Cobre  de  muitas  flores  os  caminhos 
Que  em  luz  se  abrirem  a  teus  pis  depois. 

Ã  para  um  novo  bom  não  dês  espinhos 
Porque  na  mesma  crus  ndo  cabem  dois... 

(Do  seu  último  Hvro,  *TU  UB  OUVIRAS "J. 


Av.  Rio  Branco,  142 
esq.  R.  Assembléia 


Fogo  es  a  gaz 


Venda»  f|n^M 


a  prazo 


fiador 


MÉDICOS,  DENTISTAS  E  CLINICAS 


DR.  0.  GOMES  DE  CASTRO  or,  Pedro  d#  Albuqaorqui 

Radiografia  do»  pulmões  —  Cr*  Doença»  SeiuaU  e  Urinarias 
80,00  —  Av.  13  de  Maio.  33  -  16.o  Roa  Rosário.  M  -  De  13  áx  18  ba 
Tel.:  52-4713 

MOACYR  Q.  CID  —  Cirurgião  Dentista 

DENTADURAS  ANATÔMICAS  —  Ponte»  móvera  •  fixa: 

AV.  COPACABANA,  637,  apt.  203  —  2aa,  4as.  e  6as.-felrai 
RUA  SAO  FRANCISCO  XAVIER,  244  —  3a»,  •  5as,-fe»ra* 

CIÁTICA 


sem  operações,  irradiações,  injeções  e  hospitalizações  pelo  Famoso 
,  .  ,  ,  ,  MÉTODO  MONTANARI  —  R,  CONDE  DE  BONFIM,  731  —  RIO 

vOm  garantia  dd  íâ  011(3  DE  JANEIRO  —  Consultas  médicas  diárias,  sábado  Incluso,  das 

10  às  12  e  das  15  às  17  horas.  Solicitem,  pelo  Correio,  ó  folheto 
p.  *  rrf\  "NOVO  MÉTODO  MONTANARI”  —  Tel.:  37-5548 

Loja  CLINICA  MONTANARI  —  DR.  Ga  ALVARENGA 


Av.  Mar.  Floriano,  181  -  fon»  43-8278 


M  Ó  V  E  I  S.F  IN  OS 

|:'^U.i,4'EVr;g>’veíílI 

PÍISSÃNDÜ,  EBQ.  FLAMENGO  I 


CHAPÉUS  PARA  NOIVAS 

Us  mais  lindos  e  variados  mo¬ 
delo»  vós  encontrareis  nu 
"A  J  U  R  I  T  V ’• 

181  -  SETE  DE  SETEMBRO  -  181 


GRAVATAS 

Para  o  Noivo:  "LIMATORRES* 
icm  as  mais  Undns  gravatas  para 
o  civil  e  religioso. 

33  -  ANDRADAS  —  33 


EVITE  AS  CONSEQUÊNCIAS 
DOS  RESFRIADOS 

XAROPE  SENOFRE 


GRINALDAS 

COROAS  —  MANTILHAS  —  VÉU  DE 
NOIVAS  e  RENDAS  FRANCESAS 

R.  7  de  Setembro,  173.  TeL  23-2949 


i*  E”cr  Lld*‘'  *  Prara  Unw  4e  Junho.  75- 

j1,G  ,ant,8a  Av  Presidente  Varga»),  2  139-1.°,  lei.. 
»s-«i7B  vende:  mu  relógio  com  pulseira  de  ouru  18  k,  garnntlac 
far\  «nbora,  por  1  500  cruiclrust  I  anel  dc  ouro  c  plstlna  e  bn- 
Uunte  para  senhora  por  450  cruzeiro»;  1  relogio  de  ouro  para  ho- 
pi?nt)dn  P°r  350  cruzeiros;  anel»  de  grau  desde 
sue  cruzeiro»  Conserta-se  e  faz-se  sob  encomenda  qualquer  JoU  de 
ouro  on  platlm  fibricam-se  Jóia*  cm  geral,  espccialmente  cola- 
ré*  de  ouro,  para  bon»  preço»,  Preço  especial  para  depósitos  t  re- 
vendedores. 


DEPOIS  v, 


Pt{A&y>MA  • 
Qi/yfiQl/S/?,! 

,.:.ÇP*AO 


t.  Con\liluiçio.  58 
T.  I.:  22-2774  -  Rio 


ITÀJUBÁ  FOTO 

MAROA  REGISTRADA 

/  94  ~  PRAÇA  ONZE  DE  JUNHO  —  94 

(itâm.  23'8293 

\  Preços  tratados  direlamento  na  casa 

ff  SEM  A  UOMI88AO  DO  AGENCIADOR 

!/  12  rotografia»  18x24  com  chapa  grande  em  2 

y/NBni7í.  poses  diferentes,  em  papel  linho  e  seda 

Cr$  350'M 

Aguardamos  a  ena  visita  a  qual  agradecemos 


[StMPRf  0  MELHOR.  MOVEIS  A.  f.  COSfA 

(I  MAIOR  GALERIA  DE  MÚVE1ST.  R.  ANDRflDSS,  27- 


1 


DOMINGO 


Qutnl»-2»lra 


Sobretudo  não  continue  a  dizer  que  tem  falta 
de  sorte.  Conheço  uma  senhora  que  diz  com  n 
maior  simplicidade:  "O  marido  da  minha  emprega¬ 
da  morreu  e  ela  deixou  o  emprego.  Veja  que  falta 
de  sorte  a  minha!’'.  Espero  que  você  tenna  sansv 
dc  proporções  c  saiba  distinguir  entre  “ falta  de 
sorte”  e  contrariedades  naturais  da  vida.  Um  abra¬ 
ço  para  você,  c,  a lê  para  a  semanal 

GISEL A 


Beria  Singerman,  a  genial  declamadora,  atridui  ac  EXPERIMENTA  MELHORAS 
esposo,  o  Imenso  êxito  dc  sua  carreira  artística  o  DEPUTADO  EUZEBIO 


SE  FOSSE 


Dl»  Henty  Bccque,  falando  por  ama  mu¬ 
lher:  "Eu  era  louca  por  éle  e  agora  nto  poaso 
nem  vé-Io.  Como  oa  homens  mudam!’*.  Bem  que¬ 
rer  aer  Indiscreta,  quem  sabe  se  tin  frase  es¬ 
pirituosa  não  a  ajudará  um  pouco  a  se  conhe¬ 
cer?  Desculpe... 

★ 


30 


■•ffunda-i»l*a 


T»((i-I»lra 


Fe/a  se  consegue  fazer  do  seu  eati  da  ma¬ 
nhã  um  "pequeno  almôço”.  A  refeição  da  manhã 
i  multo  importante  conto  restauradora  de  energias. 
Inclua  nessa  refeição  alguma  fruta,  um  pouco  de 
oresunto,  ou  quei/o,  ou  ovos,  ou  bacon,  ou  min¬ 
gau.  Talvez  nessa  mudança  de  alimentação  esteja 
o  segredo  de  um  bom  começo  de  dia. 


Voei  usa  erême  de  llmpeta,  para  retirar  o  ..  — » ■  -  ■»-•  -  - 
maqullagcm?  Se  nãu  n»a,  comeoc  a  usar.  E  se 
usa,  *!»  um  pequeno  segredo  que  dobra  o  valnr  1 

do  erême:  aplique  a  primeira  oamada,  faça  uma  ^ 

llgefra  massagem  e  retlrc-a.  Quando  estiver  eom  “ 

o  roslu  desembaraçado  da»  Impurezas,  aplique 
outra  camada  de  creme  de  limpeza.  Esta  segun-  auiria-icin 
da  aplicação  c  que  vcrdadelramcntc  amacia  a  ,  ,  ,  .  ,  , 

pele,  delxando-a  lisa  e  completam  ente  limpa. 

Retire  o  erême  com  um  algodão  molhado  num  lõnleo  adequado 
a  seu  tlnn  de  nele. 


DR.  MOISÉS  FISCH 

CLINICA  ESPECIALIZADA  -  VIAS  URIN/RIAS  -  DOENÇAS 
DE  SENHORAS  -  CIRURGIA  -  ESTERILIDADE  -  DIS¬ 
TÚRBIOS  SEXUAIS  —  ASSEMBLÉIA,  88  -  7.°  —  TcL  22-1549 


M— 5>  CONTINUAÇÃO 
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qus  iramos  Ião  amigos  jd  não 
podemos  nos  suportar. .. ”  — 
Esse  rapaz  parece  não  querer 
nem  uma  nem  oulra.  Ou  éls 
está  se  divertindo  ou  i  um 
elerno  indeciso.  Em  ambas  as 
hipóteses,  o  papel  dele  não  ó 
slmp<Utco,  Não  estraguem 
«ma  bela  amizade  por  causa 
dele.  Ambas  ficarão  tem 
amiga  e  «em  namorado.  E 
amargas. 

JLJóRCF.UfiA  i?)  —  "...devo 
1  acornpanbd-lo  ou  não  7...” 
*—  Claro  que  sim,  Slurcelinu. 
Sti  que  i  um  sacrifício  jutr.t 
vncê.  Mas  voei  não  ha  tjj 
querer  estravar  sua  vida  d<t 
eqtnda  alegando  que  a  cidade 
onde  teu  marido  precisa  mo¬ 
rar  por  um  uno...  í  peqilCm 
e  tem  interêsse.  Compreendo 
seu  pequeno  sacrifício.  Eu 
distes  pequeno.  Porque  nocú 
não  está  levando  em  conla  os 
mil  sacrifícios  que  homens  t 
mulheres  fazem,  diàriamcnle , 
para  salvar  o  amor  e  n  ami¬ 
zade.  As  vezes  são  sacrifí¬ 
cios  grandes,  visíveis.  As  va¬ 
zes  não  Hm  sequer  a  gló¬ 
ria  de  serem  grandes :  são 
diários,  obscuros.  Sua  dúvi¬ 
da  a  respeito  de  acompanhá- 
lo  ou  não,  demonstra  uma 
grande  inexperiência.  Mesmo 
que  fór  por  egoísmo,  apenas. 


m  V  <  O  N  I  <  N  li  «  t.  »  it 

^  DA  7.*  PAGINA 

Acima  de  ludo,  não  ccdn  ós 
nrmndllhns  dc  seu  subconscien¬ 
te.  Vocó  não  estó  renlmcntc  Ião 
cansada  a  ponto  de  não  poder 
rnerever  nquela  carta  tantos  ve¬ 
zes  adiada,  Nn  verdade,  seu 
cansnço  —  que  é  mais  um  senti¬ 
mento  dc  ccnsnço  —  não  Impe¬ 
de  rentmonte  que  voei  acorde 
nlgumns  vezes  mais  cedo,  a  fim 
de  terminar  Um  trabalho.  Pes¬ 
soas  que  foguom  conslnntcmen- 
to  nos  pequenos  deveres  du  vida 
terminam  por  sc  enfraquecer, 
tanto  no  fisico  como  tto  carólcr. 

Sobretudo,  não  se  agarre 
com  tinhas  c  dentes  n  “tudo" 
em  sua  vida.  Snilm  fazer  umn 
seleção  sensata.  Saiba  reconhe¬ 
cer  o  que  é  essencial  c  o  que 
não  i.  Isso  jA  lhe  dará  um 
grande  alivio  mcnlnl.  Então,  us 
nervos  se  relaxarão  c  você  po¬ 
derá  scr  dona  de  sua  energia. 

- -  - 

0  ESTADO  DE  PETAIN 

ILE  IPYEU,  ,  França).  27  (U. 
P.)  —  Os  médicos  do  cx-mnreehnl 
Petnin  anunciaram  As  úlümn»  ho¬ 
ras  dn  itulle  dc  ontem,  que  o  ve¬ 
lho  cabo  de  gueixa  mantém  “11- 
•cirn  melhora". 

seu  inferisse  egnlslie.o  deve 
indicar-lhe  um  só  caminho: 
o  de  viver  ao  lado  de  seu 
marido, 
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apreciar  os  dotes  excepcionais 
daquela  adolescente  que  pos3Ula 
uma  alma  capaz  de  fazer  vi¬ 
brar  todas  as  demais. 

O  MARIDO  Ê  SEU  CRITICO 
MAIS  ATENTO 

Bertha  Slngermann,  desde 
multo  criança,  se  sontlu  atraída 
por  aquele  que  deveria  ser  seu 
esposo  e  o  maior  animador  de 
sua  erte. 

Quando  o  conheceu  éle  ocupa¬ 
va  lugar  de  destaque  em  uma 
companhia  Inglesa  de  estrada  de 
ferro,  em  Buenos  Aires.  Aos 
quinze  anos  e  ainda  frequentan¬ 
do  o  colégio,  se  fez  noiva  mas  o 
curso  secundário  foi  Interrom¬ 
pido  para  se  dcdlcnr  à  dcclama- 
ção  e  à  literatura.  A  artista  não 
se  cansa  dc  salientar  o  apoio 
que  tem  encontrado  no  marido, 
para  o  desenvolvimento  de  sua 
nrte.  Em  dndo  momento  dlase 
mesmo:  —  "Imagine  que  ê!c 
deixou  tflda  a  sua  carreira  para 
não  contrariar  mlnlin  vocação 
Tem  uma  seoslblUdade  apurada 
e  é  um  grande  critico.  Seus  con¬ 
selhos  mo  têm  servido  de  muitn 
o.  sem  éle,  ccrtnmcntc  não  teria 
conseguido  tudo  que  o  púbMco 
me  atribui.  Além  de  tudo,  tor- 
nou-so  meu  empresário  e  ne¬ 
nhum  outro  se  poderia  mostrai' 
mais  zelosn  da  seaumnça  do  mi¬ 
nhas  realizações.  Nosaa  filha  Mi- 
rynn  chegou  n  cer  uma  grande 
pianista  mas  se  tendo  casado, 
também  multo  Jovem,  com  ura 
advogado,  preferiu  trocar  o  des¬ 
tino  de  concertista  pelos  afaze¬ 
res  do  lar.  A  primeira  vez  que 
o  trouxe  ao  Brasil  tinha  seis  me- 
ses,  a  segunda,  dez  anos.  Agora 


fica  à  nossa  espera,  na  Argen¬ 
tina. 

CONSERVADORA,  EM  SEUS 


ROCHA 


HÁBITOS 

Bertha  Slngormann  explica  es¬ 
tar  on  Hotel  Glória,  atualmente 
em  reformas,  suportando,  cm 
certas  horas,  ruídos  incómodos  e 
enervantes,  dando  as  seguintes 
razões:  —  “Vendo  êsse  panora¬ 
ma,  e  Cstes  salões,  tenho  um  pou¬ 
co  a  Impressão  de  estar  em  mi¬ 
nha  casa  pois  sempre  aqui  me 
hospedei.  Tentei  acnmodar-mo 
em  outro  local,  fui  a  Copacaba¬ 
na  onde  encontrei  estabelclmen- 
tos  mais  modernos  e  dotados  do 
grande  confõrto  mas  não  me  ofe¬ 
reciam  o  aconchego  dêsses  re¬ 
cantos  costumeiros,  Tenho  es¬ 
plêndidas  recordações  de  seu 
pais  e  gosto  dc  seus  poetas.  Cêr- 
cn  de  quinze  brasileiros  constam 
de  meus  programas  habituais, 
entre  êtes,  Olegárlo  Marlnno, 
Manoel  Bandeira,  Álvaro  Morey- 
ra,  Luiz  PcLxoto,  Drnmond  de 
Andrade  c  outro3.  Não  pense,  en¬ 
tretanto,  que  só  gosto  de  poe- 
ln,  A  música,  o  bom  teatro  e  a 
prosa,  merecem  todo  meu  entu¬ 
siasmo.  Aliás,  minha  Irmã  Pau- 
llna  é  uma  esplêndida  comedi¬ 
ante.  Na  opinião  de  nossos  pa¬ 
trícios  argentinos,  é  a  melhor 
atriz  c6mt:n,  atuando  em  lín¬ 
gua  espanhola.  É  um  ídolo  do 
público  cm  Buenos  Aires  e.  uitl- 
mnmcnto.  se  está  dedicando,  eom 
Igual  êxito,  ao  cinema”. 

—  “Do  minha  parte",  continua 
ainda,  "sou  multo  conservadora, 
quando  noul  fiz  minha  estrela 
vim  tnisldn  pela  EmorCsa  Vlg- 
glanl.  Anti^nmcnte,  era  o  pai. 
agora  é  o  filho,  ambos  Igual¬ 
mente  encantadores  e  corretos". 

Como  perguntássemos  a  qual 


SAO  PAULO,  27  —  (Da 

Sucursal  do  A  NOTTE  — 
O  deputado  Euzcblo  Rocha, 
presidente  da  Comissão  de  Rees¬ 
truturação  do  PTB.  que  fôrit 
acumcntldo  dc  um  mal  súbito  nn 
mnnhã  dc  nnte-onlcm.  tendo  sldo 
recolhido  A  Casn  dc  Saude  Senta 
Rlla.  após  submeter-se  o  urnu 
transfussão  de  sangue,  vem 
apresentando  melhoras.  O  pur- 
lamcntnr  potcblsta  tem  sido 
mullo  visitado  no  hospital  a 
que  se  acha  recolhido,  prlnrlnal- 
mente  pelos  seu»  companheiros 
de  partido. 

fator  atribula  o  sucesso  do  seus 
recitais,  em  toda  a  parte  do 
mundo,  afirmou: 

—  “O  segrôdo  de  meus  pro¬ 
gramas  reside  na  flexibilidade 
dos  géneros,  dando  margem  A 
variedade  das  Interpretações".  A 
conversa  poderia  ainda  6e  pro¬ 
longar  mas  Bertha  Singerman 
estava  sendo  esperada  em  Nite¬ 
rói,  onde  iria  declamar  no  Tea¬ 
tro  Municipal,  para  os  sócios  da 
Cultura  Artística  daquela  capi¬ 
tal. 

Longe  da  luz  da  ribalta,  não 
se  encontra  em  Bertha  Stnger- 
man.  da  artista  Incomparável 
arlnmada  pelos  multidões.  Suas 
atitudes  primam  pela  naturali¬ 
dade:  nada  dc  Inflexões  decla¬ 
matórios  nem  de  poses  estuda¬ 
das.  Trajando  uma  "tolletto" 
elegantemente  discreta,  poderia 
ser  tomodn  por  umn  simples  da- 
mn  da  sociedade  ou  mesmo  uma 
correta  funcionária  pública. 

Mesmo  assim  procedendo,  8 
notável  o  seu  "charme”. 


0  ODE  FIZERAM 
OS  VEREADORES 

Congratulações  a  um 
nosso  companheiro  de 
trabalho  —  Linha  de  bon¬ 
des  para  Vista  Chinesa 

A  Câmara  do  Distrito  Federal 
esteve,  ontem,  bastante  movi¬ 
mentada,  com  a  visita  do  novo 
prefeito  Sr.  João  Carlos  Vital, 
que  all  esteve  em  visita  de  cor¬ 
tesia.  O  prefeito  CBrioca  foi  re¬ 
cebido  na  Câmara  local,  sob  ca¬ 
lorosa  manifeataçáo,  cujo  noti¬ 
ciário  damos  em  outro  local. 

No  lnlclo  do  expediente,  vá¬ 
rios  requerimentos  foram  lidos  o 
aprovados.  O  primeiro  orador  ca 
tarde,  Sr.  Magalhães  Júnior, 
propôs  um  voto  de  congratula¬ 
ções  com  o  nosso  companheiro 
Henrique  Dias  da  Cruz,  pelas 
suas  reportagens,  publicadas  pela 
A  NOITE  com  respeito  às  suh- 
Prefeituras.  A  proposição  do  re¬ 
presentante  socialista  íol  unanl- 
memente  aprovada. 

O  Sr.  João  de  Freitas,  da 
P.T.N.,  congratulou-se  com  o 
presidente  do  I.A.P.I.  pela  sua 
visita  de  cordialidade,  feita  na 
véspera,  ao  Legislativo  da  ci¬ 
dade. 

Na  ordem  do  din  foram  deba¬ 
tidos  vários  projetos,  tendo  os 
trabalhos  se  prolongado  até  o 
término  da  hora  regimental,  sem 
que  as  matérias  lograssem  apro¬ 
vação. 

A  senhora  Llgla  Lcssa  Bastos 
apresentou  à  consideração  do 
seus  pares,  uma  proposição  soli¬ 
citando  providências  das  autori¬ 
dades  competentes,  no  sentido  do 
eer  criada  uma  Unha  de  bondes 
Igando  o  Jardim  Botáulco  A 
Vista  Chinesa, 
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PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA  PORTUGUESA 
j  (EXÉQUIAS  SOLENES) 

A  Federação  das  Associações  Portuguesas 
I  pede  aos  portugueses  que  assistam  amanhã,  às 
11  horas,  na  Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Candelária, 
às  exéquias  solenes  que  S.  Ex.  o  Embaixador  de  Por* 
tugal  manda  celebrar  em  sufrágio  da  alma  de  Sua 
Excelência  o  Presidente  da  República  MARE¬ 
CHAL  ANTÓNIO  OSCAR  DE  FRAGOSO 
CARMONA. 


A  posse  do  secretariado  do  prefeito  João  Carlos  Vital,  vendo-s  o  entro  outros  dos  seus  auxilia¬ 
res  o  coronel  Dulddlo  do  Espirito  Santo  Cardoso  o  Armando  Vldat 


PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA  PORTUGUESA 

(EXÉQUIAS  SOLENES) 

fO  Embaixador  de  Portugal  tem  a  honra  de 
participar  que,  amanhã,  às  11  horas,  na  Igreja 
de  Nossa  Senhora  da  Candelária,  serão  celebra¬ 
das  exéquias  solenes  em  sufrágio  da  alma  de  Sua  Exce¬ 
lência  o  Presidente  da  República  Portuguesa,  MA¬ 
RECHAL  ANTÓNIO  OSCAR  DE  FRAGOSO 
CARMONA. 
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~  /ia  l."  PAGINA 
Epuyos  Campos,  mais  conhecido 
pelo  apelido  de  “Risadinha”,  ca¬ 
sado,  servente  de  pedreiro  e  mo¬ 
rador  em  Vila  Ema,  apertado 
pela  policia,  acabou  fazendo  am¬ 
pla  confissão  do  crimo  brutal.  E 
afirmou  que  cinco  forarr.  os  seus 
autores,  a  saber:  Antonlo  Car¬ 
valho,  24  anos,  casado;  José  Otá¬ 
vio  Cigliardl,  mais  conhocido 
por  "Carioca",  do  22  imos,  sol¬ 
teiro;  Jorge  De  Marllno,  cabo 
do  2’  Regimento  de  Artilharia 
Antl-Aérca,  do  Exército;  Lauro 
Rlnco,  de  20  anos,  solteiro,  açou¬ 
gueiro;  o  João  Ziantonlo,  do  23 
anoB,  solteiro,  motorista  profis¬ 
sional. 

Na  sua  confissão  à  policia, 
Epuyos  responsabiliza  Zianto¬ 
nlo  como  o  maior  culpada,  pois 
ora  êle  companheiro  do  traba¬ 
lho  da  mocinha.  E  êle  era  o  mo¬ 
torista  de  um  palacete  da  Ave¬ 
nida  Brasil,  no  Jardim  América, 
enquanto  que  a  Jovem  nli  tra¬ 
balhava  como  doméstica. 

Êle,  naturalmento,  conhecendo 
Nllza,  gozava  da  sua  confiança 
e  não  lhe  foi  difícil  no  ponto 
final  de  Vila  Prudente  oferecer 
condução  â  jovem  quo  la  visitar 
seus  pais,  na  Vila  Ema. 

Ele,  mancomunado  com  os  ou¬ 
tros  quatro  rapazes,  resolveu 
abusar  de  Nllza,  quo  foi  sovlcia- 
da  barbaramente.  Por  fim.  com 
medo  do  brutal  atentado  quo 
praticaram,  os  cinco  rapazes  re¬ 
solveram  matar  Nllza,  c  depois 
de  praticado  o  crime  foram  ain¬ 
da  a  um  bailo,  onde  dançaram 
até  altu  madrugada. 

Epuyos  foi  testemunha  de  tu¬ 
do  Isso,  pois  fnzla  parto  do  gru¬ 
po,  mas  afirma  não  ter  tido  co¬ 
ragem  do  participar  do  brutal 
r.to. 

Prosseguem  as  diligências  pa¬ 
ra  o  esclarecimento  completo. 


PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA  PORTUGUESA 

(EXÉQUIAS  SOLENES) 

fA  Câmara  Portuguesa  de  Comércio  e  Indús¬ 
tria  do  Rio  de  Janeiro  pede  aos  Comerciantes  e 
Industriais  portugueses  que  assistam  e  consin¬ 
tam  que  seus  empregados  compatriotas  nossos  compa¬ 
reçam  às  solenes  exéquias  mandadas  celebrar  por 
S.  Ex.  o  Embaixador  de  Portugal,  amanhã,  às  11  ho¬ 
ras,  na  Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Candelária,  su¬ 
fragando  a  alma  de  Sua  Exelência  o  Presidente  da 
República  Portuguesa,  MARECHAL  ANTÓNIO 
OSCAR  DE  FRAGOSO  CARMONA. 


FARMACÊUTICO 


(MISSA  DE  7.“  DIA) 

f  Maria  Martuscello,  Carmine  Martus- 
cello  Filho,  senhora  e  filho;  Edmundo  Mar¬ 
tuscello  e  senhora,  Dr.  Carmine  Monzo  (au¬ 
sente)  e  filho,  Agnello  Ciotola,  senhora  e  filhos; 
Gilberto  Ciotola  e  senhora,  Bernardino  Ciotola, 
senhora  e  filhos,  e  o  padre  Helvio  Martuscello, 
noras,  genro,  netos  e  sobrinhos  de  CARMINE 
MARTUSCELLO,  convidam  para  a  missa  de  7." 
dia  a  se  realizar  amanhã,  sábado,  dia  28,  às 
10,00  horas,  no  altar-mor  da  Catedral  Metropo¬ 
litana.  Desde  já  agradecem  por  esse  ato  de 
religião. 


Cinema?  Leia  CARIOCA 


Os  20  mil  cruzeiros  das  “Surpresas  Minerva” 
—  Casamento  de  Alberto  Curi  e  aniversário 
de  Wellington  Botelho  e  Roberto  Faissal  — 
A  vida  não  é  um  romance 

Humor",  de  Manczlnlio  Araújo, 
c  ás  sextas-feiras,  com  nucllçáo 
gnlsla. 

>A  vida  não  é  um  romance 

No  dia  I.-  de  mnlo,  no  lugar 
tia  nnvcla  de  Ilestler  Junior, “Um 
homem  que  não  cru  dêste  mun- 
do",  n  PRE-8  iniciará  a  traiis- 

Í'  nissão  da  dc  Gnstãn  Pcrclru  da 
iilva,  "A  vida  não  i  um  roman¬ 
ce",  soh  o>  nusplcios  do  sabo¬ 
nete  Eucnlol. 

Os  capítulos  dc  mais  êsse  tra¬ 
balhe»  dc  (iustão  serão  apresen¬ 
tados  ás  lerços,  quintas  e  sába¬ 
dos,  ás  10.30,  na  Interpretação 
de  excelente  elenco. 

Casamento 

Alberto  Curl,  na  vida  civil, 
Adili  José  Curi,  é  um  dos  bons 
locutores  da  E-H  e  ura  dos  Ir¬ 
mãos  Curi  dn  estação.  No  dln 
11)  dc  mnlo.  vtd  se  despedir  dn 
vida  de  solteiro  c  casar  com  n 
senhorita  Maria  Aparecida,  fi¬ 
lha  lio  Sr  LcnnltUo  Augusto  Pe¬ 
riquito  e  dc  dona  Irene  Vidal 
Periquito. 

A  solenidade  religiosa  será  cc- 
lehiudn  ás  17,41),  na  igreja  dos 
Capuchinhos,  á  run  Hndnck  Lo¬ 
bo,  onde  os  noivos  receberão  os 
cumprlmcnlu». 

Aniversários 

Welllnglnn  notelho,  um  dos 
apreciados  comediantes  da  emis¬ 
sora  e  dc  nossos  palcos,  estã 
complelundo  hoie  seus  28  anos 
de  idade,  cm  fasr  prop'c!n  de 
soa  carreira,  valendo  recordar 
que  já  passou  os  seus  maus  bo¬ 
cado* 

Amanhã,  Roberto  Faissal  chega 
nos  21  anns  Inmhétn  num  pe¬ 
ríodo  favorável  dc  sua  vida  ar¬ 
tística 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

fA  Sociedade  Anônima  Martuscello  con¬ 
vida  os  seus  amigos  para  a  missa  de  7.r 
dia,  que  será  rezada  na  Catedral  Metropo¬ 
litana,  no  altar  do  Sagrado  Coração  de  Jesus,  às 
10,00  horas,  de  amanhã,  sábado,  dia  28,  por 
alma  do  seu  inolvidável  fundador  e  chefe  — 
CARMINE  MARTUSCELLO  —  antecipando  agra¬ 
decimentos. 


FARMACÊUTICO 


(MISSA  DE  7.”  DIA) 

fOs  auxiliares  e  companheiros  do  ines¬ 
quecível  presidente  da  Sociedade  Anônima 
Martuscello,  convidam  seus  amigos  e  pa¬ 
rentes  para  a  missa  de  7."  dia  que  farão  celebrar 
às  10,00  horas  de  amanhã,  sábado,  dia  28,  no 
altar  de  N.  S.  da  Aparecida  da  Catedral  Metro¬ 
politana. 


O  presidente  da  República  re¬ 
cebeu  do  Sr.  Oliveira  Snlaznr 
o  seguinte  telegrama: 

"Em  nome  da  nação  portuguo- 
ku  c  cm  meu  nome  pessoal  agra¬ 
deço  muito  sensibilizado  os  sen¬ 
timentos  de  pesar  manifestados 
por  V  Excia.,  e  pelo  fraterna 
nacão  brasileira,  por  ocasião  do 
falecimento  do  marechal  Carmo¬ 
na  As  afetuosas  palavras  de  V. 
Excia.  perdurarão  no  nosso  cs 
pirito  com  sincero  reconhcci- 
•nenta.  (a)  Oliveira  Salazar”, 


LONDRES,  27  (A  P.  P.)  — 
Notlela-sc  resta  capital  que  fo¬ 
ram  rcgl*l  tndn*  lin.ic  dl-  mntrhã, 
em  ülbrnltnr.  violentas  explosões, 
D  sol  fictui  chscurvcldn  pele  na- 
Vetn  dr  fumaça  que  cobre  n  cl- 
iliifle 

Acreillln  se  qur  essa*  exlnsãc* 
tenham  ocorrido  num  navio  euf- 
regado  de  nunir»»' 
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MARECHAL  ANTÓNIO  OSCAR 
DE  FRAGOSO  CARMONA 

PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 
PORTUGUESA 

(EXEQUIAS  SOLENES) 

+  A  Diretoria  do  Real  Gabinete  Por¬ 
tuguês  de  Leitura  solicita  o  compare- 
,  cimento  de  todos  os  Associados  às 
exéquias  solenes  que  S.  Ex.  o  Embaixador 
de  Portugal  mandará  celebrar,  amanhã, 
às  11  horas,  na  Igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Candelária,  sufragando  a  alma  de  Sua 
Excelência  o  Presidente  da  República  Por¬ 
tuguesa,  MARECHAL  ANTÓNIO  OSCAR 
DE  FRAGOSO  CARMONA. 


MARECHAL  ANTÓNIO  OSCAR 
DE  FRAGOSO  CARMONA 

PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 
PORTUGUESA 

[(EXÉQUIAS  SOLENES) 

tA  Diretoria  do  Liceu  Literário 
Português  pede  a  todos  os  sócios  que 
assistam  às  exéquias  solenes  manda¬ 
das  celebrar  por  S.  Ex.  o  Embaixador  de 
Portugal,  amanhã,  às  11  horas,  na  Igreja 
de  Nossa  Senhora  da  Candelária,  por  alma 
de  São  Excelência  o  Presidente  da  Repú¬ 
blica  Portuguesa,  MARECHAL  ANTÔNIO 
OSCAR  DE  FRAGOSO  CARMONA. 


MARECHAL  ANTÓNIO  OSCAR 
DE  FRAGOSO  CARMONA 

PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 
PORTUGUESA 

(EXÉQUIAS  SOLENES) 

+  A  Diretoria  da  Obra  de  Assistên¬ 
cia  aos  Portugueses  Desamparados 
pede  aos  Associados  que  se  unam  ao 
piedoso  sufrágio  por  alma  do  Presidente 
da  República  Portuguesa,  MARECHAL 
ANTÓNIO  OSCAR  DE  FRAGOSO  CAR¬ 
MONA,  comparecendo  às  exéquias  solenes 
mandadas  celebrar  pela  Embaixada  de 
Portugal,  amanhã,  às  11  horas,  na  Igreja 
de  Nossa  Senhora  da  Candelária. 


MARECHAL  ANTÓNIO  OSCAR 
DE  FRAGOSO  CARMONA 

PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 
\  PORTUGUESA 

[(EXÉQUIAS  SOLENES) 

tA  Diretoria  da  Real  e  Benemérita 
Sociedade  Portuguesa  de  Beneficên¬ 
cia  pede  aos  sócios  desta  instituição 
que  compareçam  às  exéquias  mandadas 
celebrar  pelo  Embaixador  de  Portugal, 
amanhã,  às  11  horas,  na  Igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Candelária,  em  sufrágio  da 
alma  de  Sua  Excelência  o  MARECHAL 
ANTÓNIO  OSCAR  DE  FRAGOSO  CAR¬ 
MONA,  Presidente  da  República  Portu¬ 
guesa. 


MARECHAL  ANTÓNIO  OSCAR 
DE  FRAGOSO  CARMONA 

PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 
PORTUGUESA 

[(EXÉQUIAS  SOLENES)!  - 

t"  A  Diretoria  da  Casa  dos  Poveiros 
pede  a  todos  os  Associados  que  com¬ 
pareçam  aos  atos  religiosos  manda¬ 
dos  celebrar  pela  Embaixada  de  Portugal, 
amanhã,  às  11  horas,  na  Igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Candelária,  em  sufrágio  da 
alma  de  Sua  Excelência  o  Presidente  da 
República  Portuguesa,  MARECHAL  AN¬ 
TÓNIO  OSCAR  DE  FRAGOSO  CARMONA. 


MARECHAL  ANTÓNIO  OSCAR 
DE  FRAGOSO  CARMONA 

PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 
PORTUGUESA 

(EXÉQUIAS  SOLENES) 

tA  Diretoria  da  Associação  Portu¬ 
guesa  Luiz  de  Camões  pede  a  todos 
os  Associados  que  compareçam  aos 
atos  religiosos  mandados  celebrar  pela 
Embaixada  de  Portugal,  amanhã,  às  11 
horas,  na  Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Can¬ 
delária,  em  sufrágio  da  alma  de  Sua  Exce¬ 
lência  o  Presidente  da  República  Portu¬ 
guesa,  MARECHAL  ANTÓNIO  OSCAR  DE 
FRAGOSO  CARMONA. 


MARECHAL  ANTÓNIO  OSCAR 
DE  FRAGOSO  CARMONA 

PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 
PORTUGUESA 

(EXÉQUIAS  SOLENES) 

tA  Diretoria  da  Real  e  Benemérita 
Sociedade  Portuguesa  Caixa  de  So¬ 
corros  D.  Pedro  V  pede  aos  Associa¬ 
dos  que  se  unam  ao  piedoso  sufrágio  por 
alma  do  Presidente  da  República  Portugue¬ 
sa,  MARECHAL  ANTÓNIO  OSCAR  DE 
FRAGOSO  CARMONA,  comparecendo  às 
exéquias  solenes  mandadas  celebrar  pela 
Embaixada  de  Portugal,  amanhã,  às  11 
horas,  na  Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Can¬ 
delária. 


MARECHAL  ANTÓNIO  OSCAR 
,  DE  FRAGOSO  CARMONA 

PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 
PORTUGUESA  / 

(EXÉQUIAS  SOLENES),  y 

t-*.  A  Diretoria  da  Casa  de  Portugal 
solicita  a  todos  os  Associados  que  as¬ 
sistam  às  exéquias  solenes  que  S.  Ex. 
o  Embaixador  de  Portugal  manda  celebrar 
amanhã,  às  11  horas,  na  Igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Candelária,  em  piedoso  sufrá¬ 
gio  da  alma  do  MARECHAL  ANTÓNIO 
OSCAR  DE  FRAGOSO  CARMONA,  Presi¬ 
dente  da  República  Portuguesa.  ^  ^  ■ 


MARECHAL  ANTÓNIO  OSCAR 
DE  FRAGOSO  CARMONA 

PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 
PORTUGUESA 

(EXÉQUIAS  SOLENES)1n 

tA  Diretoria  do  Centro  Transmon¬ 
tano  solicita  o  comparecimento  de  to¬ 
dos  os  Associados  às  exéquias  que, 
amanhã,  às  11  horas,  S.  Ex.  o  Embaixador 
de  Portugal  mandará  celebrar  na  Igreja 
de  Nossa  Senhora  da  Candelária,  em  su¬ 
frágio  da  alma  de  Sua  Excelência  o  Presi¬ 
dente  da  República  Portuguesa,  MARE¬ 
CHAL  ANTÓNIO  OSCAR  DE  FRAGOSO 
CARMONA 


MARECHAL  ANTÓNIO  OSCAR 
DE  FRAGOSO  CARMONA 

PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 
PORTUGUESA 

(EXÉQUIAS  SOLENES) 

tA  Diretoria  da  R.  S.  Clube  Ginás¬ 
tico  Português  pede  aos  Associados 
que  se  unam  ao  piedoso  sufrágio  por 
alma  do  Presidente  da  República  Portu¬ 
guesa,  MARECHAL  ANTÓNIO  OSCAR  DE 
FRAGOSO  CARMONA,  comparecendo  às 
exéquias  solenes  mandadas  celebrar  pela 
Embaixada  de  Portugal, 'amanhã,  às  11 
horas,  na  Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Can¬ 
delária. 


MARECHAL  ANTÓNIO  OSCAR 
DE  FRAGOSO  CARMONA 

PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 

PORTUGUESA 

(EXÉQUIAS  SOLENES) 

tA  Diretoria  da  Casa  do  Minho  so¬ 
licita  o  comparecimento  de  todos  os 
Associados  às  exéquias  que,  amanhã, 
às  11  horas,  S.  Ex.  o  Embaixador  de  Por¬ 
tugal  mandará  celebrar,  na  Igreja  de  Nos¬ 
sa  Senhora  da  Candelária,  em  sufrágio  da 
alma  de  Sua  Excelência  o  Presidente  da 
República  Portuguesa,  MARECHAL  AN¬ 
TÓNIO  OSCAR  DE  FRAGOSO  CARMONA. 


MARECHAL  ANTÓNIO  OSCAR 
DE  FRAGOSO  CARMONA  .. 

PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 
PORTUGUESA 

(EXÉQUIAS  SOLENES);  x 

tA  Diretoria  da  União  Portuguesa 
Oliveira  Salazar  pede  a  todos  os  As¬ 
sociados  que  compareçam  aos  atos  re¬ 
ligiosos  mandados  celebrar  pela  Embaixa¬ 
da  de  Portugal,  amanhã,  às  11  horas,  na 
Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Candelária, 
em  sufrágio  da  alma  de  Sua  Excelência  o 
Presidente  da  República  Portuguesa,  MA¬ 
RECHAL  ANTÓNIO  OSCAR  DE  FRA¬ 
GOSO  CARMONA. 


■  K 


MARECHAL  ANTÓNIO  OSCAR 
DE  FRAGOSO  CARMONA 

PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 
PORTUGUESA 

[(EXÉQUIAS  SOLENES)1  j 

tA  Diretoria  da  Banda  de  Portugal 
solicita  a  todos  os  Associados  que 
assistam  às  exéquias  solenes  que 
S.  Ex.  o  Embaixador  de  Portugal  manda 
celebrar,  amanhã,  às  11  horas,  na  Igreja 
de  Nossa  Senhora  da  Candelária,  em  pie. 
doso  sufrágio  da  alma  do  MARECHAL  AN¬ 
TÓNIO  OSCAR  DE  FRAGOSO  CARMONA, 
Presidente  da  República  Portuguesa. 


MARECHAL  ANTÓNIO  OSCAR 
DE  FRAGOSO  CARMONA 

PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 
PORTUGUESA 
f( EXÉQUIAS  SOLENES)' 

+  A  Diretoria  da  Banda  Lusitana 
pede  aos  Sócios  e  Amigos  levem  as 
suas  orações  ao  piedoso  ato  religioso 
que  S.  Ex.  o  Embaixador  de  Portugal  man¬ 
dará  celebrar  amanhã,  às  11  horas,  na 
Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Candelária, 
por  alma  de  Sua  Excelência  o  Presidente 
da  República  Portuguesa,  MARECHAL 
ANTÓNIO  OSCAR  DE  FRAGOSO  CAR- 
MONA. 


MARECHAL  ANTÓNIO  OSCAR 
DE  FRAGOSO  CARMONA 

PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 
PORTUGUESA 

[(EXÉQUIAS  SOLENES) 

tA  Diretoria  do  Orfeão  Portugal 
pede  aos  Sócios  e  Amigos  levem  as 
suas  orações  ao  piedoso  ato  religioso 
que  S.  Ex.  o  Embaixdor  de  Portugal  man¬ 
dará  celebrar  amanhã,  às  11  horas,  na 
Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Candelária, 
por  alma  de  Sua  Excelência  o  Presidente 
da  República  Portuguesa,  MARECHAL 
ANTÓNIO  OSCAR  DE  FRAGOSO  CAR¬ 
MONA. 


MARECHAL  ANTÓNIO  OSCAR 
DE  FRAGOSO  CARMONA 

PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 
PORTUGUESA 

(EXÉQUIAS  SOLENES) j 

t*'  A  Diretoria  do  Orfeão  Portuíguês 
solícita  a  todos  os  Associados  que 
assistam  às  exéquias  solenes  que 
S.  Ex.  o  Embaixador  de  Portugal  manda 
celebrar  amanhã,  às  11  horas,  na  Igreja  de 
Nossa  Senhora  da  Candelária,  em  piedoso 
sufrágio  da  alma  do  MARECHAL  ANTÓ¬ 
NIO  OSCAR  DE  FRAGOSO  CARMONA, 
Presidente  da  República  Portuguesa. 


MARECHAL  ANTÓNIO  OSCAR 
s.  DE  FRAGOSO  CARMONA 

PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 
PORTUGUESA 

[(EXÉQUIAS  SOLENES), 

JL  ~  A  Direoria  da  Legião  Portuguesa 
■  28  de  Maio  solicita  o  comparecimen¬ 

to  de  todos  os  Associados  às  exé¬ 
quias  que,  amanhã,  às  11  horas,  S.  Ex.  o 
Embaixador  de  Portugal,  mandará  cele¬ 
brar  na  Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Can¬ 
delária,  em  sufrágio  da  alma  de  Sua  Exce¬ 
lência  o  Presidente  da  República  Portu¬ 
guesa,  MARECHAL  ANTÓNiO  OSCAR  DE 
FRAGOSO  CARMONA 


MARECHAL  ANTÓNIO  OSCAR 
DE  FRAGOSO  CARMONA 

PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 
PORTUGUESA 

(EXÉQUIAS  SOLENES) 

tA  Diretoria  do  Centro  Luso-Brasi¬ 
leiro  Paulo  Barreto  pede  aos  Sócios 
desta  instituição  que  compareçam  às 
exéquias  mandadas  celebrar  pela  Embai¬ 
xada  de  Portugal,  amanhã,  às  11  horas, 
na  Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Candelária, 
em  sufrágio  da  alma  de  Sua  Excelência  o 
MARECHAL  ANTÓNIO  OSCAR  DE  FRA¬ 
GOSO  CARMONA,  Presidente  da  Repú¬ 
blica  Portuguesa. 


MARECHAL  ANTÓNiO  OSCAR 
DE  FRAGOSO  CARMONA 

PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 
PORTUGUESA 

[(EXÉQUIAS  SOLENES)! 

t*--  A  Diretoria  da  Casa  do  Porto  pede 
■  todos  os  Associados  que  compare¬ 
çam  aos  atos  religiosos  mandados  ce¬ 
lebrar  pela  Embaixada  de  Portugal,  ama¬ 
nhã,  às  11  horas,  na  Igreja  de  Nossa  Se¬ 
nhora  da  Candelária,  em  sufrágio  da  alma 
de  Sua  Excelência  o  Presidente  da  Repú¬ 
blica  Portuguesa,  MARECHAL  ANTÔNIO 
OSCAR.DE  FRAGOSO  CARMONA. 


Marcellino  Jatobá 

DESPACIIANTE  ADUANEIRO 
(6.»  MES) 

t*™  e  famflla.  cunvldam  os  parentes  e  anuir  íh  Parl 

tô  a  o  dc  8  mesw  M«e  mandam  celebrar  ua  IS'0< 

dC ',<?rK  j  as  7  do  dl“  28,  sábado,  que  pur  este  »« 
ugnidcccm  antecipadamente. 


Maria  Junqueira  Passos 

<30..  DIA) 

tl)s  funcionários  do  T)e- 
pnrtanuuito  de  I.lmpesa  Ur¬ 
bana,  uml(!05  e  antigos  nuxi- 
uVcc  d“  Dr.  EDSON  JUNQUEIRA 
1  .\NM),S,  participam  nos  parentes 
c  amigos  do  conhecido  Engenhei¬ 
ro  que  fnrào  celebrar,  missa  dc 
irigcslino  din  cm  sufrágio  da 
alma  de  sua  cxiremecida  rnac  - 
Dona  MARIA  JUNQUEIRA  PAS- 
mií>,  nu  próximo  din  30  do  cor¬ 
rente  mOs,  às  10,30  horas  no  nl- 
tnr-mo,  ,j„  Igreja  dc  s.-,0 
antecipada  c  pi-nlmradanicutc 
agradecem  n  todos  <,uc  compare¬ 
cerem  a  esse  nto  tíe  fé  cristã. 


Aurelia  Gonçalves  Fasslnl 

(C  ARMEM) 

MISSA  DE  7.*  DIA 

tAdune  Fassini  e  família.  ** 
impossibilidade  de  agrsof- 
ecrom  pessoa  Imcnte  a 
que,  solidários  com  u  Mia  Srjn" 
dc  dõr,  os  confortaram  Pul  “'■J' 
siào  du  perda  irreparável  tio  Ml_ 
inesiiueeível  espii.su,  mae,  avo 
sogra,  vèin  pur  melo  deste.  "a " 
lhes  o  testemunho  sincero  dc  * 
eterno  rcronliecimento  o  *'dn'  ' 
dam  a  assistir  ã  missa  de  \  ,r.. 
que,  por  sua  aluiu,  srrá  ceie" 
da  terça-leira,  dia  1.’  dc  mí 
as  !>,30  horas,  no  altar-mor  » 
Igreja  São  Francisco  de  ■  ' 


'  SHHwi .  ■  m."-  . _ i 

«•.  %p;  v®k  ■■  ¥**í*mm 
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ATROPELAMENTOS 


A  num  t  —  Sexta-leira,  2i"ãe  Abril  ae  1951 


LETRAS  E  ARTES 


A  Ação  Católica  e  o  |ubi- 
leu  do  Ano  Santo 

O  padre  Emuuucl  Uoniclci  Bur- 
bus*  o  o  Sr.  Kurglnaldo  Muimi- 
rio,  asslsluiile  e  presidenta,  rcs- 
pectlvmncnle,  da  Ação  Culôllea 
Arquidiocesana,  vím  convocando 
as  setores  «  elementos  da  Açftn 
Cntóllcn  para  lucrar  ns  graças  do 
Ano  Snnlo.  Conformo  a  cnnvocu- 
çàot  lotlos  os  ramos  dn  A.  C.  de¬ 
verão  rcunlr-so  .sábado,  28  do 
corrente,  As  1G  horas,  preparados 
pelas  confissão  e  comunhão  sacra¬ 
mentais  (nno  as  de  preceito),  na 
Igreja  da  São  Francisco  de  l’nu- 
ln,  donde  seguirão  para  fazer  ns 
vlsitns  aos  templos  designados. 

Calendário  litúrgico 

Santos  de  liojc:  Turihla,  Pedro 
Cniilslo,  Tcrtuliuiiu,  Tcófllo,  Teo- 
daro  e  Zila. 

Arnunhõ  —  Duplo,  branco,  Mls- 
sn  própria.  2.»  de  S.  Vital,  mArtlr. 

ABSTINÊNCIA  DM  CAIlNIi 

Hoje,  sexta-feira,  é  dia  de  pre¬ 
ceito  de  abstinência  de  eui-ne,  sem 
jejum. 

0  jubileu  de  prata  da  Ado- 
ração  Perpétua  Brasileira 

E/otuur-ac-á  de  2U  de  abril  u 
G  de  maio  dêslu  uno,  no  Suntuá¬ 
rio  Nacional  da  Coração  Euca¬ 
rístico  do  Jesus,  a  ::XIV*  Sema¬ 
na  Eucarística,  comemurutlvu 
do  Jubileu  de  prata  dn  Adorncão 
Perpétua  Brasileira  ao  Saniis- 
almo  Sacramento. 

No  primeiro  dia,  domingo  pio 
xtmu,  liavcrã  os  seguintes  atos: 
B  horua,  missa  votlvn  uo  Santís¬ 
simo  Sacramento  a  comunhão 
gerai,  sendo  celebrante  D.  Ra- 
sulvo  Costa  Rego,  bispo  auxiliar; 
18  horas,  concentração  na  Praçu 
D.  Sebastião  Lume,  falando  u 
professor  Euripcdes  Cardoso  de 
Menezes  o  dando  a  bonçuo  do 
Santíssimo  Sacra  mento  D.  Jorge 
Marcos  de  Oliveira,  bispo  auxl- 
liur;  20  liaras,  sessão  li tero-mu- 
slcal,  nu  calão  paroquial,  falan¬ 
do  o  padre  Joaó  Carlos  de  Ma¬ 
cedo,  S.  H.  8-,  e  o  Dr.  Eugenlu 
Vllhena  de  Moraes,  u  número  de 
música  pela  "Scholu  Cantoruiu” 
dn  Santíssimo  Sacramento. 

Cu  atos  prosseguirão,  na  ur¬ 
dem  do  programa  organizado, 
sondo  n  Semana  encerrada  u  U 
de  maio,  ns  1G  horuu,  com  sulcnu 
procissão  o  benção  du  Santí.i- 
sinio  Sncrumcnto,  servindo  de 
locutor  monsenhor  Maniçol  Cor¬ 
reia  de  Macedo, 


m  V  CÜNTINUAtAU 
M—r  DJ,  OLTIMA  PAGINA 

De  Ioda  parte,  mobilizam-se  o»  que  vão  a  Parte,  para  tor¬ 
nar  a  usufruir  uns  meses  ou  una  dia»  da  França.  A  mensagem 
universal  do  congratulações  pata  passagem  do  aniversário  raro, 
éaec  limite  de  doí»  mil  anos,  comprovando  a  sequência  de  um  beto 
destino,  Mae,  de  outro  lado,  i  muito  maior  a  lenido  do»  admira- 
darce  que  permanecerão,  à  distância,  evocando  Paris,  som  ptear- 
llu  os  buutcvards,  lendo  os  autores  prediletos,  buscando  as  obras- 
pnmas  da  arta,  rememorando  os  episódios  galantes,  aspirando 
os  seus  perfumes  famosas,  cultuando-lhe  a  graça  feminina,  real- 
çaiirfo  a  extraordinária  clareza  do  seu  pettsamculo  e  o  apurado 
padrão  do  seu  nòsto.  Saboreiam,  de  longe,  a  civilização  rara  des¬ 
sa  metrópole.  Talvez  sonhem,  talvez  tenham  saudade,  talvez  sor¬ 
riem  ou  deixem  correr  uma  lágrima  feliz...  Para  èescs,  A  justo 
proporcionar  alguma  coito,  ao  ensejo  do  bimilenário:  cada  país 
de  relações  Intiwns  com  a  França  deverá  organizar,  neste  nno. 
a  sua  Expneição-Paris.  As  exposições  permitem  que  ns  cidades 
e  as  cultnrqs  viagem.  Nos  Estados  Unidos,  naitia  do  ser  inaugu¬ 
rada  uma  exposição  dessas;  pintnrus,  desenhos,  gravuras,  livros, 
plantas  c  objetos  diversos  qno  ilustrem  o  desenvolvimento  e  re¬ 
flitam  o  espirito  de  Paris.  Projeto  ambicioso,  que  alcançou  o 
maior  êxito.  Ao  mesmo  tempo,  unta  exposição  do  arte  e  um  do¬ 
cumentário.  Grande  evocação  da  Cidade-Luz!  Para  asse  certa¬ 
me,  contribuiram  os  museus  c  ob  colecionadores  particulares. 
Cada  americano  amigo  da  França  tinha  uma  coisa  a  levar. 

Poucos-  países  são  tão  amigos  da  França  quanto  o  Urasil. 
Devemos,  pois,  copiar  o  exemplo  norte-americano:  convoquemos 
os  nossos  patrícios  quo  possuem  reminiscências  da  Paris  a  orga¬ 
nizar  uma  exposição  desse  tipo.  Existem  belos  quadros  e  estam¬ 
pas  francesas  dentre  nós.  Também  livros  e  objetos  raros.  A 
par  disso,  muitos  dos  que  viajaram  souberam  guardar  coisas  da 
viagem:  propramas,  fotografias,  cardápios,  elementos  enfim  que 
recompõem  -itinerários.  Com  o  auxilio  da  embaixada  francesa, 
das  sociedades  brasileiras  empenhadas  no  intercâmbio  com  aque¬ 
le  país,  do  alguns  museus  e  doa  particulares  em  geral,  serãhos- 
sincl,  a  quem  tome  essa  iniciativa,  alcançar  o  maior  êxito.  Com- 
plemontv-ss  a  exposição  com  filmes,  s  teremos,  ao  lado  do  ele¬ 
mento  fixoK  a  imagem  em  movimento,  aproximando-nos  mais 
ainda  rio  simpático  objetivo.  Assim,  na  data  aniversário,  Paris 
viria  àqueles  que  não  puderam  ir  ató  lá  o  constituam,  por  força 
das  circunstâncias,  a  maioria  de  seus  filhos  espirituais  espalha¬ 
dos  vela,  superfície  da  terra,  mormente  numa  nação  que  se  ufa¬ 
na  de  suas  afinidades  latinas  com  a  França, 

_ _ 

Rpoldltn  nroclrlonto  ria  exposição  mamo  tulio 


ti ixezivno  esta  com  tudo 


,  COM  TUDO  _  A  wtfe  de  Mansinho 
jirau jo  à  -ftdcno  Aacionnj  coincidiu  com  o  mia  volta  d.i  QTiivavtHH, 
ífóitta  como  comim-vtnr  a  com  uma  fecundidade  /jrodipinjii 
■■MgMiBMgMaMmmMMMM  ^ieSando  em  cima  do  Carnuoal, 
'H  ,evt  tvmpo,  ainda,  de  laiiçnr  "Al, 
cachaça",  pela  vos  de  Black  Out 
I  °  <*°  tmrcerla  com  Fernando  Lo- 
fi  f--'  ho*  É4,n  fi0,<  amigo  tornou -so  par- 

|*r-  tnMflRíi  C8,ro  e  com  He  lan- 

■fnifflM  ,;ou  'Primeira  umbigudn",  com 
for 00  Veiga ;  "Chuva  miudinha”, 
,,om  o  Trio  Madrigal;  "Adeus, 
w  JjmfiMÊMÊ  "deus,  morena”,  com  CarmiUo 

f  .ygUife  Alves,  e  "Conceição  du  Phniiá", 

fv.  'jMmfà.  ,;°m  os  Vocalistas  Tropicais ,  atura 

t  ?  "ovas  gravações,  qno  davordo  sair 

!,  •  jWl-JJsffiSBm  cm  maio,  são:  “ Bambu ”,  com 

Vi,  :'j  íSm*  Linda  Batista,  "Amd  do  Sííe”, 
com  Diretuha  Batista,  "Dado  Be¬ 
is.  f4»í\  rooovhò",  com  Jorge  Veiga;  "Ta- 

V  ^  ’”n,,'l,<0*ro">  «om  MarUmei  mNão 

tv  mesmo  porqul",  com  Jorge 

I  v Goulart,  c  "Samba  de  Moça',  com 
I  ^ o  Trio  Madrigal.  ManSeirht,  <S 

i  \  1  1,0,10  6  wma  dupla  quo  «Sn  por- 

’  "'1  <fer<l  l>ir00  na  corrWa  ^a*  ,jra‘ 


O  nulo  nflclnl  ehnp.i  581,  atro¬ 
pelou,  ontem,  b  nnito,  nn  rua 
Ann  Neri,  esnulnn  dn  largo  do 
Pedregulho.  Mnrln  Laçnlcte  San- 
los,  de  G5  anos,  vluvn,  nnrtngue- 
sa,  rcsldcnlc  nn  rua  San  Luiz 
Gonzaga.  215,  rn*n  18.  Tendo 
sofrido  fratura  do  crflnlo.  e  fra¬ 
tura  esuostii  da  perna  csmierrla. 
foi  medicado  no  Posto  Central 
de  Assistência  o  em  segiiHn  l-i- 
lernailn  no  Hospital  dr  PhsiiIo 
Socorro.  A  policia  dn  18."  distri¬ 
to,  comlssArlo  Mrlo  Junior,  to- 
mon  conhecimento  do  falo. 


Quando  transitava  pela  nin 
Clnn,  esquina  de  praça  de  Quin¬ 
ze  de  Novembro,  foi  colhido  por 
tini  sulomnvel,  o  Indirtrlnt 
Agostinho  Serrano  Castro,  de  59 
anos,  português,  casado,  residen¬ 
te  na  praia  <!c  learni,  187.  em  NI* 
tcrêl.  Tendo  sofrido  fralurn  ,da 
coxa  esquerda  e  rontusdes  renc- 
rntiz.ndns.  foi  medicado  no  Pos¬ 
to  Centrai  de  Assistência  e  em 
seguida  internado  no  Hospital  do 
Pronlo  Socorro. 

Uma  ambulância  da  Marinho 
nlroDcloii,  ontem,  na  avenida 
presidente  Vargas,  na  esnulna  da 
praça  da  Rcnubllea.  Adcrhnl  Frr- 
rctl-a  Itnngcl,  dc  2G  anos,  solteiro, 
nperArlo,  residente  na  rua  Proje¬ 
tada,  som  numero,  om  Barro* 
Filho. 

A  vlllma  sofreu  fralurn  du  co¬ 
luna  vertebral.  Socorrida  no 
Posto  Central  de  Assistência,  fnl, 
cm  sego  Ida,  Internada  no  Hospi- 
tnl  do  Pronto  Socorro.  A  poliria 
do  IO,"  distrito  tomou  conheci¬ 
mento  do  fato. 


A  MORTE  DO  PRESIDENTE  CARMONA  —  No  Catafaloo  ar¬ 
mado  no  “hall"  do  Parlamento  go-tngues  repovoam  os  despojos 
mortais  do  general  Oscar  Fragcso  Carmona,  presidenta  da  Re¬ 
pública,  racontemento  falecido,  -to  fundo,  os  membros  do  goVérno 
do  Lisboa.  —  (Foto  do  Ke\)itona  especial  para  A  NÔITE/ 


:  i  Novidades  da  Slntor:  “Les 
:  t j  feuHlcs  mortos ”  e  "La  iHc  eu 
iosc”,  com  Paul  lVeston  c  sua 
-  f orgUMtra  .“Jam-bo”  e  "Lraiigu 
«g* 'á  Colnrod  Ski",  com  titun  Kanton 
o  Nat  liing  Cole.  "Sioeeí  Lorrui- 
no”  e  'Honey sucio  Rose",  com 
King  Cole  Trio  o  vocal  do  Nat  Klng  Cole. 

—  ps  — 

A  nora  /dbrloa  Copacabana  —  discos  Sfar  e  Copacabana  — 
iiíd  apresentando  «m  gmnde  suplemento  para  Í951.  A  naitoria 
des  gravações  d  dc  matrizes  estrangeiras. 

u  NEY  MACHADO 


ãlnncziniio  Ar.mjo 


(Títulos  principais  na  Jf.  página) 

TOQUIO,  27  (AFP)  —  As  úl¬ 
timas  lnformnçOcs  do  “front”  da 
Coréia  indicam  quo  seio  divisões 
chinesas,  pelo  menos,  descem  para 
Seul,  não  estando  uinstudns,  em- 
certos  pontos,  mais  da  vinto  qui¬ 
lômetros  da  untigii  capital.  O 
avauço  das  divisões  chinesas  ó 


canos  em  Cantão.  B  possival,  cs- 
tlma-oo,  quo  os  comuuintaa  dceo- 
jem  Bcrvlr-se  deeso  (ato  paru  sua 
propaganda  Interna  cunccrncnto 
a  guerra  na  Coréia,  li  poBsivol, 
lgualmanta,  quo  ob  comunistas 
tenluim  a  Intenção  do  lazn-los  fa¬ 
lar  pelo  rádio  de  Cantão,  que 
poda  scr  captado  facilmente  om 
Hong  Kong  e  Macau. 

EVACUAÇAO  DE  SEUL 
PUSAN,  27  (IN3)  —  O  gover¬ 
no  da  República  da  Coréia  do 
Sul  acaba  Uo  ordonar  a  evacua¬ 
ção  de  Seul  pelou  civis,  cm  vista 
da  ameaça  das  forças  comunis¬ 
tas,  quo  sc  aproximam  da  antiga 
Capital  sut-corcana. 


Presidindo  a  Panalr  do  Bra- 
s,l  üosdo  os  primórdios  da  suu 
organização,  o  Sr.  Pauln  Sam¬ 
paio  acoba  de  ser  novamento 
tlcito  para  aquelas  funções.  O 
esforço  e  a  dedicação  do  ilus- 
Vc  engenheiro  à  causo  da  na¬ 
vegação  aérea  no  Brasil,  ligados 
á  sua  experiência  e  ao  conheci¬ 
mento  que  tem  dos  problemas  de 
tiannporte  uéreo.  ílzeram-no  ele¬ 
mento  indispensável  á  Crente  da 
grande  companhia.  Dal  a  ra¬ 
zão  por  que  os  acionistas  da  Pn- 
nuir  confirmarum-no  novamente 
nu  direção  da  emprêsa,  cuja  di¬ 
reção  ficou  assim  cuusütulúa: 

Diretor-presidente,  encenheiro 
Paulo  Sampaio,  reeleito;  dirctor- 
srerctáilo.  Alberto  Torres  Filho; 
diretor-tesoureiro,  Cesar  PircG  dc 
Melo;  Conselho  Administrativo, 
.liberto  Torres  Filho.  Argcmiro 
Hungria  Machado.  Cesar  Piros 
du  Melo.  Etlgard  da  Rocha  tVIS- 
raiidD,  Erili  dc  Curvalho,  Euvat- 
(lo  Lódi,  Guilherme  Guinle,  Ma¬ 
nuel  Ferreira  Guimarães,  Érwin 
Balludcr,  Paulo  dc  Oliveira  Sam¬ 
paio.  Oscar  Santa  Maria  Pereira 
e  Valantim  Bouças;  suplentes  — 
Cisrenee  Edward  Moorc,  Fran¬ 
cisco  Eduardo  de  Paulo  Macha¬ 
do,  Jurandlr  Lódi,  Manuel  Cae¬ 
tano  dc  Brito,  Octavio  Guinle  e 
Vítor  Bouças;  Conselho  Fiscal: 
João  Baylongue,  Eduardo  Ba- 
hout  e  Ilerbcrt  Horn,  o  suplen¬ 
tes:  Elól  Coutinhn  Dutra,  Alber¬ 
to  dos  Santas  Foz  c  Vicente  Du¬ 
rante. 


RECOMENDA  PARA  SUA  DISCOTECA 
CARLO  BUTI  e  Orquestra  —  Serenata  Sincoro, 
canção  napolitana  (A).  Pot  pourri  Napolstono  ( B ) 
Avanti  Indré,  marcho  (A)  Nino  Chs  Voi  Dormite, 
serenata  (B)  Stnrr.elíccci  Alia  Toscorta  12  partesl 


O  nulo  numero  38.2GR,  dirigido 
pcln  seu  proprietário,  o  fnrmn- 
eentfco  Romeu  Afonso  Basllni, 
ntropclmi,  onk-m,  b  tnrdc.  nn  run 
Joaquim  Pnlharcs,  em  frciiti-  à 
l-'/i Jiricn  Colombo,  o  t-nleglnl  Joa¬ 
quim,  de  18  anos.  filho  cie  Ma¬ 
noel  Veríssimo,  residente  nn  nin 
Miguel  l.emns,  'Jt.  mnrtnmr-nto 
P.02.  A  vlllma.  que  sofreu  feri¬ 
mentos  pelo  rorpo,  foi  medicada 
no  Posto  Central  dc  Assistência, 
c  em  seguida  Internada  no  fl«s- 
nltal  dc  Pronto  Socorro,  5  co¬ 
missário  GasliTo  Nascimento,  do 
15."  distrito  nollelnl,  tomou  co- 
checlmcnto  do  fato. 


TOQUIO,  27  (U.  P.)  -  As  for¬ 
ças  du  ONU  que  defendem  os 
acessos  de  -Seul  recuaram  nova- 
mente,  (iiilem  á  noite,  em  virtude 
de  inleiisiis  ataques  das  tropas 
ohinosas,  e  estabeleceram  suas  po¬ 
sições  defensivas  numa  zuna  n  18 
quilómetros  ao  norte  du  destruída 
capital  Httl-cureuim. 

A  CONTRA-OFENSIVA  SERÁ’ 
MANTIDA  AO  NORTE  DO  RIO 
IIAN 

ALGURES  NA  COREIA,  27  (U. 
P.)  —O  tencnle-gcnural  James 
vau  Flect  predisse  que  o  seu  8.» 
exército  conterá  a  conlrn-ufctial- 
va  du  primavera  dos  comunistas 
chineses  ao  norte  do  rio  Han. 

Vim  Floct  disse,  durante  uma 
visita  de  surprêsa  á  linha  do  fren¬ 
te,  esta  manhã  hem  cedo,  que 
continuava  "travando  uma  guer¬ 
ra  de  manobras”,  conforme  advo¬ 
gou  seu  predecessor,  o  tcncnlc- 
gcnoral  Matthew  Ridgsvay. 

A  declaração  dc  vun  Flect  de 
que  pretende  coulcr  os  vermelhos 
no  rio  Han,  indica  que  o  general 
pensa  reler  a  capital  sul-coreana 
em  poder  dos  aliados.  O  coman¬ 
dante  do  8.o  Exército  admitiu  quo 
suns  Torças  não  estabeleceram 
nlndn  uma  linha  pcrtnnncnle  de 
defesa  e  acrescentou  que  “csUmo- 
nos  retirando  em  ordem”. 

O  general  disse  aos  correspon¬ 
dentes  no  posto  do  comando  de 
uma  divisão  dn  ONU  na  linha  de 
frcnlo  "Mantemos  nossas  unida¬ 
des  intactas  o  estnmos  Infligindo 
tremendas  baixas  ou  inimign,  uo 
mesmo  tempo  uni  quo  procuramos 
garantir  quo  os  nossos  sofram  o 
menor  número  uo  baixa  possível". 

Vnn  Flect  visitou  este  posto  do 
cnmniido  sem  prévio  aviso  c  fi¬ 
cou  a  par  da  situação  em  seu  as¬ 
pecto  tático.  Em  seguida,  confe¬ 
renciou,  pelo  espaço  dc  quinze  ml- 
i u tos,  com  o  comandante  da  di¬ 
visão. 

IRROMPERAM  POR  DUAS 
ESTRADAS 

TOQUIO,  27  -  (U.  P.)  —  O 
8.*  Exército  anunciou  que  tro¬ 
pas  da  umas  cinco  divisões  chi¬ 
nesas  estão  avançando  contra  as 
posições  alindaB  em  Koroan-Po, 
vila  situuda  a  noroeste  da  Seul. 
Os  vermelhos  Irromperam  pnr 
duas  estradas  dessa  região,  em 
direção  sul. 

No  oxtrcmo-orlentn!  da  frento, 
os  comunistas  ultrapassaram 
Musan,  locnlldado  Bilundn  n  1G 
quilômetros  ao  sul  do  Paralelo 
38 

CONTINUA  INTENSA  A 
PRESSÃO 

TOQUIO,  27  —  (U.  P.)  —  O 
8.”  Exército  anunciou  que  con¬ 
tinua  «Intensa  a  pressão  do  Ini¬ 
migo».  na  roglão  do  Uijongbu, 
vila  situada  a  18  quilômetros  ao 
norto  do  Soul. 

Acrescentou  que  os  unidades 
aliados  conseguiram  reorganizar 
suas  linhas  no  setor  centro-lcsle 
c  contiveram  os  ataques  do  son¬ 
dagem  dos  vermelhas,  enquanto 
que  no  setor  oriental  reinou  re¬ 
lativa  calma. 

ROMPERAM  O  CERCO 

TOQUIO.  27  —  (U  P.)  —  In¬ 
forma-se  que  as  tropas  do  Bata¬ 
lhão  britânico  «Oloucoator»,  quo 
havia  s'do  cercado  pcios  cnmu 


likítwsim. 

<-•  tf -.2 


Telefone  pura  o  GAKIUCÂ 

liGPOHTER:  43-3349 


A  JANTAR  DANÇANTE 

fí  ff  ,  djalmaTerreira 
4  r  éfll  £  K  E  SK03  milionários  no  ritmo 
|V-j|  J r  fí  fLJ  V  i  Nos  Intervales: 

V  U  ,í/v  fJ  8CAKAMBONE,  o  raaff.i  do  UrgSo. 
|V  \gfsP  V/  ziáuim,  u  violino  cigano. 


1'cdro  dos  Clérigos 


Vítima  de  uma  agressão 

MACEIÓ*,  27  —  (Serviço  espe¬ 
cial  de  A  NOITE)  —  O  Jul2  do 
Direito  da  União  Pa'mares,  Sr. 
Miguel  Batista,  foi  alvo  de  unia 
ngrcEsno  por  parte  de  um  indi¬ 
víduo  armado,  que  procurou  ax- 
ntssiná-lo.  desgostoso  com  o  an¬ 
damento  do  um  processo  Judi¬ 
cial  relativo  a  terras.  O  Juiz  dei¬ 
xou  a  sede  da  comarca,  reco¬ 
lhendo-se  a  esta  capital. 


A  importante  reunião  de 
hoje,  às  18  horas,  na  ABI 

Hoje,  ãs  18  hnrns,  no  7  ‘  an¬ 
dar  ou  Associação  Brasileira  de 
Imprensa,  os  técnicos  e  artiutau 
do  cinema  brasileiro,  enoontrar- 
Hu-nu  cum  Alberto  Cnvatciiull, 
nosso  patrício,  quo  detúu.  pré¬ 
mios  em  concuruns  internacio¬ 
nais  na  Europa  e  no»  Estudos 
Unidos.  Apesar  da  premência  do 
tempo  para  um  ampla  nvlitu,  jã 
que  Cuvnlcimtl  embarca  «ma¬ 
nhã  paru  u  Bahia,  é  espo¬ 
rada  grande  afluência  paru  nota 
entrevista  com  um  dos  mestres 
da  "Aviint-gurdo*'  francêaa  o  do 
documcnturlsmo  Inglês.  Não  de¬ 
sejando  udlar  mais  uma  voz  és- 
te  contato  com  Cavalcanti,  é  que 
um  grupo  do  representantes  i.o 
lodos  os  estúdios  o  lnhorntórlos 
resolveu  marenr  para  Já  a  en- 
mais  tar- 


0  bhcw  do  FLAIR  es‘.ó  na  sua  cozinha  e  a 
i'ia  grand’  atração  c  Motfre  CALIMfiRlO 
ft  jsutis  poloa  tolelouss  27-  0538  —  37-2989 


O II vinha  dc  Carvalho 


TEM  21  ANOS  DE  IDADE 
E  E*  CANTORA  HÁ  16 


MOVIMENTO  ARTÍSTICO  E 
LITERÁRIO 

O  Ministério  da  Educação  en¬ 
cena,  hoje,  cm  seu  auditório,  an 
comemorações  do  centenário  de 
Sylvlo  Homero.  Fará  a  confe¬ 
rência  finai  o  acadêmico  Gusta¬ 
vo  Barroso,  considerando,  na 
obro  do  cclchrndo,  os  estudos  re¬ 
lativos  n  folclore .  Ilustrará  n 
conferência,  inlcrprclnitdo  arte 
popular,  a  cantara  Helena  dc 
Magalhães  Castro.  E,  por  fim. 
cm.  nome  dn  fatnlUo  do  Sylvin 
Roincro,  proferirá  palavras  dc 
agradecimento  seu  Ilustre  filho, 
o  Prof .  Nelson  Rnmcro. 


Cinema?  Leia  CARIOCA 

Quem  quer  trabalhar  no 
Servlqo  de  Taifa  da 
Armada  ? 


A  carreira  de  Olivinha  de  Carvalho  —  Estréia  d 

três  de  maio,  na  Rádio  Nacional 

Olivinha  do  Carvalho  é  can-  polo  o  Jula  de  Menores  prolblu- 
tora  desde  os  cinco  anos  de  Ida-  lhe  a  atividade  no  palco.  Em  se¬ 
do,  começando  sua  carreira  cm  gulda,  apresentou-ae  noa  clne- 
1035.  na  antiga  Ràdlo  Cajuti.  mus:  Olinda.  -  ópera,  Colonial  a 
Atuou,  depois,  nas  ex-rádtos:  Huddodc  Loho,  com  Beatriz  Coa- 
Transmlusoro,  Educadora,  Kos-  ta  o  ob  AitJob  do  Inferno,  para 
mos  e  Ipanema,  hoje,  rádias:  seguir  empós,  para  o  Norte,  com 
Globo,  Tarnoio,  América  c  Mauá.  o  elenco  de  Delorgcs  Caminha, 
Aos  nove  anos,  fez  a  sua  prlmol-  aparecendo  no  publico  de  oito 
ra  gravação,  na  Coliimbin.  Aos  Estados.  De  volta,  ingressou  na 
dez,  trabalhou  na  companhia  de  Uádlo  Guanabara,  tendo,  dnls 
Walter  Pinto,  no  Teatro  Recreio,  n.nos  depois,  em  1944,  feito  o  s 
no  lado  de  Oficarlto  e  Aracl  Côr-  primeiro  lllmc,  Plf-Paí  .  Ejn 
tes,  durante  seis  meses  apenas,  1045.  trabnlhou  na  Companhia 

Amálla  Rodrigues:  em  1916,  foi 
para  n  Mnyrink  Veiga  também 

Reunião  dos  presUentes 

das  entidades  sindicais  lí', “S," "TA-," nSn 

Guanabara  e  faz  o  seu  terceiro 
Os  presidentes  das  entidades  filme,  "Fogo  na  Canglca”  uâo 
sindicais  sediadas  ncsla  caplt.il,  exibido  no  Rio.  Em  1919,  ias 
reunir, im-se,  no  auditório  do  M.  mais  uma  película,  grava  q  é  ba- 
T.  I.  C.,  sob  a  presidência  dns  uzida,  pelo  embaixador  de-Pór- 
Krs.  Lauro  Sodrê  Viveiros  de  tupal.  como  “Rainha  do  Fado, 
Castro,  diretor  gera!  do  Doparlu-  no  Brasil”, 
mento  Nacional  do  Trabalho;  Ar-  Carioca,  naselda  a  30  do  mar» 
naldo  Sussekintl.  diretor  do  Ser-  ç0  de  1930.  Olivinha  do  Carva- 
vlço  de  Recreação  Operária,  c  mo  acaba  do  gravar  mais  dnls 
Rooue  Vicente  Ferrer,  diretor  rnrios.  “AI  Mourarlnl”  c  "Tudo 
da  Divisão  do  Organização  e  As-  |S(,n  é  fado”,  o  participa  de  uma 
sistôncia  Sindical.  filmagem  de  Camicn  Santos  o 

Ficou  resolvida  a  questão  dn  Luiz  de  Burros, 
locomoção  dos  trabalhadores  no  Contratada  pela  Rãdio  Nnelo- 
dia  I.*  de  maio,  para  o  Estádio  uai,  estreará  no  dld  3  cie  mato. 
Municipal,  bem  como  a  distrl-  no  programa  de  Manoel  Barce- 
buiçno  equitativa  do  convites  das  los.  Emhoru  interprete  maia  de- 
íestas  aos  sindicatos,  íederuções  dlcada  ao  lado,  Olivinha  canta 
e  confederações.  tambem  músicas  brasileiras. 


C’/  '/  )  li  A  f?  AV.  ATLANTTCA,  csq.  do  Trado  v 

JÍJlL/U'./  / J /i  i\  Junior.  Aberto  desdo  as  18  lis,  J, 
Bebidas  finai  e  selecionadas.  Música  melodiosa  com  BANK  ç. 
ao  piano,  tódas  os  noites  a  partir  das  22,30  horas, _  Ç 

Ã  C  A  PT  1 1  AV.  COPACABANA,  osq.  Bclf.  Roxo.  V 

,‘íU/irtj'LLU  Xel,  27-2282.  A  volta  ao  palco  de  <. 
RENATA  FRONZI  cm  "CAFE*  CONCERTO  NA  5”  com  * 
Walter  D*  A  vila  c  Mary  Gonçaim _ <. 

bMBÜBA  R-liOITE  1 

NAS  -  BOA  PISTA  DE  DANÇAS.  MtSICA.  Os  preços  roais  £ 
baratas  da  cidade.  Ar  condicionado 

aquariCFãlbãr^í^^íSSA  I 

-  PISTA  DE  DANÇAS  -  PREÇOS  ACESSÍVEIS _  % 

ITC/J/IÍ  f?  —  AV.  ATLANTICA,  3056-B  —  BAR.;. 
Lt  LjÒKj /l  L.Lj  FFANCÊS  —  Ambiente  lipico  —  Cote  •> 
d’Azur.  Aberto  nlé  3  horas  da  manhã  —  Música  suavo  v 


A  Diretoria  do  Pcssnnl  dn  Av- 
nmdi.  Iiislslndn  no  4,’  pavimento 
do  Ministério  dn  Marinha,  Infor¬ 
ma  que  está  recebendo  Inscri¬ 
ções  para  admissão  no  Serviço 
Geral  da  ínlfn  (Cohelros- Arru¬ 
madores,  Barbeiros,  Pedreiros  e 
Cozinheiros) . 

Os  interessados  serão  atendidos 
noqiicln  Diretoria  As  quartas  e 
Rcxins-fciras,  das  12  ás  17  hn¬ 
rns. 


No  entanto, 


I  revista 

de,  será  prestada  umu  m.irlfca- 
(ação  Ho  cineasta. 


polo  muito 
quo  tem  folto  pelo  nome  lo  iSrn-í 
sll,  com  u  exibição  doH  foüi*  tra¬ 
balhos  nos  Estadns  Unidos  o  na 
Europn.  Essa  reunião  —  ou  me¬ 
sa-redonda  —  terá  lugar.  noje. 
Impreterivelmente,  no  7.»  nadar 
dn  A.B.T.,  à  rua  Araújo  1’orto 


A  Associação  dos  Artistas  Bra¬ 
sileiros  impulsiona  os  propnrati 
vos  dn  seu  próimo  salão  nnunl, 
n  ter  lugnr  no  Assirio,  durante 
toda  o  mês  dc  junho. 

* 

Acha-se  em  circulação  o  nume¬ 
ro  do  nhrii  dc  “ Arle  c  Litcrutli 
ra",  suplemento  da  "Triliunn  dc 
Petrópolls",  que  tom  como  dire¬ 
tor  o  Dr.  Guilhermo  Aiilcr,  apre¬ 
sentando  o  seguinte  siimádlo: 

“Evocação  de  Aulnuio  Sardi¬ 
nha".  por  Ltlis  do  Almeida  Bra¬ 
ga ;  "O  ultimo  adeus  dc  I).  Pe¬ 
dro  I",  pnr  Atbcrlu  Lnmego: 
“Eliccu  Visconli",  por  Cnríns 
Oswnld:  “A  representação  du 
Rnliln  na  Câmara  (los  Deputados 
dn  Império",  por  Ruirão  Sobri¬ 
nho:  "Estudos  de  Historia  im¬ 
perial",  por  Jordão  Emcrencin- 
no;  "Lltcrnlitrn  oral  da  Gns- 
conlia",  por  Lllits  dn  Câmara 
Cascudo;  "No  litoral  (lo  sul", 
por  J.  E.  Monlz  de  Arnfiâo”;  "Os 
primeiros  proprietários  em  Pe- 
Irôpolis”  (IV):  “O  ultimo  Ca¬ 
bano”  .  nnc  Nupolcãn  Figuei¬ 
redo";  “O  precursor  Parana¬ 
guá",  pnr  Rui  Vieira  dn  Cunha* 
“ Acréscimos  e  retificações  an  Ar¬ 
quivo  Nobiliárquico,  prln  co¬ 
ronel  Lcnronin  Lego  (III):  "  ln- 
lerpretaçâo  de  Edgard  Pnc",  pnr 
Nlo  Pereira:  “Nos  domínios  da 
ficção”,  pnr  João  Vasconcelos; 
“Poesias  dc  .In imo  dos  O.  Wml- 
derley";  "Lembrança  sentimen¬ 
tal  de  uma  rnvnlit  perna  do  mo¬ 
ça",  por  G.  A. 


CANTINA  CESAR  DE  ALENCAR 


V  Rua  Duvlvkr.  48-C 
%  FINAS 


BALALAIKA 


9/1  RIM  CLUBE 

pratus  especializados  norle-.amerlc.inos.  Musica  ín- 
com  o  pianista  Grant.  Don  Johnson,  famoso  • 
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issifieaçüo  feita  dc  acôrdo  coro  as  provas  finais  dc  1950) 

COLÉGIO  BRASILEIRO  DE  SÃO  CR1STOVÃO 
Curso  Ginasial 


Em  fina  apresentação, 
Guaporê  é  um  album 
para  aqueles  que 
apreciam  qualidade 
e  bom  gosto. 


nlstis  chineses  na  frente  central 
da  Coréln,  conseguiram  romper 
corcn.  n  ferro  c  fogo,  o  regressa¬ 
ram  ãs  linhas  aliadas, 
PRISIONEIROS  NORTE-AME¬ 
RICANOS  TRANSFERIDOS 
PARA  CANTAO 
HONO  KONG,  27  —  (A.  F.  P.) 
•—  Cerca  de  80  prisioneiros  ame¬ 
ricanos,  capturados  na  frente  da 
Coréia  polo  comando  chinês,  en¬ 
contram-se  em  Cantão  há  dez 
dias.  sahe-so  do  fonte  Informndo. 

Esses  eoldados  americanos  en¬ 
contram-se  no  bairro  rosldencjal 
de  Tingshan,  n  esto  de  Cantão, 
O  primeiro  grupo  dc  prls'onolros 
chegou  a  Cantão  &  noite  dc  15  de 
abril  por  trem,  proveniente  de 
HanUou,  O  segundo  grupo  chc- 
goi  dia  20  do  abril. 

Ignornm-se  ns  razões  dn  pre¬ 
sença  desses  prisioneiros  nmorl- 


Esteve  em  visita  à  Sala  de  Im¬ 
prensa  da  Prefeitura,  o  novo  pro¬ 
curador  gernl  cia  Municipalida¬ 
de,  Sr.  Oscar  Saraiva.  Esse  novo 
auxiliar  do  prefeito  João  Car¬ 
los  Vital  estava  acompanhado 
do  Sr.  Povlna  Cavalcanti,  ex- 
procurador  geral.  O  primeiro 
apresentou  cumprimentos  aos 
Jornalistas  e  o  segundo,  que  con¬ 
tinuará  no  gabinete  do  prefeito, 
como  consultor  geral,  agradeceu 
á  Imprensa  o  nnolo  dispensado 
à  sua  gestão  na  Procuradoria 
Geral, 


HABITUE-SE  I  CORSER- 
V1H  SEUS  DISCOS  EH 
ALBUIS 


A  SEMANA  UO  TRABALHADOR  —  Itcalizou-sc,  untem,  áa  28.3U 
horas,  um  espetáculo  do  "Teatro  do  Trabalhador",  no  paico-uudl- 
lorio  da  Imprensa  Nacional  em  homenagem  ao  trabalhador  nacio¬ 
nal,  promovido  peto  Serviço  dc  Recreação  Operaria,  do  Ministério 
do  Trabalho,  Foi  (evadi  á  cena  a  peça  original  dc  Daniel  Rocha  o 
José  tVandcrley,  "O  Casca  Grossa",  representada  por  operários 
sindicalizados.  Cunio  rcprcsentnnte  do  presidente  do  Serviço  do 
Kccrcaçâo  Operária,  corr.parerou  o  Sr.  Oswaido  dc  Araújo  Gols. 
além  de  pessoau  gradas  cspcclalmente  convidadas  e  grande  numero 
dc  trabalhadores.  No  clichê  um  aspecto  da  festa.  (Foto  A.  N.) 


aífofUiaem 


heclam 


Você  vai  gostar  multo  mais  dêsíes  novos  números  de 

VIDA  JUVENIL 
VIDA  INFANTIL  ROSA 

DUAS  REVISTAS  OUE  SATISFAZEM  AS  ASPIRAÇÕES  DAS  CRIANÇAS  E  DOS  JOVENS,  E  PODEM  SER  ACONSELHADAS  PELOS  PAIS  E 

MKS’iRES.  EXEMPLAR  CR$  3,0Ò.  À  VENDA  EM  TODAS  AS  BANCAS  OS  NÚMEROS  DE  1.”  DE  MAIO 


HüEl 


piprp 


A  NOITE  —  Sexta- feira, 

O  homem  poderá 
viver  200  anos 


Método  simples  e  ba¬ 
rato  de  injeções  de 
bicarbonato 

LONDRES,  27  (U.  P.)  — 
Com  injeções  de  bicarbonato 
àa  sódio  o  homem  iioderó  ul- 
ver  duzente»  unos  ou  pelo 
menos  com,  segundo  informa 
o  professora  russa  Lepishins- 
kaiia,  a  qual,  opina  que  se  po¬ 
de  alcançar  táo  avançada 
idade  “impedindo  o  endure¬ 
cimento  das  células  e  o  cres¬ 
cimento  das  moléculas  albti- 
minosas",  para  o  que  nõa  lid 
n ada  como  injeções  e  banhos 
de  bicarbonato. 

A  rádio  de  Moscou,  mima 
frcinamtasito  em  que  informa 
a  propósito,  dís  que  as  mes¬ 
mas  “foram  comprovadas  em 
numerosas  experiências  e 
permitem  aos  cianítota.s  ti¬ 
rar  conclusões  de  q  u  d  o 
importante  é  o  bicarbonato 
de  sódio  como  molo  de  reju- 
nescer  as  células". 

Segundo  a  emissora,  a  pro¬ 
fessora  Leplshlnshai/a  afirma 
que  “a  inoculação  por  moio 
do  injeção  e  banhos  de  bi¬ 
carbonato  de  sódio  aumen¬ 
tam  o  metabolismo,  reduzem 
a  fadiga  muscular,  e  fazem 
com  que  as  pessoas  se  sintam 
melhor  em  todos  os  senti¬ 
dos". 

A  emissora  aouiéíiea  recor¬ 
dou  que  o  professor  russo 
Bogomolets  declarou  que  "o 
limite  possível  da  vida  não  d 
inferior  a  duzentos  anos", 
porque  o  ser  humano  crcsco 
ató  os  ulnfo  e  cinco  anos  e  a 
vida  deve  ser  do  cinco  a  sota 
vezes  mais  que  o  período  de 
crescimento" . 


TEMPORADA  LÍRICA  NACIONAL 

A  Temporada  Llrlca  Nacional  tem  atraído  à  nossa  principal 
casa  de  espetáculos  um  público  numeroso  c  cheio  do  boo  vonta¬ 
de  Lutando  nlndu  com  a  faitu  dn  formação  sistematizada  de  nos¬ 
sos  nrtlBtas,  não  serio  Justo  exigirmos  dos  t|ue  agora  são  apresen¬ 
tados,  o  mesmo  que  dos  estrangeiros,  integrantes  da  Oficial  Esse 
estado  de  coisas,  entretanto,  não  se  deve  prolongar  por  mais 
tempo.  A  criação  de  uma  escola,  onde  o  candidato  A  carreira  li- 
rlca  possa  encontrar  bases  sólidas  para  o  desenvolvimento  de 
seus  dotes  naturais,  de  há  , multo  se  impõe.  De  outro  modo.  con¬ 
tinuaremos  o  verificar  o  rápido  declínio  de  algumas  vozes  mais 
promissoras.  Se  Isto  se  dá  com  os  solistas,  o  mesmo  não  se  de¬ 
veria  passar  com  o  côro,  existindo  em  caráter  permanente  e  con¬ 
tando  com  um  maestro  encarregado  do  preparo  do  repertório. 
No  quarta  récita  de  assinatura,  quando  foram  cantados  "Cava¬ 
laria  Rusticana",  de  Moscagni,  e,  “Palhaços”,  de  Leoncavallo,  os 
massas  corais  deixaram  bastante  o  desejar  como  afinação  e  Jus¬ 
teza  com  a  orquestra. 

O  soprano  Nadlr  de  Mello  Couto  tomou  a  seu  cargo  os  papéis 
de  "Santuzza"  o  "Medda”.  ambos  Inadequados  a  suas  possibilida¬ 
des  de  voz  e  temperamento.  Temos  tido  ocasião  do  apreciá-la 
cm  oportunidades  que  bem  mais  favorecem  seu  lindo  timbre  e 
sua  tendência  para  o  pálco.  Havia  momentos  em  que  sua  voz  era 
Bobrepujada  peia  massa  orquestrai,  sentindo-se,  em  outros,  suas 
notas  médias  um  tanto  veiadas.  Isso  talvez  se  desse  por  se  tra¬ 
tar  de  duns  estréias,  o  que,  de  fato,  deveria  motivar  sério  pren- 
cupacflo. 

Assis  Pacheco,  vindo  da  Itália,  onde  tem  cantado  em  vários 
teatros,  também  nos  pareceu  prejudicado,  cantando  as  partes  de 
“Turiddu"  e  "Canlo",  por  não  ser,  posllivomente,  um  tenor  dra¬ 
mático.  Ainda  assim,  foi  muito  aplaudido  cantando  “Addio  n  la 
Madre”,  ^ente-se  que  está  baseado  em  boa  escola  e  nos  deixou 
o  desejo  de  ouvi-lo  em  ocasião  mais  propicia  a  suas  qualidades 
líricos. 

Alflo  cantou  a  parte  de  Alflo  com  dlscreção,  osslm  se  con¬ 
duzindo  Lily  Secco.  Kleuza  de  Ponnnfort  vem  demonstrando  ser 
uma  esforçada  o.  desta  vez,  substituiu  Carmen  Pimentcl,  que 
deveria  ser  a  “Lola”. 

Paulo  Fortes  cantou  o  “Prólogo”,  de  “Palhaços"  e,  ao  contrá¬ 
rio  do  que  habltualmente  se  faz,  foi  o  "Silvio”  Em  alguns  teatros, 
hoje  em  dia,  Já  se  está  mesmo  confiando  o  “Prólogo”  a  um  tercei¬ 
ro  barítono.  Foi  o  maior  sucesso  do  noite,  demonstrando  o  can¬ 
tor,  excelente  escola,  contudo,  o  colorido  do  seu  timbre  e  mes¬ 
mo  o  volume  da  voz.  ainda  não  atingiram  o  que  se  poderio  Idea¬ 
lizar  para  a  Interpretarão  daquela  ária. 

Damlano,  como  “Tonlo",  so  manteve  com  a  segurança  de¬ 
monstrada  de  outras  vezes  e.  princlpolmcnte,  como  ator.  A  Ni¬ 
no  Crlml  coube  fazer  o  “Arlequim”,  não  desmerecendo  dos 
demais. 

A  orquestra,  ao  contrário  do  costume,  pareceu  desinteressa¬ 
da.  8té  desafinando  sensivelmente,  no  inicio  tia  “Cavalaria  Rus- 
tlcana".  Santiago  Guerra  estava  á  frente  da  mesma,  sendo  Car¬ 
los  Marchcse  o  responsável  pela  “mlse-en-scene". 


Um  tiro  -  Nenhuma  explicação  e  um  homem 
morto  -  Dois  outros  cm  fuga  -  Eram  amigos  - 
Na  tarde  de  ontem,  na  rua  D.  Claudina 


Foi  ésto  o  Conselho  de  Sentença.  A  presença  de  duas  senhoras  entre  seus  componente»  cm  nada 

favoreceu  A  ré. 


E  prossegue  o  promotor  falan¬ 
do.  Argumenta  c  impressiona  os 
julgadores,  prlncipalmonto  uma 
das  Juradas,  que  o  ouve  com  es¬ 
pecial  atenção.  Termina  três 
horas  depois,  pedindo  aos  jura¬ 
dos  a  condenação  de  Alzira.  An¬ 
tes,  faz  uma  dramática  referôn- 
cic  aos  propalados  recibos,  pas¬ 
sados  por  Pedro,  como  so  Ostu 
tivesse  recebido  dinheiro,  ven¬ 
dendo  seus  próprios  filhas 
Apo!a-se  no  depoimento  de  Ma¬ 
ria  Semnnovscic  e  grila: 

—  E’  mentira,  é  mentira,  é 
mentira! 

Novamente  a  sessão  é  suspen¬ 
sa,  desta  vez  para  o  jantar.  E 
somente  ás  21  horas  é  ineadn. 
Ouve-se  n  campainha.  Há  um 
pequeno  silêncio  e  em  seguida  é 
dada  a  palavra  ao  advogado 
Celso  Nascimento,  que  inicia  a 
defesa. 

A  defesa 

O  advogado  Inicia  a  defesa  da 
ré.  fazendo  uma  critica  severa  ! 
a  tudo  que  disse  o  promotor. 
Analisa  a  acusação,  ponto  por 
ponto,  procurando  destrul-la,  fa¬ 
zendo,  por  vezes,  ironia  Depois 
de  ampla  análise,  cai  o  defensor 
na  tese  de  legitima  defesa  sub¬ 
jetiva.  Faz  descrições,  critica, 
mostra  os  autos  e  16  partes  de 
depoimentos,  para  depois  afir¬ 
mar:  “se  Alzira  núo  matasse,  se¬ 
ria  morta  por  Pedro".  Começa 
a  falar  da  vitima,  taxando-a  dn 
monstro,  bêbado  e  explorador. 

E  mostro  os  autos  aos  jurados, 
dos  quais  constam  o  exame  pro¬ 
cedido  no  sangue  da  vitima,  pe¬ 
lo  qual  se  podia  afirmar  estar 
é!e  bêhado,  quando  procurou  Al¬ 
zira  para  extorquir-lhe  mais  di 
nhelro.  Monstro,  porque  sedu¬ 
zira  Alaria  Hudson,  expuisando- 
a  depois  de  sua  casa  e  pelos  mal- 
tratos  que  dera  a  Alzira.  E  ex 
ploracior,  porque,  depois  de  pe¬ 
dir  quantias  avultadas  &  esposa, 
para  que  essa  tivesse  direito  ao 
seus  próprios  filhos". 

E  prossegue  o  advogado,  pro¬ 
curando  demonstrar  que  o  pro¬ 
motor  proeurnrn  responder  tudo 
o  que  havia  favorável  n  Alzira, 
dizendo  ainda,  que  os  outros  dois 
advogados,  que  auxiliariam  a  acu¬ 
sação  pública,  preferiram  não 
aparecer  no  Tribunal  para  acu¬ 
sar  a  sua  constituinte. 

Conln  que  o  revólver  de  que  se 
utilizou  a  criminosa  era  ele  pro¬ 
priedade  de  Redro,  de  marea  es¬ 
trangeira,  ao  que  parece  russa. 
Pede  atenção  para  uma  coincidên¬ 
cia  mnlle  interessante:  o  revólver 
c  o  relógio  encontrados,  são  da 
mesma  marca,  ou  pelo  menos  de 
nome  parecidos.  Depois  diz  que 
Pedro,  no  ser  assassinado  por  Al¬ 
zira.  tinha  apenas  seis  cruzeiros 
no  bolso  c  que  fòrn  nli  para  cx- 
lorqnir-lhc  mais  dinheiro  c  pro¬ 
curar  tirar  de  seu  poder  os  reci¬ 
bos  por  cie  pnssndos.  Procurou 
provar  que  Alzira,  mesmo  depois 
nne  se  separou  do  perverso  mari¬ 
do,  não  se  descuidara  dos  fllhl- 
nbos,  tanto  assim  que  Ibcs  en¬ 
viava  rnuplnbas,  procurando  sem¬ 
pre  se  inlerrssiir  pela  sua  saúde. 

_A  hora  cslA  bastante  avançada. 
São  três  boras  e  quarenta  minu¬ 
tos  da  madrugada.  0  advogado  dn 
defesa  coiplnun  nn  tribuna.  Pre- 
cisnmcntç  ás  quatro  da  mndrn- 
gnrln,  pede  nn  Conselho  de  Sen¬ 
tença,  n  absolvição  dn  ré,  unani- 
inemcntc,  dizendo  que  boje,  Vera 
Maria  conforme  mesmo  anuncin- 
rn  n  sun  avó  aniversariava.  E  Al¬ 
zira.  raso  fosso  absolvido  iria 
inirdlatamente  cm  busca  dos  fi¬ 
lhos. 

Nesse  momento,  todos  as  pes¬ 
soas  prcsenlcs  se  comovem.  Al- 


so  inunnurlos  na  assistência  e  0 
barulho  surdo  da  campainha,  o 
udvogado  car.LInua  falando.  Suas 
palavras  se  misturam  com  a  cho¬ 
ro  forlc  e  seguido  da  ncuiiida.  £ 
o  defensor  termina  sun  oraçju, 
afirmando  que  Alzira  prectura 
abraçar  Vera  Maria,  qur  desde  o 
dia  do  crime  não  vê.  lh  nova  por 
fim,  o  pedido  de  absolvição, 

0  juiz  formula  um  único  igust- 
to,  sòbre  n  tese  d-i  legitima  ,ic. 
fesa,  dividindo-o  cm  cinca  p.r. 
guntus,  as  quais  16,  paru  os  jul¬ 
gadores.  Depois  viin  estes  para  a 
sala  secreta.  A  espcctatjva  rctaiin- 


nalmento,  Alzira  Scmanovskl, 
quo,  cm  janeiro  do  ano  passado, 
matou  a  tiros  do  revólver  o  ma¬ 
rido,  Pedro  Samonovskl,  do  qual 
ostava  separada. 

Dcsdo  o  meio-dia  do  ontem, 
tõdas  as  dcpcndênciao  do  Tri¬ 
bunal  estavam  repletas.  Advoga¬ 
dos,  estudantes  do  Direito,  Jor¬ 
nalistas  o  uma  regular  assistên¬ 
cia  íeminins.  enchiam  o  saião 
do  Juri  e  corredores. 

Prcclsamcnto  no  meio  dia,  o 
juiz  Stampa  Bandeira,  abriu  a 
sessão  e  o  oficiai  do  justiça  apre¬ 
goou,  com  tòdus  as  fõrças  dos 
pulmões  o  nome  da  rê.  Minutos 
depois,  dava  esta  entrada  na 
sala  de  sessões,  trajando  vesli- 
do  preto  e  trazendo  um  1e"ço 
fantasia  nas  mãos.  Foi,  então, 
sorteado  o  Conselho  de  Sentem  a, 
que  ficou  assim  constituído:  Mol- 
ciadcs  Bcliltanl,  sccurltário,  Al- 
mtrn  Teixeira  Maeaiha,  do  Mi¬ 
nistério  da  Viação,  Agmar  Fer¬ 
nandes  Capela,  do  Ministério  da 
Fazenda,  Armando  Sampaio  Via¬ 
na,  hancário,  Erçesto  Uriman, 
do  Ministério  da  Fazenda  e  Car¬ 
los  Soares,  também  dÍ3te  minis¬ 
tério.  Em  seguida,  o  escrivão 
começou  a  leitura  do  volumoro 
processo,  o  que  demorou  mais 
de  duas  horas,  lnlcinndo-so  de- 
U'-  péótã  pois  0  interrogatório  de  duas 
possibl-  testemunhas,  arrolados  pela  pro- 
,]c  cn-  motorla.  Uma  delas,  também 
o  pariu-  vestida  de  preto,  entra  na  saia, 

Vi  P  PfimSnlormt«  T71  í.fnrln  Srmn. 


O  Sr.  Alberto  Santoro,  tendo  ao  lado  o  pai  da  vitima,  João  Ama- 

tu  zo 

do  do  dinheiro”.  Alndn  como 
acusadora  aparece  Edllli  Silva, 
residente  nn  rua  I).  Claudina,  21, 
que  no  correr  ao  local,  encontrou 
os  dois  rapazes  próximos  ao  cor¬ 
po  c  que  afirma  ter  visto  Wal- 
ter  revistar  ás  pressas  as  vestes 
da  vitima.  João  Ainntuzo,  pai  do 


Um  caso  delicado  pnra  a  po¬ 
licia  elucidar.  Duas  versões  apre¬ 
sentam-se  dlametralmentc  opos¬ 
tas.  Admito  uma  delas  dolorosis- 
slmo  acidente,  cm  que  tomam 
parte  três  Jovens,  amigos  desde 
a  infância,  e,  dos  três,  cal,  cm 
sangue,  para  morrer  cm  segui¬ 
da,  ferido  a  bala,  um  deles. 
Algo  traçado  por  tremenda  fa¬ 
talidade.  A  outra,  compictamen- 
te  diferente,  vê  em  todo  o  sl- 
No  próximo  sarau  da  Cultura  nistro  acontecimento,  nas  clr- 
Artlstica,  a  30  do  corrente,  õs  cunstãneias  quo  o  revestem,  um 
21  horas,  reaparecerá  perante  o  crime  infame,  cilada  covcrde,  la- 
nusso  público  o  violoncelista  trocínio  premeditado,  qualquer 
Edmund  Kurtz,  que  aqui  se  coisa  de  monstruoso, 
apresentou,  pela  primeira  vez,  I  Tudo  ocorreu  na  tardo  de  on- 
çm  1949.  Artista  de  prodigiera  tem.  Eram  15,30  horas,  quando, 
terniea  c  de  nobres  qualidades  na  rua  D.  Claudina,  23,  resklên- 
de  intérprete,  Kurtz  executará  |  cia  de  Aid  a  Marinho  Fundão, 
um  programa  em  quo  figuram  encontravam-se  os  três  rapazes. 

t  v  Pcrgolesl,  Beethovm,  |  As  hipóteses  de  homicídio  e 
Vi.Ja-Lobos.  Proicofieíf,  Ginaste-  acidente  estão  sendo  devidnmen- 
ia.  Saínt-Saens,  Faure  e  Piattl.  |  to  estudadas  pela  polícia,  da  vez 
Maria  de  Lourdes  Cruz  Lo-  hue  es  personagens  que  nele  fl- 
.  ..  lEuram,  ura  como  dissemos,  está 

pes  na  Cultura  Artística  morto  e  os  dois  outros  foragidos. 

O  soprano  Maria  de  Lourdcs  I  Não  houve  testemunhas  para 
Cruz  Lopes,  uma  das  maiorer  com  segurança  informnrem  á  po- 
afirmações  tia  nova  geração  de  Hcla  se  Alirlo  Amatuzo,  a  vítima, 
artistas  brasileiros,  será  a  rect-  fQl  assassinada  pelos  seus  aml- 
tallsta  do  263.*  sarau  da  Cul-  RM  Walter  Marinho  Fundão  e 
lura  Artística,  a  realizar-se,  5.'- 1  Wilson  Gonçalves,  os  três  per- 
leira,  3  de  maio,  às  21  horas,  no  sonagens  do  drama,  ou  se  o  acl- 
Teatro  Municipal,  dente  com  a  arma  de  fogo  quo  os 

n  _ _ -  três  rapazes  examinavam  c  que 

O  prefeito  comparecera  j  disparou,  ocasionando  a  morto 

Os  Integrantes  do  clonco  qua  de  Allrio,  foi  obra  da  fatalidade, 
hoje  estará  cm  cena  no  Teatro  Wnltcr  e  Wilson,  talvez  apavora- 
Municipnl  na  representação  Ho  dos  pelo  lamentavcl  fato  teriam 
"Guarany",  estiveram  no  Pulá-  fugido  tomados  de  pinico, 
cio  Guanabara,  onde,  tendo  i1  A  Policia  Técnica,  perícia,  irá 
frente  n  consagrada  cantora  Ma-  tentar  esclarecer  o  fato. 
ria  Sá  Earp,  convidaram  S.  Excia.  Ppimp  011  í)f!ÍrÍPntP  ? 
pnra  assistir  n  ópera  Imortal  do  L  ‘  „  ,  ,  1 „  *  . 

Carlos  Gomes.  Walter  Marinho  Fundão,  de 

O  Sr.  João'  Carlos  Vital  agra-  24  anos'  soUeIro-  comerciãrio; 
dcccu  o  convite  c  prometeu  com-  Wi!son  Gonçalves  Alves,  de  22 
parecer,  prestigiando  assim  a  anos>  e  Alirlo  Amatuzo,  de  23 
ntunção  dos  componentes  da  Tem-  01,0S-  solteiro,  relojoeiro,  rcsldln- 
porada  Lírica  Nacional,  do  cstc  em  companhia  de  seu 


•*0  Gnarany”,  na  noite  do 
ii  hoje,  no  Municipal 
Uma  ópera  imortnt  dum  Imor¬ 
tal  autor,  a  obra  prlmn  do  reper¬ 
tório  artístico  brasileiro,  o  "O 
jGuarnny”,  de  Carlos  Gomes,  será 


Também  esteve  no  Palá¬ 
cio  da  Fazenda,  na  Fun¬ 
dação  “Getuiio  Vargas”  e 
no  Ministério  do  Trabalho 

Procedente  dc  Snnliago  dn  Chi¬ 
le,  chegou  n  esln  cnpilnl  o  Sr,  Ku- 
genio  Cnsiilio,  secretário  executivo 
da  Comissão  Econômica,  d.is  Na¬ 
ções  Unidas,  para  n  América  ba¬ 
tina  (CKPAL)  que  se  faz  acom¬ 
panhar  do  Sr.  Afonso  Santa  Cruz. 
Logo  npós  sua  chegada,  o  Sr.  Eu¬ 
gênio  C.asllllo  e  Afonso  Santa 
Cruz  estiverem  ern  prolunv-h 
conferência  com  o  ministro  inte¬ 
rino  do  Exterior. 

Hoje,  os  dois  altos  funcionárias 
dns  Nações  Unidas  visitaram  a 
“Fundação  GcUtllo  Vargas"  c  cm 
seguida  o  Ministério  da  Fitzcads, 
onde  foram  recebidos  pelo  minis¬ 
tro  Horácio  Lnfcr  Do  Palácio  <L 
Fazenda,  o  Sr.  Cnstillo  dirigir- 
sc-á  no  Ministério  do  Trabalho, 
onde  conferenciará  com  o  Sr. 
Amoncy  Nlcmc.vcr.  chefe  do  Gabi¬ 
nete  do  Sr.  Dantoii  Coelho,  a  fita 
de  serem  considerados  nssvitlus 
ligados  á  sua  missão  no  brasil. 


ac  Economia  p,ebia  multo,  nfastnva-so  dias  e 

llntlos' _  dias  do  lar.  Sempre  quo  isso 

acontecia  —  declara  —  era  mo- 
CARIOCV  tivado  pelo  bcu  trabalho.  Dc- 

13-3349  I  mora'Be  cm  casos  antigos,  sem 
ro-oa-  s  |  pajnr  intcrecS0  parn  0  processo. 

— — - ^ —  Depôs  com  sinceridade.  Con- 

}  HGffai3S  vcnco  °  j,u4 do  que  dlz  a  ver* 

pnloniHo  *  Depois  é  chamada  Maria 
olMülLUú'*  Hudson,  uma  Jovem  de  vinte 
unos,  residente  nn  Ilha  tio  Go- 
ma  n  vernador  c  que  íoi  seduzida  per 

IIIUiu  Pedro  Ecmanovski. 

Conta  Maria  Hudson  que  vive¬ 
ra  ma's  de  um  ano  em  compa¬ 
nhia  cie  Pedro.  “E  cie  era  um 
ólimo  rapaz".  Quando  fôra  vi¬ 
ver  em  sun  companhia  conhecia 
perfeitamente  a  sua  situação  de 
homem  casado,  com  filhos  e  se¬ 
parado  da  esposa  c  "calmo  nti 
demais".  Como  no  momento  em 
que  se  uniu  a  Pedro  não  conse¬ 
guira  encontrar  um  quarto,  cia 
fôru  morar  em  comnanhia  do 
amnntc,  em  casa  da  famiila  dês- 
te,  com  os  filhos  de  Alzira.  Afir¬ 
ma  que  Pedro,  semore  dera  as¬ 
sistência  moral  e  financeira  ãs 
crianças  e  que  não  queria  em 
absoluto  que  so  falasse  no  nome 
da  esposa. 

Certa  vez,  Pedro,  enciumado, 
brigou  com  Maria  Hudson  e  dis¬ 
se-lhe  que  se  fôsse  embora.  Ela 
arrumou  a  mala  e  saiu.  Mais  lo¬ 
go  voltou  para  a  sin  comnanhia, 
pois  sua  famiila  não  a  aceitava 
mais.  E  Pedro,  recebeu-a  nova¬ 
mente. 

Libslo  do  promotor  Arnal¬ 
do  Rodrigues  Soares 

O  Juiz  Bandeira  Stampa  sus¬ 
pende  a  sessão  por  quinze  minu¬ 
tos.  Reaberta,  dá  a  palavra  ao 
acusador  público  Arnaldo  Ro¬ 
drigues  Eoarcs,  que  profere  for¬ 
te  libelo  contra  Alzira. 

,  De  inicio,  diz  que  não  havia 

azul  Ja  nossa  arte  de  c^las., s'=nh01'M1  m|o 

....  .  raztam  parta  do  Juri,  com  intui- 

treia  com  No  Ar,  Ma-  to  de  dar-lhes  a  oportunidade 
j.  a~,  J  |  de  Julgar  uma  mulher  crimino¬ 

sa,  “uc  matou  som  razão,  que 
matou  um  homem  trabalhador, 
podendo  quase  afirmar,  quo  ha¬ 
via  neste  doioreso  caso  um  man¬ 
dante  —  Oiimpio  Gcstcira  Ma- 


D.i  Alda  Marinho  Fundão,  mãe 
de  Walter,  cm  cuja  casa  ocorreu 
o  estranho  fato 

morto,  disse  á  policia  que  seu 
filho  tinha  cm  seu  poder  um 
relógio  pnra  conscrlo,  avaliado 
cm  1U  mil  cruzeiros  e  que  o 
mesmo  desaparecera.  A  mãe  dc 
Alirlo,  cm  prantos.  Inconsolável, 
clamava  que  haviam  matado  seu 
rilho  e  que  Wilson  c  Walter  oram 
os  assassinos. 

A  policia  foi  informada  dc  qne 
Wnltcr  c  Wilson  eram  contra¬ 
ventoras  do  jogo  do  “bicho”. 

Aberto  inquérito 

O  comissário  Fernando  Mnla, 
do  22."  distrito  policial,  compa¬ 
receu  no  local .  Após  o  exame 
pericial,  determinou  a  remoção 
do  cndnvcr  pn,a  o  necrotério  do 
Instituto  Médico  Legal. 

Naquela  delegacia  c.slá  nbcrtu 
Inquérito  sobre  os  drnmjjlicos 
acontecimentos  da  rua  D.*  Clnu- 
dinn. 


A  sessão  de  hoje  no  Mi¬ 
nistério  da  Educação, 
sendo  conferencista  o 
acadêmico  Gustavo 
Barroso 

A  semana  do  comemorações 
do  centenário  de  Silvio  Romero, 
rromovida  pelo  Ministãrlo  da 
Educação,  será  encerrnéa  hoje. 
sexta-foira,  com  uma  sessíip  nú- 
Mica  dedicada  ao  autor  dn  His¬ 
tória  da  Literatura  Brasileira, 
sob  a  presidência  do  ministro 
Simões  Filho,  e  no  auditório  da- 
quolo  Ministério,  estando  mar¬ 
cado  o  inicio  da  solenidade  para 
as  17  horas.  O  ncadêmlco  Gus¬ 
tavo  Barroso  proferirá  ume.  con¬ 
ferência  sóbro  "Silvio  R-tmero 
e  o  folclore  brasileiro"  e  a  can¬ 
tora  _e  folclorlsta  Helena  de  Ma¬ 
galhães  Castro,  ncompnnhando- 
ss  ao  violão,  interpretará  várias 
canções  do  nosso  folclore. 

Por  fim,  falarão  o  professor 
Nelson  Romero.  diretor  do  De¬ 
partamento  Nacional  do  Educa¬ 
ção,  agradecendo  as  homenagens 
om  nome  da  família  do  grande 
vulto  das  nossas  letra?  e  cultu¬ 
ra,  o  o  ministro  Simões  <"ilbo. 
encerrando  as  comemorações 
oficiais. 


f  Ti  fulos  princlpnls  no  1 .*  txlgina) 
A  concentração  operária  de 
l.°  de  maio  será  realizada  no  es¬ 
tádio  do  Club  de  Regatas  Vasco 
da  Gama.  onde  terá  lugar  o  des¬ 
filo  alusivo  à  história  das  leis  do 
trabalho,  Jogos  desoortivos  en¬ 
tre  locutores,  cronistas  e  artistas 
de  rádio  e  ainda  o  encontro 
Flamengo  x  Botafogo.  No  inter¬ 
valo  dêsse  Jògo  de  football  ha¬ 
verá  uma  exibição  de  basket¬ 
ball  dos  "  globetrotters",  numa 
homenagem  especial  aos  traba¬ 
lhadores.  No  curso  dessas  festi¬ 
vidades  deverá  falar  aos  traba¬ 
lhadores  o  presidente  Gctiillo 
Vargas,  referindo-se  ás  demar- 
ches"  Já  promovidas  pelo  seu 
govêmo  no  sentido  dc  ampliar 
a  providência  e  a  assistência 
médico-social,  bem  como  ftoS 
propósitos  de  regulamentação  das 
leis  complementares  de  que  fala 
a  Constituição. 


CARIOCA  pertence  ana 
"J(tns,>  tio  cinema  e  tio 
riítlio 


fTlfufos  prlnclp/tls  na  í*  página) 

Tiveram  grande  repercussão  as  notícias  em  tAmn  dns 
providências  referidas  em  São  Paulo,  pelo  ministro  Horário 
Láfer,  titular  da  Fazenda,  durante  n  sua  recente  visita 
àquela  capital  com  respeito  à  melhoria  rios  métodos  dn  nr- 
ree.adação  dn.s  rendas  públicas.  Estas,  eomo  se  comprovou, 
estão  suieltas,  presentemente,  n  vultosa  evasão. 

Acompanhado  dos  prineinais  chefes  de  serviço  rin  SM 
Secretaria  de  Estado,  o  titular  da  Fazenda  resolveu  pôr  ritt 
debate,  em  mesa  redonda,  e  de  portos  abertos,  em  mie  ri¬ 
maram  oarte  todos  os  interessados,  os  aspectos  básicos  dês- 
se  problema. 

Inaugurando,  no  pais,  uma  prática  nova  e  rtemncnUM, 
o  ministro  da  Fazenda  obteve  inteiro  êxito  em  sua  iníclorit- 
va,  que  verta  a  ter,  também,  detalhes  pitorescos.  Uni  Filho 
coletor  federal,  por  cxemolo,  que  há  mais  de  trinta  anc* 
não  avistava  um  titular  da  pasta  da  Fazenda,  fez  qiies^i» 
do  cumprimentar  o  Sr.  Horácio  Láfer,  e  quando  Isso  oc-*r- 
leti,  tremeu  _  de  emoção.  Enquanto  isso,  um  ngente 
fiscal  dt  imposto  de  consumo  narrava  que,  espreitando  nw* 
te  a  dentro  um  vendedor  de  contrabandos,  quando  consf* 
Eu-u  surpreendê-lo,  mereceu  do  detido  esta  Indagação: 

—  O  senhor  é  fiscal  do  consumo  ou  é  guarda-noturno? 

.  O  duo  mais  impressionou  ao  ministro  Láfer  foi  n  d.*ll* 
clencla  dos  Instalações  das  repartições  fozendãrlas  cm  S10 
Paulo,  peias  quai3,  entretanto,  a  União  paga  enorme  alu- 
guej.  * 


YVaitcr  Gonçalves  Fuiiuno 

'  Amatuzo.  O  rapaz  chegara  mo- 
I  mentas  nnlps  àmieln  m  a  0  nn. 


ia  ‘mentos  nntC3  àquela  caia  e  en- 

tlO  I.A.P.E.TaC.  I camínhara-50  para  0  quarto  dos 

nnK?a  hni»  a/  1  a  u  fundos,  rostdãncia  de  Wilson, 

L>tn  i  14  horfts  onde  mantivera  com  éste  c  com 

ria  e  PnSt0HdC  tp0‘  v<rnltcr-  também  all  residente, 
s  em  Tr  f„n,nd0S  ím-  alegre  conversa, 
ir  Pp  r!iS  $  C^‘  °s  dois,  após  a  tnovlp  da  All- 

ni, p  nr, , on nA  ®alvador  de  rj0i  desapareceram  do  local,  cor¬ 
da  DpnnTnmi.íinCz!°ndc  rpndo  dcsfibç.lr.damenie.  Ncntiu- 
pmtnmento  de  Be-  GXDlicacáo  e  um  homem 
,  para  o  qual  íol  nomea-  „nr,„  P  Ç  * 
professor  Oscar  Steven-  _ 

ml  presidente  daquele  or-  AS  ífUaS  VerSOeS 

1  de  previdência.  ,  .  .  „ 

- _ Há  duas  versões,  n  iiropósllo, 

TÍTfl  RH  nnrrrim  conlradltórin»  Segundo  a  opi- 
IflIU  UU  irltrtlIU  n*1"'”  c*c  A  iria  Mnrlnlm  Fundão 

0  mâc  de  Walier,  os  rapazes  au- 

RBfJAim  <l,,VI,,n-  <lil,s.  ás  vollns  com 
I  U.lUIUIIHLIu.rrJ  uma  plvliiln  Seu  filho  adquirira 
;  1  .  n  velha  nriiin  e  pedira  »  Alirlo 

isiianao  serviços  que  cr»  linltllisrlnin  cu,  coisas  dc 

mnbã  <le  boje.  «  (irefcito  inecánii-ii,  que  n  eoncerlassc.  Ivx- 
irlos  Vital  assistiu  h  mis  pilem,  que  a  amizade  dos  rapa 
capela  do  Abrigo  Cristo  7t's  não  dova  'lollvn  a  que  se 
ir,  n  convite  d»  dlrclbrla  prosasse  senão  num  acidente 
usllliilçno  de  caridade  A' I n,  (lorcsccr  a  amizade  entre 

litlda,  o  novo  governador  ‘‘Ics  r  que,  rim,  u  rorrei  dos  anos 
de  rcinMon  as  visitas  nos  rí|d!<  vez  se  tornava  maior.  ,ln- 
monieinais  primeira,  mais  Itmivi-ra  deslntrllgêm-ins 
esteve  i,n  Mercadinbo  dc  Mnincnlos  nates  de  Alirlo  ajin- 
,  onde  palestrou  demora  reter  gravcmrnte  ferido,  ouvira 
c  emii  os  roím-n-lniite»  c  Vl,7r'1  c  risas  denlro  cio  quarlo 
res,  proruramlo  conhecer  uade  tudo  neimlrceu  A  atitude 
cão  do  abastecimento  dn-  <los  rapazes,  fugindo,  não  ern 
entro  ele  dlslriímiçflo  dr  s<’„no  produto  exclusivo  do  medo 
alimentícios  c  verduras  nn*‘’  ns  consequências  do  fato 
íutidn  esteve  nas  OlMons  Irremediável, 
lerinlendém-ir.  dos  1  rans-  Por  outro  Indo.  pessoas  dc 
nn  avenida  flartolomcn  dc  famiila  do  morto,  corno  seu  tia 
>.  Final, ncale,  o  prelclto  Alberto  Snularo:  srn  irmão,  LI 
demnrmlnmenlc  a  llnspi  ris  Amalurn,  di-cordam  dessa 
nln  Ritiriro.  «lo  Prefeitura  versão,  Alirio  rccrlicrn  inúmeras 
nnrlo  no  tratamento  dos  telefonemas  nulcx  de  sair  c  dc 
os  escolares  clnrou  que  in  receber  um  "baen 


Pmredenlc  dr  \ricno  Iransllarê 
hoje  por  esta  capitai  o  Quar¬ 
teio  Haryllt  Rs-c  ronjunlo  qur 
se  d- “tina  n  Oocmos  Aires,  «mie 
levará  a  i  f  ito  i  p  v.ric  dc  con 


* 


A  NOITE  —  Sexta-feira,  27  de  Abril  de  1951 
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DESFALCADA  A  BANCADA  DO  P.  S.  D. 
NO  SENADO 

Com  O  pedido  do  licença  feito  ontem  pelo  icnndor  Terelrn 
Pinto,  representante  pcssodlatu  da  lísladn  do  Rio  ficará  n  Imn- 
.nda  daquele  partido  no  Alonruc  desfalcada  por  quatro  meses. 
Aquele  que  deveria  ser  seu  suplente,  Sr.  Altivo  Linhares  perdeu 
ossn  qualidade,  porquanto  concorreu  ns  eleições  paru  a  Prefeitura 
da  Mlracema,  onde  aliás  é  chefe  político,  tendo  sido  eleito.  Em 
virtude  deste  fato  pois.  deixará  de  ser  convocado  o  suplente  do 
Sr,  Porelra  Pinto,  ficando  assim  desfalcada  a  roprcseiUaçio  do 
P.  S.  D.  fluminense. 

INTEGRARA  A  REPRESENTAÇÃO  DO  P.T.B. 

O  Sr.  Epltáclo  Poseoa  sente-se  agora  mais  ft  vontade  para  fa¬ 
zer  qualquer  espécie  de  declnrnçfln  partidária,  tendo  ontem  mes¬ 
mo  feito  a  primeira  delas.  Enquanto  era  suplente  Jamnls  se  pro¬ 
nunciou  (Obre  a  sua  verdadeira  noslção,  quer  na  bancada  da  U. 
D.  N.,  cm  cuja  legenda  fira  eleito,  quer  Da  do  P.  T.  B..  a  eujn 
agremiação  está  estreitamento  ligado  pelas  tendfinclns  e  afinida¬ 
des.  Assim  d  que,  com  a  renúncia  do  Sr.  Adalberto  Ribeiro,  e  efe¬ 
tivado  na  vaga.  enviou  aquele  representante  uma  comunicação  n 
Mesa.  declarando  que  agora  passa  n  pertencer  à  bancada  do  P. 
T.  B.  Tendo  o  Sr.  Alberto  Pnsquallnt  declinado  do  posto  de  líder 
de  sun  bancada,  espera  o  senador  Epltáclo  ter  as  honras  da  es¬ 
colha,  Jà  que  niio  mais  se  cogitou  do  assunto, 

DESNECESSÁRIA  CONSULTA  SÔBRE  A 
PERMANÊNCIA  DO  PREFEITO  DO  PERiO- 
DO  ANTERIOR 

O  Sr.  Hamilton  Nogueira  fez  há  tempos,  em  face  da  conti¬ 
nuação  do  Sr.  Mendes  de  Morais  à  frente  da  Prefeitura  do  Dis¬ 
trito  Federai,  uma  consulta  de  curúter  político  á  ComlisHo  de  Jus¬ 
tiça  do  Senado  Federal,  no  sentido  do  referido  órgão  se  pronun¬ 
ciar  súhro  a  obrigatoriedade  ou  uiln  do  ser  ouvido  o  Senado,  pelo 
presidente  da  República,  no  caso  de  manutenção  do  prefeito  no¬ 
meado  no  govèrno  anterior.  Ontem  o  Senado  aprovou  o  parecer 
do  ruferldo  órgão  técnico  a  respeito,  que  conclui  pela  negativa 
da  obrigatoriedade  de  novo  pronunciamento  da  Câmara  Aita, 
pois,  segundo  o  parecer  do  Sr.  Clodomlr  Cardoso,  apesar  do  no¬ 
meado  pelo  presidente  quo  concluira  o  mandato,  continuava  n 
moreccr  a  confiança  do  novo  presidente. 

BOATOS... 

Todos  os  dias  surgem,  na  Imprensa  ou  nas  rodas  políticas,  boa¬ 
tos  nccrca  de  intenções  do  Govèrno,  neste  ou  naquele  setor  da  ad¬ 
ministração. 

Todos  as  dias,  também,  vozes  autorizadas,  vem  a  público  e  des¬ 
mentem  os  boatos,  quase  sempre  de  natureza  tendenciosa.  Ainda 
agora,  vciculava-so  na  Câmara,  e  ganhava  Toros  nos  Jornnls  des¬ 
ta  capital  e  dOH  Estados,  esta  noticia  Impressionante:  o  presiden¬ 
te  da  República  tcrln  decidido  a  suspensão  da  execução  do  Plano 
Salte. 

Houve  comentários  ferinos,  em  estilo  grnndiloquo,  na  imprensa 
que  hnbltimlmriitc  têm  as  suas  baterias  assestadas  contra  o  Cate- 
te  c  Já  a  oposição,  mobilizando  ns  snas  hostes,  se  preparava  para 
desferir,  contra  a  “resolução  governa  mental'’,  uma  autêntica  ofen¬ 
siva  cm  grande  escala.  Ora.  cm  verdade,  o  Govèrno  nada  delibe¬ 
rou  a  esse  respeito.  O  Plano  Salte  foi  hem  recebido  cm  todo  o  pais 
e  teve  a  colaboração  dc  técnicos  eminentes.  O  remédio,  e  a  hipó¬ 
tese  fot  aventada  por  mais  de  uma  vez,  cm  anos  anteriores,  c  car- 
rlgi-las  onde  couber  a  corrigenda.  . 

Qualquer  govèrno  poderá  fazê-lo,  ou  propor  ao  Congresso,  sc 
fúr  o  caso,  a  correção, 

Queremos  dizer,  neste  tópico,  que  o  Plnno  Salte  não  lerá  sua 
execução  suspensa,  e  multo  menos  que  não  será  cunreladn.  Essa 
afirmativa,  em  contraposição  no  boato  n  que  acima  nos  referimos, 
foi  levada  nn  Palácio  Tiradcnlcs,  na  sessão  dc  ontem  por  um  depu¬ 
tado  trabalhista  gaúcho,  o  Sr.  Fernando  Ferrari,  pessoa  chegada 
ao  chefe  da  Nação. 

Tranquilizcm-se,  pol.s,  os  o.uc  desejavam  u  pretexto  para  cam¬ 
panha  demagógica.  O  Governo  poderá  ter  alterações  e  ampliações 
a  introduzir  nesse  Plano,  o  que  é  natural  e  multo  louvável,  mas 
náo  cogita  de  rcvogá-lu. 

OS  NOMES  PARLAMENTARES 

Os  deputados  e  os  senadores  tem  dois  nomes  por  que  são  co¬ 
nhecidos:  o  nome  por  inteiro  c  o  nome  parlamentar. 

O  nome  parlamentar  é  sempre  mais  pequeno.  Por  exemplo:  O 
Er.  Muniz  Falcão,  de  Alagoas.  Seu  noroe  parlamentar  c  esse,  mas, 
por  Inteiro,  8.  Ex.‘  é:  Sebastião  Marinho  Muniz  Falcão. 

Outro  deputado,  o  Sr.  Lamelrn  Bitencourt,  do  Pará;  seu  no¬ 
me  por  inteiro  é:  João  Guilherme  I.amclru  Bitencourt.  O  Sr.  José 
Antonio  Flores  da  Cunha  é,  na  vida  parlamentar  simplesmente. 
Flores  da  Cunha. 

Mas  a  escolha  dos  nomes  par  lamentares  nem  sempre  é  acer¬ 
tada  e  pode  dar  ensejo  a  confusões  futuras.  Oh  que  tiverem  dc 
fazer,  um  dls,  a  história  parlamentar  do  pais,  hão  dc  achar  di¬ 
ficuldade  cm  saber  so  o  Bias  Feries  da  atual  Legislatura  é  o 
mesmo  da  Legislatura  passada.  O  outro  era  Fraucisco  José  Bias 
Fortes,  ex-mtnlitro  da  Justiça  e  parlamentar  desde  antes  do  Es¬ 
tado  Novo,  e  vem  a  ser  pal  do  Sr.  Crispim  Jacques  Bias  Fortes,  o 
deputado  que  ora  se  senta  na  bancada  pcsscdlsta  mineira.  Também 
o  Sr.  Medeiros  Neto,  de  Alagoas,  não  é  o  Sr.  Medeiros  Neto,  da 
Bahia,  ex-deputado  e  ex-senador.  O  Cunha  Machado  desta  tem¬ 
porada,  e  o  brigadeiro  Cunha  Machado,  não  é  o  Cunha  Machado 
de  há  trinta  anos,  jurista  e  deputado  pelo  Maranhão.  Jã  houve, 
antes  de  1080,  na  Câmara,  um  Freitas  Cavalcanti  que  não  è  o 
Freitas  Cavalcanti  de  1051,  embora  ambos  sc  tenham  feito  ele¬ 
ger  pela  mesma  Alagoas.  O  Sr.  Luiz  Viana  c  filho  do  antigo  go¬ 
vernador  c  Igualmcnte  antigo  parlamentar  da  Bahia,  dn  mesmo 
nome.  Miguel  Couto  de  hoje  é  filho  do  saudoso  e-grnndi,  médico 
c  cientista,  deputado  pelo  Estado  do  Rio,  na  Constttnlçáo  dc 
19.14,  Miguel  Couto. 

Os  exemplos  são  muitos  e  Iríamos  longe  se  tivéssemos  dc 
citar  a  todos  cies, 

O  falo  é  que  estabelecem  a  contusão.  Dir-sc-á  que  há,  entre 
eles,  o  fator  tempo,  a  dlstãnclá-los,  e  distingui-los.  Nem  semprr, 
porém,  Miguel  Couto  pal  e  Miguel  Couta  filho  náo  se  distanciam, 
como  parlamentares,  demasiudamento  no  tempo.  E  lambem  os 
Medeiros  Neto,  as  Bias  Fortes,  os  Cunha  Marhndo,  c  vários  outros. 

Parece  que  os  funcionários  legislativos  encarregados  de  acer¬ 
tarem  os  nomes  parlamentares  deviam  pôr  a  sua  atenção  no  caso. 

OS  PROBLEMAS  DA  CAPITAL  DA 
REPÚBLICA 

O  Sr.  Edison  Pussos,  quo  representa,  na  Cámãra,  o  Distrito 
Federal,  pronunciou,  ontem,  nessa  Casa  do  Congresso  Nacional, 
nm  grande  c  utilíssimo  discurso. 

Engenheiro  notável,  a  quem  a  cidade  deve  os  mais  assinala¬ 
dos  c  belos  serviços,  como  a  abertura  de  avenidas,  túneis,  etc.,  e 
presidente  do  Club  de  Engenharia,  o  Sr.  Edison  Passos  tem  a  sua 
reputação  feita.  Mas  temos  visto  homens  de  reputação  feita  e  alô 
possuidores  dc  muito  saber  real,  que  nem  sempre,  em  chegaudo 
ao  Parlamento,  realizam  tarefa  proveitosa.  O  Sr.  Edison  Passos 
tratou,  nessa  oração,  dos  problemas  da  capital  da  República,  dus 
problemas  que  interessam  a  comodidade  da  população,  e  rum  que 
mestria  o  fez!  Inundações,  transportes  coletivos,  habitação  popu¬ 
lar,  remodelação  das  rêdcs  de  esgotos,  melhoramento  nos  subúr¬ 
bios,  ctc„  elo. 

O  discurso  foi  ouvido  com  merecida  atenção  c  apoiado,  em 
quase  tõda  a  sua  extensão,  por  homens  como  o  Sr.  Maurício  Ju- 
pcrl,  cx-mlnlslrn  dn  Viação  c  oulrn  glória  da  engenharia  nacio¬ 
nal,  assim  como  pela  bancada  earlnea  cm  pêsn  e  pelo  também  ex- 
ministro  da  mesma  pasta,  Sr.  Clóvls  Pestana. 

O  Sr.  Edison  Passos  não  se  limitou  a  discutir  os  projetos  re¬ 
centes,  acerca  daqueles  problemas,  fazendo  justiça  n  vãrlos  pre¬ 
feitos  e  engenheiros  da  Municipalidade,  mas  remontou  n  Paulo 
Frontin,  por  exemplo,  para  revelar  que  há  pouco  foi  estudado,  e 
põsto  cm  projeto,  que  existe  nos  arquivos  da  Prefelluru,  uma  idéia 
do  famoso  engenheiro,  que  deu  ãgun  no  Rio,  em  “sete  dias",  sobre 
a  ligação  dc  vários  rios  desde  a  Tijucn  nn  Muracaná  para  rnndu- 
to  dc  esgotos  e  águns,  bem  como  urbanização. 

O  ilustre  representante  carioca  prosseguirá  hoje  o  seu  discur¬ 
so,  devendo  ocupar-se  dos  transportes  coletivos,  e  falnr  sõbre  a 
eontruçúo  do  metro,  ou  sub-wuy,  como  solução  para  o  tráfego  ur- 
bono. 

ATIVIDADES  DA  BANCADA  UDENISTA 
NA  CÂMARA 

Com  a  epígrafe  acima,  o  Sr.  Soares  Filho,  lider  da  bancada  da 
C.H.N.  nn  Câmara  dos  Deputados,  distribuiu  ontem,  nos  Jornalis¬ 
tas  acreditados  junto  àquele  ramo  do  Parlamento,  a  seguinte  nota: 

“Já  rcnllznrnm  reuniões,  para  discussão  e  aprovação  de  me¬ 
didas  a  serem  tomadas,  ns  setores  dc  Economia  e  Finanças.  Edu¬ 
cação  c  Saúde  c  de  Ulrctto  Constitucional  e  Legislação  Social,  or¬ 
ganizados  pelo  lider.  deputado  Soares  Filho. 

O  setor  de  Direito  Constitucional  c  Legislação  Social,  reuniu- 
se  sob  n  presidência  do  Sr.  Afonso  Artnos,  debatendo  e  fixando  os 
pontos  que  n  ll.D.N,  discutirá  nas  Comissões  c  no  plenário.  Esti¬ 
veram  presentes  A  reunião  os  deputados  Paulo  Sarazate,  Plácido 
Olimpln  de  Oliveira,  João  Agrfplno,  Virgílio  Tâvora. 

O  setor  de  Economia  e  Finanças  foi  presidido  pelo  Sr.  Allomar 
Baleeiro,  tendo  debatido  r  aprovado  as  medidas  necessárias  ao 
iirelernmenlo  da  votação  do  projeto  dc  Reforma  Bancária,  espe- 
dalmente  no  que  se  refere  ao  Banco  Central  c  ao  Banco  Rural. 
Estiveram  presentes  os  deputados  Bllne  Pinto,  Herbert  Levy,  íris 
Meimberg,  Jorge  Jabonr  c  Ruy  Palmeira. 

O  Setor  de  Educação,  e  Saúde  lambem  esteve  reunido,  tendo 
examinado  n*  providências  preliminares  referentes  á  Lei  dc  Di¬ 
retrizes  e  bases  da  educação  e  lei  ilc  proteção  n  maternidade  e  â 
Inlãnrln.  A  reunião  foi  presidida  pelo  deputado  Pereira  Lopes, 
tendo  comparecido  ainda  os  deputados  Anlotilii  Maria  Corrêa,  Lau¬ 
ro  Cruz,  José  Fleitry,  Adnhll  Barreio  c  Anlnnlo  Peixoto. 

.  Pelo  deputado  Monteiro  de  Castro,  subscrita  pelo  lidrr  Soa¬ 
res  Filho  e  membro*  dn  bancado  da  ll.D.N.,  foi  nprcsonlndu  an 
plenário  proposição  autorizando  a  crinçãa  de  uma  Comissão  Es¬ 
pecial,  composta  de  onze  deputados,  para  examinar  a  estrutura  le¬ 
gislativa  da  Câmara  dos  Deputados  r  dn  seu  Regimento  Interno, 
de  forma  a  rínr  mnl»  eficiência  aos  trabalhus  parlamentares." 

ESTRÉIAS 

Mcnotil  dol  ricchin.  o  grande  pncln  do  «Juca  Mulntnn,  quo 
S.  Pnnlo  enviou  romn  seu  reproscntnnto  nn  Cámnrn  dos  Depu¬ 
tados,  estreou  untem,  nessa  Casa  Legislativa. 

Saudou  em  discurso  lido,  o  presidente  dn  Câmara  dos  Depu¬ 
tado»  dn  Bolívia,  Sr.  Luclo  Lanza  Solares,  que  visitou  o  pnlúrlo 
Tirndenlcs.  sendo  recebido  polo  pienúrlo.  O  Sr.  Lnimi  Solares  foi 
reeehldo  por  uma  comissão  de  depulndns  p  duriinle  n  parte  da 
sessão  em  sua  honra,  teve  assento  no  Indo  do  presidente  Ncrcu 
Ramos. 

A  estréia  de  Mcnotil  dcl  Plcehla  constituiu  em  um  belo  dls- 
curso  do  confraternização  entre  n  Bnlivlu  c  o  Brasil. 

O  Sr.  Lanza  Solares  agradeceu,  depois,  também  em  discurso 


Aprti  qu»»e  melo  dln  dc  trabalho,  esto  pescador  conoegtilu  apanhar  apenas  dois  pequenos  peixes. 


Desânimo  na  classe  dos  pescadores 


t  Titulo»  prluci/ni Is  na  11.  páplnaj 

A  população  carioca  está  se 
qiicixuudo  da  escassez,  c  do 
•Y.imbio  negro"  do  peixe.  Ale¬ 
ga- se  que  a  mercadoria  quase 
não  se  encontra  à  venda,  e  que. 
quando  aparece,  é  a  preços  proi¬ 
bitivos. 

Para  Informar  aos  leitores  o 
quo  dc  verdade  há  sobre  o  ca¬ 
so.  i  A  NOITE  ouviu  hoje  vá¬ 
rios  responsáveis  peln  pesca,  cn- 
Ire  nós.  e  seu  abastecimento  ao 
Distrito  Federal. 

0  tempo  não  ajuda 
a  pescaria 

Para  levar  a  efeito  a  nossa 
reportagem,  dirigimo-nos  n  Co¬ 
lônia  dc  Pesca  Senhor  do  Bon- 
iim-Z  5,  na  Quinta  do  Caju,  que 
é  uma  dus  mais  importantes  do 
Rio. 

Em  frente  ã  sede  do  pÔBto,  al¬ 
guns  pescadores  “batiam  papo" 
amigavelmente,  enquanto  não 
cuidavam  do  reparo  das  vêdes  ou 
dc  outro  qualquer  mister  do  sua 
profissão. 

Aproximamo-nos  do  grupo  c 
Iniciamos  a  nossa  "enquête”  sfl- 
bre  a  razão  da  escassez  do  pes¬ 
cado  na  praça. 

Um  velho  profissional  da  pes¬ 
co.  que  fumnvti  o  seu  tosco  ca¬ 
chimbo  napolitano,  prcslou-nus 
as  primeiras  informações: 

—  A  falta  de  peixe  tem  duaii 
causas;  o  tempo,  quo  não  favo¬ 
rece  a  pescaria  e  o  tabelamento 
que  fizeram  para  o  pescado. 

Quanto  ao  tempo,  as  úguns 
muito  claras  atrapalham  u  pes¬ 
caria,  fazendo  os  peixes  fugirem 
á  aproximação  dos  barcos.  Há 
alguns  que  regressam  d,a  via 
gem  com  uma  quantidade  tão 
pequeno  de  peixes,  que,  depois 
de  vendidos,  o  dinheiro  apura¬ 
do  não  chaga  para  as  despesas 
gastas  na  pescaria,  tais  como 
oleo,  gelo,  mantimentos,  etc.  Pa¬ 
ra  agravar  a  situação,  temos  o 
tabelamento  que  fizeram  —  um 
tabelamento  tão  Imperfeito,  que 
até  parece  de  alguém  completa- 
mente  desconhecedor  de  quali¬ 
dades  de  pclxc.  Imagino  quo  o 
'ução,  que  é  um  peixe  ordinário, 
o  Entreposto  paga  nos  pescado¬ 
res  a  8  cruzeiros  o  quilo,  en¬ 
quanto  que  peixe  de  primeira, 
tomo  o  xcreletc  e  o  galo,  pa¬ 
pam  a  Cr$  8,50.  Ora,  não  haven¬ 
do  possibilidade  do  pescador  ga¬ 
nhar  um  pouco  mais  com  éstes 
últimos,  ficam  eles  desanimados 
dc  trabalhar. 

Pela  hora  tia  morte  os 
artigos  de  pesca 

Enquanto  o  velho  pescador  fa¬ 
iava  ao  repórter,  foram  chegan¬ 
do  outros  compnnhelros,  quo,  ca¬ 
da  qual  por  sua  vez,  lam  toman¬ 
do  parto  na  conversa.  Um  dèles. 
ISnmuel  Mnuriclo,  mais  conheci¬ 
do  por  "Rio  Grande”,  adiantou- 
nos  que  a  sua  classe  atravessa, 
no  momento,  uma  tremenda  crl- 
•ttt.  Mas  deixemos  que  êlc  nos 
explique  o  que  vai  pelo  setor  da 
pesca: 

—  Além  de  pescarmos  uma  in- 
Mgnlflc&ncla,  pelo  motivo  que  o 
meu  companheiro  Já  lhe  expos. 
:cmos  despesas  que  pouca  gente 
conhece.  Imagine  que  estamos 
pagando  a  cortiça  a  CrS  2.80,  o 
chumbo  a  CrS  2,50  o  a  105  cru¬ 
zeiros  o  metro  da  rêde,  que  é 
consertada  em  muitos  lugares, 
em  seguida  a  cada  vingem,  Isto 
quando  acidente  submarinos  não 
a  Inutilizam  por  completo. 

Mostramos  curiosidade  de  sa¬ 
ber  o  preço  do  uma  rêdc  e  “Rio 
Orando"  nos  informa:  entro  30 
e  150  rnll  cruzeiros. 

—  Essas  rêdes  —  explica  file, 
alndn,  são  de  15  em  lõ  dias  co¬ 
locadas  nurn  grande  pote  con¬ 
tendo  subslâncias  vegetais  que, 
fervidas,  a  impermeabilizam  por 
melo  més  apenas,  e  cada  opera¬ 
ção  dessas  nos  custa  cêrcu  dc 
500  cruzeiros. 

Quanto  despende  em 
cada  viagem  um  barco 
pesqueiro 

Um  outro  pescador  eselnrecc 
oo  repórter,  n  uma  pergunta 
jlêsle,  quanto  á  despesa  de  um 
barco  pesqueiro. 

Depende  cio  barco  —  respon¬ 
deu.  Os  de  tamanho  médio,  cm 
cada  vingem,  regulam  gastar  5  n 
0  mil  cruzeiros  e  os  grandes  en¬ 
tre  so  e  30  mil  cruzeiros. 

A  pesca  é  uma  profissão  in¬ 
grata.  Numa  vingem,  podemos 
fazer  dinheiro,  mas  podemos 
também  perner,  como  está  acon¬ 
tecendo  agora,  com  n  escassez  dn 
peixe,  não  dando  a  produto  da 
pcüca,  pnrn,  no  menos,  pagnr  o 
que  gustamne. 

Um  outro  o  interrompe: 

—  Isso  sem  falnr  nn  rede  que 
an  vezes  sc  perdo,  dthicoradn  nu¬ 
ma  rocha  submersa  ou.  o  que  é 
pior,  uo  enso  dc  um  naufrágio, 
como  há  poucos  díns  aconteceu 
a  Wn  companheiro  cm  Angra 
dus  Reis,  cm  que  tudo  se  perde; 
barro  e  vida. 

A  solução  para  a  crise  — 
Liberdade  rle  comércio 

•lã  a  «••itn  nlliirn.  o  rvprescnlnn- 
•r  ilr  A  NOITE  estava  cerrado  ilc 
umn  vudnilrlni  iitullldáu  dr  pra- 
uirtnivs  Tildo-  repeliam  ns  nirS- 
«>»'  queixas  devotando  o  de- 
Minlntn  i|t>  que  u  rlasse  estava 
ponulilu  Fm  deles,  que  ncnbnvo 
o*  concertar  uma  grande  rfide, 


chefe  rle  numerosa  prole,  diz.  de¬ 
pois  dc  21  dias  de  trabalho  em  alto 
mar,  recebeu,  de  nrftrdo  cnin  o 
rateio  do  resultado  do  venda  ape¬ 
nas  380  cruzeiros  I 

Aproveitamos,  então,  a  oportu¬ 
nidade  paro  saber  deles  o  quo 
nelmvnm  quo  ern  preciso  fazrr 
para  solucionar  a  crise  que  atra¬ 
vessavam. 

Foi  Rio  Grnmlc  quem  tomou  a 
palavra: 

— -  Só  há  um  melo  dn  gente  sair 
dessa  Irisle  situação:  o  govèrno 
pcrmllir  n  liberdade  do  romérclo 
do  pescado.  Pois  não  podemos 
vencer  senão  uo  entreposto,  cu, In 
tnbcln  não  nos  favorece.  Não  que¬ 
remos  explorar  ninguém,  mns  não 
é  justo  que  a  gontu  sofra  necessi¬ 
dade, 

E  innis  rlaramcntc: 

—  Essa  roisa  de  preço  depende 
inullo  da  alaindaueln  oo  escassez 
das  mcrradnrins.  isso  í  assim 
pnra  tudo:  para  n  batata,  fiara  os 
legumes,  para  o  feijão,  etc.  Quan¬ 


do  n  temporada  fi  favorável,  c  quo 
upnnbamos  muito  peixe,  nós  sem¬ 
pre  o  vendemos  nlinlxo  da  lulie- 
la.  Peixe  de  9  cruzeiros  chegamos 
a  vender  a  3,  c  inuilns  vezes  nté 
a  crédito.  Pedimos  que  nos  com¬ 
prem  a  mercadoria  por  qualquer 
preço,  pois  do  contrário  temos  de 
jogur  fora  centenas  dc  quilos  dc 
pescado,  porque  náo  temos  frigo¬ 
ríficos  pnrn  guardá-lo.  Assim, 
como  vendemos  hnralo  em  ocasião 
dc  farlura,  poderia  nos  ser  per¬ 
mitido  vender  mais  caro,  em  épo¬ 
ca  de  escassez  do  produto,  pnrn 
contrabalançar  a  pequena  quanti¬ 
dade  pescado. 

H*  Isso  o  que  desejamos.  Se  ás 
vezes  vendemos  fora  da  tabela  n 
Isso  somos  forçados  pelas  circuns¬ 
tancias,  pois  como  o  resultado  dc 
escassa  colheita,  não  podemos  pa¬ 
gar  nem  n  despesa  que  tivemos 
nos  Ires  ou  quatro  dias  dc  pesca 
longe  da  baia,  além  da  comissão 
cobrada  pelo  Iriloclro  e  o  des¬ 
conto  para  o  Instituto. 


Flngrnntcs  d*  reunião  do  P,  S.  D 


do  sul  do  pnls  as  suas  creden¬ 
ciais. 

A  sessão  solene  dc  instalação 
terá  lugar  no  auditório  do  par¬ 
tido,  n  Av.  Almirante  .Barroso, 
As  20  horas,  sob  n  presidência 
do  comandante  Ernnnl  do  Ama¬ 
ral  Peixoto,  que  pronunciará  im¬ 
portante  discurso.  Enlrc  outros 
oradores,  também  furã  uso  da 
palavra  o  Sr.  Ncrcu  Ramos. 

Os  trabalhos  dn  IV  Convenção 
Nacional  dn  P.  S.  D.  prossegui¬ 
rão  amanhã,  devendo,  às  111  lio- 


O  presidente  da  República  as¬ 
sinou  drcri-ln  concedendo  aposen¬ 
tadoria  ao  Dr  Corlnlnno  de  Araú¬ 
jo  Gnrs  Killm.  no  cargo  de  minis¬ 
tro  do  Superior  Tribunal  Militar. 


Esteve  em  visita  ao  prefeito 
João  Círios  Vitnl  n  deputado  Se¬ 
cadas  Viana,  presidente  do  PÍB 
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Artistas  do  Ballet  Vassill  Lumlirlnas  em  nosss  redação 

EM  BENEFÍCIO  DA  “FUNDAÇÃO  LADREANQ" 

O  espetáculo  de  amanhã,  sábado,  em  vesperal,  do  Ballet  “Vassili 

Lambrinos”,  no  Teatro  Municipal  do  Rio  de  Janeiro  —  Os¬ 
tras  apresentações  do  conjunto 

O  Ballet  "Vasíili  Lambrinos"  do  quo  esta  por  elementos  dns  grafo:  Nndia  Angelmvua,.  Amalio 
dará  o  sen  espcláculn  de  vesperal,  mais  diversas  nacionalidades,  vai  Loznno,  Sunnv  Lorelnezi,  Banatn 

sábado  próximo .  Teatro  Muni-  dar,  assim,  sun  terceira  represai-  Panados,  Henrique  llmwii,  Miguel 

cipnl,  em  beneficio  da  "Fundação  loção.  Tereltliov  c  Jtniil  >cvcro.  •  > 

Lnuremm",  numa  demonstração  No  espetáculo  cm  beneficio  da  O  programo  desse  vrspcrnl  do 
de  compreensão  do  alio  sentido  "Fundação  Lnurcnuo",  tomarão  beneficio  ò  o  seguiutn:  "Sara¬ 
da  Campanha  Contra  o  Câncer,  parle  os  seguintes  bailarinos:  Vns-  bamln",  de  Debussv;  “»  Sonata  do 
Inspirada  pelo  conhecido  médico  sill.  Jjunlirir.os,  diretor  c  coroò-  Llszl”;  “  Introdução  do  Alegro'*, 


paraibano. 

O  Ballet  “Vosslll  l.ainhrlnos", 
organizado  em  Buenos  Aires  com 
um  conjunto  de  bailarinos  e  bai¬ 
larinas  de  primeira  grandeza,  lo¬ 
dos  com  vitoriosas  uprcsrntRÇÕcs 
cm  tndos  os  palco»  do  mundo,  sen¬ 
do  lahcz  o  mais  cnsmopnliln  dos 
conjuntos  do  seu  gênero,  integrn- 

C&  T  ©  'Eira  ¥ f  O 

—T-»orara« T-  -srq»  '«wt'— »,.TTWrVS'4* 

MAXIMA:  27.2  —  MÍNIMA:  1G.S 


dc  Havei  (Narciso),  e  o  "Concfr- 

DERRAPOU  E  FOI  CONTRA  Oleiras  apresentações.  . 

Também  tomara  parle  no  es- 

OPnCTC  pclúculo,  a  bailarina  hospede  "dn 

rUOIL  Ballet  "Vassill  Lambrinos",  Irma 

_  Villamll,  que  cxecularã  danças  és- 

,  pnnholns  característica».  v 

0  Ônibus  estava  compie*  0  cspcUieuto  o  o  terceiro  dcss« 

, _ i  i  ,  .  ,  i  .  conjunto,  que  ainda  dará  dois  ou 

taiTiente  lotado  —  Ligei*  mais  espetáculos,  segunda  ou  ler- 

eemenla  íopízIao  >»lniinc>  Çn-fclra. 


DERRAPOU  E  FOI  CONTRA 
0  POSTE 

0  ônibus  estava  compie- 


w  w  6?  tra*»  ramsnte  feridos  alguns  cn  0  !l‘ 

MAx.MA:  27.2  -  mínima:  iG.s  passageiros  Assaltaram  a  \ri\mA 

dorvlçu  do  Meicurultigin  -  Previ-  Nn  madrugada  dc  Imje,  cerca  *  ’ 

eãii  paru  o  per.odo  dns  U  boias  das  5,39  horas,  vcriíicnu-sc  nu  nn  o  {prfQ  fQ  WQ7 

du  noje,  nlí  as  11  horas  de  esquina  da  avenida  Presidente  lull/ollO  iüL 

amanhã  Vargas  com  n  rua  dos  Andrades.  _ 

T1MPO  —  Instável  sulelln  i  ,,,n  ac|denle  com  o  ônibus  <ln  li-  _  ,  ,  .... 

chuva»  nlm  Meicr-Copncabana.  chn  Também  uma  leitena  — - 

TEM  PIS» ATUIU  -  Enlnirá  cm  ''  o'  vcku"lo'  vlnha^ara^/^  iiladc  N0  EstáCÍO  de  Sá 
declínio.  complclamunle  lotado  c  derrn-  ri, 

VENTOS  -  Dc  sul.  Rajadas  pnmln  no  anfnllo,  molhado  pelas  "dy  * .idraladf  ã.  i  n* 

rrcra».  cliuvns,  foi  clmcnr-se  vlolenln-  ,,ar  "“J™* ^ 

- - -  mente  com  um  poslo  dn  ilumina- 1  !,Vi!iL/Í!,|?i!L’  i.-' ,  •'  , ,* 

EM  ALGUNS  MINUTOS  OS  «Sftí 


Assaltaram  a  rslajoariá, 
pela  terceira  vez 


No  Estácio  de  Sá 


-  - - -  a  nno  ser  os  danos  sofridas  pelo  I  *  ,  s  «•«  f,  '  ,  . 

OVOS  FICARAM  DE  14  a  1B  ZWn.tâf*  - 

CRUZEIROS  £l  “i 

unu/.tmu0.,.  cindn  pnra  5t)Corrcr  os',hrl'iot.  rm  J»l«.  «Jo  ÍoA  deim.» 

- -  Forniu  incdlcatlns  na  Assistência, 1  Jíj'ljs,,  cm  Frlburgo,  sendo  npreun- 

I  I  .11  i  i  _  j  a*  seguintes  pejsons:  Claudia  LI-  ‘Od01  apenas  objetos  no  '®Íól'  do 

Incrível  abUSO  na  feira  da  rã.  de  n  nnos,  «ollelro.  feirante,  f  •  m11  Çi-Ufeiros  c,  çm  1018.  etn 

nrooei  Afnnon  Ponci  rcsldcnlo  nn  rua  Oclullo,  107,  Jo «  «'nlladns  em  110  mil  cru- 

praça  Atonso  rena  casa  IO:  seu  pnl,  Cláudio  Llrn,  Inforfa  1,,als1,°I  comi'- 

Um  episódio  incrível  ocorreu  ^  coando,  também  fel*  ^1  un! le  < que  só  eni  relô«iuu,  cm 

nn  fcIrn  Slm  da  preçi  Afonso  rante:  Heleno  Clnudlo,  de  20  “  ram 

1’cria,  ontem,  pela  manhã,  segou-  ooltelro,  morador  nn  mex-  ^ siifo s  n n r u e ]n  ocn s IT. h ** f In 

do  reclamação  que  nos  íàl  Irnzl  mn  ensn  acima;  Wnlter  Gonçal-  ^C^°5nr"in1í“"IVjx5  í  n,,  T 
da.  Junto  à  barraca  onde  »c  ven-  ve»,  de  50  anos,  casado,  feirante,  '«  ”»  Prf'ulzo  <Ic  ™'>  ‘■'rUí“'- 
diam  ovos,  formou-se  extensa  "J,on!Í<ír  n,n  r,ufl  ^"nn  Clnudlnn,  •  .  ,  .  . 

filo.  Os  primeiros  compradores  52:  Orlando  Lacerda  Pcrelra.de  vn°°m 

pagaram  n  duzle  n  14  cruzeiros  21  nnos,  solteiro,  trocador  de  SJff' 'lunnlla,  d< 
Mais  alguns  mlnulos  o  preço  su-  ônibus,  morador  na  run  Cardoso  n  r„„a 

bla  para  15  cruzeiros.  E  n  coisa  Q»  "tão,  250;  Anlonlo  Duarlc  u“  !n,ÍÍÍ!n  ‘  nZ  Z 

eonllmnio  de  lul  sorte,  que  nos  Jolcntlno,  dc  38  nnos,  solteiro,  .  ■  -  ’  .  ’  ^  ,  _  1 

últimos  adquirentes  já  eram  cxl-  forantc  iTioradar  narun  Viscon-  « '• «  qí 
sido»  18  cruzeiros  E  era  nnrn  l!o  dc  Niterói,  1.092:  Sebasllno  'H  tcimentoi.  pelo  lellindo  c  de 

ginos  lo  cruzeiros,  r.  era  pnra  ai •  Hnçn  ile  27  nnos  sol-  í>0i"*  arrombaram  umn  porta  d< 

quem  quisesse  —  diziam  os  ven.  âitamiro  «osa,  oc  u  nnos,  soí-  ,  =  .  .  ,  1 

dednres.  Quem  sc  recusasse  a  pa-  lc»°-  feirante,  morador  nn  mes-  «-oinuniençno  dos  jojaa, _ 

íínr  ri  nri»t*n  rnhniHo  mio  íIpiiíi*  CilSlt;  AiVAfO  Jl'ílU?l  <1C  Oli*  _  _ 


Kidns  18  cruzeiros.  E  ern  pnrn  «e  <ic  Micrôi,  1.1  L|  acmminn 
quem  quisesse  —  diziam  os  ven.  AHamlro  Rosa.  de  h  nnos.  sol- 
dednres.  Quem  sc  recovasse  a  pa-  lciro-  feirante,  morador  nn  mes- 
gar  o  preço  cobrado,  qne  d  cs  is-  '"‘7  ensn:  A' varo  Jesus  dc  OH- 
llssc  de  ler  n  merendoria. ..  velrn.  dc  .1.1  nnos,  Iclrnulc.  ensn- 
....  _  dn,  morador  na  run  Rio  Cirande, 

F.ls  um  lalo  que  esla  «  iml.car  joIa,  ensn  II  e  Adétlo  Amen- 

necessidade  de  utens  f  ear-so  a  (Joll)  |tll||nno<  r()|„  27  nno»,  ,nl- 

. . .  ^iens-Hsres.  an-  lriril  fclrnnto,  morador  nn  run 

de  os-  abusos  mais  descabelados  En<enho  Nnv„  cnHU  17. 

sc  seiiiiuiin,  _  Todos  receberam  npcnns  leves 

~  conlusôes  c  escoriações.  Após  os 

i’.'  ' '  *1  curativos  se  retiraram, 
i  f)  MftRPM  íin  SFII  }  Esteve  no  local  o  comissário 

j  U  ImlILIil  UU  OLU  j  >r„sí  (l(,  Síi  d<1  ..n.vo  distrito  po- 

nr.nnll  f  licinl,  que  providenciou  n  cxnmc 

LAdHAL...  PrrteUl. 


fíl  HARFM  nn  “SFU”  1  “Sito?  M  iócMr o”  comissário  que  será  decidida  pelo 

■  II  IIHIILIil  UU  uLU  J  José  de  Sá,  do  oitavo  distrito  po.  T  S  E  v  ' 

CABRAL  I  8&r prov,,,pncio" 0  cxnn,e  P-  ter  pcdldõ  ;ista  dos  au- 

UHullKLiii  p  Firou  apurado  que  o  ônibus  ^  °  S>^  PBnlo  Pinheiro  Gihme- 

'.»*«*.**  - -  cra  dirigido  peln  mnlnrlstn  Arlt-  ”  Tribunal  Supylor  Elcitu- 

mftilcM  principal,  m  f.«  lAgim M  d«  Gonçalves  dn  Costa,  que  fu-  g  '^"rSrtwITI; 


INCOMPATJBHIDADF 

SUPERVENIENTE 

Uma  tese  interessante 
que  será  decidida  pelo 
T.S.E.  :  • 

Por  ter  pedido  vista  dus  «u* 


nu  . . . .  so  Interposto  peto  Purtido..De- 

JOAO  PESSOA,  27  (Asafiress)  _ _ _ _  moo  rata  Cristão  e  Partido  do 

—  "Umn  é  pouco,  duns  ê  bom.  u  _ _ I  ,  Representação  Popular,  contru. 

três  é  melhor",  assim  pensando,  MQyn  CPnnrj)  BD  nf  decisão  do  Tribunal  Regional  do 

José  Cabral,  rio  parceria  com  um  ®  0  São  Paulo  que  respondeu  aJir- 

ciu  seus  empregados,  forjou  vá-  O  presidente  da  República  ns-  mativanientc  à  consulta  sóhro'  su 
rins  earliis  anônimas  dirigidas  n  sinou  decreto,  promovendo  no  pos-  suplentes  de  deputados,  elfiífoa 
sl  c  (lemineiando  sun  espúsn  co-  lo  de  general  de  brigada,  o  coro-  em  trôs  do  outubro,  estão  Inèom- 
mo  infiel.  Isso  íello,  pás  den-  nel  Paulo  Hosas  Pinlo  Pessoa  e  patiblllxodos  para  concorrer ,,ãa 
Iro  de  casa  oulrn  mullier,  dc  trnnsfcriodo-o  pnra  n  Reserva.  eleições  suplementares,  caso  ,ae« 
nome  Gllvnnlm  Figueiredo,  pns-  - - -  jum  nomeados  secretários  do  JSs- 


JOAO  PESSOA,  27  (Asaprcssl 
—  "Umn  é  pouco,  duns  ê  boui, 
Irê»  é  melhor”,  assim  pensando, 
José  Cabral,  rio  pnrccrllt  com  um 
de  st  os  empregados,  forjou  vá- 


snndo  n  residir  rom  ns  duas,  npn/in  nm  |,A. 

Dias  depois.  Insntlsfcilo,  nrraniou  I  T3Ç3  6IT1  ÍÍ6S  (13VIQS 

outra,  que  a  csUis  horas  sc  ei-  5 

m?  ShífíSTiJI  sbí  paia  gêneros  de  primei- 

tonegro  Cabral,  descobrindo  a  „  .««...iJ.J. 

trama,  requereu  desquite,  dcnuil-  I3  H6CGSSIQ306 

ciando  os  fatos  como  foram  nar¬ 
rados.  O  processo  entrará  em  V  CONTINUAÇÃO 

juignmculo  cm  maio  próximo,  m  D  A  t.*  PAGINA 


eleições  suplementares,  caso.ee- 
jum  nomeados  secretários  dc  Ba¬ 
lado. 


Chove  copiosamente  ee 
sertão  de  Pernambuco 

( Titulo»  principal*  na  11.  página J 


PERDIA  0  LUGAR  DE  DEPU¬ 
TADO  POR  UM  VOTO 

0  reexame  da  matéria 
deu-lhe  a  vitória  com 
vinte  sufrágios  mais 
que  o  companheiro  na 
legenda  do  P.T.B. 

O  Trlbminl  Superior  Eleitoral, 
ontem,  deu  provimento  ao  re¬ 
curso  Interposto  pelo  Sr.  Joa¬ 
quim  Moreira  Junior,  contra  de¬ 
cisão  do  Tribunal  Regional  do 
Minas  Gerais,  que  o  classificou 
primeiro  suplente  da  represen¬ 
tação  do  Partido  Trabalhista 
Brasileiro  na  Assembléia  Legis¬ 
lativo.  a  fim  dc  que  lhe  seja 


SERTANIA  (Pernambuco),  27 
(Serviço  especial  dc  A  NOITE) 
dc  Janeiro  c  Kccifc.  Um  —  A  calamidade  provooada  peln. 

longa  estiagem  está  quase  debe- 
qiiurto  navio  Irnugporjnr.i  griiças  no  fator  ^turn)  das 

70%  dn  carga  eni  feijão  c  chuvas  que  vêm  caindo,  coplosa- 

We/,  iln  Ivnnltn  nrn.L.ina  Dicntc,  em  tõda  a  região,  nota- 
ó  /o  (le  nanna,  protlulou  damcnle  nos  municípios  de  Arco 

destinadoB  ao  Rio  de  Jn-  Verde:  São  José  do  Egito;  Flo- 

neirn  Essna  sõn  na  tii-I.  res-  Custodia:  Afogados  do  In- 
nuro.  i.sen»  buo  m  pn-  gnz(;|rn;  Terra  Tn)lmda  c  ger. 

nieirurt  providências  mio»  cnnln. 

tn,.n,  pç!»  C.  C.  1'.  com  „  ^££££1**  gSSSS 

UomUsao  de  M  a  r  i  n  h  n  fornecidas  pelo  govèrno  federal. 


ineiruH  providências  ado¬ 
tada»  pela  C.  C,  P.  comn 
Comissão  de  Marinha 
Mercante  npú»  o»  entendi- 
meu  lo»  pnrn  o  escoamen¬ 
to  da»  pnxFuçõe»  do»  vá¬ 
rio»  Eslado». 

Os  ônibus  pT  apresenta- 
rem  o  deleito 


mrnrn  fúnebre 

Fornm  niTiultndos  hoje: 

Nn  ccmiiérlo  dc  São  Frnnrtsoí 
Xavier:  Jo.ié  Anmrnl,  cnpcln  do 
cemitério:  Boclnn  de  Pnuln  Frei- 
la»  Coelho,  riípcla  do  cemitério; 
Arllmto  Wnmterlcy  Lima,  rua  Ma¬ 
jor  Fonseca  80,  e  José  Cnrlm» 
Freira  Nogueira,  rua  Ricardo  Ma¬ 
chado  II). 

No  ccniiUrlo  de  São  João  Ba- 


expedtdo  o  dlplonra  de  deputado  j.„  n„u.  *}  1  !l  ,  ”.  S|  i01,°  'i11 

deito.  Serão  retnados  imediata- J7se.loa,">'">  <i"  Gnu,  nc 

_  ,  ,  ,  .  ,  neflcônem  Portuguesa;  Emitia  dr 

No  resultado  oficial  o  8r.  Jon-  mefltO  d3  CirCUlaCaO  Sltv.i  Bntrlbix  cnpcln  do  cetullc< 
qulm  Moreira  tinha  mn  voto  .  ,  ,  ,  T  rio.  c  Bennto  Bczcmic  Borges  d« 

menos  que  o  compnnhciro  do  .  ”  ,ni  .,,  ,  c°  ,l0  J 1I'"'  Anioio  cnocla  do  remilérin 

legenda,  porém  o  recurso  ndmi-  s,,”«  lemto  vcnflcmlo  que  alguns  _ _  , 

titi  n  contagem  de  21  votos  em  ôiulms  lém  desligada  n  marcha-  nn.|||um| nno 

seu  favor,  razão  peln  qual  perdo  ri'-  <1“»  •'»  l*>s*n  n  limclminr  nr-  {jíjMIJfj  CaDIIS  FNhFRHFS 

o  mandato  o  Sr.  Euclldcs  Pe.  mnndo-«c  n  tiiilomálleo  no  motor,  uuniuniunuuo  I  UlLUIILü 
reli-a  Cintra  cm  favor  do  rccor-  Inmlinisslvcl  pur  nenr- 

rt,nle.  rolar  Interrupção  dc  Irnnsllo,  re- 

_ _ 1 _ _ _  solveu  advertir  os  empresário»  de 

ninrmi  mi  inor&iit  a  conslutação  deste  ilefcilo 

PARECIA  UM  ARSENAL...  SrL”  rc;S"*„£ 

Ontem,  à  tarde,  foi  prê.io  r  nu-  Julxo  dns  demais  sanções  Icguls. 

lundu  em  flagrante,  na  cidade  de  - - 

Duque  de  Cn.das,  o  Indivíduo  dc  Wn  PufotO  fl  DY  mlnlctrfl 

nome  Pedvu  Tenórlo  de  Oliveira.  UÚICIC  U  GA'lllilllo!IU 


PARECIA  UM  ARSENAL, 


LUIZ  ELIAS 

(MISSA  DE  ,1.  DIAS) 

tEiuib-e  Fleury  Ellac  o 
filhos,  Antonio  Elias  e  fa¬ 
mília,  pal.  (.sposn  e  filho» 
d u  Inesquecível  Luiz  Ellns.  convi¬ 
dam  seu»  parentes  e  amigos  para 
nxxhdlrem  á  missa  de  311  diu»,  quo 
mamlaiM  celebrai  pelo  repouso 


que.  nn  nmlvo  da  cidade,  cstnrn  n;. .  T/veí»»  dam  seu»  parentes  e  amigos  para 

ojlciydvnmenlc  armado  com  omn  tjlíiS  rOllcS  assistirem  »  missa  de  311  diu»,  quo 

pistoln  c  f:irln  imiihUmo  cliiin*  iiin ritl.mi  cckihii.Ti  pulo  rcjioiiM) 

ilutn  '  A  o  »rr  delido  ísse  lndl-  Esteve  no  1*015010  dn  Calote  o  eterno  de  sua  alma,  sábado  dln 
vlduo  irazla  consigo  para  miits  Sr.  Bins  Fortes,  a  fhn  dc  agrado-  28  á»  9  tmras  mi  iillar-mór  da  Igre- 
de  dezoito  mil  cruzeiro»  0  coa  cor  ao  presidente  du  Rcpãblicu  o  Jn  de  São  Francisco  de  1'aula.  An- 
trnventor,  nulimdn  em  Caxias,  foi  (elogramn  de  fcUrltaçóes  (|ue  S.  teclpailamenle  ngraileeem  n  todos 
transportado  pnra  n  Secretaria  de  KxcJa  lho  enviou  jmr  oeasuo  de  que  cnmpnreecrcm  a  esse  ato  do 
Segurança,  cm  Niterói,  sen  aniversário.  plednile  cristã. 


a-.:  » V 

h-t 


Aprontaram  esta  manhã  as  guarnições  que  concorrerão  ao  Campeonato  Brasileirode  Remo  —  Muito  bem  os  cariocas 
gaúchos  dizem  que  vencerão  quatro  provas  —  Os  tempos  assinalados  e  as  últimas  impressões 

- -S  Esln  manhã  foi  dc  extraordiná-  "dois  com  pnlrâo",  o  "dola  sem  uma  reinnda.  Os  tempos  foram  —  Um  conjunto  q 

ria  movimentação  mi  Lngon  Ho-  patrão”  o  o  "Skiíf".  Forum  ussi-  quatro  com  patrão.  7'58"  e  quo-  alonado  bem  é-o 

||  A  «fflll  l|Â  f\/l  T  n  A  D  A  I  i-l  A  AC  drfoo  de  Froltus.  pois  que  teve  lu-  nalados  os  tempos  seguintes  —  2  trn  sem  pntrno,  7 '.IO".  trâo  de  Santa  Ca 

Í1Ü  NrlVlíiniíl  1991  I  IfllllUl  llütllin  I  l\  gnr  então  o  "apronto"  das  guar-  com  patrão  —  8’32"  2  sem  pn-  Depois  desceram  o  ollo  e  o  dou-  mesmo,  sor  apon 

11“  JLIlinlln  I )\J  I  ItflI/rlLllnl/ vfll  v/cl  nlções  que  concorrerão  ao  Cam-  trão,  8’18"  e.  sklff  —  810”.  0  que  hle.  0  oito  marcou  0’52M,  fácil-  corrente  credcnci 

pennato  Brasileiro  de  Reino.  Os  melhor  Impressionou,  aliás  forte-  menle,  e  o  "doublc”,  que  não  os  cariocas,  paul! 

#/„,  nnrTnoTTrnnli  r  Li  t  ■  ■  nx  •  os»  “corujas”,  de  binóculos  e  cronô-  mente,  foi  o  dois  sem  patrão,  que  agradou  multo,  fez  8'  12".  DUAS  INCOGNI 

I  |  11k  M  Uíl  I  I  r  l/\77  r  A  I  I  VIA  ll77  malro*  em  punho  não  descansa-  cs»A  "tinindo".  Houve  uma  alteração  entre  os  TAS  E  CA 

ll |  111)1  |\U  1  11.1  I  HLL  ,  J  I  M  1 1  vam  um  Instante,  na  nvklez  de  Depois  houve  o  "pega”  entre  os  cnriocas.  No  conjunto  de  quatro  Quanto  aos  pai 

ui  v  vi  i  nu  i  •  0.1(1/  «-  ******  *“*  *  '*  marcar  os  tempos  nos  "tiros"  “quatro".  0  quatro  sem  palrão  sem  patrão,  saiu  Ramon,  entran-  na  tardo  de  onl 

^ _______  derradeiros  dos  conjuntos  nlista-  ^cu  10"  dc  vantagem  e  perdeu  por  do  no  seu  lugar  Lamonicn.  en-  passeio  de  rcci 


Entre  as  grandes  atrações  oferecidas  aos  trabalhadores  des¬ 
ta  cupltul.  como  parte  das  comemorações  do  Dia  do  Trabalho, 
está  a  seleção  dos  "globelrotters",  famoso  conjunto  negro  dc 
basquelebulistun  nnierlcunos,  que  terá  lugar  no  Estádio  Muni¬ 
cipal  por  cspcclHl  deferindo  de  seu  empresário  no  Brasil.  Nn 
Intervalo  do  piélio  de  footbnll  que  será  realizado  entre  as  equi¬ 
pes  do  Botafogo  de  Fuotball  e  Regatos  c  do  Club  de  Regatas 
dü  Flamengo,  os  exímios  desportistas  americanos  demonstrarão 
a  sua  Incrível  rapidez  c  Indiscutível  classe. 


Bateu  o  próprio  record 

HELSINQUE,  27  -  (AFP)  — 
0  halterófllo  russo  Niltolaj  Sak- 
Jonov  bateu  o  seu  próprio  record 
mundial  de  «arraché»  a  dois 
braços,  na  catogorla  doa  pesos- 
pluma,  com  106  quilos. 

O  antigo  record,  estabelecido 
a  25  de  fevereiro  do  ano  passa¬ 
do,  era  da  105  quilos  e  500. 


Moacyr  Bueno,  que  será  o  substituto  de  Durval,  artilheiro 
do  combinado  Bangu-São  Paulo 


T  COPENHAGUE,  27  (De  Faus¬ 
to  de  Almeida,  especial  para  A 
NOITE)  —  Apesar  do  estado  íi- 
{  sico  precário  da  maioria  de  nos- 
5  nos  cracas,  estamos  animados  e 
\  confiantes  para  mais  uma  grau-  —  Mendonça  e  Mauro  —  Bau^r 
#  dq  batalha.  Copenhague  aguar-  —  Pinguela  e  Barbatana  —  Me¬ 
da  com  Inlorêsse  o  Jogo  com  nezes  —  Zlzinho  —  Moaclr  — 
Kaben,  Já  que  o  ciub  que  mar-  Teixelrinha  e  Nivlo. 
cha  &  frente  do  campeonato  poj-  AP7ERSARI0  REFORÇADO 
"  sue  uma  numerosa  c  entusiasta  O  Kaben  tjue  comemora  a  pus- 
•  torcida.  Nas  ruas.  nos  cafós  des-  rugem  do  seu  75.*  aniversário, 
sa  bela  cidade,  só  se  comenta  a  está  desejoso  de  uma  vitória,  pa- 

Í  exibição  do  quadro  brasileiro,  ra  festejar  sua  grande  data.  Por 
cujo  nome  dos  Jogadores  estão  isso  mesmo  trés  reforços  foram 
estampados  nos  jornais,  rlcsper-  convocados  para  o  equipe  dlna- 
tando  a  atenção  do  púbHco.  As  marquesa,  dentre  êles  o  nosso 
dependências  do  estádio  estarão  conhecido  Palmcr,  mela  do  Mni- 
supcr-lotadas,  pois  já  não  hu  moe,  que  atuou  com  brilho  na 
>'  mais  Ingressos.  temporada  do  Club  sueco  no  Bra- 

ti  AUSENTE  O  ARTILHEIRO 

\  Não  participará  dêsso  jogo  o 

centro  avante  Durval,  do  São 
3  Paulo,  um  dos  mais  eficientes  e 
j  positivos  Jogadores  nessa  exaus- 
]  tiva  temporada.  Durval  encon¬ 


tra-se  contundido  e  em  trata-** 
rnento  para  os  jogos  em  Portu¬ 
gal.  Nn  seu  põsto  atuará  Men¬ 
tir  Bueno.  O  quadro  escalado 
oíiclatmcnte  ò  o  seguinte:  Poy 


Dentro  de  atgumai  hora-  i 
cidade  hospedará  as  mnioree 
virtuosre  do  haskcthall,  os  ne¬ 
gros  do  Globcttratcrs  r  dn  All 
Stnr.  Jogadores  proflislonaii 
cobram  somas  elevadas  pelai 
suas  exibições,  o  que  Intpllri 
em  elevados  compromisso.  pn> 
rs  os  brasileiros,  que  assumi- 
ram  s  responsabilidade  de  tr>- 
ré-loa  ao  Brasil.  Isao  demons¬ 
tra  a  confiança  que  oi  mento- 
rea  dos  nossos  desportos  depo¬ 
sitam  na  capacidade  e  compre¬ 
ensão  dos  aficionados  brasilei¬ 
ros.  Por  outro  lado,  evidencia¬ 
rá,  como  veremos  ao  esbo  tis 
temporada,  o  prestígio  que  o» 
desportos  exercem,  para  felici¬ 
dade  do  Brasil,  sôbre  nossa 
gente,  em  lodos  os  setores  da 
vida  brasileira. 

ALFAIATE 


Escalados 

os  controladores  para  a  tem¬ 
porada  dos  norte  -  americanos 

O  vice-presidente  da  C.  B.  B,,  outras  épocas  servido  ao  basket- 
Sr.  Mário  Rodrigues  Pereira,  es-  bali  metropolitano  como  diretor 
teve  ontem  em  demorada  confe-  de  oficiais  dn  entidade  carioca, 
rência  com  o  diretor  técnico  dn  Os  oficiais  que  foram  rcqulstta- 
aludldn  entidade  quando  foram  dos  pela  C.  B.  B.  estavam  na 
tomadas  vnrins  providências  pa-  contingência  de  pagar  Ingressos 
ra  a  temporada  dos  bnsketballe-  para  assistir  aos  jogos,  quando 
res  norte-americanos.  Várias  fo-  não  escalados  e  isso  foi  soluclo- 
ram  os  resoluções  tomadas  o  nado  por  èle. 


Essa  fotografia,  feita  em  Paris,  tem  grande  significação  porque  focaliza  Goertzen,  o 
homem  da  equipe  norte-americano  que  venceu  os  ingleses  em  Belo  Horizonte, 
Agcro,  ele  é  um  dos  elementos  de  destaque  da  equipe  do  Racing  e  foi  autor  de  um 
dos  goals  do  campeão  francês  na  peleja  com  o  combinado  Bangc-São  Paulo.  Goer¬ 
tzen  aparece  entre  Leonidas  e  Zizinho,  êste  último  atração  nos  gramados  fran¬ 
ceses.  (Fotos  de  Fausto  de  Almeida,  especial  paro  A  NOITE) 


CARIOCA  pertence  no* 
Jnrtí ”  tio  cinema  e  do 
rádio 


Poy,  o  goleiro  que  hoje  avuara  em  Copenhague,  enri 
flagrante  feito  em  Paris 


mlngos  Vassalo  Caruso,  Tavilo 
Moira,  Sérgio  Mendes  e  Silvio 
Melo  Leitão. 

Conto  prova  da  excelente  esco¬ 
lha  para  a  formação  do  novo 
Conselho  Nacional  do  Desportos, 
o  chefo  da  nação,  segundo  apu- 
i  amos,  teta  ruoob.do  inúmeros  te¬ 
legramas  n  comunicações  várias 
de  aiu  ovação  á  escolha  dos  co¬ 
nhecidos  desportistas,  inclusivo  ti 
<lo  Sr.  Vargas  Neto,  que  será 
bojo  homenageado  pelos  despor¬ 
tistas  metropolitanos. 


Tomarão  posse  hojo,  â  tarde, 
no  salão  nobre  do  Ministério  da 
Educação  e  Saúde,  os  novos 
membres  do  Conselho  Nacional 
de  Desportos.  Comparecerão  ao 
ato,  além  do  titular  dessa  pasta, 
Sr  Simões  Filho,  destacados  des¬ 
portistas  c  Jornalistas. 

Os  nomes  dos  recént-nomcndW 
peio  presidente  Gol  ü  lio  Va.  "as, 
não  os  seguinte:::  Vargas  Neto 
< para  a  presidência ) ;  coronel  Or- 
sinl  Coriolann,  Ciro  Aranha,  l>'>- 


de  Leonidas  —  Expressivos  elogios  da  imprensa  italiana 
—  Responsabilizado  o  juiz  pelas  violências 

ções  aç  Juiz,  considerando  o  mês- f  ao  de  entusiasmo  dos  jogadores,  i  nidns.  Dr.  Cícero  Pompcu 
ntn  fraco  para  os  grandes  jogos  |  As  referências  da  imprensa  Ita-  dino  Viera, 
sendo  npontndo  como  o  respon-  liana  nns  deixaram  satisfeito;.  RUMO  A  LISBOA 

sável  pela  violência  o  pelo  exces- 1  pilndpnlmente  Nascimento.  Leò-  Kn|c,  à  mela  nollo  de 


rada  em  Álvaro  Chaves  —  Aloisio  e  Jai 
-  Anulado  um  tento  legitimo  dos  botafo 
guenses 

mongo,  na  primeira  clapa,  *,  su-l  A  arbitragem  do  Sr,  Pcclr 
perior  o  Botafogo  no  segunda  Mota  acusou  como  erro  grave 
tempo.  O  empate  premiou  is  anulação  do  tento  dc  Joel.  tp 
duas  equipes.  foi  perfeita  menle  legal,  Tanthé 

OS  MELHORES  alguns  Jogadores  andaram  tr 

No  quadro  do  Flamenga,  Gnr-  sem  que  os  me 

cio,  Almlr.  Belo,  Alu  sio.  Grin-  mns  fÒ55,;n'  «^vertidos, 
go  c  Hélio  foram  os  melhores  OS  GOALS 

Apareceram  bem  nn  equine  bola-  Aos  dezoito  .mtnnlns  de  lul 
foguense  Jorge,  Arati,  Bob,  Ba-  da  elnpn  inicial,  Aluisio,  aprove 
dura  e  Geraldo.  (CONTINUA  NA  15.*  PAGINA 


Apesar  de  não  contar  com  os 
seus  principais  valores,  Flamen¬ 
go  e  Botafogo  realizaram  ontem, 
á  noite,  no  estádio  de  Alvura 
Chaves,  uma  interessante  peleja, 
cm  prosseguimento  ao  Torneio 
Municipal.  0  resultado  de  I  x  1. 
verificado  no  final  da  contendo, 
pode-se  considerar  corno  Jusin 
O  primeiro  tempo  apresentou  um 
Flamengo  melhor  nns  nções  c  fn- 
zcnilo  jus  a  vantagem  dc  um 
tento.  Por  vezes  os  rubro-ne¬ 
gros  exerceram  forte  pressão  ao 
“arco"  dc  Mntnrazzo.  o  Bota¬ 
fogo  assinalou  um  hel  sslmo  len¬ 
to,  mus  que  o  juiz  anulou  In  bis- 
tamente.  Foi  um  tento  legitimo 
c  que  não  vimos  nenhuma  fnlta 
ou  Impedimento,  quando  Joel 


PROGRAMA  DE  JOGOS  DOS  RUBROS 


O  feam  do  Flamengo  vencedor  da  seleção  argentina  e  que  enfrentará  o  All  Stars 


LIMA.  27  —  <U.  P.)  -  Está 
sendo  esperada  esta  tarde,  por 
via-nérca,  a  equipe  de  football 
do  América,  do  Rio  d?  Janeiro, 
que  disputará  quatro  jogas  neste 
pais. 

A  estréia  do  quadro  brasileiro. 


que  está  sendo  aguardada  cam 
grande  interêsse,  será  contra  o 
Desportivo  Municipal,  campeão 
de  1050,  domingo  próximo. 

No  segundo  encontro,  contra  o 
Sport  Boys,  n  3  do  maio,  reapa¬ 
recerá  em  gramados  porunnon, 


npós  dois  anos  de  ausência,  o  fa¬ 
moso  centro-avantc  Valcríano 
Lopez,  consideradq  o  melhor  jo¬ 
gador  peruano  nesta  posição, 
Nos  dom  neos  subsequentes,  o 
América  enfrentará  o  lAIlaaza 
dc  Limas  e  o  «Sporting  Tabaco;. 


Os  desportistas  receberão  amanhã  os  famosos  basketballers  do  Harlen  Globettro 
ters  e  All  Star  —  Tudo  pronto  para  os  espetáculos  dos  dias  29,  30  e  3 

Nos  países  avançados  como  a 
França,  Inglaterra  o  Portugal 
os  basketballers  negros  norto- 
nmericano*  que  formam  o  Hnr- 
lem  Globettrotcrs  tiveram  uma 
atenciosa  acolhida.  Profissionais 
corretos,  exímios  na  sun  espe¬ 
cialidade.  muitos  deles  gradua¬ 
dos  em  universidades  o  outros 
ainda  estudantes,  eles  souberam 
corresponder  o  conquistar  In¬ 
vejável  pnpulnrldndc,  Apara 
pela  primeira  vez  eles  visitarão 
o  conllnento  sul  americano,  co. 
maçando  pelo  nosso  pnis  e  esta 
capital  onde  chegarão  no  sá¬ 
bado,  dia  28.  E  terão  oportuni¬ 
dade  de  sentir  de  perto  o  Inde¬ 
levelmente,  o  calar  da  nossa 


GÍLDO.,  O  INCRÍVEL 


Telefone  pnra  o  CARIOCA 
REPÓRTER:  43-3319 


A  NOITE  —  Sexta-feira,  27  de  Abril  cie  1951 


rnumn  iu 


Café  CRUZEIRO  (Extra) 

G0ST080  ATfi  SEM  AÇÚCAR 


Crônica  de  turf 


lodos  Item  nclliorc.n  que  os  cora- 
pctidurcs  de  agora.  Tendo  cm  vls- 
In  sun  íé  do  oficio  c  o  tempo  Cul¬ 
to  cm  uni  trabalho  Juntnniculc 
com  l-'oi-l  Napoleon.  sern  o  defen¬ 
sor  do  Stud  1'nulu  Mnclmdo  uni 
rlvnt  perigoso. 

Os  outros  dois  efio,  ninis  leves 
e  o  percurso  llics  6  tnuis  favoni- 


çfio  cujo  disputa  devo  ser  Instcres- 
santíssima  dndr  n  distribuição  dos 
pArcos. 

Mon  Tnllsm.in,  Aclram  c  Mustq* 
fá  são  os  crioulos  Inscrllos.  To¬ 
dos  tris  vêm  de  fracas  nlutiçôcs, 
porém  sflo  possuidores,  agora,  do 
chance.  O  primeiro  correu  com 
Jocosa,  Fairplay,  Lorclln  a  oulros, 


ve!  por  ser  menor,  podendo  ven¬ 
cer  qualquer  dOlcs  se  as  perlpé- 
clun  os  ajudarem. 

Formam  o  lulc  dos  estrangei¬ 
ros.  Four  Hllls,  Borbona,  Mclcco, 
Chcnlik-,  Master  Bob  c  Mondei. 
Sc  os  dois  últimos  sfio  desprovi¬ 
dos  dc  possibilidades,  o  mesma 
iiiiu  so  pode  dizer  dos  outros.  To¬ 
dos  quatro  sAo  perigosos.  Four 
Hllls  rol  B.°  colocado  rcccntcmcn- 
tc  para  Riflo  e  Mngall,  depois  de 
ler  assumido  a  ponta  nos  300. 
A  coinimnhin  6,  agora,  mais  cô¬ 
moda.  o  peso  menor  o  o  pcrcursó 
menos  longu,  tudo,  assim,  a  fa¬ 
vor  do  companheiro  dc  Snns  Rou- 
lo,  ctijn  vitória  será  difícil  de  ar- 
rnncar-lhc,  a  menos  que  nlgo  dc 
annrmnl  lhe  sueeda. 

Adoinnis,  lerá  nm  auxiliar  assAs 
oflclentc  em  Sorbonn,  que  carre¬ 
gará  peso  pluma. 

Dons  lêm  sido  as  últimas  car¬ 
reiras  dc  Mctreo,  cuja  cliancc  será 
bem  maior  se  o  estado  da  ralu  ffir 
o  normal.  Isso  em  virtude  do  ser 
boleado". 

Havendo  regressado  sentido 
após  a  derradeira  apresentação, 
Mctceo  está,  enlrrlanto,  firme  c 
mesma  que  a  pista  esteja  firmo 
poderá  ameaçar  o  triunfo  dc  Four 
Hllls. 

Quanta  a  Oicnillc,  não  devem 
ser  levadas  em  ccmt.-i  suas  últimas 
apresentações,  jú  que  sempre  car¬ 
regou  muito  peso  c  as  turmas 
eram  forlcs,  o  qiio  nno  sneedcrA 
dostfl  folia. 

Com  54  quilos  c  em  tal  compa¬ 
nhia,  a  defensora  do  Slud  20  dc 
Março  pndcríi  rcal)llitor-se. 


Formado  por  oilo  páreos,  o  pro¬ 
grama  du  reunião  do  domingo  ofe- 
rcco  como  atrativo,  afora  o  clás¬ 
sico  "Nove  de  Maio",  o  "handi¬ 
cap"  "Fundação  Laureano",  cm 

1.504)  melros  e  doluçfio  dc . 

Cr»  40. 000,00. 

Três  nacionais  e  seis  estrangei¬ 
ros  sfio  os  alistados  nn  competi- 


PALPITES  PARA  SABADO 

Fonltvnn  —  Ettncellc  —  Tlta 
Nlco  —  Burgos  —  Chumbo 
Borrifo  —  Nilo  —  Formiga 
El  Siroco  —  Guambl  —  Gentil 
Madrigal  —  Indiscreto  —  Oay  Fox 
Púnico  —  Rio  Verde  —  Mondei 
Calmete  —  Itamojl  —  MA 


Turãn  os  elemento*  da  gernçao  du  "3  anus"  mui«  umn 
upurtunldude  de  reabilitação  no  Prêmio  "Nove  de  Malc",  o 
juml-clámdcu  do  domingo,  nu  Gávea,  ruservudo  exclusiva- 
mente  a  cguuu  uuclunulH.  Tendo  lavado  a  pior  nu  maioria 
dos  encontroa  truvuduri  com  os  mula  velhos,  os  “3  unos1'  cs- 
ustnu  por  bulxo,  cotno  se  diz  nu  girlu  comum  E  agora,  na 
milhu  de  aunilngo.  Goldunu,  Mncuúha,  Onélu,  Chamrii  Red 
Moon,  Pvlvura,  Marinha,  Muggy  o  Mnrly  -  um  time  comple¬ 
to  —  poderão  lr  à  forni  um  cimo  das  "-t  unos"  Cojtiba  u  Al- 
tunilta  Nnn  apresentam  elu*  u  nata  da  geração.  pois  a 
lldor  Orcjtt  uatarA  ausente,  e  us  "paulistas"  Manaquu.  Fou- 
giro  u  Kumnr  pruferinint  permanecer  em  Cldudu-Jvrdlm. 
Mus  da  qualquer  maneira,  o  encontro  ecrã  elucldntlvo 

Muggy,  Goldunu,  Cujubu  e  Hud  Moon  sfio  as  flgurua  prln- 
cliotls  dn  currolru.  Mnggy  vom  de  secundar  Orujn  numn  ml- 
Ibu,  sofrendo  purtir.os  por  parte  do  Castlllo.  Poderia  ter  ga¬ 
nho  naquela  oportunidade  n  filha  de  Formastorus,  ma»  lar¬ 
gou  multo  mal  u.  nn  ruiu,  levou  um  tronco  du  gunhudora, 
E\  iiBSlui.  n  favorita  u  figura  principal  do  confronta,  om 
qualquer  pista  Goldonu  vem  evoluindo  hastante,  o  Pito  úl¬ 
tima  vltórlo,  aAbro  Chunga  «  Onca,  foi  hom  significativa. 
Possui  d  filha  de  Hldnlgo  um  ntlmo  trabalho  para  íste  com¬ 
promisso.  devendo,  ser  dcstncudn  cumo  uni  dos  pontoa  oitos 
do  confronto  Cajuba  Acu  um  "Show"  no  sábado,  veiianndn 
a  galope  Uma  proVu  nn  milha,  om  raia  Idêntica,  sAliro  Cabo 
Frio  e  Islote.  Sofrendo  com  o  calor,  n  pernambucana  só  ago¬ 
ra  póde  mostrnr  sua  capacidade,  c  dovcrú  ser  adversaria  te¬ 
mível  ncBsn  prova.  E  Red  Moon  constitui  n  esperança  do 
Stud  Soabra  do  obter  uma  vitorlnzlnha  clúr.slcn,  que  eslfi  de¬ 
morando.  Ganhou  om  trabalho  dc  Andorra,  o,  embora  níio 
corra  deste  dezembro,  está  preparada  para  êsso  compro¬ 
misso. 

Dum  outras  sete  concorrentes,  o  melhor  nzur  fi  Mucaúha, 
que  perdeu  sábado  para  SUetch  c  Guambl,  mus  devo  ter 
melhorado  com  essa  carreira.  Não  nos  surpreenderá  uma 
vitárla  dn  filha  de  Maranta,  que,  nu  temporada  passada 
"pintou"  como  das  melhores  dn  geração.  Allamlsa  não  está 
nn  páreo,  pelo  que  vom  produzindo.  Onía  é  multo  veloz  mas 
nrio  terá  oportunidade,  num  páreo  tão  cheio.  Chnngu  ostrn- 
nhnrá  cortnmente  u  turma.  Rivom  vem  frueassnndo  sequl- 
tamente.  Marinha  é  frnca  parn  a  companhia.  E  Mnrly  devo 
perder,  pelo  menos  para  n  companhoira  Mnggy. 

Concluindo,  vamos  indicar  Msggy,  com  Goldenn,  Coju- 
ba,  Red  Moon  ou  Macnúba,  na  dupla. 

B  I  A  S. 


INFORMES  SOBRE  OS  ANIMAIS 
INSCRITOS  PARA  AMANHÃ 


1 Páreo  —  1 .300  metros 

Fenlnana  —  Fòrçu  e  anda  bem. 
Calnana  —  Náo  está  no  páreo. 
Etinccllo  —  Melhorou,  Tem 
chance. 

Dlávola  —  Frouxa.  NSo  cre¬ 
mos. 

Indaba  —  Ligeira.  Valo  um 
placó. 

Flnt  —  Não  estft.  no  púrco. 

Tlta  —  Melhorou.  Capaz  de 
uma  surprosa. 

Miragem  —  Matunga.  Não  es¬ 
tá  no  páreo. 

Florida  —  Só  como  nzarfio. 

2°  Páreo  —  1 .300  metros 

Burgos  —  Ruim.  Não  cremos. 
Charuto  —  Nunca  figurou.  Di¬ 
fícil. 

Nlco  —  Foi  último,  mas  cui¬ 
dado  ! 

Nagt  —  Será  dos  últimos. 
Fcnolon  —  Trabalhou  mal. 
Não  agrada. 

Alvnncl  —  Bonito  mas  ruim. 
Dongoso  —  Matungo.  Não  cre¬ 
mos. 

Brejo  —  NSo  está  no  páreo. 
Chumbo  —  Bem.  Uma  dos  íôr- 
ças. 

Nagor  —  Ligeiro  e  frouxo.  Na¬ 
da  fará. 

Holáo  —  Não  CBtá  no  p&roo. 

3.°  Páreo  —  1.500  metros 

Borrifo  —  Fórça  do  páreo.  An¬ 
da  hem. 

Bola  Dourada  —  Valo  o  plncé. 
Nilo  —  Melhorou.  Lovam  fé. 
Curitlbano  —  Ligeiro  sòmente. 
Dlficll. 


Vlt.  do  Palmar  —  Não  está  no 
páreo . 

Llró  —  Não  está  no  páreo. 

Delba  —  Páreo  forte.  Nada  Fa¬ 
rá. 

Impacto  —  Poderá  defender 
um  placé. 

Formiga  —  Bem.  Alguma 
chance. 

Barran  —  Vem  de  parado.  Dl- 
íicll. 

Brlndeta  — •  Náo  está  no  pá¬ 
reo. 

4. °  Páreo  — 1.300  metros 

Guambl  —  Perigoso,  bom  di¬ 
rigido. 

El  Sírúcco  —  Ganhará  sem 
hemorrngla. 

Good  Sport  —  Não  está  no  pá¬ 
reo. 

Gentil  —  Na  aroia  não  atua 
bem. 

Pirilampo  —  fi  cedo.  Prepa¬ 
rando  u  «tiro». 

Znnzlbar  —  Correrá  molhod 
agora. 

Dingo  —  Vale  um  placé.1  Ti¬ 
nindo. 

5. °  Páreo  — 1.400  metros 

Madrigal  —  Fez  corrida  pés¬ 
sima.  Mas  é  fôrça. 

Chanleclcr  —  Náo  está  no  pá¬ 
reo. 

Gay  Fox  —  Melhorou  e  tom 
chance. 

Cantugua  —  Náo  está  no  pá¬ 
reo. 

Cangapé  —  Volta  bem.  Cuida¬ 
do  ! 

Dlano  —  Corro  pouco. 

Gladio  —  Não  está  no  páreo. 

Muchncho  —  Pouco  deverá  fa¬ 
zer. 

Gengibre  —  Corre  pouco.  Na¬ 
da  fará. 

Tocantis  —  Não  correu  e  quem 
sabe.  Cuidado  ! 

Indlscroto  —  Roforça  a  poule. 
Melhorou. 

6. °  Páreo  —  1 .600  metros 

Rio  Verde  —  Sério  adversário, 
Aron&tlco. 

Bozambo  —  Reforça  o  poule. 

Idoallsta  —  Pode  repetir.  Con¬ 
tinua  bem. 

Araú  —  Mal»  levo  agora.  Bom 
azar. 

Practnba  —  Náo  agrada  no, 
areia. 

BlUe  Dream  —  Parou  um  pou¬ 
co.  Perigoso. 

Incógnita  —  Não  está  no  pá¬ 
reo. 


Em  preparativo  paru  o  Torneio 
Ínterim  dn  S.  ti.  A  NOITE,  ama¬ 
nha.  sábado,  <>  Uuim  “Administra- 
ção"  («1."  andar)  unfreuUirú,  cm 
ninlcli-lrefno,  o  forte  esquadrão 
invicto  do  Urbano  F.  C.,  dn  TI- 
juen,  nn  campo  do  Corpo  dc  Itiun- 
boiroí,  ccdld  gciitllmcntc  pulo 
seu  coiimiidanle. 

Para  ússe  Jfgo,  fórum  convoca¬ 
dos  os  seguintes  nmodores: 

Do  "Administração",  ás  15  lio- 
ms,  no  “liiill"  do  edifício  du  A 
NOITE:  Ayrloti,  iiiiniilcar,  Fclix, 
Jorge,  Rabia,  Milton.  Pinho,  (Jua- 
ty,  Fernando.  Penicilina,  Oarrcto, 
Fernandes  e  Chnniurclí. 

Do  Urbano  F.  C..  ás  15  horas, 
nn  citada  campo:  Rubens,  Ivan, 
Cid,  Wilson,  Moreno,  Nelson,  Slla, 
C.osmc,  Ltllnho,  Roln  e  Milton. 

No  campo  do  Benfica,  no 
dia  1.°  de  maio 

Para  o  dia  1.*  dc  Maio,  feriada 
nacional,  cslüo  programados  para 
o  campo  do  Benfica.  sito  A  rua 
Liclntii  Cardoso,  gentlimcnte  cedi¬ 
do  pur  suo  diretoria,  mais  2  Jogos 
entre  os  temns  que  disputarão  o 
torneio  Interno  do  S.  C.  A  NOI¬ 
TE,  que  jogarão  no  seguinte  ho¬ 
rário: 

As  0  liorns:  "O  Estado"  (4.‘  an¬ 
dar)  x  "Lobinho"  (2.®  andar. 

As  10,15  horus:  “Carioca" 
(Subsolo)  x  "A  Noite  Ilustrada" 
(41). 

Os  dois  Jogos  terno  a  duração 
do  dois  tempos  dc  30  minutos. 

0s  patronos  dos  “teams” 
disputantes 

Os  patronos  escoUtldos  pelos 
componentes  dos  "teams"  que 
disputarão  o  Torneio  Interno  dc 
Footbnll  de  1051.  são  os  seguin¬ 
tes:  "Carioca".  Sr.  Sllvlno  Gon¬ 
çalves  —  A  NOITE,  Sr.  Home¬ 
ro  Carrazon!  —  "O  Estado" 
Sr.  Alnrico  Llsbfla  —  "Adminis¬ 
trarão",  Sr.  Almertn  Rnmos  e 
"Lobinho”,  Sr.  Antonlo  Moreira 


MONTARIAS  OFICIAIS 

4.”  Páreo  —  1. 
Cr?  40 . 000,00  —  A 


1. »  Páreo  —  1.600  motros  — 
Cr»  35.000,00  —  As  13  horae. 

Kg 

1 —  1  Incendiário,  C.  Moreno.  60 
2  Ouro  Preto,  E.  Castlllo  .  50 

2— 3  Elnn,  J.  Souza .  80 

4  Normallsta,  U.  Cunha  ..  64 

3- 5  Boticelll,  J.  Mesquita  ..  50 
G  Vardam,  J.  Martins  ....  38 

4- 7  El  Toro,  O.  UllÔa  .  68 

8  Florete,  L.  Dlaz .  58 

0  Vlsigodo,  L.  Rlgoni .  66 

2. ”  Páreo  —  1.500  metros  — 
Cf$  80.000,00  —  A»  18,30  horas. 

Kg 

1— 1  Linda  Dona,  Jf.  Tlnoco  .  50 

2  Guclfo,  J.  Ramos .  68 

3  Malandrlnho,  A.  Ribas  .  68 

2 —  i  Rolante  do  Sul,  x  x  . .. .  64 

5  Birlgul,  A.  Araújo .  62 

G  Irapiranga,  U.  Cunha  ..  62 

3— 7  Italtuba,  S.  Silva .  62 

8  Iguape,  E.  Castlllo .  56 

0  Nlght  Club.  S.  Machado  52 

10  Caoró,  C.  Callerl .  88 

4— 11  Brazllinn  Star,  L.  Rlgoni  61 

12  Cambuci,  L.  Mezaros  ...  66 

13  Iralc,  S.  Câmara .  62 

34  Borrachudo,  J.  Portllho  60 

3. "  Páreo  —  1.400  metro»  — 
Cr?  30,000,00  —  Às  14  horas  — 

Kg 

1— 1  Bosphorlno,  I.  Pinheiro  64 
2  Panóplia,  U.  Cunha  ....  62 

2— 8  Ruivo,  D.  Moreira .  56 

4  Veludo,  P.  Coolhn .  54 

8-  5  Intrépido,  L.  Castlllo  ...  66 

6  Lord  Polar,  C.  Moreno  .  08 

7  Frontal,  J.  Araújo  ....  52 
4—8  Mlngulnho,  L.  Rlgoni  ..  53 

9  Jurujuba,  G.  P.  Silva  ..  62 
10  Brown  Buy,  C.  Souza  . .  64 


do  primeiro  púrco  da  sabatina. 
Etlncello  e  Florida  —  uma  es¬ 
treante  bastante  jeitosa  —  são 
os  advorsárlos. 

* 

Burgos  rcapareoe  em  turma 
fraquissima,  o  iiâo  fazendo  bal¬ 
da  na  fita,  deve  ganhar.  Para 
a  dupla.  Alvanelj  Chumbo,  Bre¬ 
jo  ou  Nlco. 

* 

Borrifo  enconira-so  em  turma 
camarada  e  pode  obter  seu  se¬ 
gundo  triunfo  n a  Odvca.  Nilo, 
Formiga  e  Vitória  do  Palmar  os 
adversários. 


1 —  1  Bananal,  L.  F.igoni  . 

2—  2  Sltctch,  J .  Tinoco  . . . 

3  Mandi,  I.  Souza _ 

3— 4  Zíngaro,  J.  Mesquita 
5  Garr.onha,  R.  Filho  . 

4 —  G  Orestes,  E,  Castlllo  . 
7  Gumbrínua,  L.  Dlaz  . 


MONTARIAS  OFICIAIS 


Dr.  Capistrano  ouvidor 

(Doe.  Pnc.  Med.)  GARGANTA 
R.  Senador  Dantas,  20-9.®.  22-88G8 


4—6  Zanzlbor,  L  Souza  ....  SB 

7  Dingo,  C.  Moreno  .  05 

6.°  páreo  —  1.400  metros  — 
CrS  40.000,00  —  às  15,60  horaB 
(Bettlng). 

Kg 

1— 1  Madrigal,  D.  Ferreira  ..  55 
2  Chantecler,  N.  corre  55 

2— 3  Gay  Fox,  L.  Dlaz  ....  66 

4  Cataguá.  I.  Pinheiro  ..  65 

5  Cangapé,  N.'  C .  55 

3— 0  Dlon,  C.  Moreno  .  65 

7  Gladio,  L.  Mezaros  ....  55 

8  Muchacho,  L.  Rlgoni  ..  56 

4— fl  Gengibre,  A.  Brito  ....  55 
10  Tocantins,  A.  Araújo  . .  56 

"  Indiscreto,  J.  Mesquita  .  55 

G.°  páreo  —  1.600..  metros  — 
às  16,30  horas 


1."  páreo  —  1.300  metros  — 
Cr?  30.000,00  —  às  13,30  horas. 

Kg 

1—1  Fenlana,  L.  Rlgoni .  56 

3  Calnana,  J.  Tlnoco  ....  56 
>-3  Etlncello,  J.  Mesquita  .  56 

4  Dlavola,  C.  Callerl  . .-.  56 
7-5  Indaba,  U.  Cunha  ....  66 

6  Plnt,  C.  Moreno  .  66 

4—7  Tlta,  E.  Cardoso  .  50 

8  Miragem,  F.  Machado  .  56 
0  Florida,  P.  Coelho  ....  60 
í."  páreo  —  1.300  metros  — 
Cr?  30 . 000,00  —  às  14,00  horas. 


5.0  Páreo  —  1.600  metros  — 
"Fundação  Laureano"  —  Cr? 
40.000,00  —  As  15.10  horus. 

1— 1  Four  Hllls.  C.  Moreno  ..  63 
”  Sorbona,  U.  Cunha  ....  40 

2— 2  Metcco,  L.  Rlgoni  .  60 

3  Mon  Tolisman,  N.  C.  ...  63 

3 —  4  Chenlllc,  N.  C.  ..; .  63 

”  Aclram,  I.  Pinheiro  ...  52 

4— 5  Master  Boh,  J.  Tinoco..  48 

6  Mustafá,  P.  Coelho  ....  60 

7  Mondei,  D.  Moreira,  ...  48 
G.“  Páreo  —  1.600  motros  — 

Cr?  30.000,00  —  As  15,50  horas  — 
(Bettlng). 

1— 1  Ncver  Loosos,  L.  Rlgoni  55 

"  Vuico.  C.  Callerl  .  32 

2  Guanumbl,  J.  Tlnoco  ..  50 

2— 3  Carlos  Magno.  A.  Araújo  58 

4  Balancin,  A.  Portllho  ..  64 

5  Hivon.  J.  Portllho .  52 

5 —  6  Carinhosa,  W.  Andrado.  51 

7  Hnbunoru,  G.  Costa  ...  61 

8  Drácula.  P.  Coelho  ....  f>0 
0  Gavião  dn  Gávea,  C.  Mor.  54 

4-10  Alecrim.  U.  Cunha  ...  50 

11  Lu  meti.  L.  Mezaros  ....  02 

12  Llpo,  E.  Castlllo  .  08 

”  Chico  Prisca,  N.  C .  53 


Eia  uiguiis  Informes  sôbre  os 
estreantes: 

Calnana  —  Nem  em  Corrias 
conseguiu  obter  colocação.  Na¬ 
da  vimos  fazer  o  nada  poderá 
pretender. 

Florida  —  Tem  algum  prepa¬ 
ro  e  como  a  turma  é  fraca,  po¬ 
derá  figurar.  Trabalhou  1  300 
cm  68.  suave,  com  bom  final. 

Dengoso  —  E'  matungo,  mao 
na  turma  tem  alguma  chance. 
Aluito  trabalhado,  tendo  80  pa¬ 
ra  os  1.300,  multo  fácil. 

Malandrlnho  —  Esteve  Inscri¬ 
to  c  náo  correu.  Conta  com  al¬ 
gumas  vitórias  eni  Cidade  Jar¬ 
dim.  estando  na  Gávea  há  me¬ 
ses.  Náo  vimos  trabalhar  mns 
sabemos  que  pode  vencer,  na 
areia.  Não  é  gramático 

Fort  Napoleon  —  Adquirido 
para  As  grandes  provas  por  ele¬ 
vado  preço. 

Preparado  com  carinho,  tenco 
algumas  partidos  e  passadas  em 
1.400  metros.  No  domingo,  um 
parelha  com  Mon  Talismau,  fez 
aquele  percurso  cm  90  2|5,  com 
algumas  sobras,  mas  sem  Im¬ 
pressionar  bem. 

Vlctory  Dearth  —  por  não 
suar  esteve  alguns  meses  em 
Corréos,  lendo  descido  há  dias. 
Tirou  prova  na  segunda-feira, 
marcando,  82  2Í5.  sem  agradai 

Arouca  —  Com  alguns  galo¬ 
pes,  não  cBtando  cm  forma,  ain¬ 
da  para  vencer.  Passou  eih  78, 
na  segunda-feira 

Espudana  —  Umn  filha  dc 
Aíuva.  que  tem  agradado.  Já 
esteve  Inscrito  e  fez  "forfatt" 
Tiabulhou  1.000  em  06,  sem 
obrigar,  derrotando  unia  compa¬ 
nheira. 

Pilhéria  —  Llgelrlnho,  ao  que 
temos  notado,  mas  nào  está  na 
cimtu  Na  última  vez  que  a  vi¬ 
mos  marcou  67,  fácil,  para  o 
quilômetro. 

Faraúna  —  Trabalha  sempre 
muito  cédo.  no  escuro,  não  sen¬ 
do  possível  marcar.  E'  veloz,  se¬ 
gundo  notamos. 

Assai  —  Na  Gávea  ha  meses, 
tendo  65  para  o  quilômetro,  com 
(•mica  ação. 

Joy  —  Em  S8o  Paulo,  de  on¬ 
de  velo.  obteve  umu  vitória  no 
Mio  passado  sóbre  Ruivo  e  ou¬ 
tros,  na  grama,  nfio  mais  se  en 
tocando.  Nada  vimos  fazer  na 
Gávea 


Gentil  volta  em  grande  forma 
c  podo  derrotar  El  Slrocco, 
Guambl  e  Vingo  no  quarto  pá¬ 
reo. 


1— 1  Burgos.  J.  Porlilho  _  56 

3  Charuto,  O.  Costa  ....  56 

J—3  Nlco,  O.  Fernandes  _  56 

4  Nagl,  I.  Pinheiro  .  66 

5  Fenelon,  J.  Tlnoco  ....  56 

2— 0  Alvanel,  C.  Souza  ....  5G 

7  Dengoso,  C.  Moreno  ...  56 

8  Brejo,  A.  Vieira .  56 

4—9  Chumbo,  L.  Rlgoni  ...  56 

10  Nngor,  L.  Coelho  .  50 

"  Holáo,  A.  Brito  .  56 

3. ®  páreo  —  1.600  metros  — 
CrS  30.000.00  —  às  14,35  horas. 
1—1  Borrifo,  A.  Araújo  ....  66 

2  Bola  Dourada,  O.  8ouza  54 

3— 3  Nilo,  L.  Rigonl  .  56 

4  Curitlbano,  E.  Cardoso  .  56 

5  Vitória  do  Palmar,  C.  M.  54 

3- 6  Llró,  N.  C .  66 

7  Delba.  B.  Ribeiro  .  64 

8  Impncto  D.  Moreira  ..  56 

4— 9  Formiga,  J.  Tinoco  ..  54 
10  Barran.  L.  Lelghton  ..  56 

11  Brlndclo,  I.  Pinheiro  .  54 

4. °  páreo  —  1.300  metros  — 
Cr$  40.000,00  —  às  15,10  horas. 

Kg 

1—1  Guambl.  E.  Castlllo  ....  55 
3—2  El  Slrocco,  J.  Mesquita.  55 

3  Good  Sport,  L.  Diaz  ..  55 

3—4  Gentil,  L.  Rlgoni  .  55 

5  Pirilampo,  A.  Araújo  ..  56 


No  areio,  esporamos  que  Ma¬ 
drigal  possa  confirmar  sua  car¬ 
reira  rio  estréia,  pois  na  grania 
pesada  nada  correu.  Para  a  du¬ 
pla.  Tocantins,  Gag  Fox  c  Can¬ 
gapé. 

* 

Mondei  corria  «mo  barbarida¬ 
de  no  final,  sábado  passado,  o 
basta  confirmar  essa  carreira 
para  vcncar  o  sexto  vdreo.  Para 
a  dupla,  idealista,  Bozambo  ou 
Blue  Dream. 


Cr $  35.000,00 
(Bettlng). 

Kg 

1— l  Rio  Verde,  O.  Moreno  . .  80 
"  Bozambo,  E.  Castlllo  ..  58 

2— 2  Idealista,  J.  Mesquita  .  56 

3  Ararl,  V.  Cunha  .  52 

3— 4  Praclnha,  L,  Rlgoni  ..  68 

5  Bluo  Dream,  J.  Portllho  68 

6  Incógnita,  A,  Portllho  ..  60 

4— 7  Panóplia,  A.  Brito  ....  48 
8  Pênico,  J.  Tlnoco  ....  52 
’’  Mondei,  D.  Moreira  ..  58 

7.“  páreo  —  1.500  metros  — 
CrS  30.000,00  -  às  17,10  horas 
(Bettlng). 

1— 1  Calmete,  L.  Mezaros  ..  54 
"  Montcncgro,  L.  Rlgoni  56 

2— 3  Itamojl,  I.  Pinheiro  ..  54 

3  Chestcr,  G.  Costa  . .  66 

4  Tahla,  S.  Machado  ...  62 

3— 5  Luarllnda,  N.  C . .  50 

0  Waxy,  E.  Castlllo  .  52 

"  Jolic,  8,  Camara  ....  52 

4— 7  Mô,  P.  Tavares  .  5B 

8  Tio  WUllc,  D.  Moreira  .  52 
”  Erln,  J.  Tlnoco  .  50 


Calmete  e  Montencgro  pare¬ 
cem  absolutos  no  páreo  do  en¬ 
cerramento  da  runiâo,  podendo 
até  formar  o  “ dupla  da  casa”. 
Como  "fcríiMs",  Md. 


7. *  Páreo  —  Prêmio  Nove  dc 
Mnlo  —  1.000  mctroB  —  Crí  ... 
100.000,00  —  As  10,30  horas  — 
(BPttlng) 

1 —  1  Goldena,  L,  Diaz .  58 

2  Altamisa,  J.  Mesquita  .,  60 

2— 2  Macnuha.  D.  Moreira  ...  57 

4  Onta.  L.  Rigniit .  87 

5  Cojubn,  D.  Ferreira  ...  62 

3— 6  Changa,  S.  Ferreira  ....  57 

7  Red  Moon,  F.  Irlgoycn  .  57 

8  Rivcra,  C.  Moreno .  07 

4—  G  Marinha.  J.  Tlnoco  ...  08 

1C  Moggy,  O.  Ullõa .  88 

"  Mnrly,  I.  Souza . .  00 

8. ’  Páreo  —  1.300  metros  — 
CrS  40.000.00,  às  17,10  horas  — 
(Bettlng) 

1-1  Mnhdi.  O.  UIlAa  .  05 

2  Dança,  G.  Costa .  05 

3-3  Glsclle.  L.  Diaz .  55 

4  Egipclana,  O.  Fcrnnndes  55 

5  Oculta  L.  Mezaros  ....  55 

3— 6  Orelna,  D.  Moreira  ....  05 

7  Eingol.  J.  Tlnoco  .  55 

"  Snntnlnhn,  I.  Souza  ..  55 

4— 8  Ovllln,  N.  C . .  55 

0  Cotlrn,  U.  Cunha .  05 

”  Chuva,  J.  Martins .  00 


Uollcum,  J,  álcsqulin,  860  em 
51  2/5. 

Varilnn,  J.  Martins.  CüO  em  S8. 
Florelr.  L.  Dlaz,  800  um  51, 
Visigôuo»  L.  Rigonl,  800  em 

53  2/5. 

Linda  Doim,  J.  Ribas,  600  cm  38. 
Irapiranga.  U.  Cunha.  360  cm 
28  3/5. 

Urazillan  Star.  L.  Rlgoni,  600 


m  -V*  <•  *  1  '  h 

™//  r  n  A  I  4  «  PAGINA 

tnndn  hem  nm  trnbnlhn  do  »e!or 
esquerdo,  concluiu  com  forte  _pc- 
lotam,  marcando  o  lento  do  Fui- 
mengo  G  nlnquc  rubro-negro 
leve  oportunidade  pnm  amnllnr 
o  vantagem,  mas  desperdiçou, 
prlneipalmente,  por  três  vezes* 
quando  os  alnraiites  rulirn-nc- 
gros  estiveram  frente  a  frcnlc 
com  o  goleiro. 

Ans  quorenla  mhiutns  dn  eta¬ 
pa  derradeira,  Jnltnc,  nprnveltiui- 
ilo-se  dc  uma  falha  do  znguciro 


l—l  Maná,  D.  Moreira  ....  58 
2  Bom  Grack,  6.  Ferreira  52 
3—3  Bombo,  U.  Cunha  ....  56 
4  Abre  Campo,  A.  Ribas  .  52 

3— 5  Carinhoso,  x  x  .  52 

0  Bororé,  P.  Coelho  ....  66 

4— 7  Crasso,  A.  Araújo  .  52 

8  Mandinga,  J.  Ramos  ..  64 

9  Poranga,  C.  Callerl  ....  50 

2. ®  páreo  —  As  14.00  —  3.500 
metros  —  CrS  35.000,00. 

Kg 

1— 1  Islete,  D.  Moreira  ....  62 
2  Barítono,  S.  Ferreira  ..  68 

2— 3  Falrfax.  D.  Ferreira  ..  56 
4  Bnngá,  U.  Cunha  ....  50 

3— 5  Lovelace  O  Ulloa  ....  66 
0  Wlnter  Kln®,  L.  Dlaz  .  52 

4— 7  Cabo  Frio.  P.  Tn vares  .  62 
"  Reuno,  E.  Castlllo  ....  52 

3. "  púreo  —  As  14  35  —  1.400 
metros  —  CrS  30.000.00 

Kg 

1— 1  Fort  Napoleon.  O.  Ulloa.  64 
2  Mlss  France,  0.  Moreno  52 

2— 3  Vlotory  Dearth,  E.  C.  62 

4  Danzarlnn  . .  52 

3— 5  Tiivuscro.  L.  Rlgoni  54 
"  Espumoso.  U.  Onnha  ..  58 

4 —  6  Eqorlo  P'vwi,  D,  F»nn<ea.  64 
7  Viuva  A'egro  A  Portllho  66 
”  Lotlvpnp,  J.  T'noco  . .  56 

4. °  páreo  —  A®  Ts  10  —  1 .000 
metros  —  CrS  40.007.00. 


um  87. 

Cumbucl,  L.  Mezaros,  7(JU  om  44» 
Iral(,  S.  Crnnarn,  700  em  45. 
Intrépido,  A.  Portllho,  860  nu 
5(1  2/5. 

La  rd  Polar,  L,  Coelho,  600  eni 

80  3/5. 

Mingulntio,  L.  Rignnl,  00»  em  87, 
Jurujuba,  G.  P.  Silva,  860  em 
52  3/5. 

Sliutch,  J.  Tlnoco,  800  om  38. 
Orustus,  E.  Castilho,  600  uni  37. 
(inmbrimis,  II.  Alves,  800  em  51. 
Four  Heis,  C.  Moreno,  600  cm 
3G. 

Clienile,  A.  Araújo,  860  em 
22  2/á. 

Master  Boh,  S.  Ferreira,  600  cm 

10. 

Mustafá,  P.  Coelho,  800  c  mS3. 
Mondei,  J.  Tlnoco,  C00  em 
80  ,1/3. 

Ncver  Looses,  L.  lUgonl,  600 
etn  87. 

Vuico,  C.  Cttllcrl,  Win  cin  4o. 
Gnnminmhi,  J.  Tlnoco,  600  em  38. 
Carlos  Magno,  A.  Araújo,  600 

eni  80. 

Carinhosa,  W.  Andrade,  600  cm 

37  2/fi. 

Gavião  da  Gãvca,  C.  Moreno, 
600  em  37. 

Lipc,  .1.  f.nsln,  800  eni  51  2/5. 
Goldena,  I„  Diaz.,  8fl0  cm  SI, 
Allnmisa,  J,  Mesquita,  700  cm 
•Ifi. 

Macaúbu,  D.  Moreira,  800  cm 
51  3/fi. 

Onca,  O.  Macedo,  600  cm  37. 
Cojulin,  U.  Cunha.  300  cm  50. 
Ctinnjfu,  S.  Ferreiro,  700  cm  31, 
Hunve. 

Red  Moon,  F.  Irigoyen,  700  em 
44  2/fi. 

Ilivera.  C.  Moreno,  8611  cm  23. 
Marinha,  J.  Tlnoco,  8Ô0  etn 
51  2/5. 

Mnggy,  O.  Ullfta.  t  Mnrly,  4. 
Souza.  700  em  4 1. 

Mnhdi.  O  tlllón  700  em  45  2/fi. 
Daiieo  S.  Cosia,  701»  cm  45  2/fi. 
(íiselle,  I.  Diaz.  11110  etn  37  2/3. 
Küipclnnn  O  Fernandes,  600 
em  37  4/5. 

Oeultu,  ('■  Souza.  70"  em  45 
Oreinii.  C  Moreno.  000  Cm 
UR  1/5 

Saniflinlut,  O.  Castro,  600  um  36. 
Catlra,  U.  Cunha,  006  em  38  4/5. 


Kr 

1— 1  Rio  Formoso,  U.  Cunha  5B 
"  Petulante,  D.  Ferreira  .  54 

2  Mutlsln,  J.  Portllho  ..  64 

2- 3  Fair  Lady,  L.  Dlaz .  54 

4  Assai,  I.  Pinheiro  ....  52 

5  Elegy,  J.  Tlnoco .  54 

3:— 8  Tarascon,  E.  Castlllo  ..  56 

7  Joy.  x  x  .  54 

8  Gnlianl,  C.  Souza  ....  56 
4—0  El  Matachln,  S.  Ferreira  06 

10  Sargaço,  L.  Mezaros  . .  56 

11  Sarabela,  C.  Moreno  ..  S4 
7."  páreo  —  Grande  orêmio 

Pres>dente  Vargas  —  As  17,10  — 
2.000  metros  —  Cr$  200.000,00  — 
íBeUlnl). 

1 —  1  Jocosa,  L.  Rlgoni  .  58 

"  Mnnçuarl,  A.  Ribas  . ,  59 

2- 2  Mnkl,  O.  Ulloa  .  55 

3  Gulfstream.  8.  Ferreira  55 

4  Elatl,  C.  Moreno  .  55 

3  -5  Fair  play.  E.  Castlllo  . .  64 

6  Ondino,  L.  Dlaz  .  55 

"  Osculo,  O.  Costn  ....  55 

4—7  Lorettn,  F.  Irigoyen  ..  57 

"  Alanrve.  D.  Ferreira  ..  65 

"  Cumberlnnd,  x  X  .  69 


Promovido  pelo  “Serviço 
de  Recreação  Operária’’ 

O  Serviço  de  Reercução  Ope¬ 
rária,  om  continuação  nos  [esto¬ 
jos  dn  Semana  do  Trabalhador, 
fará  ronllzar  hoje,  soxta-folrn, 
no  Teatro  República,  mais  um 
«Show»  oferecido  uns  trabalhado¬ 
res  desta  capital,  que  conturá 
com  u  presença  não  nó  dc  um 
relacionado  grupo  du  umadores 
portoncentes  i  diversas  catego¬ 
rias  proílsslomil3  como  também 
elementos  do  grande  cartaz  no 
broadcnstln.R  nacional,  tnls  como 
Da  Iva  de  Ollvclrn,  Silvio  Cnldns. 
Carlos  Galhardo,  Emlllnha  Bor¬ 
ba  e  outros. 


Trabalhos  para  o  G.  P. 
“São  Paulo?’ 

Os  concorrentes  á  prova  máxt- 
ma  do  litrf  paiillslnnn  n  sor  rea¬ 
lizada  etr.  6  de  maln  próximo, 
vêm  sendo  cnldudosn mente  prc> 
parados,  lendo  na  ultima  segun- 
dn-feira  trabalhado  os  seguin¬ 
tes: 

M.  Itobin  —  .1,  Alves  —  3.600 
em  2117. 

linhal  —  L.  Gunznlcz  —  3.0UO 
em  210. 

Ditrwin 
cm  203. 

Ínclito  - 
227. 

Fnnimhé 
206  7;5. 

Torpedo 
eni  200. 

Pcwtcr  Plnttcr 
.1.000  cm  207  2 jõ 


Ziimmlin  —  3.000 


Signorctli  —  3.000 


1— 1  Pellns.  L.  Hhinnt  .  .. 
2  DtaMrtmée.  .1.  «m-tllho 

2— 3  n-me,  L.  C^hn  ... 
4  Aroiien.  ,7.  niio®  .... 

3—  fi  G"inn*pr(a.  A  R.thas 
d  E'n®d®nn.  C.  aforeno 

4 —  7  wihorln.  X  X  ........ 

8  rh»rr®«h.  F  tH®nven 
"  Rtarwnv  P.  F®ree'ra 
6*  páreo  ■ —  As  1 0 30  — 
metros  —  CrS  40.000,00  — 
tingi 


Omnrlo 


ÉUAVt  DOENÇA  - 
PERK50SA!  O  . 
eSoauÊMOR-  , 
06ü£5TE4OWD,1 
.  ÊSTAKA  RAI-  ? 
I—  VOSO.I  J 


TEMOS  QUÊ 
MATA  - 

\  lo.'  rl 


1  «ATAR  O 

eACuosao» 

MAO  O  HO- 
liáEMl  j 


Fundado  o  Sindicato  dos 
Profissionais  do  Turf 

Orando  foi  o  mimem  de  pro¬ 
fissionais  une  sc  reuniu  nn  Iri- 
liumi  esnerinl  do  J  Club.  íinte 
ontem,  para  o  fim  especial  dc 
ser  fundado  o  sindicato  de  elas- 
se.  o  que  fnl  fellft  soli  nnhiusos 
gerais,  dcsnnnreremln  cm  ermsc- 
quêni-jii,  ii  anllisn  nssilcltição. 

Foram  vjtrhis  ns  medidas  pos¬ 
tas  cm  prática,  r,  provisoria¬ 
mente.  nlé  que  se|a  cfelta  nina 
diretoria,  icsnnnrirên  neln  ain- 
dlceln  nr,  senhores  Lovl  Ferreira. 
L.  Trlpodl,  J.  Mesmiltn  .1  Wur 
ncek,  A.  Rosa.  c  \V.  Andrade 

Os  estatuías  foram  uprovados 
por  unanimidade. 


J  eu  acho  t 
;  aoe  tinha  i 
(  SAZAO'  MÜTT.' 


1—1  olaria  O.  Macedo  ....  B5 

2  pola  Meara  D  Moreira  64 

3  Macadnnlíi  F  Gosta  ...  44 

4  Farnnna.  .7.  Tlnoet»  ....  64 

2_a  OHSIIo  j  9Snr»,il1a  .  ,  55 

fi  r>nl»r.ora.  R  Gaoiarft  .  54 

7  XlTlrv  Vnii  r,.  Coelho  ..  54 
,  "  Giioiro  Fonte»  x  x  ....  44 
3—a  r-innii»  A.  /r-nln  ,,,,  54 

0  c*o«v>piinn.  A.  B^tzo  ..  54 

10  <"-,P>n.t,iapn.  J.  t5|n*'etro 

11  Ttnvernha.  3.  Araújo  .  5fi 

*  Bola  Azul.  xx .  53 


* 
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'Anúncios  —  Assinaturas  —  Clichés  — 

. .  Correspondência  '  .... ' 

AVENIDA. RIO  BRANCO,  120  -  Loja  22 

(Galeria  dos  Empregados,  do  Comércio) 

Aberta  até  as  19  horas  —  TeL:  42-7541 


r'fc*-Ã >'■/  ** v “rr.t* »V,-  uÜ.' 


I Wíèè: 


mméi 


Declarações  do  ministro  Neves  da  Fontou¬ 
ra  sôbre  a  colaboração  entre  o  Brasil  e 
aquele  órgão 

NOVA  YORK.  27  (UP)  —  O  ministro  das  Relações  Exteriores 
do  Brasil,  Sr.  João  Neves  da  Fontoura,  reafirmou  a  confiança  rio 
Brasil  no  ONU  e  expressou  sua  satisfação  pela  colaboração,  cada 
dia  mais  ampla,  entre  seu  pais  e  a  Organização  Mundial.  Fez 
tais  declarações  durante  a  visita  que  realizou  ú  nova  sede  dos  Na¬ 
ções  Unidas  c  durante  o  almõço  cm  sua  honra  oferecido  por  David 
Owen,  secretário  geral  adjunto  a  cargo  dos  assuntos  econômicos. 
Owen  ofereceu  o  almõço  em  nome  do  secretário  geral  Interino, 
Constantin  Zhnchenko,  da  Rússia,  que  se  encontra  enfêrmo. 

O  almõço  foi  realizado  no  "Rockfellor  Club"  e  ao  mesmo  esti¬ 
veram  presentes  o  embqlxador  do  Brasil  na  ONU,  Sr.  João  Car¬ 
los  Muniz;  Andrew  Cordler.  assistente  do  secretário  geral  Trycvo 
Lie;  G.  Martlnez  Cabanas,  diretor  da  Junta  de  Assistência  Téc¬ 
nica.  e  outros  economistas  da  Secretaria. 

O  Sr.  João  Carlos  Muniz  disse  que.  na  conversação  realizada 
durante  o  almoço,  abordaram  a  obra  que  efetua  a  Organização 
Mundial  cm  matéria  de  desenvolvimento  dos  países  insuíiclen- 
temente  desenvolvidos  e  seu  plano  de  assistência  técnica,  tendo 
o  chanceler  brasileiro  demonstrado  grande  Interôsse  e  conheci¬ 
mento  do  tema. 

O  Sr.  Neves  da  Fontoura  explicou  o  funcionamento  da  escola 
estabelecida  no  Rio  de  Janeiro  para  administração  pública.  As 
Nações  Unidas  enviarão  professores  para  essa  escola  c  o  Brasil, 
por  sua  vez,  oferecerá  bolsas  de  estudos  a  outros  paises. 

Falou-se  também  do  Instituto  Rio  Branco,  que  funciona  no 
Itamarati,  com  relação  ao  possível  envio  de  professores  da  ONU 
para  essa  escola  diplomática.  O  Brasil  também  oferecerá  bolsas 
de  estudo  o  estudantes  de  outros  paises  latino-americanos. 

O  ministro  do  Exterior  brasileiro  aproveitou  a  oportunidade 
para  explicar  também  o  sistema  que  será  seguido  na  distribuição 
de  mais  de  oitocentas  bolsas  de  estudo  entre  os  paises  latino- 
americanos  para  as  escolas  de  artífices  estabelecidas  no  Brasil. 
Tais  bolsas  constituirão  a  contribuição  do  Brasil  ao  programa  de 
assistência  técnica  da  ONU. 

Mais  adiante,  Muniz  disse  que  o  Sr.  Neves  da  Fontoura  rea¬ 
firmou  sua  fé  na  ONU  e  se  mostrou  "encantado"  com  a  colabora¬ 
ção  cada  vez  mais  Intima  de  seu  país  com  o  ONU  c  os  Estados 
Unidos,  cspecíalmentc  no  terreno  econômico. 


CHEGOU  45 

ANOS  DEPOIS  I 


E'  O  SEU  "CASO"? 


Por  LAWRICNCE  GOULD,  famoso  psicólogo 

KliSG  FEATlIUtS  SVN DILATE 

EXCLUSIVIDADE  DE  “A  NOITE” 


ROMA,  87  (AFP)  —  Um 
morador  de  Àvczzano,  nos 
Abruzsos,  acaba  dc  rcecbcr i 
uma  encomenda  qi  to  ile 
mesmo  expediu  dos  Estados 
Unidos  para  sua  esposa  há 
mais  do  45  anos. 

Com  efeito,  em  1905, 
quando  estava  passando 
uma  temporada  cm  Boston, 
Angela  do  Angclis  confiou 
ao  Correio  norte-americano 
uma  pequena  encomenda 
destinada  a  sua  mulher  que 
ficara  na  Itália  o  que  míti¬ 
ca  chegou  ao  seu  destino. 
Ao  menos  assim  acreditou 
durante  quase  meio  século. 

O  paeote  continha  roupi- 
nhas  destinadas  a  um  bebê 
que  a  Sra.  Dc  Angclis  pôs 
no  mundo  em  1905. 

A  criança  agora  é  pai  do 
família,  mas  ae  ronpinhas 
ainda  estão  cm  bom  cotado 
c  servirão,  apesar  dc  tudo, 
■para  um  rcccm-nascido  pois 
desdo  algum  dias  o  expe¬ 
didor  c  avô. 


Washington,  n  (afpj  -  a 

propósltu  tlu  ulusãu  feita  outem 
liclo  presidente  Yrumun  nos  su¬ 
periores  tilcrA raulcos  do  tfencrnl 
MucArlhur,  o  Üepurlu mento  (la 
Defeso  siilieiUuu  que,  cmlioni  pri¬ 
vado  de  todos  os  seus  euinamlos, 
b  general  MucArtlmr,  como  gene- 
ríil  de  cinco  estrelas,  portanto  per¬ 
tencente  A  utivj,  continua  sob  as 
ordens  do  conmndontc-chcfo  dns 
forças  nrnindns  dos  Estado»  t'ni- 
jos,  do  presidente  dos  Estados 
Unidos  e  que  contlnuu  pois  sub¬ 
metido  is  ordens  que  se  aplicam 
ao  pcssoul  militar. 

Para  não  mnls  sulimeler-se  a 
cilas  dircctlvns,  o  general  Mac 
Arthur  deveria  renunciar  ao  seu 
posto  dc  oficial  e  tornur-sc  ci- 


NO  PAí.ACfO  DO  OATETK  PARLAMENTARES  DO  PR  D  E 
DO  PSP  CEARENSES  —  O  presidente  da  Republica  recebeu, 
ontem,  em  audiência  nu  Palácio  do  Cnteta,  os  acnndoros  general 
Onofrn  Muniz  »  Olavo  Oliveira  e  o*  deputados  Menezes  Pi¬ 
mento),  Sá  Cavalcanti,  Armando  Falcão,  Antonlo  Horário,  Otá¬ 
vio  Lobo,  Valtor  Bezerra  Sá  o  Adolfo  Gentil,  da  Roncada  Coli¬ 
gada  do  Ceará  no  Seriado  e  na  Câmara  dos  Deputados  que  se 
fizeram  acompanhar  do  governador  daquele  Estado,  Sr.  Rnul 
Barhusa.  Os  parlamentares  cearenses  foram  reafirmar  solida¬ 
riedade  ao  govêrnn  dn  Sr.  Gclullo  Vargas  e  no  mesmo  tempo 
agradecer  as  providências  Iraodlatas  tomadas  por  S.  Excia.  o 
referentes  u  assistência  e  amparo  às  populações  flageladas  pelos 
secas  do  Nnrdcsto  —  Nu  clichê,  um  aspecto  colhido  na  ocasião 
(fofo  A.  N.) 


a)  — OS  LEVANT ADORES  DE  PESO  SAO  DIFERENTES 
DOS  OUTROS  ATLETAS t 

RESPOSTA  —  Via  do  regra ,  sim  —  informa  James  Thitnc, 
dlrotor  do  Educação  Física  da  Associação  Cristã  de  Moços  dn 
Oaktand,  Califórnia.  A  maiorlu  dos  homens  q no  proenrum  oi 
"íraliiamcntoii  com  pesos’’  (exercícios  sistemáticos  com  pesos) 
não  gostam  da  Idéia  dos  esportes  do  competição,  em  olrtmlo 
do  complexos  do  Inferioridade.  Esses  atletas  são  inclinados  n 
ficar  rccclosos  por  sua  saude,  o  procuram  "so  desenvolver,  co¬ 
mo  proteção  contra  as  doenças  o  as  Infecções".  3'ilm  tamlu 
pouca  confiança  cm  sua  atração  para  rom  os  membros  do  st.t  > 
oposto,  acreditando  que  os  ''músculos  desenvolvidos’’  os  tor¬ 
nam  admirados  pelas  mulheres. 


1  WASHINGTON,  27  (UP)  — 
0  Dr.  Alceu  Amoroso  Lima,  so¬ 
ciólogo  e  escritor  brasileiro, 
pronunciará  uma  conferência 
rta  Universidade  Católica,  no 
dia  1“  de  maio.  sôbre  o  tema 
«Tendências  Religiosas  no  Bra¬ 
sil». 

O  dirigente  católico  braallei- 
ro  onconlra-30  nesta  capital  eo- 
mo  chefe  do  Departamento  dos 
Assuntos  Culturais  da  União 
Pan-Americana. 


A  NOITE  —  ô.Meira 
27/4/51— N.  13.775 


Na  rua  Sete  de  Setembro,  esquina  do  Car¬ 
mo  —  Pronta  ação 
dos  Bombeiros  e  pe¬ 
quenos  prejuízos 

Houve  incêndio  nos  obras  dc 
sede  do  Banco  Andrade  Arnnud, 
n  cargo  da  Companhia  Construto¬ 
ra  Nacional  S.  A.,  na  rua  Sele 
do  Setembro,  esquina  dc.  run  do 
Carmo.  (I  fogo,  que  se  manifes¬ 
tou  nos  fundos  dns  olmts,  que 
conflua  com  o  prédio  31  da  run 
Sete  de  Setembro,  originou-se, 
provAvcImcnlc  de  um  curto  cir¬ 
cuito,  dc  vez  que  as  descargas  elé¬ 
tricas  impediram,  nos  primeiros 
momentos,  que  os  bombeiros  ata¬ 
cassem  cm  riiciu  o  fogo,  sendo 
necessária  a  presença  dc  uma  tur¬ 
ma  da  I.ighl  para  dcslignr  os  ca¬ 
bos  dc  fórçn  e  luz  que  servem  ã 
obra.  Fcllzmenle  as  chamas  não 
se  propagaram,  ficando  circuns¬ 
critas  hu  madeiramento  amontoa¬ 
do  no  local  sendo  totatmento  do¬ 
minadas  pelos  bombeiros  do  Pos¬ 
to  Central,  sob  o  comando  do 
tenente  Fraga.  A  policia  do  7 .• 
distrito  providenciou  um  choque 
da  Policia  Militar,  que  ati  com¬ 
pareceu  sob  o  comando  do  te¬ 
nente  Vidales.  0  vigia  dns  obras. 
José  de  Oliveira,  rcsldcnto  em 
Deodoru,  na  run  Igarnté,  797,  foi 
detido  pelo  soldado  Sebastião 
Vidra  da  Silva,  número  1(16,  da  2.‘ 
Cfa.  do  7.*  Batalhão  dn  Policia 
Militar.  Providenciou  os  socorros 
do  Carpo  de  Bombeiros  o  vigi¬ 
lante  municipal  número  1273,  do 
1.°  distrito  de  vigilância. 


BUENOS  AIRES,  27  (United 
Trcsa)  —  Oa  senadores  e 
deputados  peronistas,  em  reu¬ 
niões  separadas,  aprovaram, 
ontrm,  resoluções  cm  que  pe¬ 
dem  ao  presidente  Peron  c 
aua  esposa  que  aceitem  suas 
candidaturas  k  presidência  o 
à  vicc-proHidfncfa  da  Argen¬ 
tina,  rcspectlvamrntc. 


h)  —  DM  EMPREGO  PERMANENTE  PODE  CURAR  UM  ’ 
NEUROTICO  r  ; 

RESPOSTA  —  Di/ielírnen-  | 
(jfJ.  ...  te.  Sorin  «mis  verdadeiro  dl-  ’ 

tr  vTk  __  scr  t,uo  lualquer  um  quo  te-  * 

éfi[*  S-7  Vv.  vha  c  mantenha  um  emprego  ', 

\  M  li  rj- j  permanente  não.  possui  uma  * 

WbjkvBL  f:./  ii  '.cu  rose  multo  rebelde.  em-  * 

'li(KMLBtjB  -  -  'ora  o  homem  quo  ocupa  uws  J 

.  IL _ _>  amprego  do  que  deteste  não  o  • 

'''wtkV  •’  ,Jnl|<,oim  porque  tem  meda  • 

_ J  lo  scr  uma  exceção.  Circuit»-  j 

V-j A  tilnclas  exteriores  afetam  vn: 

neurút.eu  somente  no  sentido  de  que.  permanecendo  nu  cama,  • 
repara  uma  imperfeição.  So  você  é  um  "neurótico  de  nnsleda-  * 
do",  achará  coisas  para  se  abnrrcur  o  para  ficar  apreensivo  J 
não  imporia  a  saude  quo  Unha.  , 


VISITOU  O  SR.  GETÜJLIO  VARGAS  O  PRESIDENTE  DA 
CAÍIARA  DOS  DEPUTADOS  DA  HOLIVIA  —  Esteve,  ontem, 
no  Palácio  do  Cr.tete,  sendo  rerebido  puiu  presidento  da  Repu¬ 
blico,  o  Sr.  I.uciu  Lanza  Snlar,  prcsldonte  da  Cnmara  dos  Dcpu- 
liidos  dn  Roiivhi,  quo  se  faz  uromp?nhar  do  embaixador  duque- 
lo  pais  junto  an  nosso  governo,  Sr.  Ernesto  Mouastérlo.  A  visita 
decorreu  num  ambiente  dn  cordialidade  e.  u  mesma,  estove  pre¬ 
sente,  o  ministro  Coelho  Lisboa,  cheia  do  Cerimonial  da  Presi¬ 
dência  da  Republico.  No  clichê,  um  aspecto  da  visila  (foto  AN) 


ej  —  A  MAIORIA  DAS  CRIANÇAS  PRONUNCIAM  ON 
MESMOS  SONS  INICIAIS  1 

RESPOSTA  —  Sim,  diz  a 
Dr.  Olllc  Backus,  em  seu  li-  W;i  HwBh 

t.TO  "Falando  de  Educação" .  Vg,  

A  malorín  das  crianças  apren- 
do  a  emitir  os  sons  das  coa- 
soantes,  na  scgulut o  ordem  :  g* 

—  primeiro  os  sons  labiais  — 
p,  b,  m;  da  pois,  os  sons  (feri- 

tais  —  t,  d,  n;  cm  seguida,  os  /  ^igl-gyíli 

guturais  —  k,  g;  finalmente, 

os  mais  complexos  e  combinadas,  os  quais  poderão  dar  traba¬ 
lho  por  longos  anos,  0  motivo  pelo  qual  ‘'mamã"  e  "papá"  sic 
as  priTnriras  palavras  pronunciadas  pelas  crianças,  na  maior, « 
dos  paises  —  quase  todos  com  pronuncias  Idênticas  —  i  o  de 
quo  são  os  sons  mais  fáceis  do  pronunciar. 


EMPOSSADO  ONTEM  O  NOVO  COMANDANTE  DA  ZONA  MI¬ 
LITAR  DO  SUL  —  Rcalizou-so  ontem,  no  Palácio  do  Exercito,  a 
cerimônia  da  posse  do  general  Newton  Cavalcanti  no  cargo  dc  co- 
Biandente  dn  Zona  MUHar  do  Sul,  para  o  qual  foi  há  pouco  .no¬ 
meado.  O  ato  revestiu-se  de  solenidade,  achando-se  presentes  nu¬ 
merosos  generais,  outras  altas  patentes  do  Exercito,  jornalistas  e 
amigos.  O  ministro  da  Goerra  sc  fez  representar  pelo  cticfe  do  seu 
gabinete,  general  Osvtno  Ferreira  Alves.  O  antigo  chefe  do  gabl- 
Bete  militar  no  Governo  passado,  após  declarar-so  empossado  no 
Wgo  que  lhe  foi  transmitido  pelo  tenente-coronel  José  Francisco 
de  Farias  Neta,  em  nome  do  general  Olímpio  Falconlcri  da  Cunha, 
teceu  eonslderaçôee  sôbre  o  setor  qne  vnt  dirigir,  pondo  em  relévo 
Rs  responsabilidade*  que  lhe  ser&o  confiadas  —  as  da  segurança 
Me  Estados  fronteiriços.  A  foto,  da  Agência  Nacional,  apresenta 
um  aspecto  da  solenidade 


Um  homom  foi  encontrado 
graveniento  ferido,  no  leito  da 
via  térrea,  no  fim  da  platafor¬ 
ma  6,  linha  F,  da  estação  D.  Pe¬ 
dro  II.  O  guarda  109,  Rivaldo 
Oalindo  Campos,  da  Central  tu 
Brasil,  que  acudiu  ao  local,  to¬ 
mou  Imediatas  providências 
chamando  umu  ambulàncln  dc 
Pôstu  Central  do  Assol-'nciu. 
quo  socorreu  o  ferido.  Esto,  en¬ 
tretanto,  nada  pôde  deciamv 
pois,  pouco  depois  de  dnr  en¬ 
trada  nnqueio  departamento  ca 
Assistência  Hospitalar,  volo  n 
falocor.  Pouco  depois  cru  a  vi¬ 
tima  identificada.  Tratavu-sc 
de  Mario  Pereira  da  Conceição, 
do  ’12  anos,  industriário,  rc.siden- 
to  na  rua  Plraquara,  9,  no  Rea¬ 
lengo.  O  caso,  diante  da  escas¬ 
sez  do  elementos,  foi  entregue 
t  Policia  Técnica,  estando  n 
cargo  do  mesmo  «  detetive  Ivo. 
Este,  entrando  em  diligências, 
arrecadou  entre  outras  coisas 
um  par  de  chinelos  do  tnmanno 
avantajado,  bem  como  um  maço 
de  jornais,  presumindo  que  c 
agressor  do  operário  tenho  sido 
um  jornaleiro  da  estação  Dom 
Pedro  II.  Dc  fato,  o  guarda  Ri¬ 
valdo,  na  ocasião  em  que  Be 
acercou  do  local  onde  a  vitima 
eslava  cuida,  ouviu  comentários 
quo  o  orientam  para  essa  hipó¬ 
tese  Há,  vários  indivíduos  en- 


FAÇAM  SEUS  SEGUflOS 
NA  COMPANHIA 


ROMA,  27  (United  Press'  - 
O  senador  vitalício  Enrico  l'f 
Nicoln,  dc  7-1  anos  de  idade,  (oi 
cleilo  residente  do  Senado  II:1- 
iiano,  sucedendo  a  Ivnnhov  'iv 
noini,  falecido  há  sois  dias. 

Dc  Nicoln.  embora  lilter.il. Tuutv 
tem-se  npotlllco,  não  sctido  Vi- 
clalmcntc  membro  de  pnrlldo  M- 
gum. 


Melhora  a  elegância 


FUNDADA  HA  78  ANOS 
As  Instalações  de  A  NOITE  estio 
segnrRdBB,  cm  parte,  nesta  con¬ 
ceituada  Companhia. 

RUA  DO  CARMO.  71  •  4,o  Pai 
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C ARIOC A  pertence  ao» 
“fans”  da  cinema  e  do 
rádio 


PROBLEMA  N*  324 


LETRAS  E  ARTES 


NOVA  YORK.  li 
Press)  —  0  Laboratório  Nacl-md 
dc  l.ong  Island,  dependente  ã> 
Comissão  Nacional  dr  F.ncfZb 
Atômica,  nnunciuu  o  fiiledtmmtu 
da  senhora  que  acedera  em  pir 
se  piovocasse  nnin  pequena  ‘  ev- 
pinsâo  atómica”  em  seu  eérel"« 
como  forma  de  tratamento  en¬ 
tra  o  cnnccr. 

A  experiência  consistiu  ein  in¬ 
jetar  no  circbro  dn  senhora  e  • 
fornia  uma  pequena  quantidade 
dc  um  composto  contendo  urâ¬ 
nio,  narn  provocar  uma  “csplaxAo 
utómien”  em  escala  muito  1'ci'ic- 
nn,  para  sc  verificar  sc  a  ma¬ 
ma  Iria  nu  não  destruir  ns  <•  lu¬ 
las  ennrernsns,  A  cxperiéncin  foi 
feita  n  15  de  fevereiro  diste  ;-"A 
c  a  paciente  foi  n  Sra.  Porle 
Bartlet  Jamicson,  de  51  anus. 

Ao  anunciar  o  falecimento  d’ 
mesma,  n  Laboratório  de  l.m»< 
Island  ncresecnlcn  que  :t  •■vi"-- 
riêncin  havia  prolongado  a  vúla 
da  enferma  e  que  csLio  wuila 
feilas  provas  semelhardes  tidtt 
oulros  dois  enfermos  dr  ratteer, 
mas  não  foram  dados  tlrialhe:.  lo 
lais  txperlineias. 


O  Bimilenário  de  Paris 

O  bimilenário  dc  Paria  convoca  a  atenção  e  a  simpatia  do 
inundo  para  si.  Normalmente,  as  pessoas  dc  gòsto  estimam  de 
quando  cm  vez  uma  estada  em  Paris,  Antes  do  conhecer,  a  ra¬ 
zão  os  tá  ii  a  curiosidade  universal  pela  inquielante,  misteriosa 
o  sedutora  metrópole.  Depois  de  nela  esteve  qualquer  tempo,  o 
desejo  quo  as  impele  ó  equivalente  ao  que  experimentamos,  nu¬ 
ma  visita  que  não  pode  ser  de  todo  dia,  ao  rever  um  grande  ami- 
gn:  sentíamos  falta  da  presença  física,  do  sorriso  acolhedor,  de 
suas  palavras,  de  suas  reminiscências,  ac  seus  conselhos,  de  sua s 
tradições,  do  espírito  enfim.  A  retomada  do  contato  acende  um 
mundo  do  aspirações  e  coloca-nos  diante  de  um  ser  extremamen- 
tc  querido.  Assim  ocorre  com  quem  reve  Paris,  experimentando 
todas  essas  emoções  c,  mais  ainda,  conferindo  lembranças,  es¬ 
miuçando  sutilezas,  apurando  se  Paris  continua  no  mesmo  lu¬ 
gar.  . .  E  verifica,  no  final  das  contas,  que,  embora  haja  mu- 
danças  fatais,  no  fundo,  Paris  continua  Paris,  desafiando  a  pre- 
caricdaao  do  tempo,  com  a  sua  alma  imortal. 

(CONTINUA  NA  IL*  PAGINA) 


Antouiu  Rodrigues  da  Silva  e  Rubens  Dicoll  Veiga 


Presos  os  criminosos  e  apreendidos  os 
roubos 

O  detetive  Novais  e  os  lnves-  Os  meliantes,  que  se  espeel 
tlgadores  Nelson.  Berpa,  Gusmão,  saram  no  roubo  de  máquinas 
_  _  .  „„  ..  material  de  escritório,  havl 

Vriildcmar  e  Pessoa,  do  7.  dis-  despojado  de  três  máquinas 
trito,  prenderam  e  apreenderam  um  rádio  a  “Comercial  e  ! 
grande  parte  de  roubos  pratica-  presentnções  Rodrigues  Ltd; 
des  por  Antonlo  Rodrigues  da  localizada  na  rua  do  Mercado 
Silva,  de  27  anos,  solteiro,  vulgo  de  cinco  máquinas  de  escrevei 
"  Mulato”;  Paulo  Rodrigues  OH-  uma  de  calcular,  a  oíictna 
velra,  de  17  anos,  solteiro;  Ru-  tuada  na  rua  Ouvidor.  Anto 
bens  Blcoll  Veiga,  dc  27  anos,  Rodrigues  Silva  c  Paulo  Rot 
solteiro,  e  Alceu  Raimundo,  dc  gues  Oliveira  foram  presos 
32  anos,  solteiro,  c  já  condena-  largo  da  Harmonia,  e  Rubens 
do  a  1  nno  e  2  meses  de  prisão.  Alceu,  no  morro  da  Mangue 


PARIS,  27  —  (AFP)  —  O 
restabelecimento  do  francês 
como  Hiigua  obrigatória  nos 
colégios  oficiais  o  privados 
da  Bolívia  foi  anunciado  on¬ 
tem,  nn  Academia  Francesa, 
por  Emite  Henrlot.  Esta  me¬ 
dida  (o)  tonradn  graças  ao 
presidente  da  República  bn- 
ilvluna,  a  quem  a  Academia 
Frauresn  decidiu  enviar  seus 
agradecimentos. 


Telefone  para  o  CAKIOCA 
REPÓRTER:  43-3349 


HORIZONTAIS  —  1.  Pandega  —  -i.  Separa  —  0.  Atmosfera 

—  7.  Acha  graça  —  9.  Lirio  —  10.  Ovário  do  pctxo  —  11.  Pre¬ 
fixo  dc-lçnatlvo  do  negação,  privação  —  13.  Carta  do  Jugar  — 
14.  Praia  —  17.  Argola. 

VERTICAIS  —  1.  Artigo  plural  —  2.  Colocar  —  3.  Outra 
coisa  —  4.  Nonio  do  uma  vespa  —  5.  Campo  cultivado  —  C.  Fi¬ 
leira  —  B.  Caminhavas  —  12.  Estudar  —  15.  Batràqulo  —  16. 
Contração, 

SOLUÇÕES  1)0  PROBLEMA  N»  323  —  HORIZONTAIS  — 
Pererecas  —  Aveludara  —  Rogo  —  Içai  —  Anis  —  Loca  —  Mt 

—  Ir  —  Imãs  —  Jnná.  —  Rita  —  Unir  —  Inoculara  —  Malalala. 

VERTICAIS  —  Paramlrim  —  Evonlminn  —  Regi  —  F.los  — 
Ru  —  Edil  —  Caço  —  Aradulrá  —  Salnrara  —  Atol  —  Saca  — 
.flita.  —  Anal  -  Ui. 

CORRESPONDÊNCIA  —  Recebemos  o  agradecemos  os 
trabalhos  remei  Idos  por  A.  Cnsiro  c  31.  Cavnlicrl. 

M.  Marques  —  S.  L0urenço:  —  O  desenho  do  problema  deve 
ser  feito  a  llnia  nanquim.  Nfio  sáo  permitidas  letras  quo  não 
formem  palavra,  nom  palavras  decepadas  (sem  a  primeira  ou  a 
ultima). 

VOCABULÁRIO  ANTROFONIMICO:  —  Dn  autoria  do  Lcan- 
dro  José  da  Cnstn  Junior,  o  Lidacl  dos  meios  charadiaticos  o 
presidente  do  Circulo  Enlgmistlco  Corionn,  foi  posto  a  venda  os- 
te  util  vocabulário,  quo  é  uma  extensa  coleção  do  nomes  próprios 
dc  posso1) s  lí  iimn  olirn  quo  deve  intori-sasnr  n  lodos  os  ehara- 
distas  e  cruzrdiflas.  bem  rr.mn  u  todos  cm  geral .  Gralo»  pelo 
exemplar  quo  nos  fui  ofertado  pelo  seu  autor 

Coln  br  ração  e  cnrrenpondúncla  para.:  Red.  do  A  NOITE  — 
PALAVRAS  CRUZADAS 


JANE  POUCA  ROUPA 
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NO  PALACTO  TIRADENTES  O  PRESIDENTE  DA  GAMARA 
DOS  DEPUTADOS  OA  BOLÍVIA  —  Durante  os  trabalhos  da 
sessão  de  nntem,  no  Pubieio  Tiradcntcs,  foi  anunciada  pelo  Sr 
Nercii  Ramos  a  presença  na  Casn  do  Sr.  Lurio  Lanza  Solar 
presidente  da  Câmara  doa  Deputados  da  Bntlvla,  o  qnnl  foi  re¬ 
cebido  («ir  urna  comissão,  Intcçradn  pelos  senhores  Silvio  Eclie- 
niqiie,  Mores  dn  Cunha  c  Catlo-i  Luz.  para  Introduzir  no  recin¬ 
to  o  ilustro  visitante.  A  saudação  oficial  foi  folta  pelo  senhor 
Mcnolll  dei  Picehia,  que  cnnlleeeu  os  laços  dc  amizade  que 
linoin  os  pnvos  Itrasllelros  e  boliviano.  O  visitante  prnnmiclnu 
um  discurso  do  agradecimento,  tendo,  cm  seguida,  o  senhor  Np- 
reu  Ramos  agradecido  a  visita  em  nome  da  Mesa,  No  rilctiL- 
■  um  aspecto  tomado  na  ocasião.  (Foto  A  N.) 
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